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No reino do
churrasco
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Melo Alves mostra o ojo 
de bife do Dom Tango: 
a carne assada na brasa 
é um símbolo nacional! 

Veja casas de Brasília 
campeãs nesse preparo.

Presidente do Chile elogia o 
Supremo na defesa da democracia 

brasileira em evento na 
universidade. Turismo entre os dois 

países está em alta. PÁGINAS 4 E 13 

Ferrugem é uma das 
atrações no Samba 

Prime, um dos 
maiores festivais do 
estilo, neste sábado, 
no Mané Garrincha.

O instituto garante que haverá 
um plano para a restituição de 

valores descontados ilegalmente de 
beneficiários. Operação da PF e da 

CGU investiga fraude de R$ 6,3 bilhões 
envolvendo sindicatos e associações. 
Ontem, o governo suspendeu todos 

os descontos realizados por entidades 
nas folhas de pagamento.

Colegiado da Câmara dos Deputados 
adia votação da urgência para o 

projeto que propõe perdão a golpistas 
do 8/1. Casa deve priorizar a redução 
das penas dos condenados pelo STF. 

Davi Alcolumbre indica Frederico de 
Siqueira Filho para Comunicações e 

tenta encerrar a crise do partido com 
o Planalto. Lula deu posse ontem ao 

novo integrante da Esplanada. 

PÁGINA 2

PÁGINA 3 E NAS ENTRELINHAS 

PÁGINA 5

INSS promete 
devolver 

o dinheiro 
tirado de 

aposentados 

Líderes impõem 
derrota à anistia

Um ministro para 
manter União

Alexandre de Moraes manda 
prender o ex-presidente

PÁGINA 4

Collor

Mesatenista fala sobre a nova 
vida de campeão mundial 
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Alzheimer — Anvisa aprova droga 
que retarda avanço da doença. Para o 
médico Arthur Jatobá, remédio inicia 
nova era contra a demência. PÁGINA 21 

Brasília celebra com o 
festival Música Urbana

Peça Baleias reflete 
sobre perdas e luto

Novos rumos — Ao Podcast do Correio, o padre André Lima, diretor da Rádio 
Nova Aliança, fala sobre o conclave e o novo momento da Igreja Católica. PÁGINA 23

Enquanto milhares de pessoas se despedem de Francisco na Basílica de São Pedro 
— a visitação ocorrerá até hoje e o sepultamento será amanhã na igreja Santa Ma-
ria Maior, também em Roma — pessoas que conviveram com o líder religioso, mas 
também o conheceram como Jorge Mario Bergoglio, exaltam o legado do argenti-
no. “É um grande amigo, humilde, simples, de trato fácil, misericordioso”, afirmou 
José Ignacio Bergoglio, 41 anos, sobrinho de Francisco, ao Correio. O carisma de 
Santo Padre também cativou a francesa Geneviève Jeanningros (foto maior). Ela 
protagonizou um dos momentos mais comoventes no velório ao quebrar o pro-
tocolo e se aproximar do caixão. Os dois eram amigos desde 2005, quando o pon-
tífice era arcebispo de Buenos Aires. A imagem de Geneviève correu o mundo. 

» RODRIGO CRAVEIRO 

Vaticano cheio e segurança máxima em Roma

Artigo / José Sarney: Onde está Francisco
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 História a ser contada

Na UnB, chileno 
Boric elogia o STF
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INVESTIGAÇÃO

Aposentados vão ser 
ressarcidos, diz governo

INSS anuncia que recursos descontados ilegalmente serão restituídos integralmente. CGU suspende acordos com sindicatos

A 
diretora de Orçamentos, 
Finanças e Logística do 
INSS, Débora Floriano, 
afirmou que aposenta-

dos e pensionistas prejudica-
dos com a cobrança indevida 
de valores nos benefícios serão 
ressarcidos integralmente. Tam-
bém ontem, a Controladoria-
Geral da União (CGU) anunciou 
a suspensão de todos os acordos 
de cooperação técnica com sin-
dicatos, em meio à investigação 
sobre o esquema de descontos 
ilegais, que levou à demissão do 
presidente da autarquia, Ales-
sandro Stefanutto.

De acordo com Débora Flo-
riano, o INSS está trabalhando 
em um plano para garantir a de-
volução dos valores. “Nós trare-
mos, oportunamente, um pla-
no onde serão tratadas todas as 
informações. Para, em seguida, 
em uma força-tarefa conjunta, 
promovermos o integral ressar-
cimento dos valores irregular-
mente descontados dos nossos 
segurados”, disse, em coletiva de 
imprensa no Palácio do Planalto.

Ela enfatizou que os benefi-
ciários não precisam buscar as 
agências. “O INSS dará todo o su-
porte para os nossos segurados 
para tirar as suas dúvidas. Mas, 
neste momento, os descontos es-
tão suspensos. Não é necessário 
que os nossos beneficiários re-
corram imediatamente às agên-
cias. Os nossos canais principais 
são a central 135 (telefone) e o 
aplicativo”, destacou. Segundo 
Débora, ainda não há como sa-
ber quantos aposentados foram 
afetados pelas fraudes. 

Já a CGU ressaltou que as par-
celas eventualmente já lançadas 
em abril não serão repassadas 
às entidades e, sim, devolvidas 
aos beneficiários no pagamen-
to seguinte.

O governo também decidiu 
suspender de forma imediata 
todos os descontos realizados 
por entidades, como sindica-
tos e associações, diretamente 
nas folhas de pagamento dos 
beneficiários.

A decisão de suspender foi co-
municada pelo ministro da CGU, 
Vinicius Marques de Carvalho, 

 » FERNANDA STRICKLAND
 » VICTOR CORREIA
 » VANILSON OLIVEIRA
 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA

O ministro Vinicius Carvalho falou em “reorganizar o sistema para torná-lo hígido” e “proteger aposentados brasileiros”

Victor Correia/CB/D.A. Press

durante entrevista coletiva. 
Segundo Carvalho, os des-

contos serão interrompidos já 
nos contracheques de maio. 
“Essa suspensão vai viabilizar, 
em primeiro lugar, que os re-
cursos que iriam para as asso-
ciações, neste mês de maio, já 
não vão para as associações. Vão 

ser retidos e, na próxima folha 
de pagamento, serão restituí-
dos aos aposentados”, afirmou.

De acordo com os dados pre-
liminares apurados pela CGU e 
pelo INSS, os valores subtraídos 
dos segurados, desde 2019, so-
mam R$ 6,3 bilhões. No entanto, 
ainda não se sabe quanto desse 

montante foi descontado de for-
ma irregular.

“Estamos tratando de uma 
oportunidade de reorgani-
zar esse sistema como um to-
do. Mas, para torná-lo segu-
ro e íntegro, é necessário sus-
pender todos os acordos de 
cooperação técnica com essas 

entidades”, reforçou o ministro. 
O plano completo de devo-

lução ainda não tem data para 
ser apresentado, mas a promes-
sa é de que todas as vítimas se-
rão contempladas. “A partir de 
agora, nenhum aposentado será 
descontado da sua folha”, garan-
tiu o ministro da CGU.

A oposição na Câmara se mo-
vimenta para protocolar um pe-
dido de instalação de comissão 
parlamentar de inquérito (CPI) 
com o objetivo de investigar o 
escândalo de fraudes no Insti-
tuto Nacional do Seguro Social 
(INSS). O deputado federal Coro-
nel Chrisóstomo (PL-RO), à fren-
te da mobilização, afirmou que o 
rombo pode ter sido superior aos 
R$ 6,3 bilhões divulgados.

“Estamos falando de dinheiro 
que era para aposentados, pen-
sionistas, pessoas com deficiên-
cia, os mais vulneráveis. É um 
absurdo que isso tenha aconte-
cido”, frisou. 

Segundo Chrisóstomo, o re-
querimento de abertura da CPI 
já conta com mais de 70 assina-
turas, das 171 necessárias para 

ser protocolado. “Quero alcançar 
mais de 200 assinaturas. A indig-
nação é grande, e isso está acele-
rando o processo”, disse.

Ele ressaltou que pretende 
buscar o apoio do presidente da 
Câmara, Hugo Motta (Republi-
canos-PB), para garantir o anda-
mento da comissão. “Vou procu-
rá-lo já na próxima semana, assim 
que eu chegar a Brasília. A partir 
daí, começou também a buscar 
informações com a CGU, o TCU 
e a própria Polícia Federal.”

No Senado, o presidente da 
Comissão de Transparência, Fis-
calização e Controle (CTFC), Dr. 
Hiran (PP-RR), apresentou re-
querimento pedindo a presen-
ça do ministro da Previdência 
Social, Carlos Lupi, para prestar 
esclarecimentos sobre o escân-
dalo, que culminou na demissão 
do presidente da autarquia, Ales-
sandro Stefanutto.

Segundo o senador, há falhas 
evidentes nos mecanismos de 
controle do próprio INSS e in-
dícios do envolvimento direto 
de servidores da autarquia na 
manutenção do esquema. Como 
Stefanutto foi indicação de Lupi, 
o parlamentar ressaltou ser ne-
cessário ouvi-lo.

“Diante da gravidade dos fa-
tos, do vultoso prejuízo estimado 
aos aposentados e da responsa-
bilidade administrativa sobre os 
atos praticados, é imprescindível 
que o ministro venha a essa co-
missão esclarecer o que sabia, o 
que fez e o que pretende fazer”, 
diz um trecho do requerimento.

Projeto de lei

Em outra ofensiva articula-
da pela oposição, o deputado fe-
deral Luiz Philippe de Orleans e 
Bragança (PL-SP) apresentou o 

Projeto de Lei nº 1813/2025, que 
pretende restringir a atuação de 
entidades sindicais na aplicação 
de descontos automáticos em 
benefícios previdenciários.

A medida recebeu o apoio 
imediato de ao menos 17 de-
putados, que assinaram como 
coautores da proposta. De acor-
do com o texto, os beneficiários 
não ficam impedidos de contri-
buir com associações ou entida-
des de classe, contudo estabele-
ce que os repasses sejam feitos 
por meio de pagamento direto, 
e não mais por descontos auto-
máticos em seus benefícios pre-
videnciários.

O projeto altera a Lei nº 8.213, 
de 24 de julho de 1991, que tra-
ta dos Planos de Benefícios da 
Previdência Social, e acaba com 
o que o parlamentar chama de 
“corrupção institucionalizada 
sobre os mais vulneráveis”. 

Pedido de CPI na Câmara; Senado quer ouvir Lupi
 » FERNANDA STRICKLAND
 » VANILSON OLIVEIRA

Lupi deve ser chamado a explicar escândalo, a pedido de senador

Antonio Cruz/Agência Brasil   

Auxílio de 
servidores
» MAIARA MARINHO

A Controladoria-Geral da 
União (CGU) encontrou indí-
cios de irregularidades em re-
cebimento de auxílio por ser-
vidores públicos. A auditoria 
analisou informações de 2023 
sobre pagamentos de auxí-
lio-saúde feitos pelo governo 
federal e identificou, por in-
termédio de cruzamento de 
dados, que 12.691 servidores 
de 121 órgãos recebiam o va-
lor por terem cadastrado pais 
como dependentes, o que é 
proibido pelas normas que 
regulam o benefício.

O órgão afirmou em rela-
tório que o trabalho foi mo-
tivado pelo volume de recur-
sos envolvidos nos pagamen-
tos do benefício de assistên-
cia à saúde suplementar, de 
R$ 42,5 milhões em dezem-
bro de 2023, o que poderia 
indicar indícios de “percep-
ção indevida de per capita 
em razão de os pais estarem 
cadastrados como depen-
dentes de assistência à saú-
de suplementar”.

A auditoria identificou 
que a falta de orientação e 
a divulgação insuficiente 
sobre as regras para acesso 
ao benefício, a fragilidade 
no controle dos sistemas de 
assistência à saúde, a baixa 
transparência e as irregula-
ridades no cadastro de bene-
ficiários são alguns dos mo-
tivos que explicam os resul-
tados encontrados.

A equipe responsável pe-
la auditoria indicou que o 
primeiro mês para o moni-
toramento das recomenda-
ções feitas no relatório se-
rá dezembro de 2025. Tam-
bém ressaltou que o pla-
nejamento das ações e das 
formas de execução das re-
comendações da CGU de-
ve ser proposto para o es-
boço de 2026 da Secretaria 
de Gestão de Pessoas (SGP) 
do Ministério da Gestão e 
Inovação em Serviços Pú-
blicos (MGI). 

O que aconteceu?
Segundo a apuração da PF, entidades 
participariam de um esquema que descontava 
mensalidades sem o conhecimento de 
aposentados e pensionistas ou que eles pensavam 
ser obrigatórias. Desde 2016, os descontos 
alcançaram R$ 7,99 bilhões, e quase a totalidade 
deles foi irregular, segundo a operação.

Quando teve início a investigação e por quê?
A apuração começou em 2023, com realização 
de auditorias em 29 entidades que tinham 
Acordos de Cooperação Técnica com o INSS. 
A CGU identificou que as entidades não 
tinham estrutura operacional para prestar 
os serviços e que 70% não tinha entregado a 

documentação necessária à entidade.

Como ocorria a fraude?
Sem o conhecimento das vítimas, ou com 
a informação equivocada de que se tratava 
de procedimento obrigatório, valores eram 
descontados na forma de mensalidades 
para entidades. Foram entrevistados 1,3 mil 
beneficiários que tinham descontos em folha, e 
97,6% não haviam autorizado o desconto.

Como foi a operação?
Na quarta-feira, cerca de 700 agentes da 
PF e 80 servidores da CGU cumpriram 211 
mandados judiciais de busca e apreensão, 
ordens de sequestro de bens no valor de mais 

de R$ 1 bilhão e seis mandados de prisão 
temporária no Distrito Federal e em 13 estados.

Quantas entidades são investigadas pela PF?
Segundo auditoria da CGU, 11 entidades 
associativas foram alvo de medidas judiciais, 
desde 2023, quando a Controladoria deu início 
a uma série de apurações sobre o aumento das 
entidades e dos valores descontados.

Por que membros do INSS, incluindo o 
presidente, foram afastados?
Segundo o diretor-geral da PF, não houve 
medidas efetivas do INSS para coibir as fraudes. 
“O afastamento foi solicitado pela PF, durante 
inquérito instaurado em junho de 2024 (...)."

Entenda o caso
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Após conversa de 
Motta com Lula, 
anistia aos golpistas 
subiu no telhado

O presidente do PP, Ciro Nogueira (PI), costuma dizer que 
não conversa com o presidente Luiz Inácio Lula da Silva pa-
ra não ser seduzido pelo petista. Líder de um dos mais anti-
gos e maiores partidos do país, sucessor do antigo PDS (ex-A-
rena), Nogueira é um dos principais aliados do ex-presidente 
Jair Bolsonaro e considera Lula uma espécie de “encantador de 
serpentes”, um ícone da cultura oriental, sobretudo na Índia.

Ontem, o presidente da Câmara, Hugo Motta (Republica-
nos-PB), anunciou que o projeto de anistia aos golpistas do 8 
de Janeiro não terá sua urgência pautada na próxima sema-
na. A decisão foi pactuada com Lula, na noite de quarta-feira, 
durante jantar  na residência oficial do presidente da Câmara, 
com a participação de outros líderes da Casa.

É preciso destrinchar o acordo entre Lula e Motta como 
quem analisa o truque do “encantador de serpentes”, um ar-
tista de rua que atrai a atenção dos transeuntes em busca de 
uns trocados. Na verdade, trata-se de um ilusionista: em vez de 
domar a serpente ao som de sua flauta, ele “hipnotiza” as pes-
soas. O som da flauta atrai a atenção do seu público, mas seu 
segredo é o movimento que ele faz com o instrumento musi-
cal e a natureza da serpente, geralmente uma naja, colocada 
num cesto ventilado.

A serpente pode ver e sentir um pouco o ambiente. Quan-
do o cesto é aberto, se ergue naturalmente, como um gesto de 
defesa ou curiosidade. O encantador movimenta a flauta para 
criar a ilusão de que faz a naja “dançar”. Por não ter pálpebras, 
a serpente parece hipnotizada. Na verdade, o “encantamento” 
é uma exibição do comportamento natural da serpente, não 
uma domesticação real.

A decisão de Motta, ao escantear a votação da anistia, de-
correu, sim, da forte aproximação que Lula faz com os novos 
líderes do Congresso, sobretudo com Motta e o presidente do 
Senado, Davi Alcolumbre (União-AP), que o acompanham em 
mais uma viagem, desta vez para o funeral do papa Francisco. 
Mas as pesquisas mostram que a maioria da população apoia 
a punição dos invasores do Palácio do Planalto, do Congresso 
e do Supremo, cujas imagens estão sendo revisitadas em ra-
zão do julgamento dos acusados de organizar a tentativa de 
golpe, pelo Supremo Tribunal Federal (STF).

Outra razão é a própria relação do presidente da Câmara, 
o segundo na linha de sucessão da Presidência, com o Supre-
mo Tribunal Federal (STF). Motta dispõe de uma excelente as-
sessoria jurídica na Câmara, sabe que o Congresso não é uma 
instância revisora de decisões do Supremo. Embora exista uma 
maioria no Parlamento a favor de uma revisão da dosimetria 
das penas dos acusados de atentar contra o Estado Democrá-
tico de Direito, de acordo com a gravidade dos seus atos, o que 
o Supremo vem fazendo é aplicar a lei vigente. Para mudar o 
Código Penal, é preciso balancear o teor da  mudança, e não 
afrontar e desmoralizar o Supremo, como deseja a oposição.

Agenda popular

Música para os ouvidos do Congresso. No encontro na ca-
sa de Motta, Lula enfatizou que as prioridades do governo são 
a isenção do Imposto de Renda para quem ganha até R$ 5 mil 
e a PEC da Segurança. São duas agendas que vão ao encontro 
dos eleitores da maioria dos deputados, inclusive daqueles que 
desejam a anistia. Fica muito difícil para a oposição ter suces-
so na obstrução dessas duas pautas, como quer o líder do PL, 
Sóstenes Cavalcanti (RJ).

O debate sobre a anistia não vai  morrer por causa disso, 
uma vez que o ex-presidente Jair Bolsonaro, que se recupera 
de uma cirurgia muito complexa, é um dos que estão sendo 
julgados pelo Supremo e pode ser condenado. Entretanto, o ei-
xo das negociações entre os líderes da Câmara já se deslocou 
da anistia para uma nova dosimetria das penas.

Mesmo assim, o líder da oposição, Luciano Zucco (PL-RS), 
e Sóstenes anunciaram que vão retomar o movimento de obs-
trução para travar a pauta de votações da Casa. Entre os 262 
deputados que assinaram o pedido de urgência, porém, mui-
tos estão dispostos a rever suas posições ou já declaram que 
pretendem votar contra anistia.

Sóstenes está em rota de colisão com Motta: “Espero que, 
na reunião da semana que vem, a gente possa corrigir um erro 
grosseiro que foi cometido hoje (ontem)”, afirmou. Disse que a 
obstrução terá duas exceções: o processo que pode levar à cas-
sação do deputado Glauber Braga (PSol-RJ), cuja apreciação 
pela Comissão de Constituição e Justiça, ontem, foi suspensa; 
e o caso relacionado ao deputado Alexandre Ramagem (PL-RJ).

No caso de Glauber, a oposição quer que o processo avance 
e o deputado tenha o mandato cassado pelo plenário da Câ-
mara. No de Ramagem, quer votar uma proposta que tranca 
a ação penal relacionada ao parlamentar no STF, por envolvi-
mento na trama golpista de 2022. Desde quando alcançou o 
número regimental para requerer a urgência, o líder do PL es-
tá de salto alto e confronta o presidente da Câmara.

O resultado é que, agora, Motta terá de se impor para não 
perder a autoridade com os demais líderes. Enquanto isso, o 
julgamento de Bolsonaro e 13 aliados prossegue na Primeira 
Turma do STF, que aceitou as denúncias da Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR) por crimes como tentativa de golpe de 
Estado, abolição violenta do Estado Democrático de Direito, 
organização criminosa e dano ao patrimônio.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A 
oposição ao governo so-
freu mais uma derrota, 
ontem, em reunião ex-
tensa do Colégio de Lí-

deres da Câmara. Os parlamen-
tares discutiram sobre colocar ou 
não em pauta o requerimento de 
urgência para o projeto de anis-
tia aos golpistas do 8 de Janeiro. 
A maioria entendeu que ainda 
não há clima para votar o reque-
rimento ou o próprio texto, ain-
da desconhecido dos deputados.

A decisão foi anunciada pe-
lo presidente da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), que 
tem sido pressionado — e pro-
vocado — pela oposição e por 
nomes ligados ao ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) para pau-
tar a anistia. 

“O Colégio de Líderes discu-
tiu de forma exaustiva, onde to-
dos os líderes presentes, que re-
presentam algo em torno de qua-
se 500 parlamentares — alguns 
líderes estiveram ausentes — e 
especificamente sobre o tema 
da anistia, decidiu-se pelo adia-
mento da pauta desse requeri-
mento de urgência”, disse Motta.

Segundo o presidente da Ca-
sa, isso não significa que os líde-
res não continuarão dialogando 
para uma solução do assunto. 
Disse, ainda, que ninguém con-
corda com penas exageradas aos 
presos do 8 de Janeiro, em um 
aceno à oposição. “Nenhum líder 
aqui está a favor de nenhuma in-
justiça, por mais que a sua condi-
ção partidária o limite na defesa, 
mas eu pude escutar com mui-
ta atenção as falas de todos eles, 
do menor ao maior partido, en-
tão há esse sentimento de con-
vergência”, frisou.

A resposta refletiu o clima ten-
so do encontro. Os líderes da 
oposição, do PL e da minoria saí-
ram juntos da sala de reuniões e 
falaram com a imprensa logo de-
pois de Motta. O deputado Zucco 
(PL-RS), líder da oposição, afir-
mou que o grupo vai entrar no-
vamente em obstrução na Casa 
até que a data de votação da ur-
gência da anistia seja marcada.

Os líderes também dispara-
ram contra Motta: relembra-
ram que foi o próprio presidente 
quem pediu que não colhessem 
assinaturas de líderes em prol 
da anistia e optassem por obter 
assinaturas individuais dos de-
putados — precisavam de 257 
e conseguiram 262 para propor 

ATOS GOLPISTAS

 » ISRAEL MEDEIROS
 » EDUARDA ESPOSITO

Marina Ramos / Câmara dos Deputados

Anistia patina, mas cresce 
apoio à revisão de penas
Motta adia análise da urgência do projeto. Parlamentares defendem dosimetria 

Segundo Motta, o Colégio de Líderes decidiu adiar a avaliação da urgência do projeto da anistia aos golpistas

o requerimento de urgência. A 
decisão de pautar, no entanto, 
ainda passaria pelo Colégio de 
Líderes e por Motta.

“O que aconteceu aqui ho-
je (ontem) foi um grande des-
respeito para com a Câmara. No 
momento que tu tens 264 assina-
turas, caracterizando a maioria, 
e se muda a estratégia, imputan-
do aos líderes essa responsabili-
dade, logicamente nota-se que 
forças adversas atuaram e que, 
mais uma vez, vamos empurrar 
para a frente uma pauta necessá-
ria”, disparou Zucco a jornalistas.

“Sensibilidade”

O deputado Sóstenes Caval-
cante (PL-RJ), líder do PL na Câ-
mara, também fez críticas. Afir-
mou que os líderes não tiveram a 
mesma “sensibilidade” da maio-
ria dos deputados sobre o tema 
da anistia, mas que mesmo os 
alinhados ao governo já admitem 
que a dosimetria para os conde-
nados pelo 8/1 é exagerada.

“É bonito ver até os líderes 
da esquerda dizerem que a do-
simetria que o STF impôs a es-
sas pessoas está errada e pre-
cisa ser revista. Já é a primeira 
grande vitória da anistia. A se-
gunda grande vitória é ouvir da 
maioria dos líderes: nós preci-
samos ver o texto final para de-
cidir votar ou não na maioria 

das nossas bancadas”, destacou.
Segundo Sóstenes, o texto 

não foi apresentado porque a 
urgência precisa ser apreciada 
antes. Outro motivo é que Motta 
ainda não bateu o martelo sobre 
quem será o relator. Para conse-
guir um acordo com os líderes, 
o líder do PL disse que vai suge-
rir ao relator uma proposta sin-
tética, que inclua apenas os con-
denados pelo 8/1. Ou seja, o ex
-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
e outros apontados como men-
tores da tentativa de golpe não 
estariam contemplados. 

O líder do governo, José Gui-
marães (PT-CE), confirmou que 
há uma preocupação por par-
te dos líderes em ajustar even-
tuais exageros na dosimetria 
das penas. Tanto ele quanto o 
líder do PT na Casa, Lindbergh 
Farias (PT-RJ), no entanto, dei-
xaram claro que os governistas 
não vão aceitar estender a anis-
tia aos mentores e financiado-
res da tentativa de golpe.

“O que extraio disso é que 
não podemos misturar as esta-
ções. Eventuais injustiças na do-
simetria precisam ser eviden-
temente considerada por nós, 
mas vários de nós falamos: não 
é possível anistiar os generais, 
quem planejou, quem organi-
zou, quem manipulou pessoas 
inocentes para uma tentativa 
de golpe. Não pode”, pontuou.

O ex-presidente Jair Bolso-
naro apresentou piora clínica e 
permanecerá internado na uni-
dade de terapia intensiva (UTI) 
do Hospital DF Star, em Brasília. 
Segundo boletim divulgado on-
tem, a pressão arterial se elevou 
e houve piora dos exames labo-
ratoriais hepáticos.

Bolsonaro, internado desde 
12 de abril e submetido a uma 
cirurgia intestinal, continua em 
jejum oral e recebendo nutrição 
parenteral exclusiva. Medidas de 
prevenção de trombose venosa e 
fisioterapia motora seguem sen-
do tomadas. A recomendação de 
não receber visitas persiste.

A piora ocorreu um dia após 
Bolsonaro ser intimado pela Justi-
ça para apresentar defesa na ação 
penal sobre a tentativa de golpe 
de Estado. A notificação foi assi-
nada pelo ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). O ex-presidente tem 
cinco dias para apresentar defesa.

Sindicato

Ontem, o Sindicato Nacional 
dos Oficiais de Justiça Federais 

Piora clínica e nova bateria de exames
 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA 
 » JAQUELINE FONSECA

Oficiala intima Bolsonaro: sindicato critica constrangimento à servidora 

Reprodução/Redes sociais

(Sindojaf) e a Associação Nacio-
nal União dos Oficiais de Justiça 
do Brasil (UniOficiais/BR) emi-
tiram nota de repúdio e infor-
maram que adotarão medidas 
cabíveis por causa da gravação 
não autorizada da oficiala de 
Justiça que intimou Bolsonaro 
na UTI do hospital.

“Repudiamos de forma vee-
mente a filmagem indevida e 
não autorizada e a divulgação 

sensacionalista e não consenti-
da da atuação da oficiala de Justi-
ça, conduta que não apenas vio-
la sua intimidade e honra funcio-
nal, como também busca distor-
cer os fatos e comprometer sua 
imagem perante a sociedade”, diz 
a nota da Sindojaf, assinada tam-
bém pela UniOficiais.

Conforme as entidades, em 
que pese ser compreensível que 
decisões judiciais possam causar 

desconforto às partes envolvidas, 
“a manifestação de inconformi-
dade deve ocorrer por meio dos 
instrumentos legais e não através 
de práticas que atentam contra a 
dignidade dos agentes públicos 
no cumprimento de seu dever”.

O vídeo feito por pessoas pró-
ximas a Bolsonaro foi comparti-
lhado nas redes do ex-presiden-
te e mostra a servidora apresen-
tando a intimação ao ex-presi-
dente. Ela é questionada por ele: 
“A senhora tem ciência que está 
dentro de uma sala de UTI, den-
tro de um hospital?”. A oficiala 
respondeu que já havia conver-
sado com os advogados do ex
-presidente e que a função era 
apenas entregar o documento. 
Em seguida, ele perguntou: “A 
senhora foi mandada por quem? 
Quem é a pessoa do STF que 
mandou a senhora pra cá?”

Visivelmente constrangida, a 
oficiala afirmou que havia sido 
enviada pelo STF. “Então o mi-
nistro Alexandre de Moraes deu a 
missão para a senhora vir ao hos-
pital e tomar minha assinatura?”, 
indagou Bolsonaro.

A decisão de intimá-lo ainda 
no hospital ocorreu após Bolso-
naro participar de uma live para 
promover a venda de capacete.

Zanin alerta 
a Câmara

O ministro Cristiano Zanin, 
presidente da Primeira Turma 
do STF, mandou notificar o pre-
sidente da Câmara, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), sobre a aber-
tura da ação penal contra o de-
putado Alexandre Ramagem (PL
-RJ) pelo plano de golpe. 

É padrão que os presidentes 
da Câmara e do Senado sejam 
informados quando um parla-
mentar vira réu. A Constituição 
permite que as Casas Legislati-
vas suspendam o processo, des-
de que a decisão tenha o apoio da 
maioria do plenário. A regra, no 
entanto, vale apenas para crimes 
posteriores à diplomação.

O PL disse que vai pedir a sus-
pensão da ação. No ofício a Mot-
ta, porém, Zanin esclarece que a 
Câmara não pode suspender o 
processo. O ministro afirma que 
eventual suspensão vale apenas 
para dois crimes: deterioração 
de patrimônio tombado e dano 
qualificado pela violência e grave 
ameaça, contra o patrimônio da 
União, e com considerável pre-
juízo para a vítima. Ramagem 
também responde por organi-
zação criminosa armada, golpe 
de Estado e tentativa de abolição 
violenta do Estado democrático.
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Assumiu, mas  
não resolveu

Ao dar posse a Frederico de Siqueira Filho no cargo de ministro das Comunicações, 
o presidente Luiz Inácio Lula da Silva fez questão de passar a ideia de que está tudo 
bem entre seu governo e o União Brasil, mas nada está resolvido. No partido, muita 

gente reclama que “o governo cobra uma lealdade do partido sem reciprocidade” em 
relação à importância dos ministérios. Nos bastidores, parlamentares reclamam que 
as pastas dadas ao União não têm dinheiro porque, agora, está tudo concentrado na 
mão do ministro da Casa Civil, Rui Costa. O petista é citado em conversas reservadas 

como aquele que manda nos recursos que sobram, depois do pagamento das 
emendas. Não é muito, mas dá um poder danado ao ministro.

CURTIDAS

PODER

Moraes 
manda 
prender 
Collor

Ministro do STF rejeita recurso e ordena a detenção do ex-presidente. Defesa afirma que cliente se apresentará à Justiça

O 
ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), re-
jeitou, ontem, todos os 

recursos apresentados pela de-
fesa do ex-presidente e ex-sena-
dor Fernando Collor de Mello e 
determinou o cumprimento da 
prisão imediata dele. Caberá ao 
plenário da Corte referendar a 
decisão a partir de hoje.

Collor foi condenado a 8 anos 
e 10 meses de prisão em regime 
fechado, em um desdobramento 
da Operação Lava-Jato. Moraes 
requereu ao presidente do STF 
a convocação de sessão virtual 
extraordinária para referendar a 
decisão, sem prejuízo do início 
imediato do cumprimento da pe-
na. A análise foi marcada para es-
ta sexta-feira, das 11h às 23h59.

Conforme a decisão, ficou 
provado que Collor, com a aju-
da dos empresários Luis Perei-
ra Duarte de Amorim e Pedro 
Paulo Bergamaschi de Leoni 
Ramos, recebeu R$ 20 milhões 
para viabilizar irregularmente 
contratos da BR Distribuidora 

com a UTC Engenharia para a 
construção de bases de distri-
buição de combustíveis.

A denúncia contra Collor foi 
apresentada em 2015 pelo então 
procurador-geral da República, 
Rodrigo Janot, em processo da 
força-tarefa. A vantagem teria si-
do dada em troca de apoio políti-
co para indicação e manutenção 
de diretores da estatal.

O STF já havia rejeitado recur-
sos em que o ex-presidente ale-
gava que a pena não seria corres-
pondente ao voto médio apura-
do no plenário. Na nova ação, o 
argumento é de que deveria pre-
valecer, em relação à extensão da 
pena (dosimetria), os votos ven-
cidos dos ministros André Men-
donça, Nunes Marques, Dias Tof-
foli e Gilmar Mendes.

No entanto, Moraes conside-
rou que esse tipo de recurso só é 
cabível quando há, pelo menos, 
quatro votos absolutórios pró-
prios, o que não ocorreu no caso, 
mesmo se forem considerados os 
delitos de maneira isolada.

O ministro explicou que, em 
relação à dosimetria, o Supremo 
tem entendimento consolidado 

Collor foi condenado a 8 anos e 10 meses de prisão por corrupção, a partir de investigação na Lava-Jato

Ana Rayssa/CB/D.A Press

 » LUANA PATRIOLINO

 » VANILSON OLIVEIRA

Quanto ao caráter 
protelatório do 
recurso, a defesa 
demonstrou que a 
maioria dos membros 
da Corte reconhece seu 
manifesto cabimento. 
Tais assuntos caberiam 
ao plenário decidir, 
ao menos na sessão 
plenária extraordinária 
já designada para a 
data de amanhã (hoje)”

Trecho da nota da 

defesa de Collor

O presidente do Chile, Ga-
briel Boric, afirmou, ontem, que 
o Brasil é um exemplo mundial 
na defesa da democracia con-
tra a desinformação, destacan-
do a atuação do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) no episódio 
envolvendo a suspensão da pla-
taforma X (antigo Twitter). A de-
claração foi dada durante a par-
ticipação dele no evento Demo-
cracia y comercio: aislacionismo 
versus cooperación”, na Univer-
sidade de Brasília (UnB).

Na visita, Boric elogiou a pos-
tura do Judiciário brasileiro fren-
te às grandes corporações tecno-
lógicas, referindo-se à decisão do 
ministro Alexandre de Moraes, 
do STF, que determinou a sus-
pensão do X, em agosto de 2024. 
A medida foi tomada após a em-
presa descumprir ordens judi-
ciais e se recusar a nomear um 
representante legal no país.

“No Brasil, respeitam-se as 
regras nacionais, independen-
temente do poder que tenha 
uma corporação multinacional. 
Esse papel que o Judiciário de-
sempenhou em defesa da de-
mocracia contra a desinforma-
ção é um exemplo mundial. O 
que foi feito ali é realmente va-
lioso”, frisou Boric.

O presidente chileno tam-
bém abordou a importância da 
soberania digital e da colabo-
ração internacional no desen-
volvimento de tecnologias que 
respeitem as diversidades cul-
turais e linguísticas. 

Ele mencionou o acordo fir-
mado entre o Chile e o Brasil 
para criar um modelo de lin-
guagem comum em inteligên-
cia artificial. “Isso também é so-
berania, não a velha soberania 
entendida em termos de limites 
nacionais. Hoje, os desafios que 
temos não são exclusivamente 
nacionais”, destacou.

Boric elogia 
Supremo

E vão engrossar a obstrução

Parlamentares reclamam que o Ministério 
do Turismo perdeu o orçamento que teve no 
passado e o das Comunicações ficou sem a 
Secretaria de Comunicação da Presidência 
(Secom). Além disso, muitos deputados da 
bancada defendem que é hora de rachar de vez 
com o governo “que não os trata bem”. Soma-
se a tudo isso o fato de 70% da bancada terem 
assinado a urgência para tramitação do PL da 
anistia. Assim, forma-se um clima de confronto 
sem retorno entre os deputados do partido, 
muitos dispostos a seguir a obstrução puxada 
pelo líder do PL, Sóstenes Cavalcante (RJ).

Holofotes para Vinícius

O ministro da Previdência, Carlos Lupi, 
foi orientado a “mergulhar” e deixar que o 
ministro da Controladoria-Geral da União 
(CGU), Vinícius Marques de Carvalho, detalhe 
tudo o que será feito daqui para frente. O 
ensaio geral foi ontem, com a entrevista do 
comandante da CGU sobre a Operação Sem 
desconto, que prometeu ressarcir as retiradas 
não autorizadas nas aposentadorias. Vinícius 
frisou, várias vezes, que a missão do governo é 
proteger os aposentados e pensionistas.

Mira no Lupi

A oposição volta suas baterias para o 
ministro da Previdência. Entre os mais 
aguerridos, a frase é: “Essa história (dos 
descontos nas aposentadorias) está apenas 
começando”.

Jogada de risco

A intenção do PL em obstruir as votações 
na Casa será no sentido de tentar mostrar 
quem está com Jair Bolsonaro e quem não 
está. Esta é a forma de tentar levar essa 
“greve” além do PL. Até aqui, com a maioria 
da Câmara dedicada a outros temas, o 
partido do ex-presidente tem feito barulho, 
mas sem atingir um número suficiente 
para paralisar os trabalhos. A tendência é 
continuar nessa toada.

Agora vai

Os líderes acertaram incluir na pauta o projeto relatado pelo deputado Arnaldo Jardim (Cidadania-SP), 
que modifica a legislação das concessões e parcerias público-privadas, as PPPs. Uma das mudanças é no 

sentido de permitir que as concessionárias possam interromper os serviços em caso de  
inadimplência pecuniária da administração pública.

Toma que o filho é teu/ O líder do 
PT, Lindbergh Farias (RJ, foto), fez 
questão de ir à tribuna da Câmara e 
dizer que o escândalo do INSS sobre 
os descontos para abastecer o caixa 
de associações e sindicatos começou 
no governo de Jair Bolsonaro. “Foi 
a Controladoria-Geral da União e a 
Polícia Federal do governo Lula que 
desbarataram a quadrilha”, apontou.

Clima terrível.../ A sessão na 
Comissão de Constituição e Justiça 
(CCJ) da Câmara dos Deputados 
acabou cancelando a ordem do dia da 
Câmara — e não o inverso. O motivo, 
de acordo com o PSol, era a votação do 
recurso contra a cassação de Glauber 
Braga (PSol-RJ). Sem votação no 
plenário, a ponderação do deputado foi 
votada e indeferida na CCJ. “Parece que 
a ‘ordem’ aqui é manipular para tentar 
cassar”, disse o deputado Chico  
Alencar (PSol-RJ).

...mas há esperança/ O PSol ainda 
acredita que a cassação possa ser 
evitada no plenário. Já há partidos com 
receio de que o caso de Glauber abra 
um precedente que acabe atingindo 
outros partidos.

Condolências/ O embaixador 
do Brasil em Portugal, Raimundo 
Carreiro, que não irá a Roma, 
fez questão de assinar o livro de 
condolências pelo falecimento do 
papa Francisco. Em bom português, 
escreveu começando em latim: 
“Franciscus, sabemos que estás na 
Casa do Pai. Continue intercedendo e 
orando pelo povo e pela paz”.

Por falar em Roma.../ A comitiva 
brasileira, composta por 18 pessoas, 
já foi avisada de que a viagem é 
para um velório e não para uma 
festa. Portanto, sobriedade nas 
vestimentas e no comportamento é 
fundamental.

de que esse tipo de divergência 
não viabiliza a apresentação de 
embargos infringentes.

“A manifesta inadmissibilida-
de dos embargos, conforme a ju-
risprudência da Corte, revela o 
caráter meramente protelatório 
dos infringentes, autorizando a 
certificação do trânsito em julga-
do e o imediato cumprimento da 
decisão condenatória”, afirmou.

Na mesma decisão, o minis-
tro também rejeitou recursos dos 
demais condenados e determi-
nou o início do cumprimento das 
penas de Pedro Paulo Bergamas-
chi de Leoni Ramos, sentenciado 
a quatro anos e um mês de re-
clusão, em regime inicial semia-
berto, e das penas restritivas de 
direitos impostas a Luís Pereira 
Duarte Amorim.

“Preocupação”

Em nota, a defesa de Collor 
disse ter recebido “com surpresa 

e preocupação” a decisão de Mo-
raes, “que rejeitou, de forma mo-
nocrática, o cabível recurso de 
embargos de infringentes”.

“Ressalta a defesa que não 
houve qualquer decisão sobre a 
demonstrada prescrição ocorri-
da após trânsito em julgado pa-
ra a Procuradoria-Geral da Re-
pública. Quanto ao caráter pro-
telatório do recurso, a defesa 
demonstrou que a maioria dos 
membros da Corte reconhece 
seu manifesto cabimento. Tais 
assuntos caberiam ao plenário 
decidir, ao menos na sessão ple-
nária extraordinária já designa-
da para a data de amanhã (ho-
je)”, diz o comunicado.

Também conforme a defesa, 
“o ex-presidente Fernando Col-
lor irá se apresentar para cumpri-
mento da decisão determinada 
pelo ministro Alexandre de Mo-
raes, sem prejuízo das medidas 
judiciais previstas”. (Com infor-
mações do STF)
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Ministro assume e 
acaba a novela das 
Comunicações
Terceira indicação do presidente do Senado, Davi Alcolumbre, 
para o primeiro escalão, Frederico de Siqueira Filho chega para 
pôr fim a mal-estar entre o Palácio do Planalto e o União Brasil

D
epois do constrangimento 
causado pela recusa do lí-
der do União Brasil na Câ-
mara, deputado Pedro Lu-

cas (MA), em não aceitar assumir 
o Ministério das Comunicações, o 
mal-estar entre o Palácio do Pla-
nalto e o partido foi parcialmente 
contornado com a posse, ontem, 
de Frederico de Siqueira Filho no 
comando da pasta. Ex-presidente 
da Telebrás e indicado pelo presi-
dente do Senado, Davi Alcolum-
bre (União-AP), o novo ministro 
é considerado técnico.

Frederico trabalha há mais de 
26 anos no setor de telecomuni-
cações, 21 dos quais foram de-
dicados à empresa Oi. Apesar de 
não ser filiado ao União Brasil, ao 
qual o governo entregou o minis-
tério, ele mantém relações com 
parlamentares da sigla.

“Recebo com orgulho e sen-
so de responsabilidade o convi-
te do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva para assumir o Ministério 
das Comunicações. Assumir essa 
missão significa dar continuida-
de a um compromisso com o Bra-
sil que já venho cultivando com 
dedicação nos últimos anos, es-
pecialmente à frente da Telebrás, 
e chego com o compromisso de 
manter e ampliar os projetos que 
já vêm sendo desenvolvidos”, dis-
se Frederico, por meio de nota.

A indicação de um nome téc-
nico agradou Lula, mas não re-
presenta que o União Brasil, a 
partir de agora, vá aderir em pe-
so ao governo. Apesar das pastas 
que ocupa no primeiro escalão — 
além das Comunicações, tem ain-
da o Turismo, com Celso Sabino, 
e a Integração e Desenvolvimento 
Regional, com Waldez Góes —, o 
partido acumula um histórico de 
votações no Congresso ao lado da 
oposição. Um exemplo disso é que 
40 deputados da legenda assina-
ram o projeto de lei que anistia os 
golpistas do 8 de Janeiro — 67% do 
total da bancada na Câmara, com-
posta de 59 parlamentares.

Além disso, os três ministros 
que formam a cota do União no 
governo foram indicados por Al-
columbre — embora com o en-
dosso do presidente da sigla, An-
tonio Rueda. O presidente do Se-
nado tem sido a principal barrei-
ra para que a legenda engrosse 
as fileiras da oposição. Por conta 
disso, Lula e ministros palacia-
nos chegaram a considerar re-
ver o espaço do União Brasil — 
o PSD de Gilberto Kassab já ha-
via se colocado à disposição para 

Com Lula, Frederico assina o termo de posse. Seu nome surgiu após Pedro Lucas Fernandes esnobar a pasta

Ricado Stuckert/PR

 » VICTOR CORREIA

O Palácio do Planalto divul-
ga, a partir de hoje, a agenda 
da primeira-dama Janja no site 
do governo. A medida atende à 
orientação da Advocacia-Geral 
da União (AGU), sobre a neces-
sidade da publicidade nas ativi-
dades da cônjuge do presidente.

O parecer da AGU, feito a pe-
dido da Casa Civil do governo Lu-
la após críticas sobre gastos de 
Janja, visa orientar a atuação dos 
cônjuges presidenciais — que 
não têm cargo na estrutura fede-
ral. A Advocacia-Geral reconhece 
que os companheiros dos presi-
dentes têm direito a atuação “de 
interesse público” e diz que sua 
função deve ser voluntária e não 
remunerada. E que deve haver 
prestação de contas de uso de re-
cursos públicos.

O parecer recomenda a divul-
gação da agenda de compromis-
sos públicos em site oficial, bem 
como das informações de despe-
sas e viagens por meio do Portal 

da Transparência. “O cônjuge do 
presidente, em sua atuação de 
interesse público, apresenta na-
tureza jurídica própria que de-
corre do vínculo civil mantido 
com o chefe de Estado e de Go-
verno (...) e exerce um papel em 
nome do presidente”, salienta a 
Advocacia-Geral da União.

A presença de Janja em even-
tos internacionais tem sido criti-
cada. O governo desembolsou R$ 
203,6 mil para custear, em Paris, 
a estadia da comitiva da primei-
ra-dama — que representou o 
Brasil em eventos como as Olim-
píadas e a Cúpula do G-20.

No começo do ano, Janja es-
teve em Roma para evento pelo 
Fundo Internacional de Desen-
volvimento Agrário, como cola-
boradora do Ministério do De-
senvolvimento Social. As pas-
sagens da primeira-dama, que 
voou de classe executiva de Bra-
sília à capital italiana, custaram 
R$ 34,1 mil.

Agenda de Janja será pública

Recebo com 
orgulho e senso de 
responsabilidade o 
convite do presidente 
Luiz Inácio Lula da 
Silva para assumir 
o Ministério das 
Comunicações. 
Assumir essa 
missão significa dar 
continuidade a um 
compromisso com  
o Brasil" 

Trecho da nota de Frederico 

de Siqueira Filho, novo 

ministro das Comunicações

ocupar o espaço. Prevaleceu, po-
rém, a avaliação de que Lula de-
pende do apoio do partido para 
aprovar projetos prioritários no 
Congresso. Além disso, diminuir 
o espaço da sigla seria comprar 
uma briga com Alcolumbre.

Perfil técnico

Lula conheceu o novo minis-
tro das Comunicações em feve-
reiro, quando visitou o Centro 
de Operações Espaciais e o data 
center da Telebrás, em Brasília. O 
perfil técnico de Frederico tam-
bém é bem visto em função do 
prazo de desincompatibilização 
para ministros que queriam dis-
putar as eleições de 2026.

Nas redes sociais, o ex-minis-
tro Juscelino Filho — demitido 
depois de acusado pela Procura-
doria-Geral da República (PGR) 
por ser favorecido com recursos 
de emendas parlamentares pa-
ra empreendimentos que tem 
interesse no Maranhão — co-
mentou a escolha do sucessor. 
O mesmo fez o deputado Pedro 
Lucas, que chegou a ser anun-
ciado como novo titular das Co-
municações pela ministra Gleisi 
Hoffmann, da Secretaria de Re-
lações Institucionais.

O martelo em torno do nome 
do ex-presidente da Telebrás foi 
batido na quarta-feira, quando 
Alcolumbre, Juscelino Filho e Pe-
dro Lucas se reuniram com Lula e 
Gleisi para tentar desfazer o mal
-estar e manter a pasta na órbi-
ta de influência do União Brasil.



6/7  •  Brasília, sexta-feira, 25 de abril de 2025  •  Correio Braziliense





8  •  Brasília, sexta-feira, 25 de abril de 2025  •  Correio Braziliense

GOVERNO DO DISTRITO FEDERALSECRETARIADE ESTADO DE OBRAS E INFRAESTRUTURACOMPANHIADE SANEAMENTOAMBIENTALDO DISTRITO FEDERALCNPJ – 00.082.024/0001-37

01/04

BALANÇOS PATRIMONIAIS - EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E DE 2023
(VALORES EXPRESSOS EMMILHARES DE REAIS)

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE
2024 E DE 2023 (VALORES EXPRESSOS EMMILHARES DE REAIS)

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO
DE 2023 E 2022 (VALORES EXPRESSOS EMMILHARES DE REAIS)

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 2023
(VALORES EXPRESSOS EMMILHARES DE REAIS)

DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOSABRANGENTES - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE
DEZEMBRO DE 2024 E DE 2023 (VALORES EXPRESSOS EMMILHARES DE REAIS)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31
DE DEZEMBRO DE 2024 E 2023 (VALORES EXPRESSOS EMMILHARES DE REAIS, EXCETO

QUANDO INDICADO DE OUTRAFORMA)

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras.As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

1 Informações gerais
ACompanhia de SaneamentoAmbiental do Distrito Federal, denominada “CAESB” ou “Companhia”, criada em
8 de abril de 1969, é uma sociedade de economia mista, regida pela Lei das Sociedades Anônimas, controlada
pelo Governo do Distrito Federal, denominado GDF, e tem como objeto social atividades de saneamento,
podendo também atuar em outros países e prestar serviços na área de resíduos sólidos. Após aprovação da Lei nº
7.629 de 20 de dezembro de 2024 foi permitida a ampliação do objeto social da Caesb passando a incluir também
a geração e comercialização de energia elétrica e gás.
A partir de 2006, a CAESB passou a ser regulada por meio do Contrato de Concessão de Serviço Público de
Saneamento nº 001/2006, celebrado entre a Companhia e aAgência Reguladora de Águas, Energia e Saneamento
Básico do Distrito Federal, denominada ADASA. Esse contrato, com vigência até 21 de maio de 2032, regula a
exploração do serviço público de saneamento básico, serviço este constituído pelo abastecimento de água e pelo
esgotamento sanitário objeto da concessão de que é titular a Companhia. Com a promulgação da Lei nº 7629,
de 20 de dezembro de 2024, ficou estabelecida a prestação direta do serviço público de saneamento básico, de
titularidade do Distrito Federal.
Com a assinatura do Contrato de Concessão e com edição da Política Nacional de Recursos Hídricos, da Política
Nacional de Meio Ambiente e da Lei do Saneamento, houve uma segregação das funções de prestação dos
serviços públicos e de gestão dos recursos hídricos, passando esta última competência para a ADASA. Assim, a
CAESB passou a ser apenas prestadora dos serviços de abastecimento de água e esgotamento sanitário e principal
usuária dos recursos hídricos do DF.
ACompanhia possui reconhecida a imunidade tributária recíproca, dada sua condição de Sociedade de Economia
Mista (100% pertencente ao GDF) prestadora de serviços públicos em regime de monopólio.
Seguindo a tendência mundial de preocupação com a sustentabilidade das empresas a Caesb terá seu planejamento
estratégico para os anos de 2025 a 2029 pautado no desenvolvimento de suas práticas ESG (Enviromental, Social
and Governance), atualmente a Companhia se encontra em fase de diagnóstico e planejamento de ações, com
esse trabalho espera-se que em 2026 a Companhia esteja apta a apresentar seus relatórios em conformidade com
os IFRS S publicados.
2 Base de elaboração e apresentação das demonstrações financeiras
2.1 Declaração de conformidade
As demonstrações financeiras foram preparadas em conformidade com o Manual de Contabilidade Regulatório
daADASA, de acordo com as políticas contábeis adotadas no Brasil e com os pronunciamentos, as interpretações
e as orientações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), aprovadas pelo Conselho Federal
de Contabilidade (CFC). Assim, a Companhia optou por apresentar apenas uma versão das demonstrações
financeiras, já que ela atende às duas finalidades (regulatória e societária).
A emissão das demonstrações financeiras foi aprovada e autorizada pela Administração, representada pela
Diretoria Colegiada da Companhia, em 12 de fevereiro de 2025, considerando os eventos subsequentes ocorridos
até esta data.
Todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, estão sendo
evidenciadas, e correspondem às utilizadas pela Administração.
2.2 Moeda Funcional e Moeda de Apresentação
Todos os valores apresentados nas demonstrações financeiras, incluindo os valores inseridos nas notas
explicativas, estão expressos em milhares de reais, que é a moeda funcional da Companhia, exceto quando
indicado de outra forma.
2.3 Base de Mensuração e Apresentação
As demonstrações financeiras foram preparadas com base no custo histórico, com exceção do passivo líquido
de benefício definido que é reconhecido como o valor justo dos ativos do plano, deduzido do valor presente da
obrigação de benefício definido, e é limitado conforme explicado na Nota Explicativa nº 4.13.
3 Principais práticas contábeis
As políticas contábeis e julgamentos utilizados na preparação das Demonstrações Financeiras para o período
findo em 31 de dezembro de 2024 são consistentes com aqueles utilizados para preparar as demonstrações
financeiras anuais referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2023.
4 Sumário das práticas contábeis
As principais práticas contábeis adotadas na elaboração das demonstrações financeiras estão definidas a seguir e
foram aplicadas de forma consistente com o exercício anterior:
4.1 Receita operacional
a. Serviços de abastecimento de água e tratamento de esgoto
A receita de serviços é apurada em conformidade com o regime contábil de competência. Uma receita não é
reconhecida se há uma incerteza significativa na sua realização.
As receitas de serviços decorrem do fornecimento de água e serviços de coleta e tratamento de esgoto sanitário.
As receitas ainda não faturadas, correspondentes à última leitura até a data de apresentação das demonstrações
financeiras, representam serviços já prestados, sendo assim, receitas incorridas e são reconhecidas como contas a
receber de clientes/receita operacional com base em estimativas mensais dos serviços completados. As Receitas
são reconhecidas com base no CPC47 / IFRS 15 – Receita de Contrato com Cliente.
b.Outros serviços indiretos de água e esgoto
A receita de outros serviços indiretos de água e esgoto refere-se à prestação de serviço de instalações,
remanejamentos e reparos de hidrômetros e ainda de ligação e religação de água, e é reconhecida no período no
qual os serviços são prestados.
4.2 Instrumentos financeiros
a. Ativos financeiros - Instrumentos financeiros não derivativos
Os instrumentos financeiros somente são reconhecidos a partir da data em que a Companhia se torna parte das
disposições contratuais dos instrumentos financeiros. Quando reconhecidos, são inicialmente registrados ao seu
valor justo, acrescido dos custos de transação que sejam diretamente atribuíveis à sua aquisição ou à sua emissão.
A classificação depende da finalidade dos ativos e dos passivos financeiros e é determinada na data do
reconhecimento inicial. Todas as aquisições ou alienações normais de ativos e passivos financeiros são
reconhecidas ou baixadas com base na data de negociação.
Ativos e passivos financeiros são compensados e o valor líquido é reportado no balanço patrimonial quando há
um direito legalmente aplicável de compensar os valores reconhecidos e há a intenção de liquidá-los em uma base
líquida, ou realizar o ativo e liquidar o passivo simultaneamente.
(i) Ativos financeiros
Os ativos financeiros são classificados nas seguintes categorias específicas: custo amortizado, valor justo por
meio de outros resultados abrangentes e valor justo por meio do resultado.
Em 31 de dezembro de 2024, a Companhia apresentou somente instrumentos financeiros classificados como
custo amortizado.
Custo amortizado
São incluídos nessa classificação os ativos financeiros não derivativos com recebimentos fixos ou determináveis,
que não são cotados em um mercado ativo. São registrados no ativo circulante, exceto, nos casos aplicáveis,
aqueles com prazo de vencimento superior a 12 meses após a data do balanço, os quais são classificados como
ativo não circulante.
Esses ativos são subsequentemente mensurados ao custo amortizado utilizando o método de juros efetivos.
O custo amortizado é reduzido por perdas por impairment. A receita de juros, ganhos e perdas cambiais e o
impairment são reconhecidos no resultado. Qualquer ganho ou perda no desreconhecimento é reconhecido no
resultado.
Os instrumentos financeiros foram mensurados ao valor justo com reconhecimento do resultado.
(ii) Passivos financeiros
Os passivos financeiros, incluindo financiamentos, são inicialmente mensurados pelo valor justo, líquidos dos
custos da transação. Posteriormente, são mensurados pelo valor de custo amortizado utilizando o método de juros
efetivos, e a despesa financeira é reconhecida com base na remuneração efetiva.
O método de juros efetivos é utilizado para calcular o custo amortizado de um passivo financeiro e alocar sua
despesa de juros pelo respectivo período. A taxa de juros efetiva é a taxa que desconta exatamente os fluxos de
caixa futuros estimados ao longo da vida estimada do passivo financeiro ou, quando apropriado, por um período
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Notas 2024 2023
Ativo
Caixa e equivalentes de caixa 7 404.767 316.176
Contas a receber de clientes 8 400.710 376.987
Estoque 9 45.227 45.290
Tributos a recuperar 10 2.365 55.621
Despesas antecipadas 1.895 5.029
Ativo não circulante para alienação 11 1.468 -
Outras contas a receber 12 23.732 22.296
Total do ativo circulante 880.164 821.399
Contas a receber de clientes 8 55.228 57.014
Imposto de renda e contribuição social diferidos 14 35.031 24.748
Despesas antecipadas 1.348 82
Partes relacionadas 34 22.923 23.769
Ativos financeiro - concessões 16 2.070.537 2.004.807
Ativos de contratos 15 526.044 389.891
Outros valores a receber 13 22.660 22.356
Total do realizável a longo prazo 2.733.771 2.522.667
Investimentos 17 28.118 27.043
Intangível líquido 19 710.180 696.246
Imobilizado líquido 18 189.254 134.443
Total do ativo não circulante 3.661.323 3.380.399
Total do ativo 4.541.487 4.201.798

Notas 2024 2023
Passivo
Fornecedores e outras contas a pagar 20 205.544 192.420
Obrigações fiscais 22 41.589 37.336
Obrigações trabalhistas e previdenciárias 23 91.129 92.501
Empréstimos e financiamentos 21 100.396 95.397
Arrendamento mercantil 21 24.344 13.810
Partes relacionadas 34 10.516 10.775
Benefícios a empregados 24 177.913 148.625
Total do passivo circulante 651.431 590.864
Fornecedores e outras contas a pagar 20 240.434 210.337
Empréstimos e financiamentos 21 776.274 683.452
Arrendamento mercantil 21 49.379 11.625
Partes relacionadas 34 10.119 10.969
Provisões para riscos cíveis, fiscais e trabalhistas 25 192.521 210.685
Benefícios a empregados 24 373.088 356.533
Total do passivo não circulante 1.641.815 1.483.601
Total do passivo 2.293.246 2.074.465
Capital social 26 2.074.069 2.074.069
Reserva de lucro 26 154.198 85.221
Adiantamento para futuro aumento de capital 26 108.137 64.530
Ajuste de avaliação patrimonial 26 (88.163) (96.487)
Total do patrimônio líquido 2.248.241 2.127.333
Total do passivo e do patrimônio líquido 4.541.487 4.201.798

Notas 2024 2023
Receita operacional líquida 27 2.585.758 2.305.672
Custo dos serviços prestados 28 (1.560.274) (1.468.540)
Lucro bruto 1.025.484 837.132
Despesas comerciais e de vendas 29 (295.876) (216.123)
Despesas administrativas e gerais 30 (318.857) (287.528)
Despesas tributárias 31 (9.369) (8.850)
Outras Receitas/Despesas operacionais 32 (110.914) (229.962)
Participação no resultado de coligadas e controladas 1.075 (1.353)
Resultado operacional 291.543 93.316
Receita financeira 33 107.314 142.367
Despesa financeira 33 (113.940) (118.123)
Variação cambial líquida 33 (187.840) 57.669
Resultado Financeiro (194.466) 81.913
Resultado antes dos tributos sobre o lucro 97.077 175.229
Contribuição social – corrente 14 (16.899) (14.785)
Contribuição social – diferida 14 10.283 (3.194)
Contribuição social (6.616) (17.979)
Resultado do exercício 90.461 157.250

2024 2023
Resultado do exercício 90.461 157.250
Outros resultados abrangentes 8.324 121.892
Ganhos/Perdas líquidos em remensurações de planos de benefícios definidos 8.324 121.892
Resultado abrangente do exercício 98.785 279.142

Reserva de lucros
Notas Capital social

integralizado
Adiantamento para
futuro aumento de

capital
Reserva para

aumento
capital

Reserva legal
Lucros

(prejuízos)
acumulados

Ajuste de
avaliação

patrimonial
Total do

patrimônio
líquido

Saldo em 1º de janeiro de 2023 1.537.315 21.721 563.739 39.560 - (218.380) 1.943.955
Resultado do exercício - - - - 157.250 - 157.250
Destinação do resultado:
Constituição de reserva aumento de capital 26.3 - - 37.798 - (37.798) - -
Constituição de reserva legal 26.2 - - - 7.863 (7.863) - -
Dividendos autorizados 26.6 - - - - (111.589) - (111.589)

Dividendos adicionais exercício anterior 26.6 - - (48.706) - - - (48.706)
Adiantamento para futuro aumento de capital 26.5 - 64.530 - - - - 64.530
Aumento de capital (2019 a 2022) 26.1 536.754 (21.721) (515.033) - - - -
Ajuste de avaliação patrimonial 26.4 - - - - - 121.893 121.893
Saldo em 31 de dezembro de 2023 2.074.069 64.530 37.798 47.423 - (96.487) 2.127.333
Resultado do exercício - - - - 90.461 - 90.461
Destinação do resultado:
Constituição de reserva aumento de capital 26.3 - - 64.454 - (64.454) - -
Constituição de reserva legal 26.2 - - - 4.523 (4.523) - -
Dividendos autorizados 26.6 - - - - (21.484) - (21.484)

Adiantamento para futuro aumento de capital 26.5 - 43.607 - - - - 43.607
Ajuste de avaliação patrimonial 26.4 - - - - - 8.324 8.324
Saldo em 31 de dezembro de 2024 2.074.069 108.137 102.252 51.946 - (88.163) 2.248.241

Notas 2024 2023
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Resultado líquido do exercício 90.461 157.250
Ajuste por:
Perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa - contas a
receber de clientes 149.388 77.521
Variações monetárias sobre contas a receber (13.394) (15.576)
Perdas de créditos prescritos (2.401) 33.228
Provisão de atualização Programa de Desligamento Voluntário 92.805 (992)
Provisão concessão de serviços 949 88.446
Resultado da equivalência patrimonial (1.075) 1.354
Imposto de renda e contribuição social diferidos (10.283) 3.194
Depreciações e amortizações 99.313 111.374
Resultado na baixa de ativos imobilizados e intangíveis 49 4.584
Ajuste a valor presente de ativos imobilizados e intangíveis 18.180 1.112
Juros e variações monetárias sobre empreiteiros, fornecedores e
outras contas a pagar 4.510 2.767
Juros sobre obrigações fiscais 27 35
Juros e variações monetárias sobre benefícios a empregados 20.125 21.699
Provisão de demandas judiciais (18.164) (4.634)
Provisão de benefícios previdenciários 1.345 110.076
Juros e encargos sobre empréstimos e financiamentos 56.619 54.005
Variações monetárias e cambiais sobre empréstimos e
financiamentos 188.311 (56.273)
Resultado ajustado 676.765 589.170
Variações em:
Contas a receber de clientes 8 (155.852) (70.022)
Estoques 9 63 (1.242)
Tributos a recuperar 10 53.256 90.898
Imposto de renda e contribuição social diferidos 14 - 13.772
Outras contas a receber 12 (2.049) (5.123)
Despesas antecipadas 1.868 (4.060)
Outros valores a receber 13 1.476 7.675
Fornecedores e outras contas a pagar 20 36.653 (203.098)
Obrigações fiscais 22 4.226 (4.391)
Obrigações trabalhistas e previdenciárias 23 (1.372) 9.860
Benefícios a empregados 24 (60.107) (68.109)
Total das variações de ativos e passivos (121.838) (233.840)
Fluxo de caixa líquido proveniente das atividades operacionais 554.927 355.530
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Aquisições de intangíveis 19 (178.769) (445.963)
Ativos de contrato 15 (136.153) (111.703)
Aquisições de imobilizado 18 (74.717) 251.796
Fluxo de caixa proveniente das atividades de investimentos (389.639) (305.870)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Captações de empréstimos e financiamentos 21 43.990 28.907
Amortização de empréstimos e financiamentos 21 (86.150) (139.422)
Pagamento de juros sobre empréstimos e financiamentos 21 (56.660) (62.752)
Dividendos autorizados 26.6 (21.484) (160.295)
Adiantamento para futuro aumento de capital 26.5 43.607 64.530
Caixa líquido gerado pelas atividades de financiamentos (76.697) (269.032)
Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa 88.591 (219.572)
Saldo inicial de caixa e equivalentes de caixa 7 316.176 535.748
Saldo final de caixa e equivalentes de caixa 7 404.767 316.176
Resultado do exercício 88.591 (219.572)

menor para o reconhecimento inicial do valor contábil líquido.
Em 31 de dezembro de 2024, os passivos financeiros da Companhia foram classificados como custo amortizado.
4.3 Caixa e equivalentes de caixa
Caixa e equivalentes de caixa incluem o caixa, os depósitos bancários à vista e outros investimentos de curto
prazo de alta liquidez, com vencimento igual ou inferior a 90 dias. Esses recursos possuem risco insignificante de
mudança de valor e são utilizados para gerenciamento de compromissos de curto prazo.
4.4 Estoques
Os estoques de materiais para consumo e os necessários à manutenção dos sistemas de abastecimento de água
e esgotos, são mensurados pelo custo médio ponderado e classificados no ativo circulante. O custo inclui todos
os gastos de aquisição e outros, incorridos para colocar os materiais em seu local final de armazenamento e em
condição de consumo.
4.5 Investimentos societários
Os investimentos em coligadas da Companhia são avaliados e registrados pelo Método da Equivalência
Patrimonial, atualmente a Companhia possui investimentos na Companhia do Metropolitano do Distrito Federal
e em Corumbá Concessões. Os registros seguem o estabelecido no Pronunciamento Técnico CPC 18 (R2).
4.6 Negócios em conjunto
A Companhia utiliza o método de consolidação proporcional para reconhecimento dos direitos e obrigações
referentes aos negócios em conjunto, em razão do compartilhamento do controle pelas consorciadas. Dessa
forma, a Companhia registra sua participação proporcional equivalente a 50% sobre os ativos, passivos, receitas e
despesas do Consórcio de Águas Lindas e do Consócio Corumbá, conforme definição de operações em conjunto,
estabelecida no Pronunciamento Técnico CPC19 (R2).
4.7 Arrendamento Mercantil
Os arrendamentos mercantis de imobilizado e intangível, nos quais a Companhia detém substancialmente com
os riscos e benefícios de propriedade, são classificados como ativos de diretos de uso e em contrapartida são
registrados os passivos correspondentes. O registro inicial dos contratos corresponde a um ativo (imobilizado ou
intangível) e um passivo de financiamento (arrendamento) ajustados a valor presente.
4.8 Imobilizado
Os bens registrados no imobilizado são os que não possuem vinculação com a concessão de serviço público,
sendo compostos pelos bens de uso geral da Companhia. Esses bens estão apresentados pelo custo histórico
de aquisição e/ou construção, corrigido monetariamente até 31 de dezembro de 1995, deduzidos da respectiva
depreciação acumulada e perdas por redução ao valor recuperável de ativos (impairment).
Os custos subsequentes são incluídos no valor contábil do ativo ou reconhecidos como um ativo separado,
somente quando forem prováveis que fluam benefícios econômicos futuros associados ao item. O valor contábil
dos bens é baixado antes do final da vida útil quando estes são leiloados, ressarcidos pelos gestores por motivo de
extravio e ressarcidos pela seguradora por motivo de roubo. Todos os outros reparos e manutenções são lançados
em contrapartida ao resultado do exercício, quando incorridos.
O custo histórico inclui os gastos diretamente atribuíveis à aquisição dos itens, bem como os juros sobre
financiamentos incorridos na aquisição e/ou construção até a data de entrada do bem em operação. Os encargos
financeiros capitalizados são depreciados considerando os mesmos critérios e vida útil determinadas para o item
do imobilizado aos quais foram incorporados.
A depreciação do ativo imobilizado é realizada pelas taxas de vida úteis econômicas que foram calculadas por
empresa especializada contratada para tal finalidade, as quais são revisadas anualmente por comissão interna. Os
terrenos não são depreciados.
Ganhos e perdas na alienação de um item do imobilizado, apurados pela diferença entre os recursos advindos da
alienação e o valor contábil do imobilizado, são reconhecidos no resultado em outras receitas e despesas líquidas.
Atualmente, são utilizadas as seguintes taxas de depreciação:
Natureza Taxa média de depreciação

ao ano
Computador, periféricos e outros componentes eletrônicos; equipamento de
transporte 20,00%
Equipamento de assistência médica; equipamento de segurança;
equipamentos e implementos agrícolas; equipamento eletromecânico;
equipamento de tratamento; ferramenta e ferramental; instrumento de
medição e precisão; material cinematográfico; equipamento de automação
e telemetria

10,00%

Aparelho de som, áudio e comunicação; aparelho utensílio doméstico e
refrigeração; biblioteca e mapoteca; equipamento de desenho; móveis e
utensílios de escritório

8,33%
Equipamento de oficina; máquinas, tratores e similares 6,67%
Equipamento de armazenamento de gases; equipamento para armazenamento
de líquidos 5,00%
Edificação 1,67%
Terreno -
4.9 Intangível
O intangível é representado pelos ativos vinculados à concessão, os quais são divididos em sistemas de
abastecimento de água e esgotamento sanitário. Os valores desses ativos são representados pelo custo histórico
de aquisição e/ou construção, corrigido monetariamente até 31 de dezembro de 1995, incluindo os juros
capitalizados durante o período de construção, quando aplicável, deduzido da respectiva amortização acumulada.
Os ativos intangíveis têm a sua amortização iniciada quando da sua disponibilização para uso, em seu local e
na condição necessária para que seja capaz de operar da forma pretendida pela Companhia e é cessada quando
esses ativos tiverem sido totalmente consumidos ou baixados. A amortização dos bens que compõem o ativo
intangível foi realizada pelas taxas de vida úteis econômicas calculadas por empresa especializada contratada
para tal finalidade, as quais são revistas anualmente por comissão interna.
A Lei nº 11.445/07 indica que os serviços públicos de saneamento básico terão a sustentabilidade econômico-
financeira assegurada, sempre que possível, mediante remuneração pela cobrança dos serviços, sendo
preferencialmente na forma de tarifas e outros preços públicos, que poderão ser estabelecidos para cada um dos
serviços ou para ambos conjuntamente.
Conforme previsão da instrução e pronunciamento ICPC 01 (R1) e do CPC 20 (R1), os juros, atualizações
monetárias e variações cambiais relacionados a financiamentos utilizados para custear obras relacionadas ao
sistema de água e esgoto são diretamente atribuídos ao custo destes, enquanto as obras estiverem em andamento.
Essa capitalização é amortizada pelo mesmo prazo de vida útil determinado para o intangível ao qual foi
incorporado.
Atualmente, são utilizadas as seguintes taxas de amortização:
Natureza Taxa média de amortização

ao ano
Hidrômetro; instalação; equipamento de automação, laboratório e telemetria 10,00%
Equipamentos; poço; instalações elétricas 5,00%
Lagoa; ligação predial; tomada de água; tubulações em geral 2,00%
Construção civil; barragem 1,67%
Licenças de uso de software
As licenças de uso de software são capitalizadas com base nos custos de aquisição e demais custos de
implementação. As amortizações são registradas de acordo com a vida útil, e os gastos associados à sua
manutenção são reconhecidos como despesas, quando incorridos.
4.10 Ativo financeiro – Concessão
O Ativo financeiro é composto pelos investimentos efetuados e não recuperados por meio da prestação de
serviços, no prazo do contrato e que deverão ser indenizados pelo poder concedente ao término do contrato de
concessão. Esses investimentos são amortizados pela vida útil do ativo.
4.11 Perda por redução ao valor recuperável de ativos
Ativos financeiros (incluindo recebíveis)
Um ativo financeiro não mensurado pelo valor justo por meio do resultado é avaliado a cada data de apresentação
para apurar se há evidência de perda no seu valor recuperável. Um ativo tem perda no seu valor recuperável se
uma evidência objetiva indica que um evento de perda ocorreu após o reconhecimento inicial do ativo, e que

aquele evento de perda teve um efeito negativo nos fluxos de caixa futuros projetados que podem ser estimados
de uma maneira confiável.
A Companhia registra suas perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa do contas a receber por meio
do valor provável de realização, considerando os valores complementares, com base na categorização dos
clientes e análise do histórico de perdas para atender ao modelo de perdas incorridas e esperadas estabelecido
pelo Pronunciamento Técnico CPC 48. Para que seja constituída provisão para fazer face às eventuais perdas
estimadas, é feita análise da carteira de clientes de forma individual e coletiva. A análise individual corresponde
à carteira de crédito para cada usuário e a análise coletiva corresponde a um conjunto de devedores segmentados
em grupos com características comuns, conforme detalhado na nota explicativa 8.
Ativos não financeiros
Os valores contábeis dos ativos não financeiros da Companhia, que não estoques e contribuição social diferida,
são revistos a cada data de apresentação para apurar se há indicação de perda no valor recuperável. Caso ocorra
tal indicação, então, o valor recuperável do ativo é estimado. No caso de ágio e ativos intangíveis com vida útil
indefinida, o valor recuperável é estimado todo ano.
Uma perda por redução no valor recuperável é reconhecida se o valor contábil do ativo ou a Unidade Geradora
de Caixa (UGC) exceder o seu valor recuperável. A Companhia adota como UGC os sistemas de água e esgoto.
Perdas por redução no valor recuperável são reconhecidas no resultado. Perdas reconhecidas referentes às UGCs
são alocadas de forma pro rata.
4.12 Provisões para demandas judiciais
As provisões para demandas judiciais são reconhecidas quando a Companhia possui uma obrigação presente
discutida em juízo, como resultado de eventos passados, possuindo uma possibilidade provável de saída de
recursos para liquidar a obrigação, cujo valor possa ser estimado de maneira confiável, conforme critérios
estabelecidos pelo CPC 25 - Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes.
4.13 Benefícios a empregados
a. Plano de previdência privada
A Companhia é patrocinadora de três planos de Previdência Complementar: Plano I – Benefício Definido (BD),
Plano II - Plano Saldado ( BD) e Plano III – Contribuição Definida (CD).
O passivo reconhecido no balanço da Companhia refere-se ao valor presente das obrigações na data das
demonstrações, menos o valor justo dos ativos do plano, com os ajustes de custos de serviços passados. A
obrigação é calculada anualmente e revisada trimestralmente por atuário independente, utilizando método do
crédito unitário projetado conforme orientado pelo pronunciamento CPC 33 (R1) – Benefícios a empregados.
(i) Planos de contribuição definida
As obrigações por contribuições aos planos de contribuição definida são reconhecidas no resultado como
despesas com pessoal quando os serviços relacionados são prestados pelos empregados. As contribuições pagas
antecipadamente são reconhecidas como um ativo na extensão em que um reembolso de caixa ou uma redução
em pagamentos futuros seja possível.
(ii) Planos de benefício definido
A obrigação líquida da Companhia para os planos de benefício definido é calculada para cada um dos planos
com base na estimativa do valor do benefício futuro que os empregados receberão como retorno pelos serviços
prestados no período atual e em períodos anteriores. Também é feito o ajuste do valor referente ao risk sharing
das obrigações por parte dos participantes. Esse valor é descontado ao seu valor presente e é apresentado líquido
do valor justo de quaisquer ativos do plano.
O cálculo da obrigação de plano de benefício definido é realizado anualmente por um atuário qualificado utilizando
o método de crédito unitário projetado. Quando o cálculo resulta em um potencial ativo para a Companhia, o ativo
a ser reconhecido é limitado ao valor presente dos benefícios econômicos disponíveis na forma de reembolsos
futuros do plano ou redução nas futuras contribuições ao plano. Para calcular o valor presente dos benefícios
econômicos, são levadas em consideração quaisquer exigências mínimas de custeio aplicáveis.
Remensurações da obrigação líquida, que incluem: os ganhos e as perdas atuariais, o retorno dos ativos do plano
(excluindo juros) e o efeito do teto do ativo (se houver, excluindo juros), são reconhecidas imediatamente em
outros resultados abrangentes. A Companhia determina os juros líquidos sobre o valor líquido de passivo (ativo)
de benefício definido no período multiplicando o valor líquido de passivo (ativo) de benefício definido pela taxa
de desconto utilizada na mensuração da obrigação de benefício definido, ambos conforme determinados no início
do período a que se referem as demonstrações financeiras, levando em consideração quaisquer mudanças no
valor líquido de passivo (ativo) de benefício definido durante o período em razão de pagamentos de contribuições
e benefícios. Juros líquidos e outras despesas relacionadas aos planos de benefícios definidos são reconhecidos
no resultado.
Quando os benefícios de um plano são incrementados, a porção do benefício incrementado relacionada a serviços
passados prestados pelos empregados é reconhecida imediatamente no resultado.ACompanhia reconhece ganhos
e perdas na liquidação de um plano de benefício definido quando a liquidação ocorre.
As obrigações por benefícios definidos foram calculadas por atuário independente, contratado por meio de
licitação, utilizando o método de crédito unitário projetado que observa cada período de serviço como a origem
de uma unidade adicional do direito ao benefício e mensura cada plano separadamente para constituir a obrigação
final. As obrigações previdenciárias líquidas, relacionadas aos planos I e II, estão representadas pelo valor
presente da obrigação na data do balanço, menos o valor justo dos ativos do plano, conforme Nota Explicativa
nº 24.
b. Benefícios de curto prazo a empregados
Obrigações de benefícios de curto prazo a empregados são mensuradas e incorridas como despesas conforme
o serviço relacionado seja prestado. Correspondem aos salários a pagar e às obrigações e provisões de férias e
licença prêmio, conforme Nota Explicativa nº 24.
c. Participação nos resultados
A Companhia provisiona a participação de empregados no resultado de acordo com o regime de competência,
sendo essa obrigação advinda de Acordo Coletivo de Trabalho. A PPR considera a distribuição de 30% de uma
parcela do resultado operacional, que venha a ser obtido pela CAESB no ano de vigência do Programa, limitado
a 1,5 (uma folha e meia) de remuneração mensal, desde que o Demonstrativo de Resultado do Exercício –
DRE apresente resultado positivo e haja disponibilidade orçamentária e financeira. A distribuição é feita de
forma proporcional ao atendimento de metas operacionais e financeiras divulgadas aos seus colaboradores. Tais
valores são registrados nas rubricas participação sobre lucros a pagar aos empregados, no passivo circulante, e
participação nos lucros e resultados de empregados, no resultado.
O valor da PPR apurado é distribuído de forma linear para todos os beneficiários em parcela única, em abril do
exercício seguinte ao de referência do Programa, conforme nota explicativa 24.
d. Programa de Demissão Voluntária
Os benefícios de término de vínculo empregatício foram reconhecidos como despesa quando a Companhia estava
efetivamente comprometida mediante acordo firmado e homologado para rescindir o vínculo empregatício antes
da data de aposentadoria normal, mediante a oferta de benefícios visando a estimular a demissão voluntária.
O valor acordado é atualizado anualmente no mês de maio pela variação do INPC acumulado dos últimos
12 meses, publicada pelo IBGE, exceto se a adesão ao programa ocorrer em prazo inferior a 12 meses, não
sendo permitida a aplicação de eventuais índices negativos. O saldo devedor também sofre alteração quando do
aumento do valor patronal do plano de saúde.
4.14 Gastos ambientais
Gastos relacionados a programas ambientais contínuos são registrados como despesa no resultado do exercício,
quando da existência de fato gerador. Os programas contínuos são elaborados para minimizar o impacto
ambiental causado pelas operações e para gestão dos riscos ambientais relacionados às atividades da Companhia.
4.15 Capital Social
O capital social é representado por ações ordinárias nominativas, sem valor nominal.
Os repasses realizados pelos acionistas vinculados a projetos de investimentos são classificados como
adiantamento para futuro aumento de capital, pois não possuem natureza devolutiva e, após a aprovação pelos
acionistas, na Assembleia Geral Ordinária, passam a integrar o capital social.
4.16 Remuneração dos Acionistas
Para efeito de Remuneração dos Acionistas é seguido o contido no Estatuto Social, cuja última Alteração foi
homologada em 12/12/2023 e prevê que a parcela referente ao dividendo e/ou juros sobre capital próprio (JCP)
obrigatórios, não poderá ser inferior a 25% do lucro líquido ajustado, em linha com o artigo 202 da Lei 6.404/76.
4.17 Imposto de renda e contribuição social
Em razão do trânsito em julgado de mérito que reconheceu a imunidade tributária, a Companhia não efetua
mais apuração de Imposto de Renda, mantendo-se apenas a apuração da Contribuição Social sobre o Lucro, à
alíquota de 9%.
O cálculo é realizado com base na legislação fiscal vigente à época da apuração. A Administração avalia,
periodicamente, as posições assumidas pela Companhia nas apurações da contribuição social com relação às
situações em que a regulamentação fiscal aplicável dá margem a interpretações; e estabelece provisões, quando
apropriado, com base nos valores estimados de pagamento às Autoridades Fiscais.
A contribuição social corrente é apresentada líquida no passivo quando houver montante a pagar, ou no ativo
quando os montantes antecipadamente pagos excedem o total devido na data do relatório.
Ativos e passivos fiscais diferidos são reconhecidos com relação às diferenças temporárias entre os valores
contábeis de ativos e passivos para fins de demonstrações financeiras e os usados para fins de tributação. As
mudanças dos ativos e passivos fiscais diferidos no exercício são reconhecidas como despesa de contribuição
social diferida.
Um ativo fiscal diferido é reconhecido em relação aos prejuízos fiscais e diferenças temporárias dedutíveis não
utilizados, na extensão em que seja provável que lucros tributáveis futuros estarão disponíveis, contra os quais
serão utilizados.
Ativos fiscais diferidos são revisados a cada data de balanço e são reduzidos na extensão em que sua realização
não seja mais provável.
Ativos e passivos fiscais diferidos são mensurados com base nas alíquotas que se espera aplicar às diferenças
temporárias quando elas forem revertidas, baseando-se nas alíquotas que foram decretadas até a data do balanço.
4.18 Tributos sobre receitas
As receitas de serviços de saneamento estão sujeitas à incidência dos seguintes tributos e respectivas alíquotas,
conforme apresentado:
Tributos Alíquotas
PIS/PASEP - Programa de Formação do Patrimônio do Servidor Público 0,65%
COFINS - Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social 3,0%
Adicionalmente, as receitas de serviços de saneamento também estão sujeitas à incidência de duas taxas de
fiscalização: Taxa de Fiscalização sobre Serviços Públicos de Abastecimento de Água e Esgotamento Sanitário
(TFS) e Taxa de Fiscalização dos Usos dos Recursos Hídricos (TFU).
A demonstração do resultado é apresentada líquida dessas deduções. Esses tributos são apresentados como
deduções da receita pelos seus valores brutos.
4.19 Receitas e despesas financeiras
As receitas financeiras são representadas, principalmente, por juros, atualizações monetárias e ganhos cambiais,
resultantes de aplicação financeira, contas a receber e valores depositados em juízo.
As despesas financeiras referem-se a juros, atualizações monetárias e perdas cambiais decorrentes de
empréstimos, financiamentos e parcelamento de obrigações.
O registro é feito por meio do método de taxa efetiva de juros.
4.20 Moedas e conversão em moeda estrangeira
As operações realizadas em uma moeda diferente da moeda do ambiente econômico em que opera são
inicialmente registradas em moeda funcional, à taxa de câmbio na data da transação. Passivos em moeda
estrangeira são convertidos à taxa cambial em vigor à data do balanço patrimonial e todas as diferenças cambiais
no decorrer do exercício são registradas na demonstração do resultado como variação cambial, salvo as referentes
a financiamentos vinculados às obras em andamento, as quais são incorporadas aos valores desses ativos.
5 Gestão de riscos e instrumentos financeiros
5.1 Gestão de Risco Financeiro
A Companhia está exposta a riscos financeiros, porém todos administrados ou amenizados de forma a não
impactar, significativamente, os resultados de suas operações, e estão descritos a seguir:
a. Risco de negócio
O negócio da Companhia refere-se basicamente a captar, tratar e distribuir água, coletar e tratar esgotos sanitários
no Distrito Federal e no município de Águas Lindas de Goiás. Os resultados da Companhia dependem da
manutenção das concessões nos locais em que opera e os contratos têm seu prazo de validade definido em
média de 30 anos. Em algumas situações, o poder concedente poderá rescindir o contrato antes do seu término
ou ainda não autorizar a sua renovação, mediante indenização pelo valor justo dos saldos de investimentos
ainda não depreciados/amortizados. Os recursos hídricos disponíveis e sistemas eficientes reduzem o risco de
desabastecimento e o processo de reajuste e revisão da tarifa é aprovado pela Agência Reguladora.
b. Risco de crédito
É o risco da contraparte de um negócio não cumprir uma obrigação prevista em um instrumento financeiro ou
contrato com o cliente, que acarretaria prejuízo financeiro. ACompanhia está exposta ao risco de crédito em suas
atividades operacionais, depósitos em bancos e outros instrumentos financeiros.
A Companhia tem esses riscos minimizados em decorrência da pulverização de seus clientes e da diversificação
de seus agentes arrecadadores, sendo esses últimos avaliados pelo seu rating de mercado.
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b.1 Recebíveis
O risco de crédito do cliente está sujeito aos procedimentos, aos controles e às políticas estabelecidos pela
Companhia, que possui autonomia para realizar cobranças administrativas e judiciais em caso de inadimplência.
Parte substancial das vendas é pulverizada entre muitos clientes segmentados nas categorias de consumo:
residencial normal, residencial popular, tarifa irrigação, comercial, pública e industrial, o que minimiza o risco de
crédito, além de procedimentos de controle.
Os créditos de liquidação duvidosa estão adequadamente garantidos pelas provisões que fazem frente contra
eventuais perdas em sua realização, com base na categorização dos clientes e análise do histórico de perdas para
atender ao modelo de perdas incorridas e esperadas conforme CPC 48. Para que a provisão reflita as eventuais
perdas estimadas, é feita análise da carteira de clientes de formas individual e coletiva. A análise individual
corresponde à carteira de crédito para cada usuário, e a análise coletiva corresponde a um conjunto de devedores
segmentados em grupos com características comuns. Os critérios de análise são vários, e entre eles é observado
o histórico de inadimplência e o atraso de pagamento, localização geográfica do usuário, tipo de pagamento
contratado, situação do abastecimento e outras.
b.2 Aplicações financeiras
O risco está relacionado à possibilidade de computar perdas derivadas da dificuldade de resgate das aplicações
financeiras de curto prazo, em razão de eventual insolvência das contrapartes. A Companhia minimiza esses
riscos mantendo operações apenas com instituições financeiras de reconhecida solidez no mercado.
c. Risco de taxa de juros
Ocorre quando o valor justo dos fluxos de caixa futuros de instrumentos financeiros flutua devido às variações
nas taxas de juros de mercado. Relaciona-se com a possibilidade de um movimento desfavorável nas taxas de
juros, que ocasionaria um aumento nas despesas financeiras, em decorrência das posições passivas dos contratos
atrelados a taxas de juros flutuantes.
A exposição ao risco de mercado está, primordialmente, vinculada a obrigações de longo prazo passíveis de
variações nas taxas de juros e nos índices de atualização monetária.
Simulações de diversos cenários, tais como refinanciamentos, liquidações antecipadas, renovações de posições
existentes, trocas de dívidas e financiamentos são utilizadas para definir novas contratações ou renegociar as já
existentes.
Em 31 de dezembro de 2024, os passivos relativos a empréstimos, financiamentos e outras contas a pagar com
risco de taxa de juros totalizam R$ 180.535, sendo no circulante R$ 30.651 e no não circulante R$ 149.884,
captados a taxas variáveis de juros e índices de atualização monetária (TR e INPC).
Índice de indexação 2024 2023
Taxa de Referência (TR) 50.513 71.084
Total de empréstimos e financiamentos 50.513 71.084
Índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC) 130.022 142.276
Total de outras contas a pagar 130.022 142.276
Total 180.535 213.360
A falta de correlação direta entre os índices de atualização monetária de seus passivos e das contas a receber
também representa um risco para a Companhia, uma vez que os reajustes de tarifa de fornecimento de água e
esgotamento sanitário não necessariamente acompanham os aumentos das taxas de juros que afetam as dívidas.
A Companhia acompanha, anualmente, com a ADASA as ações de reajustamento da tarifa, que visam à
recuperação das perdas com a inflação. A cada quatro anos, essa mesma Agência Reguladora realiza a revisão
tarifária, com o intuito de identificar os investimentos realizados, calcular sua remuneração e ajustar os cálculos
dos custos operacionais.
Análise de sensibilidade para o risco de taxa de juros
A análise de sensibilidade apresentada tem como objetivo demonstrar os saldos dos principais ativos e passivos
financeiros, calculados a uma taxa projetada para o período de 12 (doze) meses, após 31 de dezembro de 2024,
e mensurar o impacto das mudanças nas variáveis de mercado, considerando-se todos os demais indicadores de
mercado constantes.
Para efeito da análise, no entanto, tais taxas foram estressadas em 25% e 50%, servindo de parâmetro para os
cenários possível e remoto, respectivamente.
Tais valores, quando de sua liquidação, poderão ser diferentes dos demonstrados, devido às estimativas utilizadas
no seu processo de elaboração.

2024
Cenários de taxas de juros

Cenário provável Cenário possível (+25%) Cenário remoto (+50%)
TR INPC SOFR JUROS

BID TR INPC SOFR JUROS
BID TR INPC SOFR JUROS

BID
0,81% 4,77% 6,36% 5,34% 1,01% 5,96% 7,95% 6,68% 1,22% 7,15% 9,54% 8,01%
(*) SOFR: Juros Contrato BID 3168/OC-BR.
(*) Juros BID: Juros Contrato BID 1288/OC-BR.
A análise de sensibilidade considera fluxos de pagamentos em datas futuras. Assim, o somatório global dos
valores em cada cenário não equivale ao valor justo ou, ainda, ao valor presente desses ativos e passivos.

Descrição Indexador
Exposição

(saldo
devedor)

Provável
(juros a

incorrer)

+25%
(juros a

incorrer)

+50%
(juros a

incorrer)
Passivos
Financiamentos TR 50.513 (3.818) (4.769) (5.723)
Financiamentos JUROS BID 36.596 (1.624) (2.032) (2.437)
Financiamentos SOFR 776.275 (47.807) (57.493) (67.180)
Dívida FUNDIÁGUA INPC 130.022 (6.958) (8.697) (10.437)
Efeitos no resultado (60.207) (72.991) (85.777)
d. Risco cambial
Esse risco decorre da possibilidade de a Companhia vir a incorrer em perdas por conta de flutuações nas taxas
de câmbio que impactem os saldos de passivo de empréstimos e financiamentos em moeda estrangeira captados
no mercado e, consequentemente, as despesas financeiras. A Companhia não possui instrumento financeiro
derivativo para proteção contra tal risco.
Os passivos financeiros expostos ao risco cambial (empréstimo com o BID) totalizam

2024 2023
Passivo circulante 78.383 61.360
Passivo não circulante 734.487 635.089
Total 812.870 696.449
Análise de sensibilidade dos instrumentos financeiros sujeitos à variação cambial
A análise de sensibilidade tem como objetivo mensurar o impacto das mudanças nas variáveis de mercado sobre
os instrumentos financeiros da Companhia, considerando-se todos os demais indicadores de mercado constantes.
Tais valores, quando de sua liquidação, poderão ser diferentes dos demonstrados, devido às estimativas utilizadas
no seu processo de elaboração.
O cenário I, a seguir, apresenta o efeito no resultado para os próximos 12 meses, considerando a projeção do
Dólar. Com todas as outras variáveis mantidas constantes, estão demonstrados no cenário II e no cenário III os
impactos para os próximos 12 meses de uma possível desvalorização do Real em 25% e 50%, respectivamente.

Cenário I
(provável)

Cenário II
(+25%)

Cenário III
(+50%)

Exposição cambial líquida em 31 de dezembro de 2024
(passiva) em US$ (*) 131.329 131.329 131.329
Taxa do US$ em 31 de dezembro de 2024 (ptax) 6,1923 6,1923 6,1923
Taxa cambial estimada conforme cenário 6,0000 7,5000 9,0000
Diferença entre as taxas 0,1923 (1,3077) (2,8077)
Efeito no resultado financeiro líquido em R$ 25.255 (171.739) (368.732)
Para o cenário provável em Dólar, foi utilizada a taxa de câmbio projetada para 31 de dezembro de 2025,
conforme relatório Focus-Bacen de 24 de janeiro de 2025.
e. Risco de liquidez
A liquidez da Companhia depende, principalmente, do caixa gerado pelas atividades operacionais, de
empréstimos de instituições financeiras e de financiamentos nos mercados locais e internacionais. A gestão do
risco de liquidez considera a avaliação dos requisitos para assegurar a disponibilidade de caixa para atender às
suas despesas de capital e operacionais.
A Companhia acompanha o risco de escassez de recursos por meio do fluxo de caixa projetado, ferramenta de
planejamento de liquidez que analisa e projeta as entradas e as saídas de recursos.
A qualidade do crédito dos ativos financeiros que não estão vencidos ou com perda do valor recuperável pode ser
avaliada mediante referência às classificações externas de crédito ou às informações históricas sobre os índices
de inadimplência de contrapartes.
5.2 Instrumentos financeiros
Em 31 de dezembro de 2024, a Companhia não possuía ativos ou passivos financeiros apresentados pelos seus
valores justos por meio do resultado, dessa forma são apresentados os ativos e passivos mensurados ao custo
amortizado, mas se aproximam aos seus valores de realização e liquidação. A informação do valor contábil dos
instrumentos financeiros da Companhia apresentados nas informações financeiras encontra-se a seguir:

Ativos e passivos mensurados ao custo
amortizado

Descrição 2024 2023
Ativos financeiros
Caixa e equivalentes de caixa 404.767 316.176
Contas a receber 455.938 434.001
Outros créditos a receber 71.680 124.042
Total 932.385 874.219
Passivos financeiros
Fornecedores 466.613 424.501
Empréstimos e financiamentos 877.028 778.849
Total 1.343.641 1.203.350
6 Principais estimativas e julgamentos contábeis
As estimativas e os julgamentos são continuamente avaliados com base na experiência histórica, incluindo
as expectativas dos eventos futuros que são ponderadas de acordo com as circunstâncias. No futuro, os
acontecimentos reais podem diferir dessas estimativas e premissas.
As estimativas e premissas são revistas de forma contínua. As revisões das estimativas são reconhecidas
prospectivamente.
Os principais assuntos sujeitos a estimativas e julgamentos estão descritos a seguir:
a. Julgamentos
As informações sobre julgamentos realizados na aplicação das políticas contábeis que têm efeitos significativos
sobre os valores reconhecidos nas demonstrações financeiras estão incluídas nas seguintes notas explicativas:
• Nota Explicativa nº 4.5 e 17 - Investimentos
• Nota Explicativa nº 4.6 - Negócios em conjunto.
b. Incertezas sobre premissas e estimativas
As informações sobre as incertezas relacionadas a premissas e estimativas em 31 de dezembro
de 2024, que possuem um risco significativo de resultar em um ajuste material nos saldos contábeis de ativos e
passivos no próximo exercício, estão incluídas nas seguintes notas
explicativas:
• Nota Explicativa nº 8 - Realização do contas a receber e outros recebíveis.
• Nota Explicativa nº 4.8, 4.9, 18 e 19 - Vida útil do ativo imobilizado e intangível, respectivamente.
• Nota Explicativa nº 4.12 e 25 - Reconhecimento e mensuração de provisões para contingências: principais
premissas sobre a probabilidade e a magnitude das saídas de recursos.
• Nota Explicativa nº 4.16 e 14 - Reconhecimento de ativos fiscais diferidos: disponibilidade de lucro tributável
futuro contra o qual prejuízos fiscais possam ser utilizados.
7 Caixa e equivalentes de caixa

2024 2023
Caixa e Bancos (a) 18.324 23.766
Aplicação financeira de liquidez imediata (b) 386.443 292.410
Total 404.767 316.176
(a) Consistem de numerários em poder dos bancos e aplicações financeiras de liquidez imediata à disposição da
Companhia, com possibilidade de resgate automático e que apresentam risco insignificante de mudança de valor.
(b) Aplicações financeiras de liquidez imediata à disposição da Companhia, com carteiras compostas, isolada ou
cumulativamente, por Títulos Públicos Federais, indexados ao CDI/SELIC e/ou pré-fixados ou por operações
compromissadas lastreadas por Títulos Públicos Federais. Possuem rentabilidade média de 95,2% do CDI (94,9%
do CDI em 2023). A análise de sensibilidade desses ativos é apresentada na Nota Explicativa nº 05 - Gestão de
Riscos. A variação é decorrente de maior geração de caixa operacional da Companhia.
8 Contas a receber de clientes

2024 2023
Clientes
Contas a receber de clientes 1.388.688 1.242.576
Contas a receber de partes relacionadas (Nota Explicativa 34) 26.443 20.911
Sub-total contas a receber (a) 1.415.131 1.263.487
Serviços de Consultoria 136 136
Perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa (b) (988.059) (840.487)

427.208 423.136
Demais contas a receber
Pagamentos de clientes a reconhecer (c) (12.264) (28.212)
Títulos Precatórios a receber – GDF 26.187 23.629
Clientes consórcio Águas Lindas (Nota Explicativa 34) 24.191 22.982
Perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa (b) (9.384) (7.534)

28.730 10.865
Total 455.938 434.001
Circulante 400.710 376.987
Não circulante 55.228 57.014
(a) Composição das contas a receber bruto de clientes, por faixa de dias vencidos e por categoria de usuários:

2024 2023
Contas a receber - bruto de clientes – Circulante 1.385.255 1.228.316
Contas a receber - bruto de clientes - Não Circulante 29.876 35.171
Total do contas a receber - bruto de clientes 1.415.131 1.263.487

Categoria
A

faturar
A

vencer Parceladas
< 30
dias

31 a 90
dias

91 a
180
dias

181 a
365
dias

> 365
dias 2024

Residencial 65.475 92.797 62.526 48.797 61.093 57.114 84.408 544.208 1.016.418
Comercial 23.068 25.299 12.915 12.076 15.085 13.098 20.181 155.040 276.762
Industrial 1.049 707 9.633 636 681 1.589 373 52.308 66.976
Pública 25.038 175 3 3.361 8.865 80 112 17.341 54.975

114.630 118.978 85.077 64.870 85.724 71.881 105.074 768.897 1.415.131
2023 110.010 117.090 93.705 66.424 70.749 59.319 96.101 650.089 1.263.487
Os valores registrados no não circulante decorrem de operações de renegociação de dívidas (parcelamentos), com
prazo superior a 12meses; atualmente o procedimento interno – PR-05/2021-DC, prevê o parcelamento de débitos
em até 24 parcelas, para os parcelamentos em condições normais de negociação. Nos casos de parcelamentos
especiais podem ser autorizados redução nos juros de mora e/ou redução nos juros de parcelamento para
possibilitar uma negociação viável, bem como extensão da quantidade de parcelas, quando o caso se demonstra
complexo pelo volume elevado de débitos ou pela quantidade de contas acumuladas. Todos os parcelamentos
executados por meio judicial são com características especiais e em sua maioria superiores a 12 parcelas
(b) A Companhia registra suas perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa por meio do valor provável
de realização, considerando:
Os valores complementares, com base na categorização dos clientes e análise do histórico de perdas para atender
ao modelo de perdas incorridas e esperadas estabelecido pelo Pronunciamento Técnico CPC 48. Para que seja
constituída provisão para fazer face às eventuais perdas estimadas, é feita análise da carteira de clientes de forma
individual e coletiva. A análise individual corresponde à carteira de crédito para cada usuário e a análise coletiva
corresponde a um conjunto de devedores segmentados em grupos com características comuns. Os critérios
de análise para definição do percentual de provisionamento são vários, entre eles é observado o histórico de
inadimplência e o atraso de pagamento, localização geográfica do usuário, tipo de pagamento contratado, situação
do abastecimento etc. A Companhia adota a premissa de não fazer provisão para perdas em relação aos órgãos
do GDF (administração direta), para os créditos não prescritos e que tenha expectativa de recebimento, haja vista
tratar-se de parte relacionada controladora e devido ao seu histórico de pagamentos e existência de instrumento
de compensação de débitos.
A variação foi decorrente do aumento dos valores a receber no exercício de 2024, o que acaba por impactar
também os valores provisionados, além disso, houve um incremento no percentual de perdas esperado para as
categorias: Residencial e Pública.
Amovimentação na provisão para perdas de contas a receber de clientes da Companhia foi a seguinte:

2024 2023
CAESB Consórcio Total CAESB Consórcio Total

Saldo no início do exercício 840.487 7.534 848.021 766.206 4.158 770.364
Adição 241.738 2.607 244.345 202.568 3.566 206.134
Reversão/baixa (94.166) (757) (94.923) (128.287) (190) (128.477)
Saldo no final do exercício 988.059 9.384 997.443 840.487 7.534 848.021
(c) A rubrica “Pagamentos de clientes a reconhecer” é apresentada como conta redutora do ativo, uma vez que
a sua natureza decorre dos valores de arrecadações recebidas, mas com diferenças a maior, a menor ou em
duplicidade.
9 Estoques
Os estoques de materiais são destinados ao consumo. O estoque está demonstrado pelo custo médio de aquisição,
conforme apresentado abaixo:

2024 2023
Material de operação, manutenção e obras 44.101 44.296
Materiais administrativos 126 216
Reserva técnica 446 455
Material de operação, manutenção e obras – Consórcios 554 323
Total 45.227 45.290
Amovimentação dos estoques nos exercícios de 2024 e 2023 foi a seguinte:

2024 2023

Estoque inicial 45.290 44.048
(+) Aquisições 103.606 122.941
(-) Requisições líquidas (103.669) (121.699)
Estoque final 45.227 45.290
10 Tributos a recuperar
ACompanhia possui créditos tributários decorrentes de valores retidos pelos órgãos públicos e de valores pagos
a maior, que poderão ser compensados em apurações futuras. Em 31 de dezembro de 2024 a composição dos
créditos a recuperar era a seguinte:

2024 2023

Imposto de Renda e Contribuição Social 226 677
ISS e ICMS - 302
INSS 1.436 354
Tributos Federais – PERDCOMP (a) 703 54.288
Total 2.365 55.621
(a) Valores referente aos créditos tributários decorrentes de pagamentos à maior nos exercícios de 2014 a
2019, inerentes aos Tributos Federais - PERDCOMP (PIS e COFINS), cujos valores estão sendo utilizados
para compensação dos tributos mensais. A redução no exercício de 2024 foi proveniente dessas compensações
mensais.
11 Ativo não circulante mantido para alienação
Os ativos cuja expectativa de alienação deva ocorrer dentro dos doze meses seguintes à data das demonstrações
financeiras estão registrados nesse grupo. Em 31 de dezembro de 2024 o valor dos bens e direitos integrantes de
um conjunto de instalações desativadas, destinados à alienação era a seguinte:

2024 2023
Equipamentos em geral 1.468 -
Total 1.468 -
12 Outras contas a receber

2024 2023
Antecipações e pagamentos reembolsáveis a empregados (a) 19.267 19.505
Pessoal cedido a receber (b) 196 224
Ressarcimento transferência de ativos (c) 2.082 2.082
Créditos diversos (d) 2.187 485
Total 23.732 22.296
(a) Refere-se aos adiantamentos a empregados referentes a férias, débitos de ex-funcionários, insuficiências de
saldo, e outros.
(b) Refere-se aos valores a receber de pessoal cedido cujo ônus da remuneração ficou a cargo dos órgãos
cessionários.
(c) Valor oriundo do TTA(Termo de Transferência deAtivos eAvenças), firmado com a ENELDistribuição Goiás
referente a construção da Linha de Transmissão e da subestação seccionadora para atender a ETACorumbá;
(d) Refere-se a valores a receber de empregados e empresas originários de acordos e/ou processos judiciais e
outros
13 Outros valores a receber – não circulante

2024 2023
Aplicações financeiras vinculadas (a) 7.016 9.559
Depósitos e bloqueios judiciais (b) 8.439 8.549
Garantias contratuais (c) 5.132 -
Ressarcimento transferência de ativos (d) 2.073 4.248
Total 22.660 22.356
(a) As aplicações financeiras referem-se às cauções contratuais de fornecedores, que estão aplicadas em
poupança, e valores em garantia dos contratos com a Caixa Econômica Federal.
(b) Os depósitos e as transferências judiciais referem-se aos valores depositados em juízo ou bloqueados e
transferidos à disposição da justiça, os quais são atualizados monetariamente e para os quais ainda não houve
levantamento pela Companhia ou pela parte contrária na ação judicial.
(c) Refere-se à garantia de execução financeira na modalidade de CDB caucionado, referente ao Contrato com
empresa comercializadora de Energia.
(d) Valor oriundo do TTA(Termo de Transferência deAtivos eAvenças), firmado com a ENELDistribuição Goiás
referente a construção da Linha de Transmissão e da subestação seccionadora para atender a ETACorumbá;
Amovimentação dos depósitos judiciais nos exercícios de 2024 e 2023 está demonstrada a seguir:

2024 2023
Cível Trabalhista Total Cível Trabalhista Total

Saldo no início do exercício 1.532 7.017 8.549 964 7.828 8.792
Novos depósitos e bloqueios judiciais 111 32 143 2.373 1.279 3.652
Reversão (Levantamento de Alvará) (194) (602) (796) (1.878) (2.520) (4.398)
Atualização monetária 105 470 575 157 573 730
Compensação com demandas
judiciais

(32) - (32) (84) (143) (227)
Saldo no final do exercício 1.522 6.917 8.439 1.532 7.017 8.549
14 Contribuição social - Diferida e corrente
A Companhia possui créditos tributários diferidos decorrentes de diferenças temporárias, cuja composição e
natureza são demonstradas a seguir

2024 2023
Variação no
resultado do

exercício

Variação no
patrimônio

líquido
Perdas estimadas em crédito de liquidação
duvidosa de clientes 15.897 13.515 2.382 -
Provisão para demandas judiciais 17.327 18.962 (1.635) -
Base negativa 8.678 4.927 3.751 -
Déficit atuarial - CPC 33 1.296 1.175 121 -
Outros 9.435 1.187 8.248 -
Total do ativo diferido 52.633 39.766 12.867 -
Diferenças temporárias sobre depreciação/
amortização (17.602) (15.018) (2.584) -
Total do passivo diferido (17.602) (15.018) (2.584)
Total do ativo diferido líquido 35.031 24.748 10.283 -
Os valores registrados como despesas de contribuição social foram apurados de acordo com a legislação vigente,
conforme demonstramos abaixo:
Contribuição social

2024 2023
Lucro antes dos impostos 97.077 175.229
Alíquota nominal 9% 9%
Despesa esperada a taxa nominal (8.737) (15.771)
Diferenças permanentes (119.414) (101.349)
Compensação base negativa de contribuição social (54.743) (70.407)
Base de cálculo (77.080) 3.474
Contribuição social - 9% 6.937 (313)
Contribuição social sobre diferenças temporárias (15.152) (14.472)
Contribuição social corrente (8.215) (14.785)
15 Ativos de Contrato (Obras emAndamento)
Conforme estabelecido no CPC 47 / IFRS 15 – Receita de contrato com cliente, os bens vinculados à concessão
em construção, registrados sob o escopo do ICPC 01 (R1) / IFRIC 12 – Contratos da Concessão, devem ser
classificados como Ativo de Contrato durante o período de construção e transferidos para o Ativo Intangível
somente após a conclusão das obras. Com a adoção deste item da norma contábil, a Companhia passou a registrar
no balanço patrimonial a rubrica Ativo de Contrato.
Capitalização de Juros e Encargos Financeiros: Os juros e demais encargos financeiros relacionados a
financiamentos de obras em andamento, são apropriados ao custo destas, até a conclusão da construção e/ou
instalação, após esse período os referidos encargos são apropriados como despesa financeira.
Apresentamos abaixo a movimentação do grupo:
Descrição 31/12/2023 Adições Capitalização

de juros Transferências Saldo em
31/12/2024

Obras do Sistema de
Abastecimento de Água 292.099 200.953 3.414 (85.396) 411.070
Obras do Sistema de
Esgotamento Sanitário 97.792 67.984 1.780 (52.582) 114.974

389.891 268.937 5.194 (137.978) 526.044
O saldo de obras em andamento é composto por contratos de obras de ampliação e implantação de Sistemas de
Abastecimento de Água, de Coleta e Tratamento de Esgotos e Automação das Unidades Operacionais em todo
o Distrito Federal e Entorno.
No exercício de 2024, foram capitalizados juros e demais encargos financeiros incorridos sobre os recursos de
terceiros, no montante de R$ 5.194 (R$ 2.434 em 2023).
16 Ativo Financeiro – Concessões
O Ativo financeiro é composto pelos investimentos efetuados e não recuperados por meio da prestação de
serviços, no prazo do contrato e que deverão ser indenizados pelo poder concedente ao término do contrato de
concessão.
Conforme Manual de Contabilidade Regulatória, aprovado pela ADASA, a Concessionária deverá reconhecer
um ativo financeiro da concessão quando os investimentos realizados na aquisição/construção e reforma da
infraestrutura não forem recuperados em sua totalidade por meio das tarifas cobradas dos usuários e este direito
estiver assegurado ao concessionário nos termos do contrato de concessão. Para tanto, os ativos da concessão
serão devolvidos ao poder concedente ao final do contrato de concessão, quando esses forem claramente
elegíveis, inclusive, por dispositivos regulatórios e contratuais.
Com a promulgação da Lei nº 7629, de 20 de dezembro de 2024, ficou estabelecida a prestação direta do serviço

público de saneamento básico, de titularidade do Distrito Federal, e o fim do prazo da concessão, com impactos a
partir de 20 de março de 2025. ACompanhia está avaliando os impactos e ajustes necessários nas demonstrações
financeiras.
Em 31 de dezembro de 2024 a composição dos ativos financeiros de concessões era a seguinte
a. Composição

2024 2023

Ativos financeiros indenizáveis
- Sistema de Abastecimento de Água 1.135.092 1.099.974

- Sistema de Esgotamento Sanitário 935.445 904.833

Total 2.070.537 2.004.807

b. Movimentação
Natureza Saldo em 2023 Transferências Saldo em 2024
Ativos financeiros indenizáveis
- Sistemas de abastecimento de água 1.099.974 35.118 1.135.092
- Sistemas de esgotamento sanitário 904.833 30.612 935.445
Total 2.004.807 65.730 2.070.537
17 Investimentos
2024

Descrição Participação Patrimônio
líquido

Lucro (prejuízo)
exercício
coligadas

Saldo
contábil do

investimento

Resultado de
equivalência
patrimonial

Corumbá Concessões
S.A. 6,1364% 458.061 17.567 28.109 1.078
Companhia do
Metropolitano do Distrito
Federal

0,0007% 1.368.475 (468.126) 9 (3)
28.118 1.075

2023

Descrição Participação Patrimônio
líquido

Lucro (prejuízo)
exercício
coligadas

Saldo
contábil do

investimento

Resultado de
equivalência
patrimonial

Corumbá Concessões
S.A. 6,1364% 440.494 (22.066) 27.031 (1.353)
Companhia do
Metropolitano do Distrito
Federal

0,0007% 1.836.601 86.572 12 -
27.043 (1.353)

18 Imobilizado líquido
a. Composição

2024 2023
Natureza Custo Depreciação

acumulada
Total

líquido Custo Depreciação
acumulada

Total
líquido

Terrenos 30.756 - 30.756 28.130 - 28.130
Edificações 69.372 (25.945) 43.427 67.522 (25.057) 42.465
Instalações 8.895 (6.483) 2.412 8.417 (5.990) 2.427
Sistema de Abastecimento de Água - - - - - -
Computadores e periféricos 46.286 (27.905) 18.381 33.021 (24.852) 8.169
Móveis e utensílios de escritório 15.752 (11.815) 3.937 16.070 (11.242) 4.828
Máquinas e equipamentos 12.622 (6.516) 6.106 11.891 (5.790) 6.101
Veículos 15.898 (12.770) 3.128 15.470 (12.481) 2.989
Aparelhos de som/áudio/
comunicação 1.772 (1.051) 721 1.773 (969) 804
Aparelhos e utensílios domésticos e
de refrigeração 5.782 (3.249) 2.533 5.119 (3.029) 2.090
Instrumentos de medição e precisão 24.624 (14.727) 9.897 21.345 (13.116) 8.229
Projetos e obras em andamento 1.302 - 1.302 9.879 - 9.879
Ativos de direito de uso 105.681 (39.122) 66.559 64.231 (45.963) 18.268
Outros 372 (277) 95 348 (284) 64
Total 339.113 (149.860) 189.254 283.216 (148.773) 134.443
b. Movimentação

Natureza

Saldo
em

2023 Adições
Baixas e

alienações Transferências Depreciação

Saldo
em

2024
Terrenos 28.130 32 2.594 - 30.756
Edificações 42.465 - - 1.850 -888 43.427
Instalações 2.427 437 - 41 -493 2.412
Sist. de Abastecimento de
Água (a)

-
Computadores e periféricos 8.169 8.771 -6 4.993 -3.546 18.381
Móveis e utensílios de
escritório

4.828 -254 -4 - -633 3.937
Máquinas e equipamentos 6.101 731 - - -726 6.106
Veículos 2.989 428 - - -289 3.128
Aparelhos de som/áudio/
comunicação

804 - - - -83 721
Aparelhos e utensílios
domésticos e de refrigeração

2.090 267 - 451 -275 2.533
Instrumentos de medição e
precisão

8.229 3.270 - 9 -1.611 9.897
Projetos e obras em
andamento

9.879 1.582 - -10.159 - 1.302
Ativos de direito de uso 18.268 41.450 - - 6.841 66.559
Outros 64 44 - - -13 95
Total 134.443 56.758 (10) (221) (1.716) 189.254

Natureza

Saldo
em

2022 Adições
Baixas e

alienações Transferências Depreciação

Saldo
em

2023
Terrenos 34.731 (6.601) - - - 28.130
Edificações 42.762 - - 607 (904) 42.465
Instalações 1.906 818 - 82 (379) 2.427
Sist. de Abastecimento de
Água (a)

140.663 (286.370) 145.649 58 -
Computadores e periféricos 5.861 4.231 (6) 310 (2.227) 8.169
Móveis e utensílios de
escritório

5.520 90 (53) - (729) 4.828
Máquinas e equipamentos 28.465 (48.032) (95) 17.804 7.959 6.101
Veículos 3.434 9 - (454) 2.989
Aparelhos de som/áudio/
comunicação

459 566 (165) - (56) 804
Aparelhos e utensílios
domésticos e de refrigeração

1.701 626 (30) 10 (217) 2.090
Instrumentos de medição e
precisão

10.074 219 (462) - (1.602) 8.229
Projetos e obras em
andamento

116.613 85.955 (92) (192.597) - 9.879
Ativos de direito de uso 10.112 23.707 - - (15.551) 18.268
Outros 80 6 (3) - (19) 64
Total 402.381 (224.776) (906) (28.135) (14.121) 134.443
19 Intangível líquido
a. Composição

2024 2023

Natureza Custo
Amortização
acumulada

Total
líquido Custo

Amortização
acumulada

Total
líquido

Em operação
- Sistemas de abastecimento
de água 1.069.392 (654.118) 415.274 1.012.218 (607.081) 405.137
- Sistemas de esgotamento
sanitário 783.797 (543.101) 240.696 776.782 (530.200) 246.582
- Equipamentos operacionais 71.367 (39.312) 32.055 63.859 (36.307) 27.552
Outros Ativos
Ativos de Arrendamento 10.404 (2.878) 7.526 10.223 (2.878) 7.345
Sistemas, aplicativos e
softwares 39.852 (25.223) 14.629 25.154 (15.525) 9.629
Total 1.974.812 (1.264.632) 710.180 1.888.236 (1.191.991) 696.245
b. Movimentação
Natureza

Saldo
em

2023
Adições Baixas e

alienações Transferências Amortização

Saldo
em

2024
Em operação
- Sistemas de abastecimento
de água 405.137 10.330 (9) 49.683 (49.867) 415.274
- Sistemas de esgotamento
sanitário 246.582 6.420 - 21.306 (33.612) 240.696
- Equipamentos operacionais 27.552 8.941 (30) 12 (4.420) 32.055
Outros Ativos
Ativos de Arrendamento 7.345 181 - - - 7.526
Sistemas, aplicativos e
softwares 9.629 14.698 - - (9.698) 14.629
Total 696.245 40.570 (39) 71.001 (97.597) 710.180

Natureza

Saldo
em

2022 Adições
Baixas e

alienações Transferências Amortização

Saldo
em

2023
Em operação
- Sistemas de abastecimento
de água 335.622 242.011 (1.920) (122.501) (48.075) 405.137
- Sistemas de esgotamento
sanitário 292.609 (1.106) (1.374) (11.495) (32.052) 246.582
- Equipamentos operacionais 16.672 21.605 (383) 1.816 (12.158) 27.552
Outros Ativos
Ativos de Arrendamento 6.393 1.313 - - (361) 7.345
Sistemas, aplicativos e
softwares 13.553 156 - 525 (4.605) 9.629

Total 664.849 263.981 (3.677) (131.655) (97.251) 696.245
Contratos de Concessão
A infraestrutura utilizada pela Companhia relacionada aos contratos de concessão está sobre o alcance do ICPC
01 - Concessões - quando: (I) o município (concedente) controla ou regulamenta quais serviços o operador deve
fornecer, a quem deve fornecê-los e a que preço; (II) o município (concedente) controla a infraestrutura, ou seja,
detém qualquer participação residual na infraestrutura ao final da concessão ou a infraestrutura é utilizada no
acordo durante toda a sua vida útil; (III) os direitos da Companhia sobre a infraestrutura operada em conformidade
com contratos, construída ou adquirida com o objetivo de prestação do serviço; (IV) A Companhia tem direito
de receber caixa ou outro ativo financeiro em caso de término, retomada e/ou não renovação do contrato; (V) a
Companhia tem o direito contratual de cobrar os usuários dos serviços públicos.
Os ativos são registrados como intangível – bens afetos à concessão, uma vez que a mesma tem o direito de cobrar
pelo uso destes ativos e os usuários (consumidores) têm a responsabilidade principal de pagar pelos seus serviços.
O valor justo (reconhecimento inicial) de construção e outros trabalhos na infraestrutura representa o custo
do ativo intangível, desde que se espere que estes trabalhos gerem benefícios econômicos futuros. O marco
do Saneamento Básico do Brasil (Lei nº 11.445/2007, alterada pela lei nº 14.026/2020) indica em seu art. 29,
que os serviços públicos de saneamento básico terão a sustentabilidade econômico-financeira assegurada por
meio de remuneração pela cobrança dos serviços, sendo preferencialmente na forma de tarifas. Desta forma, os
investimentos efetuados e não recuperados por meio da prestação de serviços, no prazo original do contrato, são
mantidos como ativos intangíveis e amortizados pela vida útil do ativo, considerando a expectativa e histórico da
Companhia de continuar renovando seus contratos.
Arrendamento Mercantil
ACompanhia aplicou os requisitos do CPC 06 (R2)/IFRS 16 a partir do exercício de 2019 e identificou a presença
de arrendamento nos contratos de locação de veículos, imóveis e faixas de servidão, nos quais o controle de uso
do ativo está em poder da Companhia.
A mensuração do passivo de arrendamento corresponde ao total dos pagamentos futuros de aluguéis, ajustados
a valor presente, utilizando-se a taxa da última captação realizada pela Companhia. As obrigações decorrentes
destes contratos estão demonstradas na nota explicativa nº 21.
O prazo do arrendamento foi definido com observância aos normativos internos e à legislação aplicável às
licitações e contratos. Assim, em que pese o fato de os contratos não possuírem prorrogação automática, o
prazo do arrendamento tomou por base a intenção da companhia em manter o contrato mediante a realização de
aditivos, sempre limitado ao prazo máximo legal de 60 meses.
Em 31 de dezembro de 2024 o valor contábil para cada categoria de ativos sob compromisso de Arrendamento
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Mercantil registrado no Ativo Imobilizado e Intangível está demonstrado a seguir:
2024 2023

Descrição Custo
Amortização
acumulada

Total
líquido Custo

Amortização
acumulada

Total
líquido

Veículos 117.319 (32.843) 84.476 58.457 (41.790) 16.667
Imóveis 8.172 (6.279) 1.893 7.406 (4.172) 3.234
Faixas de servidão 14.005 (2.878) 11.127 13.824 (2.878) 10.946
Totais de Arrendamento
Mercantil 139.496 (42.000) 97.496 79.687 (48.840) 30.847

Imobilizado 125.491 (39.122) 86.369 65.863 (45.962) 19.901
Intangível 14.005 (2.878) 11.127 13.824 (2.878) 10.946
20 Fornecedores e outras contas a pagar

2024 2023
Fornecedores de Bens e Materiais 30.101 38.513
Prestadores de Serviço 94.617 83.673
Empreiteiros 23.878 16.510
Cauções/Retenções Contratuais 4.190 4.212
Consignações a recolher (a) - 9.185
Dividendos a pagar (b) 21.484 11.588
Obrigações com clientes (c) 18.767 17.276
Obrigações Judiciais 3.937 3.842
Provisão TFS e TFU e uso de recursos hídricos 8.570 7.621
Circulante 205.544 192.420
Obrigações especiais (d) 148.253 152.132
Obrigações judiciais (e) 84.774 58.205
Fornecedores de Bens e Materiais (f) 7.407 -
Não circulante 240.434 210.337
Total 445.978 402.757
(a) Variação em função dos pagamentos referentes às consignações a recolher haverem sido liquidados dentro
do próprio exercício de 2024.
(b) Variação relevante em função do lucro líquido do exercício de 2023 ter sido superior ao de 2024, e em razão
do pagamento de dividendos antecipado ao acionista majoritário, em 19/11/2023.
(c) As obrigações com clientes referem-se ao incentivo à redução do consumo de água no Distrito Federal
instituído pela Lei nº 4.341, de 22 de junho de 2009. Segundo a referida lei, todos os titulares de unidades
consumidoras de água, residencial, comercial ou industrial, que reduzirem o consumo de água, terão direito a um
bônus desconto de 20% (vinte por cento) sobre a economia realizada. Essa lei foi disciplinada pela Resolução nº
6, de 5 de julho de 2010 daADASA.A rubrica também é composta de antecipações e restituições de faturamento.
(d) A Companhia reconhece nessa rubrica os recursos recebidos a título de repasses da União no âmbito do
Programa de Aceleração do Crescimento (PAC), após pacificação do entendimento, como obrigações Especiais,
bem como os valores da tarifa de contingência que ainda não estão vinculados a custos operacionais adicionais
eficientes. Essa forma de contabilização visa a atender as necessidades regulatórias daADASAe dar transparência
ao processo. Somente foram considerados como custos adicionais eficientes os valores previamente autorizados
em resolução específica.
(e) Em 26/11/2022 o Supremo Tribunal Federal julgou procedente a ADPF (Arguição de Descumprimento de
Preceito Fundamental) 890 garantindo à Caesb que o pagamento de suas dívidas decorrentes de condenações
judiciais seja feito por meio do regime dos precatórios. Tais montantes estão sendo registrados no Passivo não
circulante da Companhia.
(f) Trata-se de contrato de prestação de serviços de atualização tecnológica, fornecimento e suporte de licenças
de software contratado em outubro de 2024.
21 Empréstimos e financiamentos
Entidade/Instituição 2024 2023
Secretaria de Estado da Fazenda do Distrito Federal (Nota Explicativa 34) 13.286 11.316
Banco Caixa Econômica Federal S.A (Nota Explicativa 21.2) 8.727 22.721
Banco Interamericano de Desenvolvimento (moeda estrangeira) (Nota
Explicativa 21.3) 78.383 61.360
Circulante 100.396 95.397
Banco Caixa Econômica Federal S.A. (Nota Explicativa 21.2) 41.787 48.363
Banco Interamericano de Desenvolvimento (moeda estrangeira) (Nota
Explicativa 21.3) 734.487 635.089
Não circulante 776.274 683.452
Total 876.670 778.849
Movimentação dos empréstimos e financiamentos referentes ao exercício de 2024 e 2023:

2024 2023
Saldo no início do exercício 778.849 963.315
(+) Liberações 2.361 4.067
(+) Juros e encargos 56.619 54.005
(+) Variações monetárias e cambiais 188.311 (56.274)
(-) Juros, variações e encargos pagos (56.660) (62.753)
(-) Amortizações (92.810) (123.511)
Saldo no final do exercício 876.670 778.849
Os índices de indexação, a taxa de juros e o prazo de vencimento dos contratos de empréstimos e financiamentos
estão evidenciados no quadro abaixo, em 31 de dezembro de 2024:
Instituição

Qtde.
Contrato Indexador

Taxa nominal
% a.a. Garantia

Ano do
vencimento

Caixa Econômica Federal 08 TR 6,00% Recebíveis/
Conta Reserva 2035

BID 1288/OC-BR 01 Margem BID 5,34% Fiança 2026
BID 3168/OC-BR 01 SOFR+Margem

BID 6,36% Fiança 2039
BID 5990/OC-BR 01 SOFR+Margem

BID 6,36% Fiança 2049
KFW 30948 01 --- 3,28% Fiança 2039
Demonstramos por faixa de vencimento dos empréstimos e financiamentos:

2024 2023
2024 - 96.934
2025 (a) 101.427 70.729
2026 em diante 775.243 611.186
Total 876.670 778.849
(a) No montante referente ao exercício de 2025 consta o valor de R$ 13.286, referente ao financiamento devido e
vencido à Secretaria de Estado da Economia, vinculado ao Distrito Federal (DF), que apesar de estar classificado
como dívida vencida, há previsão de compensação com contas de água e esgotos a receber do DF, conforme
previsto no Contrato 001/2001-SO/SEFP/DF, sem data pré-determinada para realização.
Demonstrativo por categoria (empréstimos e financiamentos):
Em 31 de dezembro de 2024 todo o montante do grupo empréstimos e financiamentos é referente aos
financiamentos obtidos para investimentos (CEF e BID), não havendo valores captados como empréstimos
(capital de giro).
21.1 Caixa Econômica Federal (CEF)
(i) Principais eventos
Estão registrados 08 (oito) contratos de financiamento, com recursos oriundos do FGTS, destinados à
implantação, à ampliação e/ou à melhoria dos sistemas de abastecimento de água e de esgotamento sanitário
do Distrito Federal.
A Companhia, adicionalmente, deverá manter para alguns contratos específicos à Caixa Econômica Federal, na
vigência dos contratos de financiamentos, uma conta garantia, cujo saldo em 31 de dezembro de 2024 é de R$
2.690 (R$ 5.290 em 31 de dezembro de 2023), sendo este corrigido pela variação da poupança.
(ii) Cross default
ACompanhia não possui contratos de empréstimos e de financiamentos com cláusulas de cross default com essa
instituição financeira.
21.2 Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID)
(i) Principais eventos
Em 31 de dezembro de 2024, estão registrados três contratos de financiamentos.
a. Contrato de Empréstimo nº 1288/OC-BR (GDF x BID) intermediado pelo GDF por meio do Contrato nº
001/2001-SO/SEFP/DF (GDF x CAESB).
Em 29 de outubro de 2001, a CAESB firmou com o Governo do Distrito Federal, por intermédio da Secretaria de
Infraestrutura e Obras, o Contrato nº 001/2001-SO/SEFP/DF, referente à execução do Subprograma “Aumento da
cobertura e melhoria da administração dos serviços de água e esgotos”, integrante do Programa de Saneamento
Básico do DF, financiado em parte pelo BID, por intermédio do Contrato de Empréstimo nº 1288/OC-BR,
firmado em 11 de junho de 2001 entre o GDF e o BID.
O Contrato de Empréstimo nº 1288/OC-BR possui a República Federativa do Brasil como fiadora da operação
de crédito externa.
O período de carência do Contrato de Empréstimo nº 1288/OC-BR é de 10 (dez) semestres com amortização em
40 (quarenta) parcelas semestrais, e o vencimento da primeira ocorreu em dezembro de 2006 e a última será em
junho de 2026.
O Contrato nº 001/2001-SO/SEFP/DF estabelece a transferência de recursos financeiros entre a Coexecutora
(CAESB) e a Executora (Governo do Distrito Federal).
As prerrogativas e os deveres estabelecidos no Contrato nº 001/2001-SO/SEFP/DF englobam desde a liberação
de valores correspondentes às etapas já executadas e atestadas pelo GDF, até os ressarcimentos das parcelas do
serviço da dívida (incluindo principal, juros e outros encargos), de responsabilidade da CAESB, provenientes do
Contrato de Empréstimo nº 1288/OC-BR.
O ressarcimento financeiro é feito na proporção equivalente às parcelas liberadas pelo BID e transferidas pela
Executora (Governo do Distrito Federal) à Coexecutora (CAESB), acrescido na mesma proporcionalidade das
parcelas que vierem a ser incorporadas pelo BID ao saldo devedor do Contrato de Empréstimo nº 1288/OC-BR.
Os riscos cambiais da operação são compartilhados pelo Governo do Distrito Federal e pela CAESB na proporção
equivalente às liberações dos recursos à conta do Contrato de Empréstimo nº 1288/OC-BR, quando do pagamento
das despesas com os serviços da dívida do referido contrato de empréstimo (ressarcimento).
O Contrato nº 001/2001-SO/SEFP/DF determina à CAESB, quando do ressarcimento ao Distrito Federal de
suas parcelas de responsabilidade do serviço da dívida do Contrato de Empréstimo nº 1288/OC-BR (incluindo
principal, juros e outros encargos), identificar os valores de seus créditos relativos a contas de água e esgoto de
Órgãos da Administração Direta e Fundacional do Distrito Federal, para efeitos de compensação, não podendo
ficar a descoberto saldo a ser ressarcido.
Em 31 de dezembro de 2024, totaliza no passivo o valor de R$ 49.882, deste montante
R$ 37.721 referem-se à dívida com o BID, sendo registrados no circulante R$ 24.434 e no não circulante R$
12.161. Do total desse passivo, R$ 13.287 referem-se à dívida com o GDF, em razão da não realização da
compensação de valor entre o DF e a CAESB, valor este registrado no circulante.
b. Contrato nº 3168/OC - BR
Empréstimo contraído em 24 de outubro de 2014 com o BID, que consiste em reduzir a sobrecarga dos sistemas
de abastecimento de água e de esgotamento sanitário existentes no Distrito Federal, por meio da melhoria e
expansão da rede de água potável e de esgoto sanitário a condomínios e regiões periféricas e do fortalecimento
da gestão da Companhia.
O período de carência será de 10 (dez) semestres com amortização em 40 (quarenta) parcelas semestrais, sendo
o vencimento da primeira em dezembro de 2019 e a última será em junho de 2039.
A operação de crédito externa possui como fiadora a República Federativa do Brasil e como garantidor o Distrito
Federal.
Em 15 de junho de 2023, considerando a evolução regulatória atinente ao mercado da London Interbank Offered
Rate (LIBOR), o BID autorizou a transição de sua carteira de empréstimos baseada na LIBOR para uma taxa base
alternativa. Tal mudança tem respaldo legal nas disposições dos respectivos contratos de empréstimo. O Banco
adotou a Secured Overnight Financing Rate (SOFR) para substituir a LIBOR como nova taxa de referência para
os Contratos de Empréstimo.
Como resultado da aplicabilidade da referida taxa base alternativa, os saldos devedores existentes passaram a
estar sujeitos à incidência de juros a uma taxa baseada na SOFR em dólares, conforme a nova metodologia e
convenções determinadas pelo BID.
Em 31 de dezembro de 2024, totaliza no passivo o valor de R$ 776.275 (R$ 805.718 em 31 de dezembro de
2023), sendo registrados no circulante R$ 53.949 e no não circulante R$ 722.326.
c.Contrato nº 5890/OC - BR
Empréstimo contraído em 26 de dezembro de 2024 com o BID, que consiste em minimizar os impactos
socioambientais e contribuir para melhoria da qualidade de vida da população, por meio da ampliação e melhoria
dos sistemas de abastecimento de água e esgotamento sanitário da CAESB, com vistas a redução de perdas no
sistema de água, redução do consumo de energia e melhoria operacional.
Nos termos deste Contrato, o BID se compromete a conceder à CAESB um empréstimo no montante de até US$
100.000.000,00 (cem milhões de dólares). Até 31 de dezembro de 2024 não houve nenhum desembolso.
O período de carência será de 12 (doze) semestres com amortização em 38 (trinta e oito) parcelas semestrais,
sendo o vencimento da primeira em junho de 2030 e a última será em junho de 2049.
A operação de crédito externa possui como fiadora a República Federativa do Brasil e como garantidor o Distrito
Federal.
A taxa de juros incidentes sobre os saldos devedores é a “SOFR” (Secured Overnight Financing) mais o custo de
captação do banco, conforme metodologia e convenções determinadas pelo BID.
(ii) Cross default
ACompanhia não possui contratos de empréstimos e de financiamentos com cláusulas de cross default com essa
instituição financeira.
21.3 Banco de Desenvolvimento Alemão (Kreditanstalt fürWiederaufbau) - KfW
(iii) Principais eventos
a. Contrato nº 30948
Empréstimo contraído em 14 de outubro de 2024 com o Banco de Desenvolvimento Alemão KfW, que consiste

em promover o aumento da capacidade de tratamento de esgotos, melhoria da eficiência energética em Estações
de Tratamento de Esgotos, redução de perdas no Sistema de Abastecimento de Água da CAESB, e redução dos
custos com energia elétrica na Companhia, num contexto de proteção do meio ambiente e combate às mudanças
climáticas.
Nos termos deste Contrato, o Banco KfW se compromete a conceder à CAESB um empréstimo no montante de
até €$ 50.000.000,00 (cinquenta milhões de euros).Até 31 de dezembro de 2024 não houve nenhum desembolso.
O período de carência será de 5 (cinco) anos, com amortização em 10 (dez) anos, sendo o vencimento da primeira
parcela de amortização em novembro de 2029 e a última em novembro de 2039.
A operação de crédito externa possui como garantidor a República Federativa do Brasil.
A taxa de juros incidentes sobre os saldos devedores é fixa de 3,28% ao ano.
(iv) Cross default
ACompanhia não possui contratos de empréstimos e de financiamentos com cláusulas de cross default com essa
instituição financeira.
21.4 Arrendamento Mercantil
Em 31 de dezembro de 2024 o valor presente das obrigações financeiras futura mínimas referente ao
Arrendamento Mercantil está demonstrado abaixo:

2024 2023

Descrição

Pagamentos
futuros

mínimos
Encargos

financeiros

Valor
presente dos
pagamentos

futuros

Pagamentos
futuros

mínimos
Encargos

financeiros

Valor
presente dos
pagamentos

futuros
Veículos 84.477 (19.603) 64.874 16.668 (1.306) 15.362
Imóveis 1.893 (209) 1.684 3.233 (325) 2.908
Faixas de
servidão 10.766 (3.601) 7.165 10.766 (3.601) 7.165
Total de
Arrendamento
Mercantil

97.136 (23.413) 73.723 30.667 (5.232) 25.435

Circulante 26.537 (2.193) 24.344 14.481 (671) 13.810
Não Circulante 70.599 (21.220) 49.379 16.186 (4.561) 11.625
22 Obrigações fiscais
Descrição 2024 2023
PASEP a recolher 1.345 1.244
COFINS a recolher 6.208 5.742
CSLL a recolher - 37
INSS a recolher 15.229 13.151
Imposto de Renda Retido na Fonte 15.338 14.281
Substituição tributária COFINS/CSLL/PASEP 1.214 1.188
Impostos estaduais e municipais 2.255 1.693
Circulante 41.589 37.336
23 Obrigações trabalhistas e previdenciárias
Descrição 2024 2023
Ordenados e salários a pagar 259 387
Encargos sociais e previdenciários 5.017 4.723
Outras obrigações trabalhistas e previdenciárias 1.400 1.349
Provisão de pessoal 60.940 62.199
Obrigações sociais sobre provisão 23.513 23.843
Total 91.129 92.501
24 Benefícios a empregados

2024 2023
Participação nos Resultados e Indenizações Vitalícias 60.982 56.638
Benefícios previdenciários (Nota Explicativa 24.2) 36.194 33.960
Benefícios assistenciais (Nota Explicativa 24.3) 3.892 3.320
Programa de demissão voluntária (Nota Explicativa 24.4) 76.845 65.551
Circulante 177.913 159.469
Benefícios previdenciários (Nota Explicativa 24.2) 216.173 237.568
Benefícios assistenciais (Nota Explicativa 24.3) 4.423 11.364
Programa de demissão voluntária (Nota Explicativa 24.4) 149.737 94.891
Indenizações Vitalícias 2.755 1.866
Não circulante 373.088 345.689
Total 551.001 505.158
24.1 Programa de Participação nos Resultados (PPR)
De acordo com o estabelecido no Acordo Coletivo de Trabalho vigente, o valor do Programa de Participação
nos Resultados é estipulado considerando a distribuição de 30% (trinta por cento) de uma parcela do “Resultado
Operacional PPR”, que venha a ser obtido pela CAESB no ano de vigência do Programa, limitado a 1,5 (uma
folha e meia) de remuneração mensal, desde que o Demonstrativo de Resultado do Exercício – DRE apresente
resultado positivo e haja disponibilidade orçamentária e financeira, mediante o estabelecimento de metas (globais
e setoriais).
Conforme previsto no ACT vigente, o valor da PPR é distribuído de forma linear para todos os beneficiários,
em parcela única, no mês de abril do exercício seguinte ao de referência do programa. O valor passível de
distribuição referente ao exercício de 2024 foi de R$ 60.878 (R$ 56.519 em 2023).
24.2 Benefícios previdenciários
A Fundiágua - Fundação de Previdência da Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal é uma
Entidade Fechada de Previdência Complementar, instituída e patrocinada pela CAESB e pela própria Fundiágua,
classificada como pessoa jurídica de direito privado, sem fins lucrativos, que tem por objetivo principal criar,
executar e operar planos de benefícios previdenciários e assistenciais.
A Fundiágua é responsável pela administração de três Planos Previdenciários:
24.2.1 Plano I - Benefício Definido (BD)
Nesse Plano, o valor do benefício a ser concedido ao participante encontra-se previamente definido no
regulamento e corresponde à média dos 36 últimos Salários de Contribuição (corrigidos mensalmente pelo INPC)
menos o valor atribuído ao benefício do INSS. Participam do programa os empregados admitidos na Companhia
até 1º de abril de 1994, identificando uma população fechada (54 participantes). Este plano está em extinção.
24.2.2 Plano II - Benefício Saldado (BS)
Consiste num Plano de Benefício Definido, não contributivo, resultante da opção de transferência de participantes
do Plano I para este Plano Saldado, com a garantia de recebimento futuro, quando de suas aposentadorias, dos
benefícios anteriormente contratados, proporcionais ao tempo decorrido até então. Esses benefícios foram
devidamente valorizados e as respectivas reservas transformadas em poupanças pessoais, garantidas, na parte
ainda não integralizada, por um contrato de cobertura financeira entre a Patrocinadora e a administradora do
programa.
Em obediência à legislação previdenciária foi aprovado plano de equacionamento para o déficit técnico apurado,
assim, este plano está recebendo contribuições extraordinárias da patrocinadora e dos participantes, os Déficits
foram registrados na Patrocinadora e os valores decorrentes do Risk Sharing abatidos do cálculo das obrigações.
Este plano está fechado para novas inscrições.
24.2.3 Plano III - Benefício Misto (BM)
O Plano III da Fundiágua está na modalidade de contribuição definida durante a fase de capitalização. Os
benefícios são concedidos em função da poupança acumulada em nome de cada participante, incluindo as
contribuições normais vertidas por estes e pela Patrocinadora, em igualdade de aportes. Uma vez concedido,
o benefício torna-se uma renda vitalícia em que os riscos, relativamente às probabilidades de sobrevivência e
mortes consideradas, são assumidos mutuamente.
Devido à flexibilidade contributiva do Plano III, o participante poderá escolher o percentual de contribuição.
A participação da Companhia é paritária às contribuições mensais do participante até o teto estipulado que é
anualmente revisado. Atualmente, apenas o Plano III está aberto à entrada de novos participantes.
24.2.4 Avaliação atuarial
Nesta Nota Explicativa são demonstrados o passivo e as despesas relacionadas aos Planos de Benefícios aos
empregados: previdenciários e assistenciais; de acordo com os termos do Pronunciamento Técnico CPC 33 (R1)
e com o laudo preparado por um atuário independente na data-base de 31 de dezembro de 2024.
A Companhia possui dívidas contratadas previamente com a Fundiágua, que são abatidas do valor referente ao
déficit total.
As obrigações estão demonstradas a seguir

2024 2023
Parcela contributiva mensal 1.199 3.265
Dívida contratada 34.995 30.695
Circulante 36.194 33.960
Plano I - BD 1.206 1.243
Plano II - BS - -
Dívida contratada 214.967 236.324
Não circulante 216.173 237.568
Total dos benefícios previdenciários 252.367 271.528
Os cálculos foram realizados para a data-base de 31 de dezembro de 2024 e as conclusões do relatório sobre essa
situação atuarial estão demonstradas nos quadros seguintes:
Evolução da obrigação atuarial:

Plano I Plano II Seguro Plano de
Saúde

Valor presente da obrigação atuarial em 31/12/2023 27.340 542.805 1.956 25.919
Custo do serviço corrente 428 - - -
Benefícios pagos pelo fundo (2.184) (60.196) - -
Custo dos Juros 1.929 36.677 - -
(Ganhos)/perdas atuariais sobre a obrigação atuarial (3.253) (55.852) (232) (8.640)
Valor presente da obrigação em 31/12/2024 24.260 463.434 1.724 17.279
Evolução dos direitos dos planos

Plano I Plano II Seguro Plano de
Saúde

Valor justo dos ativos do plano em 31/12/2023 20.996 296.996 - 16.511
Rendimento esperado dos ativos do plano 2.216 40.852 - 556
Contribuições 1.153 41.779 - 125.514
Benefícios pagos pelo fundo (2.185) (60.195) - (122.614)
Ganhos/(perdas) atuariais sobre os ativos do plano (3.857) (27.987) - (5.387)
Valor justo dos ativos do plano em 31/12/2024 18.323 291.445 - 14.580
Obrigações Liquidas em 31/12/2024 (5.937) (171.989) (1.724) (2.699)
Dívida Contratada 3.526 246.436 - -
Parcela dos participantes 1.205 - - -
Obrigações remanescentes 31/12/2024 (1.206) - (1.724) (2.699)
24.3 Benefícios assistenciais
24.3.1 Fundação de Previdência - Fundiágua
Na área assistencial, a Fundiágua é responsável pela gestão dos planos odontológicos, do programa saúde e do
programa farmácia, todos de adesão facultativa.
Com relação ao Plano de Saúde, a Fundiágua oferece alguns tipos de Planos Médico/Hospitalar, de forma
contributiva com participação do participante e da Companhia, o participante tem a opção escolher um Plano
Quarto Individual com acomodação em quarto privativo ou Enfermaria em Quarto Coletivo. Destacamos que os
planos possuem Redes Credenciadas diferentes, mas possuem as mesmas Coberturas.
Além do valor mensal, definido pela aplicação da tabela de manutenção mensal, conforme faixa etária do titular e
seus dependentes, serão cobradas, quando da utilização do plano, 30% de coparticipação (fator moderador) para
os eventos de consultas e exames de baixa complexidade. Quanto aos exames de alta complexidade e internação
(superior a 12 horas), estes são isentos de qualquer cobrança de utilização. O valor referente ao déficit apurado
foi registrado.

2024 2023
Alterações nas obrigações
Obrigações com benefícios projetados no início do exercício 25.919 24.725
Custo dos juros - -
Benefícios pagos adiantados - -
(Ganhos) ou perdas atuariais (8.640) 1.194
Obrigações com benefícios projetados no fim do exercício 17.279 25.919
Alterações nos ativos financeiros
Valor justo dos ativos no início do exercício 16.511 16.930
Retorno dos investimentos 556 1.323
Contribuições 125.514 113.880
Benefícios Pagos (122.614) (112.761)
Ganhos ou (perdas) atuariais (5.387) (2.861)
Valor justo dos ativos no fim do exercício 14.580 16.511
Obrigações líquidas reconhecidas no final do exercício (2.699) (9.408)
24.3.2 Clube Social CAESB - CAESO
Na área assistencial, o CAESO é responsável pela gestão do Seguro de Vida, de adesão facultativa.
Quanto ao seguro de vida em grupo, a CAESB mantém apólices de seguro de vida em grupo para empregados em
atividade e estende a possibilidade de adesão aos aposentados. Mesmo arcando apenas com parte dos prêmios,
há a identificação de passivo pós-emprego, uma vez que o prêmio é coletivo, equalizando para ambas as massas
populacionais, ativos e aposentados. Como o prêmio calculado separadamente para a massa de inativos é maior
que o da massa ativa, ocorre a transferência indireta de prêmios pagos, gerando um subsídio da Companhia.
Os cálculos foram realizados para a data-base de 31 de dezembro de 2024, e as conclusões do relatório sobre essa
situação atuarial estão demonstradas nos quadros seguintes:

2024 2023
Alterações nas obrigações
Obrigações com benefícios projetados no início do exercício 1.956 1.818
Ajustes efetuados no exercício - -
(Ganhos) ou perdas atuariais (232) 138

1.724 1.956

Obrigações líquidas reconhecidas no final do exercício (1.724) (1.956)
As obrigações estão apresentadas a seguir

2024 2023
Benefícios Assistenciais 3.892 3.320
Circulante 3.892 3.320
Plano de Saúde 2.699 9.408
Seguro de Vida 1.724 1.956
Não circulante 4.423 11.364
Total dos benefícios assistenciais 8.315 14.684
24.4 Programa de Demissão Voluntária
A Companhia estabeleceu um novo Plano de Desligamento Voluntário (PDV) em setembro de 2024. Os
empregados interessados que atendiam às exigências do programa efetuaram suas inscrições e somente aderiram
ao Programa quando foram convidados a assinar o Termo de Adesão ainda no exercício de 2024. No total,
100 pessoas foram habilitadas a serem desligadas, conforme cronograma estabelecido pela Companhia, tendo
30 efetivado seu desligamento ainda no exercício de 2024, o que acarretou a liquidação de parte da provisão
anteriormente constituída.
Os incentivos do programa compreendem as verbas rescisórias, prêmio de 25% aplicados sobre o saldo do FGTS
para fins rescisórios, assistência à saúde do empregado e de seu cônjuge e prêmio financeiro temporário que
serão pagos durante 60 meses; anualmente, na data-base de maio, o PFT sofre atualização com base no INPC
acumulado dos últimos 12 meses. A Companhia realiza o registro mensalmente, a título de provisionamento da
atualização pela variação do INPC acumulado do período. Conforme previsto no regulamento do programa, não
é permitida a adoção de eventuais índices negativos.
Os valores de PDV classificados no passivo circulante e não circulante estão abaixo demonstrados. Nos
montantes registrados estão os valores provisionados referentes ao programa de 2024 e os saldos remanescentes
referentes ao programa de 2021

2024 2023
Circulante 76.845 65.551
Não circulante 149.737 94.891
Total do Programa de Demissão Voluntária 226.582 160.442
25 Provisões, passivos contingentes e depósitos judiciais
A Companhia é parte em diversos processos judiciais decorrentes do curso normal dos seus negócios, incluindo
processos de naturezas cível, trabalhista e tributária. As provisões são registradas pela Companhia com base nos
riscos e nos valores mensurados pela Diretoria Jurídica ou pelo valor histórico das condenações. A classificação
de risco utilizada pela Diretoria Jurídica é baseada na jurisprudência dominante, que vem se formando em relação
às ações sofridas pela Companhia ao longo do tempo. Atualmente, a matéria está disciplinada em norma interna
da Companhia.
Essas provisões estão assim constituídas:

2024 2023

Natureza Provisão Depósito
judicial

Provisões
líquidas de
depósitos
judiciais

Provisão Depósito
judicial

Provisões
líquidas de
depósitos
judiciais

Cível 114.298 (1.522) 112.776 164.391 (1.532) 162.859
Trabalhista 78.223 (6.917) 71.306 46.294 (7.017) 39.277
Total 192.521 (8.549) 184.082 210.685 (8.549) 202.136
Amovimentação das provisões em 2024 e 2023 foram as seguintes:

Cível Trabalhista Total 2024
Saldo no início do exercício de 2024 164.391 46.294 210.685
Constituição de provisão 33.529 40.577 74.106
Reversão de provisão (38.025) (2.761) (40.786)
Baixa por realização (45.597) (5.887) (51.484)
Provisões - Consórcio Águas Lindas - - -
Saldo no final do exercício de 2024 114.298 78.223 192.521

Cível Trabalhista Total 2023
Saldo no início do exercício de 2023 185.504 29.815 215.319
Constituição de provisão 10.104 29.126 39.230
Reversão de provisão (3.632) (4.450) (8.082)
Baixa por realização (27.568) (8.197) (35.765)
Provisões - Consórcio Águas Lindas (17) - (17)
Saldo no final do exercício de 2023 164.391 46.294 210.685
25.1 Natureza cível
ACompanhia é parte em 670 processos (799 em 2023) cuja liquidação se espera que resulte em saída de recursos
da entidade capazes de gerar benefícios econômicos. Os objetos das causas mais relevantes distribuem-se
conforme as matérias a seguir:

2024 2023

Matéria Número de
processos Valor Número de

processos Valor

Patrimônio/Desapropriações 7 83.915 12 60.508Cobrança indevida de contas 447 20.086 540 22.885Indenização 179 5.314 189 6.908Divergências com fornecedores e prestadores
de serviços(a) 23 4.650 36 73.581Outros 14 333 22 509

670 114.298 799 164.391
(a) Redução decorrente da reclassificação do grau de risco para “possível” de 02 processos com valores mais
significativos, sendo que em um dos casos houve acordo judicial
25.2 Natureza trabalhista
A Companhia figura como ré em 520 processos classificados como perdas prováveis (368 em 2023). Os objetos
das causas mais relevantes distribuem-se conforme as matérias a seguir:

2024 2023
Matéria Número de

processos Valor Número de
processos Valor

Desvio de Função 71 24.294 57 17.282
Subsidiariedade 165 14.414 158 11.347
Periculosidade 57 13.080 42 9.036
Descontos/Complemento Salarial 124 14.195 50 2.168
Progressão 14 3.239 - -
Acidente de Trabalho 6 1.931 4 1.002
Rescisão Contratual 6 1.519 2 456
Gratificação de Titulação 25 1.367 18 445
Hora Extra 13 986 13 1.587
Adicional 5 967 13 1.542
Reajuste Salarial e PPR 17 352 - -
Outros 17 1.879 11 1.429

520 78.223 368 46.294
25.3 Passivos contingentes
A Companhia é ré em 500 processos de natureza cível (612 em 2023) e 56 processos de natureza trabalhista
(73 em 2023), considerados pela Diretoria Jurídica como sendo de perda possível, por consequência não foram
registrados contabilmente. Os processos de natureza passiva, classificados como de perda possível, representam o
montante de R$ 147.934, em 31 de dezembro 2024 (R$ 122.351 em 2023). Os objetos das causas mais relevantes
distribuem-se conforme as matérias a seguir:
Matéria N° de processos Valor
Passivos contingenciais cíveis
Fornecedores e prestadores de serviços 22 111.375
Cobrança indevida de contas 370 20.934
Indenização 93 6.007
Outros 15 223
Saldo no final do período 500 138.539
Passivos contingenciais trabalhistas
Desvio de função 11 3.445
Desconto Salarial Greve 15 2.424
Periculosidade 6 1.359
Subsidiariedade 11 1.292
Reversão 1 300
Gratificação de Titulação 4 159
Hora Extra 2 104
Acidente de Trabalho 1 100
Rescisão contratual 1 100
Horário Corrido 1 58
Outros 3 54
Saldo no final do exercício 56 9.395
Passivos contingenciais totais 556 147.934
26 Patrimônio líquido
26.1 Capital Social
A composição acionária da Companhia é a seguinte:

2024
Composição Número R$ 1,00 %
Governo do Distrito Federal (GDF) 929.456.430 1.858.912.860 89,62
Cia. Imobiliária de Brasília - TERRACAP 107.158.572 214.317.144 10,33
Cia. Urbanizadora da Nova Capital - NOVACAP 419.297 838.594 0,04
Sociedade de Abastecimento de Brasília (SAB) 44 88 0,00

1.037.034.343 2.074.068.686 100,00
2023

Composição Número R$ 1,00 %
Governo do Distrito Federal (GDF) 929.456.430 1.858.912.860 89,62
Cia. Imobiliária de Brasília - TERRACAP 107.158.572 214.317.144 10,33
Cia. Urbanizadora da Nova Capital - NOVACAP 419.297 838.594 0,04
Sociedade de Abastecimento de Brasília (SAB) 44 88 0,00

1.037.034.343 2.074.068.686 100,00
O capital social, autorizado e realizado, é representado por ações ordinárias nominativas, sem valor nominal. No
exercício de 2024 não houve alteração do capital social da Companhia.
26.2 Reserva Legal
A constituição da reserva legal está amparada pelo art. 193 da Lei n° 6.404/76, que corresponde a 5% do lucro
líquido do exercício, limitado a 20% do capital social. Seu objetivo é assegurar a integridade do capital social e
somente poderá ser utilizada para compensar prejuízos ou aumentar o capital. Em 2024 foi registrado o valor de
R$ 4.523, totalizando R$ 51.946.
26.3 Reserva de Lucros Para Futuro Aumento de Capital
AReserva para FuturoAumento de Capital corresponde ao lucro remanescente, após constituição da reserva legal
e da distribuição dos Juros sobre Capital Próprio e Dividendos. Após autorização da Assembleia dos Acionistas
os valores são incorporados ao capital social da Companhia, proporcionalmente à participação dos acionistas.
Em dezembro de 2024 o saldo registrado é de R$ 102.252, pendente de autorização para aumento de capital,
referentes aos exercícios de 2023 e 2024.
26.4 Outros Resultados Abrangentes
Conforme preconiza o CPC 33 (R1) – Benefícios à Empregados, os ajustes do valor justo do Passivo Atuarial,
referentes aos Planos de Benefícios aos empregados da Companhia, decorrentes dos ganhos ou perdas atuariais
apurados, são registrados diretamente no Patrimônio Líquido, conforme Nota Explicativa n° 24.2.
26.5 Adiantamentos para Futuro Aumento de Capital
Os valores de adiantamento para futuro au¬mento de capital são oriundos de repasse de recursos realizados pelos
acionistas. Os adiantamentos estão classificados no patrimônio, por terem caráter irreversível. No exercício de
2024 não houve integralizações e apenas o Governo do Distrito Federal – GDF fez aporte de novos valores, logo
o saldo registrado em 31 de dezembro de 2024 é de R$ 108.137 (R$ 64.530 em 2023).
26.6 Remuneração dos Acionistas
Conforme art. 17 do Estatuto Social da Companhia, cabe à Assembleia Geral deliberar acerca da distribuição de
dividendos, estando garantido o mínimo obrigatório de 25% (vinte e cinco por cento) do lucro líquido, ajustado
de acordo com a legislação societária.
No dia 25 de maio de 2023, em reunião da Assembleia Geral, acatando a proposição do acionista majoritário,
os senhores acionistas deliberaram pela distribuição do valor de R$ 48.706, à título de dividendos adicionais,
referentes ao exercício de 2022, perfazendo o total distribuído no exercício de 2023 de R$ 182.431.
Em relação ao resultado do exercício de 2024 os valores foram calculados e estão apresentados abaixo:

2024 2023
Lucro líquido do exercício 90.461 157.250
Total 90.461 157.250
(-) Reserva legal – 5% (4.523) (7.863)
Base de cálculo para os dividendos obrigatórios 85.938 149.387
Dividendos mínimos obrigatórios – 25% 21.484 37.347
Dividendos adicionais autorizado - 74.242
27 Receitas Operacionais

2024 2023
Serviço de Abastecimento de água
Receitas faturadas 1.316.420 1.167.714
Receitas de Serviços não faturadas 2.241 14.714
Receitas de contingência (a) (24) 57
Consórcio Águas Lindas 32.829 30.582
Receitas de Construção (b) 225.509 201.909

1.576.975 1.414.976
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CONGRESSO    Mesa diretora determina perda de mandato por excesso de faltas. Processo contra Glauber Braga avança

Brazão é 
cassado 
pela cúpula 
da Câmara 

D
epois de meses de inde-
finição, a Câmara dos 
Deputados decidiu cas-
sar o mandato de Chi-

quinho Brazão (sem partido
-RJ). Acusado de ser o mandan-
te do assassinato da vereadora 

Marielle Franco e do motorista 
Anderson Gomes, Brazão está 
em prisão domiciliar. 

Segundo o ato assinado pe-
lo presidente da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB) e pe-
los integrantes da Mesa Direto-
ra da Casa, Chiquinho Brazão 
foi destituído do exercício par-
lamentar por excesso de faltas 

no Parlamento. A decisão levou 
em conta o artigo 55 da Consti-
tuição Federal, que determina 
a perda de mandato quando o 
parlamentar “deixar de compa-
recer, em cada sessão legislati-
va, à terça parte das sessoes or-
dinárias da Casa a que perten-
cer, salvo licença ou missão por 
esta autorizada”.

Na Comissão de Constitui-
ção e Justiça, o deputado fede-
ral Glauber Braga (PSol-RJ) so-
freu uma derrota. O colegiado 
avalia o processo de cassação 
de mandato contra o parlamen-
tar fluminense. O relator do ca-
so na CCJ, Alex Manente (Cida-
dania-SP), rejeitou os argumen-
tos apresentados por Braga em 

recurso. A CCJ se reunirá na ter-
ça-feira para confirmar ou rejei-
tar o parecer de Manente.  

No início do mês, o Conse-
lho de Ética votou pela cassação 
de mandato, sob justificativa 
de que Glauber Braga quebrou 
o decoro ao agredir fisicamen-
te um militante do Movimento 
Brasil Livre (MBL).

 » WAL LIMA
 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA

Serviços de Esgotamento sanitário
Receitas faturadas 1.113.911 981.318
Receitas de serviços não faturadas 2.378 13.101
Consórcio Águas Lindas 19.407 17.040
Receitas de construção (b) 67.492 53.316

1.203.188 1.064.775
Receita operacional bruta 2.780.163 2.479.751
COFINS (75.951) (67.950)
PASEP (16.456) (14.723)
Descontos Incondicionais (920) (910)
Concessão dos Serviços (c) (101.078) (90.496)
Deduções sobre as Receitas (194.405) (174.079)
Receita operacional líquida 2.585.758 2.305.672
a. Receitas de Contingência
O mecanismo tarifário de contingência é a aplicação de um percentual adicional sobre a fatura correspondente
ao serviço de abastecimento de água de cada unidade, de acordo com os percentuais dispostos no Anexo I da
Resolução nº 17/2016 da ADASA, conforme a categoria da unidade usuária e considerando as tarifas vigentes,
sendo mantido no resultado apenas o valor vinculado às despesas aprovadas em resolução específica. A cobrança
da tarifa de contingência foi suspensa a partir de 01/06/2017, porém as contas da época podem sofrer ajustes de
cobrança o que afeta a movimentação do período corrente, bem como haver cobranças dos encargos moratórios
após o pagamento da conta nominal. Sendo assim, haverá saldo nas referidas rubricas até que as contas sejam
totalmente liquidadas.
b.Receita e Custos de Construção
A ICPC 01 (R1) estabelece que o concessionário de saneamento básico deve registrar e mensurar a receita
dos serviços que presta de acordo com os Pronunciamentos Técnicos CPC 17 (R1) - Contratos de Construção
(serviços de construção ou melhoria) e CPC 47 - Receita de Contratos com Clientes (serviços de abastecimento
de água e coleta e tratamento de esgoto), mesmo quando regidos por um único contrato de concessão.
A margem de construção adotada é estabelecida como sendo igual a zero, considerando que: (I) a atividade-fim
da Companhia é o abastecimento de água e coleta e tratamento de esgoto; (II) toda receita de construção está
relacionada à construção de infraestrutura para o alcance da sua atividade-fim; (III) a Companhia terceiriza a
construção da infraestrutura com partes não relacionadas; e (IV) conforme disposto no Manual de Contabilidade
Regulatória, desenvolvido pela ADASA, enquanto não houver margem de receita com construção, o valor da
receita e dos custos devem ser iguais. Mensalmente, o montante das adições efetuadas ao ativo intangível em
curso é transferido para o resultado, como receitas e custos de construção. A variação ocorrida em 2024 foi em
virtude do aumento de obras de água em andamento, notadamente as obras de adutoras.
c. Concessão dos Serviços
O custo com concessão refere-se à remuneração paga ao poder concedente por meio de duas taxas de fiscalização:
Taxa de Fiscalização sobre Serviços Públicos de Abastecimento de Água e Esgotamento Sanitário (TFS) e Taxa
de Fiscalização dos Usos dos Recursos Hídricos (TFU).
28 Custos dos Serviços Prestados
A composição dos custos, por natureza, é a seguinte:

2024 2023
Custos do serviço de abastecimento de água (995.571) (913.553)
Custos do serviço de esgotamento sanitário (564.703) (554.987)
Total (1.560.274) (1.468.540)
28.1 Custos do serviço de abastecimento de água

2024 2023
Custos com pessoal (355.466) (324.372)
Custos com material (47.288) (48.752)
Custos com serviços de terceiros (317.735) (287.927)
Outros custos gerais (5.168) (4.939)
Depreciação e amortização (58.041) (54.792)
Despesas Capitalizáveis 13.636 9.138
Custos de construção (225.509) (201.909)
Total (995.571) (913.553)
28.2 Custos do serviço de esgotamento sanitário

2024 2023
Custos com pessoal (231.864) (227.476)
Custos com material (58.173) (72.024)
Custos com serviços de terceiros (168.118) (166.871)
Outros custos gerais (1.788) (1.461)
Depreciação e amortização (41.966) (40.142)
Despesas Capitalizáveis 4.698 6.303
Custos de construção (67.492) (53.316)
Total (564.703) (554.987)
29 Despesas comerciais

2024 2023
Despesas de pessoal (120.616) (114.612)
Despesas com material (1.028) (1.031)
Serviços de terceiros (23.550) (23.505)
Despesas gerais (128) (79)
Depreciação (2.982) (2.616)
Perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa (a) (147.572) (74.280)
Total (295.876) (216.123)
a) A variação decorre do aumento de valores a receber da Companhia e do incremento nos índices de
inadimplência das categorias Residencial e Pública conforme nota 8b.
30 Despesas administrativas e gerais

2024 2023
Despesas de pessoal (a) (225.381) (204.744)
Despesas com material (4.209) (5.608)
Serviços de terceiros (60.738) (52.073)
Despesas gerais (2.257) (1.686)
Depreciação (16.180) (10.589)
Despesas demandas judiciais (10.092) (12.828)
Total (318.857) 287.528
a) A variação decorre do reajuste salarial e avanço no degrau de carreira constante do Plano de Cargos Carreira
e Salários da Companhia;
31 Despesas tributárias

2024 2023
Impostos (76) (75)
Taxas e tarifas (9.293) (8.775)
Total (9.369) (8.850)
32 Outras Receitas/Despesas operacionais

2024 2023
Provisões judiciais 18.164 4.634
Provisão para programa de demissão voluntária (PDV) (a) (92.805) 992
Provisão para benefícios previdenciários e assistenciais (b) (1.345) (110.077)
Outras provisões (2.765) (4.096)
Vendas de bens do ativo imobilizado 2 836
Custo na baixa ou alienação de bens 55 (4.490)
Receitas de multa (c) 10.711 359
Receitas de aluguel 323 352
Recuperação de Créditos Tributários - -
Outras receitas diversas (d) 8.098 129
Despesas com inativos (a) (40.161) (73.359)
Despesas com funcionários cedidos ou à disposição (4.878) (6.190)
Perdas faturamento (e) (577) (33.089)
Outras despesas diversas (5.736) (5.963)
Total (110.914) (229.962)
a) A variação decorre do provisionamento referente ao novo PDV lançado em 2024 (ver nota explicativa 24.4);
b)Amovimentação referente às alterações no custo do serviço e custo dos juros foram reconhecidas no resultado,
enquanto os efeitos de alterações de ganhos e perdas foram registrados em ORA. Os efeitos da alteração da taxa
de juros, elevação das folhas de salários e benefícios e o Risk Sharing foram as principais causas das oscilações
nas contas de Ganhos e Perdas Atuariais.
c) A variação da receita de multa decorre da reclassificação de códigos comerciais antes registrados como
acréscimos por impontualidade dentre do grupo de receitas indiretas.
d) Valores oriundos de bens recebidos em doação e reconhecimento de valores prescritos em obrigações com
clientes;
e) Valores reconhecidos como perda pela área comercial no exercício de 2023. Em 2024 não houve valores
relevantes reconhecidos.
33 Resultado Financeiro

2024 2023
Rendimento de aplicações financeiras 45.502 75.850
Receita de variação monetária e cambial 13.614 15.593
Receita de juros de faturamento 39.871 39.156
Ajuste a valor presente 3.734 3.492
Outras receitas financeiras 4.593 8.276
Receitas financeiras 107.314 142.367
Juros sobre financiamentos (55.159) (55.063)
Juros e variação monetária sobre dívida atuarial (25.846) (21.699)
Juros e variação monetária sobre parcelamento com fornecedores (17.378) (28.911)
Variação monetária sobre financiamentos (471) (1.395)
Outras despesas financeiras (15.086) (11.055)
Totais das Despesas financeiras (113.940) (118.123)
Variações Cambiais Líquidas (187.840) 57.669
Resultado financeiro líquido (194.466) 81.913
34 Transações com partes relacionadas
A Companhia participa de transações com seus acionistas: Sociedade de Abastecimento de Brasília (SAB),
Terracap, Companhia de Urbanizadora da Nova Capital - NOVACAP e GDF (controlador), bem como com
empresas/entidades relacionadas ao controlador. Essas transações não diferem das transações realizadas com
terceiros nem possuem favorecimento. Descrevemos as operações relevantes ocorridas entre partes relacionadas,
que não se restringem aos valores descritos no balanço patrimonial:
Saldos patrimoniais Referência 2024 2023
Contas a receber - Bruto de clientes (Nota Explicativa 8) (a) 26.443 20.911
Clientes – Consórcio Águas Lindas (d) 13.346 14.338
Valores a receber de pessoal cedido (Nota Explicativa 13) (b) 196 224
Ativo circulante 39.985 35.473
Investimentos - Corumbá e Metrô (Nota Explicativa 17) (c) 28.118 27.043
Consórcios Corumbá e Águas Lindas (i) 22.923 23.769
Ativo não circulante 51.041 50.812
Saldos patrimoniais Referência 2024 2023

Empréstimos e financiamentos (Nota Explicativa 21) (e) 13.287 11.316
Consórcios Corumbá e Águas Lindas (i) 10.516 10.775
Benefício a empregados (f) 40.087 37.280
Passivo circulante 63.890 59.371
Seguro de Vida - CAESO (g) 1.724 1.956
Consórcios Corumbá e Águas Lindas (i) 5.046 5.896
Benefício a empregados (f) 218.871 246.976
Passivo não circulante 225.641 254.828
Adiantamento para aumento de capital (Nota Explicativa
26.5) (h) 108.137 64.530
Patrimônio líquido 108.137 64.530
Resultado Referência 2024 2023
Despesa de programa de saúde (f) (50.323) (42.463)
Contribuições ao plano de previdência (f) (25.649) (30.201)
Resultado e equivalência de coligadas e controladas (Nota
Explicativa 17) (c) 1.075 (1.353)
Juros e variação monetária sobre dívida atuarial (Nota
Explicativa 24.2) (f) (14.347) (14.323)
Total (89.244) (88.340)
(a) São os faturamentos, relativos a órgãos do GDF, emitidos até dezembro de 2024 e que não foram recebidos
até a referida data-base.
(b) As despesas com funcionários à disposição correspondem à despesa com colaboradores cedidos a outras
instituições. Em relação aos valores a receber de pessoal cedido, estes são relativos ao não recebimento atinente
à cessão de empregados, cujo ônus da remuneração ficou a cargo dos órgãos cessionários.
(c) Osmontantes referem-se aos investimentos em coligadas que impactam o resultado através do reconhecimento
pelo método de equivalência patrimonial.
(d) São os faturamentos do Consórcio Águas Lindas, emitidos até dezembro de 2024, e que não foram recebidos
até a referida data-base.
(e) Os empréstimos e financiamentos relacionados são os montantes devidos e vencidos à Secretaria de Obras,
vinculado ao GDF.
(f) A Companhia patrocina planos de benefícios a empregados, operados e administrados pela Fundiágua. Sendo
assim, as operações realizadas para manutenção desses planos, previdenciários e assistenciais, são consideradas
transações entre partes relacionadas.
(g)Refere-se ao benefício do seguro de vida, administrado pelo Clube CAESO.
(h)Os valores para futuro aumento de capital foram decorrentes de pagamentos realizados pelo GDF,
principalmente em obras de saneamento básico.
(i)O valor registrado refere-se aos saldos a receber/a pagar da consorciada Saneago referente ao desequilíbrio nos
aportes dos Consórcios Corumbá e Águas Lindas. Persistindo o desequilíbrio quando do início da operação do
Sistema Produtor de Água Corumbá, o Conselho Diretor do consórcio disciplinará em regulamento próprio os
procedimentos e as regras para realização das compensações financeiras entre as partes, inclusive as penalidades
por descumprimento. No tocante ao Consórcio Águas Lindas, o desequilíbrio vem sendo ajustado mensalmente,
mediante repasses de recursos na proporção dos aportes realizados.
35 Remuneração do pessoal-chave da Administração
Os gastos relacionados à remuneração dos membros do Conselho de Administração, do Conselho Fiscal e dos
diretores, para os períodos de janeiro a dezembro de 2024 e 2023, foram de:

2024 2023
Remuneração da Diretoria (4.033) (3.025)
Remuneração do Conselho (1.828) (1.045)
Remuneração total (5.861) (4.070)
36 Seguros (não auditado)
A Companhia possui contrato de seguro com a AXA Seguros S.A. para cobertura de seus principais ativos
situados em áreas administrativas: Ed. Sede, Escritórios de atendimento, laboratório e almoxarifado central,
localizadas em 15 endereços distintos, cujo prêmio desembolsado corresponde ao montante de R$ 104.860,00
(cento e quatro mil, oitocentos e sessenta reais), com vigência de 365 dias a contar de 10/12/2024 , para cobertura
básica, incêndio, queda de raio e explosão e outras coberturas acessórias tais como impacto de veículos, queda
de aeronaves, vendaval, granizo, fumaça, roubo e furto, dentre outros, no montante segurado de R$ 154.308.
ACompanhia também firmou contrato com a KOVR Seguradora S/Apara cobertura securitária na modalidade de
responsabilidade civil para Administradores – D&O (Directors & Officers Liability Insurance), com abrangência
Nacional e Internacional, tendo como limite máximo de garantia R$ 18 milhões de reais, com vigência do
contrato por 365 dias e com encerramento em fevereiro de 2026.
37 Negócios em conjunto
37.1 Consórcio Águas Lindas
ACAESB e a Companhia de Saneamento de Goiás - Saneago constituíram, em conjunto, em 7 de abril de 2003,
o Consórcio de Águas Lindas, inscrito no CNPJ 05.966.179/0001-50, com sede na Quadra 45, Conjunto B, Lotes
36 a 38, Salas 01 a 04, município de Águas Lindas de Goiás. O prazo de duração do Consórcio é de 31 (trinta e
um) anos, renováveis por igual período e está vinculado ao contrato de concessão existente entre o município e
as companhias consorciadas.
O consórcio tem por objeto e finalidade específicos traçar as diretrizes principais para a efetivação dos estudos,
das análises e das providências para a exploração econômica, mediante implementação de infraestrutura de
saneamento, em todas as suas fases e todos os seus processos, incluindo implantação de sistemas de abastecimento
de água e esgotamento sanitário, no Município de Águas Lindas de Goiás/GO.
O Contrato de Constituição do Consórcio estabelece a proporção de 50% (cinquenta por cento) de participação
para cada consorciada e designa a Saneago como líder, por ser a empresa mais antiga e pela localização territorial
do Município de Águas Lindas de Goiás, logo os ativos vinculados ao Consórcio são amortizados com as mesmas
taxas utilizadas na Saneago.
O controle financeiro do Consórcio (contas bancárias e contas a receber) é realizado pela Diretoria de Gestão
Corporativa da consorciada Saneago, sendo a Gestão do Consórcio compartilhada pelas consorciadas através
de um conselho deliberativo paritário. As despesas e os investimentos são realizados pelas consorciadas e
apresentados em encontro de contas mensais, onde uma consorciada aprova o encontro de contas apresentado
pela outra.
O Consórcio obedece ao estabelecido pela Lei n° 6.404/76 e, conforme enunciado, no parágrafo 1º do art. 278,
as partes obrigam-se apenas às condições previstas no contrato, respondendo cada uma por suas obrigações.
Em 31 de dezembro de 2024, foi efetivado o processo de conciliação das contas da CAESB com o Consórcio
Águas Lindas, e os valores referentes aos ativos, passivos e contas de resultado foram registrados a partir da
consolidação proporcional. Após a consolidação, a Companhia ficou com uma obrigação com a Saneago de R$
5.046.
Consolidação do exercício:

2024 2023
Ativo circulante 14.861 15.777
Ativo não circulante 145.173 126.911
Passivo circulante 4.605 8.636
Passivo não circulante 10.119 10.969
Patrimônio líquido 125.204 104.709
Receita 54.467 48.792
Despesa (34.361) (30.418)
37.2 Consórcio Corumbá
A CAESB e a Companhia de Saneamento de Goiás - Saneago constituíram em 17 de setembro de 2009 o
Consórcio Corumbá, inscrito no CNPJ 18.801.675/0001-03, com sede na Rua Recife, Quadra 184 Lote Área
Especial, Parque Marajó, município de Valparaíso de Goiás. O prazo de duração do Consórcio é de 30 (trinta)
anos, renováveis por igual período.
O Consórcio Corumbá tem por objeto exclusivo a implantação, operação e manutenção conjunta do
empreendimento denominado Sistema Produtor de Água Corumbá, localizado nos municípios de Luziânia e de
Valparaíso de Goiás. Em razão de sua natureza contratual e objetivos específicos de sua constituição, o Consórcio
não poderá, diretamente, fornecer água tratada ou prestar quaisquer outros serviços em seu campo de atuação para
terceiros, e todas as suas operações ficarão vinculadas às partes consorciadas.
Conforme cláusula do contrato de constituição, a totalidade da produção do negócio será destinada ao
fornecimento às partes. Isto indica que as partes têm direitos sobre substancialmente a totalidade dos benefícios
econômicos dos ativos do negócio.
Em 31 de dezembro de 2024, foi efetivado novo processo de conciliação das contas da CAESB com o Consórcio
Corumbá, e os valores foram ajustados a partir da consolidação proporcional. Após a consolidação, a Companhia
ficou com uma obrigação à pagar para a Saneago de R$ 7.597.
Os valores registrados, referentes às informações do Consórcio Corumbá, estão a seguir demonstrados:
Consolidação do exercício:

2024 2023
Ativo Circulante 77 63
Ativo não Circulante 204.482 209.928
Passivo Circulante 1.521 744
Patrimônio Líquido 226.494 227.961
Receita - -
Despesa (23.456) (18.714)
38 Eventos subsequentes
38.1 Swap Cambial
Em 28 de janeiro de 2025, a Companhia concluiu uma operação de swap cambial com o Banco Itaú
Unibanco S.A., com o objetivo de mitigar a exposição à variação cambial do dólar norte-americano (hedge).
Esta operação envolveu o montante de USD 42.000.000,00 (quarenta e dois milhões de dólares) do Contrato de
Empréstimo nº 3168 OC/BR, firmado com o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID).
A taxa da operação de swap foi CDI - 0,13% (CDI menos treze por cento), com o dólar spot cotado a R$ 5,90.
Em 28 de janeiro de 2025, o saldo devedor total do Contrato de Empréstimo nº 3168 OC/BR era de USD
125.289.690,48 (cento e vinte e cinco milhões, duzentos e oitenta e nove mil, seiscentos e noventa dólares e
quarenta e oito centavos). Este valor será amortizado em três tranches, sendo que a primeira tranche, no valor
de USD 42.000.000,00 (quarenta e dois milhões de dólares), foi coberta pela operação de hedge mencionada.
A implementação desta estratégia de hedge visa proteger a Companhia contra flutuações adversas na taxa de
câmbio, proporcionando maior previsibilidade e estabilidade financeira, evitando, dessa forma, impactos
relevantes no resultado, conforme ocorrido no exercício de 2024 (ver nota explicativa 33.
38.2 Reforma Tributária
Em 16 de janeiro de 2025 o Governo Federal sancionou a Lei Complementar 214 que trata da reforma tributária
sobre consumo. Esta Lei Complementar institui o IBS – Imposto sobre Bens e Serviços, a CBS – Contribuição
Social sobre Bens e Serviços, o IS – Imposto Seletivo, cria o Comitê Gestor do IBS e altera a legislação tributária.
ACompanhia está se preparando para implementar as medidas necessárias à adaptação aos novos tributos: o IBS,
que substituirá o ICMS e ISS, e a CBS, que ocupará o lugar do PIS/COFINS.
A fase de testes desses tributos está prevista para iniciar em 2026, ressaltando que o PIS/COFINS será extinto em
2027, enquanto os tributos municipais e estaduais têm previsão de extinção para 2033.
Vale ressaltar que a Reforma Tributária representará um grande desafio para o setor de saneamento no Brasil,
em razão das complexidades envolvidas na transição para a nova estrutura tributária, que exigirá ajustes
operacionais, financeiros e administrativos, além da necessidade de contínua adequação às normas fiscais em
constante evolução.
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CONSELHO FISCAL - PARECER N° 01/2025
PRESTAÇÃO DE CONTASANUALDACAESB – EXERCÍCIO 2024
O Conselho Fiscal da Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal – Caesb, no exercício de suas
funções legais e estatutárias, examinou o Relatório Anual da Administração, as Demonstrações Financeiras da
Companhia, compreendendo: Balanço Patrimonial, Demonstração do Resultado, Demonstração do Resultado
Abrangente, Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido, Demonstração dos Fluxos de Caixa e Notas
Explicativas relativas ao exercício de 2024 e demais informações disponibilizadas. E, com base nos exames
efetuados, nos esclarecimentos prestados pela Administração durante o exercício social, bem como considerando
os termos do Relatório do Auditor Independente, emitido pela MOORE VR AUDITORES E CONSULTORES,
no qual os auditores registram que “Examinamos as demonstrações contábeis da Companhia de Saneamento
Ambiental do Distrito Federal – CAESB (“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31
de dezembro de 2024 e as respectivas demonstrações do resultado, demonstrações do resultado abrangente,
das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa, para o exercício findo nessa data, bem como, as
correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e outras informações elucidativas.
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito
Federal - CAESB em 31 de dezembro de 2024, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa
para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil”, o Conselho Fiscal
opina que o Relatório daAdministração e as Demonstrações Financeiras consolidadas, acompanhadas do Parecer
dos Auditores Independentes e das Notas Explicativas, do Exercício findo em 31 de dezembro de 2024, estão
em condições de serem submetidos à apreciação e votação da Assembleia Geral dos Acionistas da Companhia,
resguardados eventuais apontamentos da Controladoria Geral do Distrito Federal e da Assembleia Geral de
Acionistas. (a) JÚLIO CESAR FATURETO DE BRITO - Presidente, JURACY CAVALCANTE LACERDA
JÚNIOR - Conselheiro, LUCILENE MARIA F. DE QUEIROZ - Conselheira, RAPHAELASANTOS VIEIRA
- Conselheira, RAQUEL FONSECADACOSTA - Conselheira.

CONSELHO DEADMINISTRAÇÃO - DECISÃO N° 06/2025

O Conselho de Administração da Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal – Caesb, no uso de
suas atribuições legais e estatutárias, tomou conhecimento da documentação relativa à Prestação de Contas da
Anual do exercício de 2024, e procedeu ao exame do Relatório Anual da Administração; das Demonstrações
Financeiras, compreendendo: Balanço Patrimonial, Demonstrações dos Resultados, Demonstração dos
Resultados Abrangentes, Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido, Demonstrações dos Fluxos
de Caixa e respectivas Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras, todos referentes ao exercício social
findo em 31 de dezembro de 2024. Assim, com base no exame dos documentos apresentados, e considerando o
Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Contábeis, emitido pela MOORE VRAUDITORES
E CONSULTORES, no qual os auditores registram que “Examinamos as demonstrações contábeis da Companhia
de Saneamento Ambiental do Distrito Federal – CAESB (“Companhia”), que compreendem o balanço
patrimonial em 31 de dezembro de 2024 e as respectivas demonstrações do resultado, demonstrações do resultado
abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa, para o exercício findo nessa data, bem
como, as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e outras informações
elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Companhia de Saneamento Ambiental do
Distrito Federal - CAESB em 31 de dezembro de 2024, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de
caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil”, e considerando
ainda a Deliberação nº 02/2025 do COAUD, e o Parecer nº 01/2025 do Conselho Fiscal da Companhia, os
Conselheiros de Administração expressam opinião favorável à aprovação dos referidos documentos, e
conclui pelo encaminhamento da matéria à apreciação e deliberação final da Assembleia Geral de Acionistas,
resguardados eventuais apontamentos da Controladoria Geral do Distrito Federal e da Assembleia Geral. (a)
ANAPAULACARDOSO DASILVA - Presidente, LUÍSANTÔNIOALMEIDAREIS - Presidente Substituto,
ARIDES JOSÉ DE ARAÚJO - Conselheiro representante dos empregados, ELZO BERTOLDO GOMES
- Conselheiro, EPITÁCIO DO NASCIMENTO SOUSA JÚNIOR - Conselheiro, FABIANA DI LUCIA DA
SILVA PEIXOTO - Conselheira, JOÃO PAULO AMARAL RODRIGUES - Conselheiro Independente,
NEY FERRAZ JÚNIOR - Conselheiro, MÁRCIO WANDERLEY DE AZEVEDO - Conselheiro, RICARDO
ALEXANDRE R. PERES - Conselheiro Independente, WILSON MARRA JUNIOR - Conselheiro.

RELATÓRIO DOAUDITOR INDEPENDENTE SOBREAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

ÀAdministração e Conselheiros da
Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal - CAESB
Brasília - DF
Opinião sobre as demonstrações contábeis
Examinamos as demonstrações contábeis da Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal , que
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2024 e as respectivas demonstrações do resultado,
demonstrações do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa, para o
exercício findo nessa data, bem como, as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis
materiais e outras informações elucidativas.
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos
relevantes, a posição patrimonial e financeira da Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal -
CAESB em 31 de dezembro de 2024, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício
findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
Base para opinião sobre as demonstrações contábeis
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas
responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada
“Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação a
Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes, previstos no Código de Etica Profissional do Contador
e nas Normas Profissionais, emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais
responsabilidades éticas, de acordo com essas normas.
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Responsabilidades da administração pelas demonstrações contábeis
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis, de acordo
com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessária, para
permitir a elaboração de demonstrações contábeis, livres de distorção relevante, independentemente se causada
por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da capacidade
de a Companhia, continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua
continuidade operacional e o uso dessa base contábil, na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que,
a administração pretenda liquidar a entidade ou cessar suas operações, ou não teria nenhuma alternativa realista
para evitar o encerramento das operações.
Responsabilidade do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estão
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria,
contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que
uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, sempre detectam
as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são
consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva
razoável, as decisões econômicas dos usuários, tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis.
Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria,
exercemos julgamento profissional, e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente
se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos,
bem como, obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente, para fundamentar nossa opinião. O risco
de não detecção de distorção relevante, resultante de fraude, é maior do que o proveniente de erro, já que a
fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações
falsas intencionais.
• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria, para planejarmos procedimentos de
auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos
controles internos da Companhia.
• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e
respectivas divulgações feitas pela administração.
• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com
base nas evidências de auditoria obtidas, se existe uma incerteza relevante em relação a eventos ou condições,
que possa causar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se
concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as
respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações
forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria, obtidas até a data de
nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em
continuidade operacional.
• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações
e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e os eventos, de maneira compatível
com o objetivo de apresentação adequada.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela administração a respeito, entre outros aspectos, do alcance
planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências
significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.
Brasília - DF, 10 de março de 2025.
MOORE VRAUDITORES & CONSULTORES LTDACRC DF 002962/F

GOVERNO DO DISTRITO FEDERALSECRETARIADE ESTADO DE OBRAS E INFRAESTRUTURACOMPANHIADE SANEAMENTOAMBIENTALDO DISTRITO FEDERALCNPJ – 00.082.024/0001-37
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SOCIEDADE

Novas leis ampliam a 
proteção das mulheres
1) acusados de violência doméstica usarão tornozeleira eletrônica; 2) uso de IA ou outra tecnologia em casos de agressão psicológica 
aumentará pena; e 3) grávidas, puérperas e adotantes não poderão ser discriminadas na concessão de bolsas de estudo ou pesquisa 

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva sancionou, 
ontem, três leis que re-
forçam a proteção de 

mulheres em diferentes frentes, 
do combate à violência à garantia 
de oportunidades acadêmicas. As 
novas normas ampliam o alcan-
ce de políticas públicas já em cur-
so e respondem a demandas his-
tóricas dos movimentos sociais.

 “É um passo muito importan-
te para que o Brasil prove ao seu 
povo e sirva de exemplo a outros 
países de que se tiver capacida-
de, coragem, determinação e, se 
teimar a vida inteira, vamos con-
seguir construir uma sociedade 
em que a gente aprenda a respei-
tar os outros, a viver com as dife-
renças, a aprender que ninguém 
é inferior nem é superior a nin-
guém”, afirmou Lula.

Uma das sanções foi a do PL 
5.427/23, do deputado Gutem-
berg Reis (MDB-RJ), que obriga 
o uso de tornozeleiras eletrôni-
cas para monitorar agressores em 
casos de violência doméstica, co-
mo forma de fortalecer as me-
didas protetivas previstas na Lei 
11.340/06 — a Lei Maria da Pe-
nha. Agora, com o equipamento, 
tanto a vítima quanto as autorida-
des de segurança pública pode-
rão ser alertadas, em tempo real, 
sobre a aproximação do agressor.

Outra sanção foi a do PL 
370/24, de autoria da deputa-
da Jandira Feghali (PCdoB-RJ), 
que traz uma mudança signifi-
cativa no aumento da punição 
de crimes de violência psico-
lógica contra as mulheres co-
metidos com o uso de tecno-
logia. A partir de agora, se for 
comprovado que houve utili-
zação de inteligência artificial 
(IA) ou outro meio tecnológi-
co para manipular imagem ou 
som da vítima, a lei sancionada 
aumenta em 50% a pena de seis 
meses a dois anos, mais multa, 
o crime de violência psicológi-
ca contra a mulher.

“São agressões que mexem 
com a dignidade, com a reputa-
ção, com a autoestima. São, mui-
tas vezes, deep fakes que humi-
lham essas mulheres e que geram 
para elas situações incorrigíveis, 

 » DANANDRA ROCHA

Janja (ao microfone) e as ministras no encontro das mulheres do Brics: debate sobre aumento da participação feminina em espaços de poder

Antônio Cruz/Agência Brasil

O ministro Gilmar Mendes, 
decano do Supremo Tribunal 
Federal (STF), pediu vista (mais 
tempo para análise) e suspen-
deu, ontem, o julgamento sobre 
a quebra de sigilo de históricos de 
busca na internet. A Corte anali-
sa se é possível decretar a quebra 
de sigilo das pesquisas on-line 
com base em palavras-chave, sem 
identificar previamente usuários 
específicos. Nesse caso, buscado-
res e provedores serão obrigados 
a identificar todas as pessoas que 
tenham pesquisado os termos de 
interesse.

O pano de fundo do julga-
mento é a execução da verea-
dora Marielle Franco, assassina-
da em um atentado em 2018. O 
Google recorreu ao STF contra a 
decisão do Superior Tribunal de 
Justiça, que obrigou a empresa a 
compartilhar a lista de usuários 
que pesquisaram a parlamen-
tar na semana anterior ao crime.

O STJ pediu a relação de 

Gilmar paralisa análise de 
quebra de sigilo em busca

Decano é o terceiro ministro a 
travar julgamento sobre quebra 
de sigilo de busca por meio de 
palavras-chaves na internet

Antonio Augusto/STF

pessoas que buscaram termos co-
mo “Marielle Franco”, “vereadora 
Marielle”, “agenda vereadora Ma-
rielle”, “Casa das Pretas” e “Rua dos 
Inválidos”, último endereço fre-
quentado pela vereadora. A deci-
são não foi cumprida. O julgamen-
to tem repercussão geral, ou seja, 
a decisão do STF vai servir como 
diretriz para todos os juízes e tri-
bunais nas instâncias inferiores.

Os ministros vêm tentando 
construir uma tese que preserve 
o direito à privacidade dos usuá-
rios sem, no entanto, amarrar o 
trabalho dos órgãos de investi-
gação. Os debates vêm ocorren-
do nos bastidores.

Há uma dupla preocupação. 
De um lado, o STF busca evi-
tar brechas que permitam a ins-
trumentalização dessas quebras 
de sigilo para direcionar investi-
gações indevidamente, o que se 
chama no jargão jurídico de “pes-
ca probatória” — apuração gené-
rica que mira um alvo específico 

Com o objetivo de centrali-
zar a agenda de igualdade de gê-
nero nos debates sobre desen-
volvimento econômico e inova-
ção sustentável entre os países 
do Brics, o Ministério das Mu-
lheres promoveu, ontem, a Re-
união Ministerial de Mulheres 
do Brics. Segundo a ministra Ci-
da Gonçalves (Mulheres), apesar 
de o encontro ter girado em tor-
no de três temas — “Mulheres, 
Desenvolvimento e Empreen-
dedorismo”, “Governança Digi-
tal: Misoginia e Desinformação” 
e “Empoderamento das Mulhe-
res, Ação Climática e Desenvol-
vimento Sustentável” —, a gran-
de preocupação é relacionada ao 
uso de tecnologias digitais, redes 
sociais e os efeitos do mau uso da 
inteligência artificial (IA). 

Conforme destacou, esses fa-
tores amplificaram a violência 
contra mulheres. Cida salientou, 
ainda, a preocupação do avanço 

Ministras no Brics debatem ações contra a brutalidade
“Red pills” e “Incels”

Crescem na web os grupos 
de ódio às mulheres e que as 
culpam pelo suposto declínio 

da masculinidade. Os “red 
pills” propõem a submissão 

feminina. Outra preocupação 
das entidades de direitos 

das mulheres são os grupos 
de “incels”, contração 

das palavras em inglês 
“involuntary celibates”. Os 

“celibatários involuntários” 
definem-se como incapazes 

de achar uma parceira, 
apesar de desejarem tê-la, 

e as culpam por isso. Esse é 
um dos temas da minissérie 

Adolescência, cujos panos 
de fundo são a influência 

das redes sociais sobre os 
adolescentes e as frustrações 

sexuais, que podem levar a 
atos extremos  

contra as mulheres.

e tenta produzir provas contra ele 
sem uma hipótese criminal pre-
viamente estabelecida.

Solução

De outro, os ministros pro-
curam uma solução para não 

limitar os instrumentos de in-
vestigação da polícia. A quebra 
de sigilo dos históricos de busca 
é um recurso usado frequente-
mente em inquéritos sobre pe-
dofilia e pornografia infantil, 
por exemplo.

Até o momento, o julgamento 

está empatado em 2 x 2. A mi-
nistra Rosa Weber (aposentada) 
e o ministro André Mendonça 
defendem que a Justiça não po-
de quebrar o sigilo dos usuários 
de forma generalizada, sem es-
pecificar os alvos. Os ministros 
Alexandre de Moraes e Cristiano 

Zanin consideram que as que-
bras de sigilo são possíveis, me-
diante autorização judicial, des-
de que as decisões sejam bem 
fundamentadas e atendam a cri-
térios objetivos.

Os demais ministros pode-
riam antecipar os votos, mas de-
cidiram aguardar Gilmar Men-
des. Não há data para a retoma-
da da votação. O regimento in-
terno do STF concede 90 dias 
para os ministros devolverem os 
processos em caso de pedido de 
vista. Se a ação não for devolvida 
no prazo, ela é liberada automa-
ticamente para ser incluída no-
vamente na pauta.

É a terceira vez que o jul-
gamento é suspenso. Antes de 
Gilmar Mendes, os ministros 
Alexandre de Moraes e André 
Mendonça já haviam inter-
rompido a votação para refle-
tirem sobre o caso.

da “misoginia nas redes sociais e 
a forma como a inteligência arti-
ficial e as fake news têm atingido 
as mulheres”. A ministra citou co-
mo um dos efeitos diretos disso 
o aumento significativo de casos 
de feminicídio no Brasil, que ela 
classificou como uma “epidemia”.

Para Cida, as leis sancionadas 
pelo presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, também ontem, refletem 
a necessidade de atualizar o arca-
bouço jurídico brasileiro diante 
de novas formas de violência. “As 
duas leis, tanto a da inteligência 
artificial quanto a da tornozeleira 
eletrônica, vêm complementar a 
Lei Maria da Penha. Em 2006 [ano 
em que a Lei Maria da Penha foi 
sancionada], não tínhamos rede 
social. A gente não imaginava que 
ia ser isso que está acontecendo”, 
lamentou.

A reunião das mulheres do 
Brics enfatizou, também, a in-
serção feminina nos espaços de 

poder — sobretudo no setor fi-
nanceiro. “Esse é o debate que 
queremos fazer. Que não seja só 
uma, como a gente tem no Ban-
co do Brasil. É estar nas bolsas 
de valores, nos lugares onde está 
todo o centro financeiro e a dis-
cussão sobre o desenvolvimen-
to”, defendeu a ministra.

Cida chamou atenção para a 
persistente desigualdade salarial 
— no Brasil é ainda em torno 
de 20,9% — e destacou acordos 
de cooperação com países como 
China e Emirados Árabes Unidos. 
Segundo a ministra, apesar das 
diferenças culturais, há oportu-
nidades de aprendizado mútuo.

Pelo Brasil, participaram, jun-
to com Cida Gonçalves, as mi-
nistras Anielle Franco (Igualda-
de Racial), Macaé Evaristo (Di-
reitos Humanos) e Esther Dweck 
(Gestão e Inovação). A primeira-
dama Janja também esteve pre-
sente aos debates. (DR)

muitas vezes, por um longo tem-
po”, explicou Jandira.

Isonomia de chances

A terceira medida sanciona-
da, de autoria da deputada fe-
deral Erika Hilton (PSol-SP), diz 
respeito ao ambiente acadêmi-
co e busca assegurar igualdade 
de oportunidades para mães es-
tudantes. Segundo o PL 475/24, 
passa a ser proibida qualquer 
forma de discriminação de grá-
vidas, puérperas ou mulheres 
envolvidas em processos de 
adoção em processos seletivos 
de concessão de bolsas — tan-
to na graduação quanto na pós. 
Instituições que desrespeitarem 
a norma podem ser responsabi-
lizadas e o responsável pelo ato 
discriminatório, demitido.

“É um orgulho para mim ser 
autora deste projeto e agradeço 
ao presidente Lula pela sanção. 
Com a nova lei, as mães, gestan-
tes, puérperas e aquelas que es-
tão no processo de adoção não 
poderão ser vítimas de critérios 
discriminatórios das instituições 
de ensino superior e agências de 
fomento”, frisou Erika, em publi-
cação nas redes sociais.

A cerimônia de sanção dos 
PLs reuniu os autores dos pro-
jetos, as deputadas federais Be-
nedita da Silva (PT-RJ) e Juliana 
Cardoso (PT-SP), a primeira-da-
ma Janja, as ministras Gleisi Hof-
fmann (Secretaria de Relações 
Institucionais) e Cida Gonçalves 
(Mulheres), e a secretária-execu-
tiva do Ministério das Mulheres, 
Maria Helena Guarezi.

São agressões 
que mexem com a 
dignidade. Deep fakes 
humilham essas 
mulheres e geram 
situações incorrigíveis”

Deputada Jandira 
Feghali (PCdoB-RJ)
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,691
(- 0,49%)

16/abril 5,865

17/abril 5,803

22/abril 5,728

23/abril 5,719

Bolsas
Na quinta-feira

1,79%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

 17/4      22/4                23/4 24/5

129.650 134.580

1,23%
Nova York

Euro

R$ 6,478

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

14,39% 

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Novembro/2024 0,39
Dezembro/2024 0,52
Janeiro/2025 0,16
Fevereiro/2025 1,31
Março/2025 0,56

Ao ano

CDI

14,15%

“Chile traz experiências 
transformadoras”

Integrante do governo chileno comentou o salto nas viagens entre o país e o Brasil e fez projeções otimistas com novas rotas

A 
subsecretária de Turis-
mo do Chile, Verónica 
Pardo, chegou à reda-
ção do Correio anima-

da com a recepção dos brasilei-
ros. “Conheci uma Brasília pa-
ra além dos ministérios, é uma 
cidade viva”, comentou a ti-
tular da pasta, equivalente a 
um Ministério do Turismo chi-
leno. Verónica cumpre agenda 
no Brasil ao lado do presidente 
do Chile, Gabriel Boric, que es-
tá em visita oficial desde a úl-
tima terça-feira.

Verônica Pardo firmou uma 
série de parcerias em reuniões 
com o Ministério do Turismo e a 
Agência Brasileira de Promoção 
Internacional do Turismo (Em-
bratur). Essas cooperações, na 
avaliação da ministra, envolvem 
ações e estratégias para fortale-
cer a circulação de turistas bra-
sileiros no Chile.

Efervescência pode ser o ter-
mo utilizado para definir o esta-
do da circulação de turistas bra-
sileiros que foram ao país andi-
no no ano passado. Segundo da-
dos apresentados pelo presiden-
te chileno Gabriel Boric, o Brasil 
enviou 787.096 viajantes ao Chi-
le no ano passado, número bem 
maior do que os 485.933 compu-
tados em 2023.  

Esse dado, para a ministra chi-
lena, demonstra o interesse do 
público brasileiro em se conectar 
com a cultura chilena. “O brasi-
leiro gosta do chileno e os chile-
nos gostam dos brasileiros”, con-
fessou. Na entrevista ao Correio, 
ela contou que a ideia é aumen-
tar a quantidade de turistas bra-
sileiros e atrair visitantes para 
conhecer regiões como o Ataca-
ma e a Patagônia. Confira a en-
trevista completa com a subse-
cretária do Turismo do Chile, 
Verónica Pardo:

Quase 800 mil brasileiros foram 
para o Chile no ano passado. 
Como o governo chileno 
interpreta esse dado?

Vemos isso como o início 
de uma relação profunda que 
devemos ter. Apesar de não 
termos fronteira terrestre di-
reta para trocas culturais, po-
demos nos reconhecer muito 
mais no turismo. O brasileiro 
gosta do chileno e os chilenos 
gostam dos brasileiros. Tive-
mos quase 800 mil brasileiros 
no Chile em 2024 e 653,8 mil 
turistas chilenos visitaram o 
Brasil no mesmo período. A 
relação cultural entre Chile e 
Brasil é muito rica e deve ser 
potencializada.

Qual o perfil desse turista 
brasileiro que visita o Chile?  

O turista brasileiro fica, em 
média, entre sete e oito dias no 
Chile. O perfil dos visitantes 
brasileiros é bem variado. Mas 
é possível notar uma maior 
presença de casais, entre 25 e 
60 anos. Além de turistas desse 
perfil e dessa faixa etária, tam-
bém é possível notar a ida de 
brasileiros sozinhos ao Chile, 
seja para turismo de negócios, 
ou para estudos e congressos.

Que local do Chile os brasileiros 
mais visitam?

O turista brasileiro visita 
mais a região da capital, San-
tiago, e cidades próximas, co-
mo Viña del Mar e Valparaíso. 
Essa é a viagem do centro para 
a região litorânea. Os brasilei-
ros visitam principalmente o 
Centro-Sul do país, região on-
de concentram-se boa parte de 
nossas vinícolas. Notamos que 
os brasileiros gostam muito da 
nossa gastronomia, do nosso 
vinho, de conhecer as culturas 
locais e a ruralidade.

 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA

 Veronica Pardo, subsecretaria de Turismo do Chile, durante entrevista ao Correio Braziliense.

 Reprodução/Correio Braziliense

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, enviou um posi-
cionamento do governo brasileiro 
ao Comitê Monetário e Financei-
ro Internacional (IMFC, na sigla 
em inglês), que se reúne duran-
te as reuniões de Primavera do 
Fundo Monetário Internacional 
(FMI), em Washington (EUA), em 
defesa da política fiscal brasileira. 
O chefe da pasta considerou, no 
documento enviado, que a regra 
para controle das receitas e des-
pesas do governo federal, que fi-
cou conhecida como acarbouço 
fiscal “tem servido bem ao país”.

“Políticas fiscais instáveis an-
tes de 2023 foram substituídas 
por uma regra fiscal sofisticada, 
que permitiu a rápida recupera-
ção dos investimentos em edu-
cação e saúde, ao mesmo tempo 
em que garantem que as despe-
sas cresçam menos do que as re-
ceitas no longo prazo”, escreveu 

o ministro da Fazenda para o 55º 
encontro do comitê.

O FMI prevê uma elevação 
acentuada da dívida brasileira 
nos próximos anos. Já em 2025, 
o fundo acredita que a relação 
entre dívida e PIB deve passar de 
87,3%, do ano anterior, para 92%. 
Em 2029, o FMI projeta um avan-
ço para quase 100%, quando de-
ve, enfim, se estabilizar, de acor-
do com as perspectivas atuais.

Pelo lado das receitas, Had-
dad destacou que o governo bus-
ca medidas para reduzir “subsí-
dios ineficientes” que corroem 
a base tributária e citou a refor-
ma do Imposto de Renda, em 
discussão no Congresso Nacio-
nal. “A segunda reforma tributá-
ria aumentará significativamen-
te a progressividade no IR, redu-
zindo a carga tributária sobre as 
camadas mais baixas da popula-
ção e implementando níveis mí-
nimos de tributação efetiva para 
os mais ricos”, pontuou.

 » RAPHAEL PATI

Em resposta a FMI, Haddad defende sua política fiscal
ConTas PúBliCas

no documento, ministro afirma que arcabouço fiscal é sofisticado

Fernando Frazão/Agência Brasil

Já pelo lado das despesas, o 
ministro citou melhorias na fo-
calização de gastos sociais, além 
de mencionar o arcabouço fiscal 

como uma regra que permite a 
sustentabilidade fiscal a lon-
go prazo. “Desde o segundo se-
mestre de 2024, uma estratégia 

gradual de consolidação fiscal, 
favorável ao crescimento, tem 
contribuído para fechar o hiato 
do produto em harmonia com a 
política monetária mais restriti-
va. Ao mesmo tempo, o governo 
mantém o compromisso de ado-
tar medidas de ajuste fiscal de al-
ta qualidade, com o objetivo de 
preservar os avanços recentes na 
inclusão social e contribuir pa-
ra a redução das desigualdades”, 
pontuou, ainda, o chefe da pasta.

Policrise

O ministro considerou que o 
mundo passava por um momen-
to de recuperação econômica até 
o início da guerra tarifária provo-
cada pelo presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump. Na visão 
de Haddad — que considera que 
o mundo vive uma “policrise” —, 
há um progresso em risco devido 
às mudanças repentinas na polí-
tica comercial, que segundo ele, 

podem levar a uma realocação de 
recursos, além de interrupções 
mais sérias nas cadeias globais 
de suprimento.

“Se esses efeitos se tornarem 
persistentes, o crescimento po-
tencial pode ser menor e as taxas 
neutras, mais altas. A economia 
global está, portanto, entrando 
em um território desconhecido. 
Suposições de longa data sobre a 
cooperação internacional estão 
cada vez mais sob pressão. Nesse 
contexto, há um valor especial na 
redução de tensões e na previsi-
bilidade das políticas”, pontuou.

Haddad lamentou o que cha-
mou de drástica redução da assis-
tência oficial ao desenvolvimen-
to por parte de economias avan-
çadas. “Conclamamos as insti-
tuições financeiras internacio-
nais (IFIs) a intensificarem seus 
esforços e estarem prontas para 
apoiar as economias vulneráveis 
em caso de concretização des-
ses riscos”, completou o ministro.

 »Entrevista | VeróniCa Pardo | SUBSECRETÁRIA DE TURISMO DO CHILE

o vinho chileno é um primeiro 
contato para muitos brasileiros, 
certo?

Sem dúvida. Temos mais de 
380 vinhedos abertos para eno-
turismo, com diferentes vales e 
cepas. A temporada de vindimas 
(final de fevereiro a maio) é uma 
experiência maravilhosa e convi-
do todos os turistas para conhe-
cerem porque vale muito a pena.

apesar desse número alto, 
parece que o Chile quer mostrar 
ainda mais para o brasileiro. 
Quais pontos do país merecem 
a presença de visitantes 
brasileiros?

Quando se pensa no Chile, ge-
ralmente o brasileiro fala em des-
frutar dos nossos vinhos e ir pa-
ra a neve, no inverno. Isso é ma-
ravilhoso, mas o Chile é muito 
maior, o Chile tem uma vasta 

diversidade geográfica que é im-
pressionante. Queremos mostrar 
que em apenas 4 horas de voo 
(4h50 saindo de Brasília para San-
tiago), é possível vivenciar expe-
riências incríveis, como o deser-
to do Atacama, fiordes e a Ilha 
de Páscoa. Também vale a pena 
o turista brasileiro ir ao extremo 
sul com a Antártica chilena para 
ver baleias e pinguins. No Norte, 
também vale muito a pena fazer 
o astroturismo — observação dos 
astros — e muito mais. Essas são 
experiências transformadoras.

Fale mais sobre o astroturismo...
Uma experiência incrível no 

norte do Chile. Os céus são mui-
to limpos a maior parte do ano, 
permitindo olhar as estrelas de 
forma fantástica. 50% da capa-
cidade astronômica do planeta 
está no Chile.

e a questão da língua? o 
brasileiro teria dificuldades 
para se comunicar em regiões 
mais afastadas de santiago, 
como a região do atacama ou na 
antártica Chilena? 

Absolutamente não! Além de 
a língua portuguesa e o espanhol 
serem muito próximos e facilita-
rem a comunicação entre brasi-
leiros e chilenos, a tecnologia po-
de ajudar os turistas brasileiros 
na comunicação no Chile. Hoje, 
com a tecnologia e a inteligência 
artificial nos celulares, é muito 
fácil se comunicar.

a senhora esteve no Ministério 
do Turismo e na embratur. o que 
ficou decidido nessas reuniões?

Traçamos as linhas de ações 
mais prováveis de seguir avan-
çando no turismo entre Brasil e 
Chile. Uma delas é avançar em 

fazer um olhar conjunto nos 
dados de turismo para enten-
der o perfil dos turistas brasilei-
ros e chilenos, e assim direcio-
nar a promoção de forma mais 
eficaz e identificar novas opor-
tunidades. Outra linha será ex-
plorar novas rotas aéreas entre 
Brasil e Chile, aproveitando a 
ideia da futura rota interoceâ-
nica anunciada pelos presiden-
tes Gabriel Boric e Lula. Outra 
proposta discutida foi uma no-
va lei de turismo no Chile, que 
pode entrar em vigor no mês 
de maio e prevê um descon-
to de 15% no imposto de con-
sumo (IVA) chileno para turis-
tas estrangeiros em compras de 
produtos, eventos/congressos 
e produções audiovisuais. Isso 
pode beneficiar turistas bra-
sileiros que vão ao Chile para 
comprar produtos.

Aponte a câmera do 
celular para assistir à 
íntegra da entrevista 
com a subsecretária 
chilena Verônica Pardo 
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DESENVOLVIMENTO

Patentes em debate no Correio
Os Impactos econômicos e sociais da Propriedade Intelectual (PI) serão discutidos por especialistas, na próxima semana

O 
Correio, em parceria 
com a Associação da In-
dústria Farmacêutica de 
Pesquisa (Interfarma), 

realizará o seminário “Proprie-
dade Intelectual: desafios e avan-
ços na proteção e inovação” na 
próxima terça-feira, em seu audi-
tório. O evento oferecerá um pa-
norama geral do tema e contará 
com painéis que discutirão, en-
tre outros assuntos, os impactos 

econômicos e sociais da proprie-
dade intelectual.

Entre os participantes, ha-
verá as presenças do jurista Jo-
sé Eduardo Cardozo, ex-minis-
tro da Justiça, do presidente do 
Correio Braziliense, Guilher-
me Machado, e do presidente 
da Interfarma, Ricardo Porto. 
O primeiro painel do evento — 
apresentado pelos jornalistas 
do Correio Denise Rothenburg 
e Carlos Alexandre de Souza — 
terá como tema os Impactos 

econômicos e sociais da Pro-
priedade Intelectual (PI). Neste 
tópico, o seminário contará com 
a presença de Adriana Carvalho 
Pinto Vieira, doutora em De-
senvolvimento Econômico pela 
Universidade Estadual de Cam-
pinas (Unicamp).

Ela ressalta a importância es-
tratégica da ciência, tecnolo-
gia e inovação como molas pro-
pulsoras do desenvolvimen-
to socioeconômico. Para Adria-
na, a possibilidade de explorar 

economicamente um ativo pro-
tegido é o que estimula os inves-
timentos em Pesquisa e Desen-
volvimento, sustentando o pro-
cesso de inovação.

“Atualmente, o Brasil é res-
ponsável por 42% da produção 
mundial de soja. Isto somen-
te foi possível com a promulga-
ção das normas de PI e grandes 
investimentos em processos de 
inovação, com parcerias entre 
empresas públicas e privadas”, 
diz a acadêmica.

Além do exemplo no merca-
do de sementes, onde a seguran-
ça jurídica gerada por novas nor-
mas de PI impulsionou investi-
mentos e a produção, Adriana 
Vieira traz a perspectiva para o 
setor de saúde.

Ela compreende que a pro-
priedade intelectual promove a 
concorrência e a inovação, ge-
rando benefícios significativos 
para o bem-estar da sociedade. 
“E, para que ocorra o desenvol-
vimento, é necessário que haja 

um marco legal forte, e nesse ce-
nário, estão as regras de proprie-
dade intelectual”, defende.

O conceito de PI surgiu na Itá-
lia, no século XV, e está relaciona-
do à proteção legal, com o reco-
nhecimento de autoria de obra 
de produção intelectual.

A concessão de uma patente 
no país é feita pelo INPI, autar-
quia federal vinculada ao Mi-
nistério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços 
(Mdic).

Propriedade intelectual é mola propulsora do desenvolvimento 

Divulgação

 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA

Felipe Alves, diretor de Pro-
priedade Intelectual, Jurídico e 
Compliance da Interfarma, de-
fende a ideia de que um ambien-
te de segurança jurídica no setor 
de pesquisa e inovação na indús-
tria de saúde é fundamental pa-
ra o desenvolvimento do setor.

“A demora na análise e con-
cessão da patente impacta dire-
tamente o tempo que uma em-
presa pode explorar legalmente 
seu produto no mercado, mes-
mo após a aprovação regulatória 
pela Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa). Quan-
to maior o tempo de análise, 
maior a insegurança jurídica e 
menor o apetite por investimen-
to”, diz o especialista.

Segundo ele, a falta de uma 
decisão sobre o pedido de pa-
tente em um prazo razoável ge-
ra insegurança e falta de previ-
sibilidade para as empresas. Es-
sa incerteza, explica Alves, pode 
atrasar ou mesmo desestimular 

investimentos em produtos, no-
vas pesquisas e até investimen-
tos comerciais no país.

Prazo

O prazo para concessão do 
direito exclusivo concedido pe-
lo estado ao inventor de uma in-
venção é de até seis anos, em mé-
dia. Concedido direito ao inven-
tor, o prazo legal da patente será 
de 20 anos.

Embora a previsão atual se-
ja de seis anos, o período pa-
ra que o governo conceda uma 
patente no Brasil pode chegar a 
nove anos e seis meses, de acor-
do com levantamento publicado, 
em janeiro, pela Pharmaceutical 
Research and Manufacturers of 
America (PhRma). 

“A solução passa pelo fortale-
cimento do INPI de forma a pro-
ver o órgão com recursos para a 
prestação eficiente dos serviços”, 
informou a Interfarma.

Falta segurança jurídica

O setor de agronegócios pro-
põe ao governo federal a disponi-
bilização de R$ 594 bilhões para o 
financiamento da safra 2025/2026, 
sendo R$ 390 bilhões para custeio 
e comercialização, R$ 101 bilhões 
para investimentos e R$ 103 bi-
lhões para agricultura familiar e 
empreendedores familiares. Esta 
é uma entre 10 reivindicações que 
constam das propostas da Confe-
deração da Agricultura e Pecuária 
do Brasil (CNA) para o Plano Agrí-
cola e Pecuário (PAP).

O documento, entregue pelo 
diretor técnico da CNA, Bruno 
Lucchi, ao secretário de Política 
Agrícola do Ministério da Agri-
cultura, Guilherme Campos, pe-
de a aprovação de R$ 4 bilhões 
para o Programa de Subvenção 
ao Prêmio do Seguro Rural (PSR), 
sua total aplicação e a suplemen-
tação necessária para 2025. “Mas, 
principalmente, que os recursos 
cheguem aos produtores rurais 

sem interrupções”, descata o do-
cumento.

As oscilações do câmbio, que 
aproximaram o dólar dos R$ 6,00  
e o aumento dos preços de in-
sumos estratégicos, como ferti-
lizantes e defensivos agrícolas, 
são alguns desafios que devem 
ser considerados na elaboração 
do plano e que justificam as pro-
postas, segundo a CNA. 

Além desses desafios, o docu-
mento aponta que “as projeções 
mais recentes de mercado indi-
cam uma taxa Selic em torno de 
15% ao ano até o fim de 2025, o 
que se torna uma preocupação 
para elevação do custo do crédi-
to rural, em especial das linhas 
subvencionadas do PAP, que têm 
se esgotado precocemente, de-
vido ao aumento dos custos de 
equalização.”

De acordo com a CNA, o PAP 
terá um papel “ainda mais rele-
vante na safra 2025/26”, diante 
do contexto desafiador dentro e 
fora do Brasil.

 » EDLA LULA

AGRO

CNA sugere Plano Safra 
2025/2026 de R$ 594 bilhões
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EM TERRA E NO AR, UM FORTE ESQUEMA DE PATRULHAMENTO 
E REVISTA FOI MONTADO NO VATICANO E EM ROMA. ATÉ 

AGORA, 50 CHEFES DE ESTADO E 10 SOBERANOS 
CONFIRMARAM PRESENÇA NO FUNERAL DE 
FRANCISCO,  AMANHÃ. EM DOIS DIAS, MAIS DE 

90 MIL PESSOAS PASSARAM PELA
BASÍLICA DE SÃO PEDRO, ONDE 

O CORPO DO PONTÍFICE 
ESTÁ EXPOSTO

S
ob um forte esquema de se-
gurança, a cidade de Roma 
aguarda líderes globais e re-
presentantes diplomáticos 

para o funeral do papa Francis-
co, que morreu na segunda-feira, 
aos 88 anos. Ao menos 130 dele-
gações estrangeiras estão confir-
madas para a celebração de sá-
bado, de acordo com o Vaticano, 
que também anunciou a presen-
ça de 50 chefes de Estado e 10 so-
beranos. Luiz Inácio Lula da Sil-
va, Donald Trump, Javier Milei e 
o príncipe William são alguns dos 
nomes esperados. Católico devo-
to, o ex-presidente norte-america-
no Joe Biden também participará 
da cerimônia. Ele e o pontífice ti-
nham uma relação próxima. 

Desde quarta-feira, quando o 
caixão com o corpo do papa che-
gou à Basílica de São Pedro, todos 
os acessos ao Vaticano e as ruas ad-
jacentes foram fechados. Policiais 
italianos, carabineiros e a gendar-
maria (força de segurança) do Es-
tado católico fazem patrulhamen-
tos e revistas constantes. Estima-se 
que 2 mil agentes estejam a serviço 
permanente na área. 

Além das medidas terrestres, foi 
delimitada uma zona de exclusão 
aérea sobre Roma, que funciona-
rá 24 horas por dia. Também fo-
ram impostas unidades antidro-
nes com sistemas de interferência 
de sinal para evitar qualquer ativi-
dade suspeita.  Aviões de combate 
estão em alerta para intervir, se ne-
cessário, e atiradores de elite foram 
estrategicamente posicionados nos 
telhados ao longo da Via della Con-
ciliazione e da colina Gianicolo. 
Helicópteros da polícia sobrevoam 
constantemente o centro histórico 
da capital italiana.

Segundo Pierfrancesco Demi-
lito, chefe da assessoria de im-
prensa da Proteção Civil italia-
na, entre 2 mil e 2,5 mil volun-
tários foram mobilizados para 
ajudar os 250 mil fiéis esperados 
na Praça de São Pedro. O número 
foi estimado com base na partici-
pação popular do funeral de Ben-
to XVI, em 2023. 

A cerimônia fúnebre de Fran-
cisco, que começará com uma 
missa de corpo presente na pra-
ça do Vaticano e se encerrará 
com o sepultamento na Igreja 
de Santa Maria Maggiore, coin-
cide com o início do Jubileu, o 
ano sagrado da Igreja Católica. 
A logística é particularmente 
complicada devido às obras de 
infraestrutura que já estavam 
afetando a cidade e à sobrecar-
ga dos sistemas de transporte. 

Homenagem

Ao menos 90 mil pessoas per-
correram a nave central da Basílica 
de São Pedro entre as 11h de quar-
ta-feira e as 19h de ontem, segun-
do o serviço de imprensa do Vati-
cano. Milhares continuam a pas-
sar pelo templo barroco para ho-
menagear o jesuíta argentino Jor-
ge Mario Bergoglio.

Entre os visitantes, os jogado-
res do clube AS Roma e familia-
res do pontífice foram se despe-
dir de Francisco. Mauro Bergo-
glio, um dos sobrinhos de Fran-
cisco, viajou da Argentina para 
Roma graças a uma doação pri-
vada. “Ofereceram-me e aceitei 
porque era a única maneira que 
eu tinha de me despedir”, disse o 
filho do falecido Oscar Bergoglio, 
irmão do papa, à Rádio Mitre Ar-
gentina. Mauro, enfermeiro que 
vive em Buenos Aires, declarou, 

Militar italiano, com arma antidrone, de prontidão: 2 mil policiais mobilizados na região do Vaticano

Fiéis e turistas em fila na nave da basílica para reverenciar o jesuíta argentino

Na Praça de São Pedro, os preparativos para a cerimônia  

 AFP

 AFP

 AFP

na segunda-feira, em um pro-
grama de televisão, que gostaria 
de viajar, mas que não tinha con-
dições financeiras. Uma empre-
sária doou as passagens. 

A capela-ardente — ou seja, 
o local onde o corpo está ex-
posto — foi fechada por ape-
nas duas horas na madruga-
da de quinta-feira, e o Vatica-
no afirmou que, dependendo 
da afluência, poderia prolon-
gar novamente sua abertura. 
Os fiéis têm até a noite de sex-
ta-feira para prestar a homena-
gem ao papa. Às 20h30, o sim-
ples caixão de madeira revesti-
do de zinco será fechado e pre-
parado para o funeral. 

Após a missa, onde, além 
dos fiéis, estarão membros do 

Vaticano, os chefes de Estado e as 
delegações estrangeiras, ocorre-
rá o enterro na basílica mariana. 
Desde Leão XIII, em 1903, todos 
os papas foram sepultados na Ba-
sílica de São Pedro. Devoto da Vir-
gem Maria, o papa Francisco ex-
plicitou, em testamento, o desejo 
de que seu corpo fosse depositado 
na igreja de Santa Maria Maggiore. 

Nascido na capital argen-
tina em 1936, o papa liderou 
a Igreja Católica desde mar-
ço de 2013 com um ponti-
ficado reformista, centra-
do nas periferias geográfi-
cas e sociais. Como demons-
tração de seu compromisso 
com os mais necessitados, 
um grupo de pessoas pobres 
estará presente no sábado na 

Franciscus — em latim, 
Francisco. Essa será a única 
inscrição na lápide do papa, 
que morreu na segunda-fei-
ra, aos 88 anos, e será enter-
rado amanhã na Basílica de 
Santa Maria Maggiore. O de-
sejo foi expresso pelo pontí-
fice em seu testamento, onde 
também declarou que gostaria 
de que seu túmulo ficasse na 
igreja mariana, em Roma, em 
vez de na tradicional Basíli-
ca de São Pedro, no Vaticano. 

Em uma breve declaração 
acompanhada de uma foto 
do projeto, o Vaticano espe-
cifica que o mármore usado 
vem da Ligúria, uma região 
no noroeste da Itália de onde 
vêm alguns dos ancestrais do 
pontífice argentino. A lápide 
também contará com uma 
reprodução da cruz peitoral 
usada por Francisco em vida. 
A sepultura será localizada 
em um corredor lateral, pró-
xima ao altar do santo italia-
no de quem Jorge Bergoglio 
tomou o nome emprestado.  

Segundo Marcelo Valle, 
professor de Relações Inter-
nacionais do Ceub, a simpli-
cidade do túmulo de Francis-
co reforça a imagem que o pa-
pa sempre quis transmitir, de 
humildade e desapego. “Co-
mo primeiro papa jesuíta, ele 

inspirou-se em São Francisco 
de Assis, conhecido pela vida 
despojada e humilde. Ao op-
tar por um funeral simples e 
ao pedir que fosse registrado 
apenas o nome ‘Francisco’ so-
bre sua sepultura, sem men-
ções a títulos ou cargos, o pa-
pa deixa uma última lição de 
humildade, que contrasta for-
temente com os ritos tradi-
cionais geralmente destina-
dos aos papas.”

Bernini

Santa Maria Maior, uma 
imponente construção do 
século 5 no centro de Ro-
ma, dedicada à Virgem Ma-
ria, é uma das quatro basíli-
cas papais da Cidade Eterna. 
Ela abriga os túmulos de se-
te pontífices, incluindo Cle-
mente IX, o último dos quais 
foi enterrado lá, em 1669. No 
templo, também fica a sepul-
tura do arquiteto e escultor 
Bernini, autor das colunatas 
da Praça de São Pedro.

A igreja foi erguida por volta 
do ano de 432, a pedido do pa-
pa Sisto III na Colina Esquili-
na e abriga algumas das relí-
quias mais preciosas do cato-
licismo. Por isso, é um dos lo-
cais de peregrinação mariana 
mais visitados de Roma.

SIMPLESMENTE Franciscus

Projeto da tumba papal, divulgado pela Santa Sé

 AFP

basílica mariana, com rosas 
brancas nas mãos, quando 
o féretro papal chegar para 
o sepultamento, informou o 
Vaticano. O público geral po-
derá prestar homenagens a 
partir de domingo. 

Conclave

O Vaticano descartou, até o mo-
mento, decidir a data de início do 
conclave para manter o foco no fu-
neral. A eleição acontecerá na em-
blemática Capela Sistina, em um 
prazo de entre 15 e 20 dias a partir 
da morte. Mais de dois terços dos 
135 cardeais eleitores foram no-
meados pelo falecido papa.

Os cardeais decidiram, na 
quarta-feira, que os tradicio-
nais nove dias de luto no Vatica-
no após a morte de um pontífice 
— os Novemdiales — começam 
amanhã. O cardeal argentino Víc-
tor Manuel Fernández celebrará 
a cerimônia do sexto dia.

Do latim cum clave (com cha-
ve), o conclave é um ritual ultras-
secreto, onde os cardeais votantes 
ficam completamente isolados 
do resto do mundo. A primeira 
eleição papal do tipo ocorreu em 
1276, que até hoje conserva tra-
dições. Uma das mais emblemá-
ticas é a fumaça, que sai da chami-
né do Vaticano. No caso de eleição 
do pontífice, o resultado da queima 
das cédulas é branco. Caso contrá-
rio, a chamada fumaça é preta, o 
que exige uma nova votação.
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C
erca de 28% da população bra-
sileira — 50 milhões de adultos 
— é afetada pela hipertensão 
arterial, segundo levantamen-

to da Vigilância de Fatores de Risco e 
Proteção para Doenças Crônicas por 
Inquérito Telefônico (Vigitel) de 2023. 
Em todas as 26 capitais brasileiras e 
em Brasília, mais mulheres (29,3%) do 
que homens (26,4%) têm pressão alta.

Recentemente, a hipertensão foi 
tema de uma grande polêmica em 
razão de uma novidade lançada no 
Congresso Europeu de Cardiologia, 
em Londres. Os especialistas classifi-
caram a pressão arterial antes consi-
derada “normal”, 12 por 7 (120 por 70 
mmHg), como elevada. A categoriza-
ção, porém, não chegou a ser um con-
senso entre cardiologistas.

Segundo os autores da nova dire-
triz, a criação de uma categoria cha-
mada "pressão arterial elevada" é mais 
um alerta para intensificar o tratamen-
to precoce, mantendo a pressão den-
tro da meta, especialmente em indiví-
duos com risco aumentado para doen-
ças cardiovasculares.

No entanto, o que vigora no Brasil 
(por enquanto) é que a hipertensão 
arterial é diagnosticada quando o pa-
ciente apresenta um índice igual ou su-
perior a 13 por 8. Sendo assim, os pro-
fissionais brasileiros têm considerado a 
medida 12 por 7 um estágio anterior, de 
pré-hipertensão, mas o termo tem sido 
usado ainda com cautela. A expectativa 
é de que, ainda neste semestre, as enti-
dades médicas tracem novos parâme-
tros no país, tendo como base as mais 
recentes diretrizes europeias.

Neste mês, as ações giram em 

torno do Dia Nacional de Combate à 
Hipertensão Arterial, celebrado ho-
je. A campanha “Aliança onda: menos 
pressão, mais ação!”, liderada pela 
Sociedade Brasileira de Hipertensão 
(SBH), tem estratégias ambiciosas: 
pretende ter, até 2030, 70% dos pa-
cientes hipertensos brasileiros com 
a doença controlada, quase o dobro 
da realidade atual.

A meta é ainda mais ousada quando 
se considera os objetivos traçados pela 
Organização Mundial de Saúde (OMS), 
que espera alcançar o controle da hi-
pertensão em 50% da população mun-
dial até 2040. Somente no Brasil, isso 
significa salvar 365 mil vidas.

Para isso, os atores públicos e priva-
dos — e aqui estão incluídos governos 
estaduais e municipais, entidades mé-
dicas (sociedades e associações), pa-
cientes e sociedade civil — precisam 
somar esforços para promover ações de 
controle destinadas a pacientes hiper-
tensos, o que passa por educação em 
saúde, disponibilidade de assistência e 
criação de condições que favoreçam à 
adoção de hábitos saudáveis.

A favor, os envolvidos contam com 
o uso de tecnologias digitais, na tenta-
tiva de influenciar colaboradores — se-
ja informando, seja gerando dados que 
aprimorem as ações do programa, se-
ja aderindo aos tratamentos. A lista de 
empecilhos é grande: a avalanche dos 
ultraprocessados, a cultura do seden-
tarismo, tão arraigada nos países oci-
dentais, as dificuldades estruturais pa-
ra a prática de atividades físicas, entre 
outros. Inegavelmente, é um trabalho 
árduo e duradouro, mas nem por isso 
pode deixar de ser feito.

Abaixo à 
hipertensão

Nós somos os invasores

ROBERTO FONSECA

robertofonseca.df@dabr.com.br

Uma das cenas que tenho na memó-
ria de infância é de um bate-papo no-
turno, ao redor de uma fogueira, entre 
primos, caseiros e capatazes da fazen-
da de meu avô materno, no interior de 
Minas. De forma contumaz, as histó-
rias giravam sobre fenômenos sobre-
naturais, mitos e caçadas a animais 
presentes na região entre São Francis-
co e Arinos.

Particularmente, a presença de on-
ças era o que mais me assustava. Ou-
via atento aos relatos sobre ataques a 
animais e moradores. Vira e mexe, eles 
saíam para caçadas noturnas na tenta-
tiva de encontrar o felino que dizima-
va o rebanho dos fazendeiros. Confes-
so que sentia muito medo de ser víti-
ma de um daqueles bichos, que cos-
tumavam se esconder em cima de ár-
vores ou tocas, conforme contavam os 
funcionários.

Em uma semana recheada de notí-
cias impactantes — como a morte do 
papa Francisco, o aniversário de Bra-
sília, a recusa de um deputado desco-
nhecido a um ministério no governo 
Lula e a descoberta de um escânda-
lo bilionário de roubo a aposentados 
e pensionistas do INSS — , a morte 
de um caseiro por uma onça no Mato 
Grosso do Sul se tornou um dos focos 
principais do debate nas redes sociais, 
com uma alta audiência em todas as 
matérias.

Como os ataques de onça são extre-
mamente raros, de uma forma geral, a 
discussão centrava-se em dois pontos: 
a presença humana no hábitat dos ani-
mais e as causas do comportamento 

agressivo dos bichos, que chegou a 
avançar sobre um dos policiais que 
faziam parte das equipes de captura.

O primeiro ponto a termos em men-
te é que não existe onça boa ou má. A 
ciência aponta que o comportamento 
agressivo relatado normalmente es-
tá relacionado à defesa do território 
ou à busca por alimento. Práticas co-
mo a “seva” (alimentação de animais 
em pontos específicos) são vistas co-
mo um fator de risco, pois fazem com 
que os felinos percam o medo e asso-
ciem a presença humana a uma fonte 
de alimento.

Outro ponto que merece atenção é 
que a região, banhada pelos rios Miran-
da e Aquidauana, trata-se de um desti-
no do turismo ecológico, com visitan-
tes de todas as partes do mundo. Turis-
tas acabam deixando restos de alimen-
tos para os animais, o que favorece o 
encontro de pessoas com a fauna local.

E, além disso, o Pantanal passou, no 
ano passado, por um dos maiores in-
cêndios da história, com praticamen-
te 15% da área consumida em quei-
madas. A ministra do Meio Ambiente, 
Marina Silva, chegou, inclusive, a pre-
ver o desaparecimento do bioma até o 
fim deste século. Ou seja, os sinais de 
mudança na biodiversidade da região 
são mais do que evidentes.

Urge a necessidade de colaboração 
entre pesquisadores, poder público e a 
sociedade para não termos novas tra-
gédias. Animais silvestres estão cada 
vez mais presentes em áreas urbanas. 
Respeitar os limites da ação humana é 
fundamental. Nós somos os invasores.

» Sr. Redator

 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 
 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Papa Francisco

Perdemos o papa Francisco. 
Um homem simples, aberto ao 
mundo, um sacerdote corajo-
so e ético. Um papa admirável, 
humano e solidário, que prega-
va a paz e defendia o meio am-
biente, os pobres e as vítimas de 
guerras insanas. Frágil de saúde, 
mas forte no resgate da essên-
cia do cristianismo. Buscou le-
var a Igreja para o mundo real e 
atual, perto da vida das pessoas 
comuns, saindo do luxo dos pa-
lácios, das redomas de vidro, do 
comodismo, do preconceito  e 
da alienação. O mundo ficou 
mais triste e mais pobre!

 »  Ricardo Pires 

Asa Sul

Solidariedade

Minha solidariedade aos 
irmãos católicos pelo faleci-
mento do papa. Foi um gran-
de líder, teve as melhores in-
tenções, deixou grandes exem-
plos de humildade e de amor 
e, agora, descansa junto ao Pai. 
A missão de Francisco se en-
cerra, a dos católicos prosse-
gue, até o fim dos séculos. Que 
Deus abençoe vocês.

 » William Douglas 

Rio de Janeiro

Conclave atualíssimo   

Não à toa Conclave recebeu 
oito indicações ao Oscar, inclu-
sive a de melhor filme. O papa 
morre e os cardeais em Roma 
vão eleger o sucessor. Nos basti-
dores da eleição, imperam a in-
triga e a ambição de poder, além 
da tão atual polarização entre 
progressistas e conservado-
res. Thriller cheio de reviravol-
tas e desfecho inesperado. Mui-
tos vão aplaudir o desfecho, ou-
tros vão contestar. Fiquei entre 
os primeiros e sugiro o longa es-
trelado por Ralph Fiennes, com 
figurino, sons e cenas interio-
res belíssimos. O filme Concla-
ve, vencedor do Oscar deste ano 
de melhor roteiro adaptado, é 
líder de audiência da Prime Ví-
deo desde a última segunda-fei-
ra (21), quando morreu o papa 
Francisco. 

 » José R. Pinheiro Filho

Asa Norte

Entregadoras 

Quero agradecer ao Cor-
reio pelo cuidado e o carinho 
com nosso grupo de entrega-
doras Moto Brabas. A reporta-
gem, de autoria de Júlia Giusti 
e publicada no último domin-
go (20/4), no caderno Trabalho 
& Formação Profissional, ficou 
incrível e, em poucas palavras, 
conseguiu mostrar um pouco 
da nossa realidade que muitas 
vezes é tão cruel.

 » Carolina Souza

Valparaíso (GO)

Brasília e a 
Dom Bosco

Brasília chega aos 65 anos 
e,  com ela,  também com-
pleta seis décadas e meia de 
funcionamento ininterrupto 
da Pizzaria Dom Bosco, loca-
lizada na 107 sul. “Uma du-
pla e um chá mate!”, grita o 
cliente da mais tradicional e 
antiga pizzaria de Brasília. O 
pedido se traduz com duas 
fatias de pizza formando um 
sanduíche e a bebida gela-
da e é uma das marcas regis-
tradas da casa. Fundada em 
1960, por Enildo Veríssimo 
Gomes e seus irmãos Helci 
e Heli (falecido em 2014), a 
pizzaria mantém suas carac-
terísticas intactas. Em um 
balcão, serve apenas um sa-
bor de pizza (massa, quei-
jo mussarela e molho de to-
mate fresco), as bebidas — 
chá mate ou suco de caju — 
e alguns salgados. A pizzaria 
nasceu com a alma da épo-
ca, com tantas construções, 
os trabalhadores não tinham 
tempo para almoçar e pe-
diam um lanche para saciar 
a fome, em pé mesmo, antes 
de voltar ao trabalho. À épo-
ca, não tinha transporte pú-
blico. Então, as pessoas ti-
nham que lanchar rapidinho 
para não perderem o horá-
rio que passavam os ônibus 
das construtoras e irem para 
casa. Já estão na quarta ge-
ração de clientes. E tem fre-
guês que já tem bisneto. Há 
45 anos, lambuzo-me  com 
a pizza dupla e me refresco 
com o chá mate! É sucesso 
absoluto!

 » Renato Mendes Prestes 

Águas Claras

Se um turista estrangeiro 
utilizar o transporte público 

de Brasília, a cidade vai passar 
vergonha, principalmente o 

metrô. Ruim para a visibilidade 
da capital do país titulada 

como Patrimônio Mundial.
Marcos Gomes Figueira  —  Águas Claras

O Ministério da Saúde adverte: 
propaganda eleitoral na 

UTI é prejudicial à saúde.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Bolsonaro, receber a 
visita de oficial de Justiça 

aborrece qualquer pessoa. 
Aborrecimento, raiva e gritos 

fazem a pressão subir mesmo.
Angela Regina — Brasília

A auditoria tem que ocorrer 
em todo o sistema de saúde 

pública do DF, que é uma 
verdadeira vergonha. Levei 
minha mãe, com 81 anos, 
para costurar um dedo e 

demoraram, simplesmente, 
nove horas para finalizarem 

o atendimento.
Tiago Luiz — Brasília

Dono de farmácia é preso 
por tráfico de medicamento 
controlado. Isso é antigo, na 
fala de médico ou na espera 

que dura meses por uma 
consulta simples, as pessoas 

acabam recorrendo a esse 
tipo de alternativa. Tem que 

coibir o crimes, mas também 
oferecer assistência!
Marlon Barros — Cruzeiro
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Q
uando o cardeal Jorge Bergoglio foi 
anunciado papa, houve uma surpre-
sa muito grande. Ele mesmo disse ter 
vindo do fim do mundo. Era difícil pa-

ra um católico europeu pensar num cardeal 
argentino, da América Latina. Ele chegou pe-
dindo que rezassem por ele. Ao escolher o no-
me de Francisco, dom Cláudio Hummes, seu 
amigo, que estava ao seu lado durante a vota-
ção, disse que essa escolha do nome era uma 
encíclica. Ela dizia tudo do zelo pelos pobres, 
pela simplicidade, pelos mais humildes e, so-
bretudo, pela definição de uma Igreja voltada 
para a missão evangélica e a busca dos primi-
tivos valores do cristianismo. 

Ele saía de um modesto hotel de Roma, onde 
se hospedara, pagando do seu bolso as diárias, 
e dispensava os sapatos brilhantes papais para 

ficar com os surrados sapatos que usava em Bue-
nos Aires, onde andava de ônibus e de metrô. 

Era um homem que sempre pregara a conci-
liação, não gostava de brigas e de radicalizações. 
Sendo jesuíta e com visão de franciscano, tinha 
de conciliar uns com os outros. Se os francisca-
nos desejavam viver em pobreza, já os jesuítas 
optavam pelo poder, de tal modo que estes vi-
viam a criticar o papado, o que determinou que 
João Paulo II chamasse ao Vaticano o superior de-
les, o padre Pedro Arrupe, e lhe dissesse: “Os je-
suítas fizeram votos de obediência ao papa. Ajoe-
lhe-se. Cumpra o seu voto.” O superior dos jesuí-
tas ajoelhou-se. João Paulo disse-lhe: “Cumpriu.”

Pois Francisco tinha de conciliar as duas voca-
ções: a da pobreza e a do poder. Todo seu pontifi-
cado foi o de manter a união da Igreja, avançando 
em assuntos e problemas sensíveis e mantendo 
a autoridade papal. O maior desafio foi o de ex-
comungar o cardeal alemão que lhe fizera uma 
crítica contundente pela benção a um casal gay. 

Como foi a surpresa de sua escolha, deu-se a 
surpresa da sua morte. Todos estávamos certos 
de que estava em processo de recuperação ace-
lerada. Foi à Praça de São Pedro. Deu a bênção 
Urbi et Orbis. E, ao amanhecer, eis a trágica e do-
lorosa notícia: sua morte. Então, o mundo inteiro 

chorava por ele e contra ele. Voltava à casa do Pai, 
de onde saíra para a aventura da vida, deixan-
do um raio luminoso de sol, de fé e de exemplo. 

O cardeal de Brasília, dom Paulo Cezar Cos-
ta, uma de suas belas e virtuosas escolhas, disse 
que o seu legado seria o do “papa que olhou pe-
las periferias” e de que “a Igreja tem que levar o 
amor de Deus para as pessoas, não pode aban-
donar esse caminho”. 

Seu desejo é o de ser enterrado na Basílica de 
Santa Maria Maior: sua grande devoção era a Mãe 
de Deus. O padre Vieira tem um sermão, prega-
do em Belém do Pará, cujo lema era saber onde 
estava Jesus logo depois da ressurreição, já que 
nem nos Evangelhos nem no Atos dos Apósto-
los, durante três dias, Ele não aparece. O padre 
Vieira responde: “Com sua Mãe”, onde todo filho 
sempre está. Depois daquela madrugada, em que 
Maria Madalena, Maria Salomé e Maria de Cléo-
fas, mãe de Tiago, ouviram do anjo que Jesus não 
mais estava lá, Vieira procura saber onde estava. 
E diz, repito, que estava “com sua Mãe”.

Francisco, como bom mariano, também imi-
ta Cristo e vai para “casa da Mãe de Deus”, e ali 
repousará para sempre, no exemplo e na vene-
ração de todos nós. 

Encerremos como Vieira: “Ave-Maria.” 

 » JOSÉ SARNEY
Ex-presidente da República, 

escritor e imortal da Academia 

Brasileira de Letras

Onde está 
Francisco

D
ia 21 de abril ficou fixado no calendário 
brasileiro como o Dia de Tiradentes, tor-
nando-se feriado nacional desde 1890, 
por meio de um decreto do governo pro-

visório chefiado por Deodoro da Fonseca. A Re-
pública, proclamada no ano anterior, encontrou 
no alferes um símbolo importante como contra-
ponto à monarquia. Sessenta anos depois, no go-
verno Dutra, é promulgada a Lei 1.266/1950 que, 
em seu Artigo 3º, estabelece: “é feriado nacional 
o dia 21 de abril, consagrado à glorificação de Ti-
radentes e anseios de independência do país e li-
berdade individual”.

Interessante registrar que o texto legal refle-
tia o momento político do pós-Segunda Guer-
ra, marcado pelo anseio por democracia, após 
o longo período do Estado Novo, e por um for-
te sentimento nacionalista, em que a campanha 
“O petróleo é nosso” foi um dos principais sím-
bolos. Essas ideias-força mantiveram-se presen-
tes no imaginário popular e foram elementos de 
destaque nas campanhas presidenciais de 1950, 
1955 e 1960.

Mesmo durante boa parte da ditadura, inicia-
da com o golpe de 1964, os governantes fizeram 
campanhas publicitárias em que nacionalistas 
eram o carro-chefe. “Brasil, ame-o ou deixe-o”, 
“Esse é um país que vai pra frente” e “Quem não 
vive para servir ao Brasil, não serve para viver 

no Brasil” foram divulgados massivamente nos 
meios de comunicação, além de adesivos cola-
dos nos vidros de centenas de milhares de car-
ros e janelas residenciais.

Porém, para a parcela da minha geração nas-
cida no fim dos anos 1950 e que lutou pelo resta-
belecimento da democracia em nosso país, essa 
data revela um fato tão triste quanto relevante. 
Há 40 anos, nesse mesmo dia, morria Tancredo 
Neves, após pouco mais de três meses de sofri-
mento e agonia que mobilizaram a atenção de 
toda população brasileira, torcendo e rezando 
por sua recuperação.

Apesar de ter sido eleito de forma indireta 
pelo Colégio Eleitoral, nos meses anteriores 
ao histórico 15 de janeiro de 1985, o país pre-
senciou uma campanha popular que resgatou 
e manteve o pique de mobilização das Dire-
tas Já, comprovando que o político mineiro 
encarnava a esperança representada no slo-
gan “Muda Brasil”, Tancredo já. O clima era 
contagiante. Na véspera da eleição, Cazuza 
e o Barão Vermelho cantavam Pro dia nascer 
feliz, no Rock in Rio. Ao final, o poeta deixou 
sua mensagem: “Que o dia nasça lindo pra to-
do mundo amanhã. Um Brasil novo, com uma 
rapaziada esperta! Valeu!”.

Foi muito difícil superar a frustração trazi-
da pelo seu falecimento. Parecia que estávamos 
destinados, como nação, a não termos um futu-
ro promissor. Felizmente, o país conseguiu ir em 
frente, fazendo a travessia para completar o mais 
longo período democrático de nossa República. 
Não foram águas calmas, principalmente nos 
últimos 12 anos, quando presenciamos o cres-
cimento do sentimento de ódio e intolerância 
que tem contaminado a vida política brasileira.

Nesse mesmo período iniciado em 2013, 

pudemos conviver com uma liderança mundial 
que, pouco a pouco, foi nos conquistando em 
razão de algumas de suas principais caracterís-
ticas como ser humano: compaixão, solidarieda-
de, humildade, firmeza de caráter, sinceridade, 
bom humor, simplicidade.

Sua permanente pregação era baseada na va-
lorização do amor ao próximo e no acolhimento. 
Sempre procurava transmitir confiança e otimis-
mo, mesmo nas situações mais desafiadoras para 
seus interlocutores. Seja quando se dirigia a uma 
multidão, seja em uma conversa por telefone.

Óbvio que estou me referindo ao papa Fran-
cisco, cuja morte ocorreu na última segunda-
feira. Católicos e religiosos de todas as deno-
minações, além de ateus, como eu, não escon-
deram a emoção provocada por sua partida. 
Lembramo-nos todos de sua atuação na defe-
sa das vítimas das mais diversas formas de ex-
clusão nos quatro cantos do mundo. Sem abrir 
mão dos dogmas e apoiado em sua fé, estendeu 
a mão para quem dela precisava.

Quis o destino que o político da conciliação 
nacional e o religioso argentino partissem no 
mesmo dia 21 de abril. Separados por 40 anos, 
os dois foram responsáveis, cada um à sua ma-
neira, por se entregarem à missão de transmitir 
esperança e fé em dias melhores para a popula-
ção brasileira e mundial.

Em tempos conturbados como os atuais, pre-
cisaremos cada vez mais de lideranças com esse 
perfil. Que sejamos capazes de nos inspirar nes-
ses exemplos para podermos dar nossa contri-
buição, individual e coletiva, em direção a um 
mundo mais justo e menos desigual, em que as 
liberdades democráticas superem os arroubos 
autocráticos.

Viva Francisco! Viva Tancredo! Viva Tiradentes!

 » ORLANDO THOMÉ CORDEIRO
Consultor em estratégia

21 de abril. Que data!

História de Brasília:

Amanhã, estaremos na TV-Brasília comentando 
o desenrolar do inquérito na Novacap e a 
situação da merenda escolar, que tem uma 
campanha nacional, mas quem dá mesmo a 
merenda são os pais.( Publicada em 29/4/1962)

Entre as despesas primárias do governo, o Ins-
tituto Nacional do Seguro Social (INSS) é o que 
mais pesa no Orçamento da União. A conta chega 
perto de R$ 1 trilhão em pagamentos de benefí-
cios previdenciários. Trata-se de um problema de 
enormes proporções, pois, a cada ano que passa, 
o deficit nesse instituto aumenta numa progres-
são muito acima de quaisquer planejamentos. 
Hoje, o número de dependentes desse sistema 
se aproxima dos 35 milhões de segurados. A pers-
pectiva não foi equacionada de maneira mini-
mamente satisfatória ao longo dos anos. A maior 
preocupação, expressa pelos governos que vêm 
e vão a cada quatro anos, é de que a quebradei-
ra geral ocorra somente na gestão seguinte. Lem-
brando que esse dinheiro não é dado, foi tirado 
dos trabalhadores ao longo dos anos de labuta.

Com isso, vai-se empurrando com a barriga 
um problema que é de toda a sociedade civil. Por 
volta de uma década atrás, havia uma relação de 
cinco contribuintes para cada beneficiário, se-
ja pensionista ou aposentado. Hoje, essa relação 
caiu para algo em torno de 1.7, o que significa que 
menos de dois trabalhadores contribuem para o 
sistema. Além de uma queda acentuada da na-
talidade em nosso país e de um maior prolonga-
mento na expectativa de vida dos brasileiros, o 
aumento real do salário mínimo acima da infla-
ção vem pressionando o deficit no INSS, criando 
o que muitos experts nessa questão chamam de 
uma bomba armada prestes a explodir.

As previsões dizem que, nas próximas duas 
décadas, todo o sistema vai ruir caso não sejam 
adotadas medidas sérias a tempo. Analistas con-
fessam que esse é um problema sem solução à 
vista, e que a única saída, do tipo emergencial, 
seria fazer ajustes nas regras de benefícios pre-
videnciários, elevando os valores das contri-
buições para o sistema. Mesmo assim, essa se-
ria uma medida capaz de prolongar a agonia do 
sistema, não uma solução.

O deficit total do sistema, somando bene-
fícios do setor privado, público, militar e pen-
sionistas, chegou a R$ 410 bilhões em 2024. 
Para os ministros do Tribunal de Contas da 
União, que observam de perto essa questão, 
é preciso que, antes de qualquer reforma no 
INSS, sejam adotadas, de modo emergencial, 
medidas visando coibir as costumeiras frau-
des nesse sistema.

Fraude no INSS é velha conhecida dos brasi-
leiros. Não passa governo algum sem que escân-
dalos do tipo venham à tona, mostrando a forma 
criativa como esse sistema é ludibriado. Os nú-
meros sempre são superlativos, na casa dos bi-
lhões de reais. A despeito da incorporação de to-
do o aparato tecnológico ao sistema, eliminan-
do interferências humanas, sempre ocorrem ca-
sos de fraudes.

O escândalo da vez, como sempre, de gran-
de proporção, vem sendo divulgado por parte 
da imprensa e dá conta de que R$ 6,3 bilhões fo-
ram desviados de aposentados e pensionistas por 
meio de descontos que eram, ou ainda são, debi-
tado nas contas dos aposentados todos os meses 
para associações do tipo Sindicato Nacional dos 
Aposentados, Pensionistas e idosos (Sindnapi), 
entidade que segurados não conhecem e sequer 
deram permissão para esse desconto.

Quem aparece, desta vez, como centro das in-
vestigações é, além do então presidente do insti-
tuto, Alessandro Stefanutto, o irmão do presiden-
te da República, chamado de Frei Chico, que vem 
a ser o atual dirigente do tal Sindnapi. Stefanutto 
é ligado ao eterno presidente do PDT, o ministro 
da Previdência, Carlos Lupi. Lembrando que Lu-
pi já foi demitido do governo Dilma por acusa-
ção de corrupção. 

Os pensionistas, que temem por mais esse 
rombo na previdência, sabem que o dinheiro 
desviado jamais vai retornar aos cofres da insti-
tuição e se mostram surpresos com detalhes de 
mais esse desfalque. Os criminosos, desta vez, 
agiram com maior audácia — talvez, incentiva-
dos pelos inúmeros casos de corrupção sem so-
lução ou punição. 

Como a adesão dos pensionistas era impos-
sível, os bandidos falsificaram as assinaturas de 
milhões de beneficiários, dando a impressão de 
que tudo corria como manda a lei. Como dizem 
os cientistas e pesquisadores, achar que, repetin-
do as experiências com os mesmos produtos e nas 
mesmas condições, alguém irá obter um resulta-
do diferente é loucura...ou inocência.

Loucura 
ou inocência

A frase que foi pronunciada:

“Coincidência ou não, 
basta você se aposentar 
para começar a receber 
telefonemas de golpes ou 
consignados.”
Dona Dita, sobre a Lei de Proteção de Dados

Visto, lido e ouvido

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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A 
intimidade fica evidente 
na forma como ele se diri-
ge ao papa Francisco: "Jor-
ge" — o primeiro nome do 

jesuíta argentino que comandou a 
Igreja Católico por 12 anos, Jorge 
Mario Bergoglio. O tempo verbal 
também parece fazer não acredi-
tar que o tio, que lhe deu a primei-
ra comunhão e a crisma, partiu 
na última segunda-feira, aos 88 
anos. O funcionário administrati-
vo José Ignacio Bergoglio, 41 anos, 
sobrinho de Francisco, começou 
se referindo ao tio no presente. "É 
um grande amigo, humilde, sim-
ples, de trato fácil, misericordio-
so", afirmou, em entrevista exclu-
siva ao Correio, a partir de Buenos 
Aires. Para José Ignacio, Francisco 
deixa lições de respeito, humilda-
de, empatia e simplicidade, além 
de abnegação e doação. "Francisco 
deixará um enorme legado. É difí-
cil esclarecer em breves palavras, 
mas creio que uma Igreja aberta, 
próxima aos fiéis e aos que sofrem, 
uma Igreja pobre para os pobres", 
definiu. Ele acredita que o próxi-
mo conclave escolherá o sucessor 
de Francisco inspirado pelo Espí-
rito Santo, a fim de permitir a con-
tinuidade de sua obra.  

Como o senhor se recordará de 
seu tio Jorge Mario Bergoglio?

Jorge deixa uma lembran-
ça inapagável em nossas vi-
das. É um grande amigo, humil-
de, simples, de trato fácil, mise-
ricordioso. Um companheiro 
muito bom, um excelente con-
selheiro. Vamos nos recordar 
dele com muito carinho, com 
muito amor. Ele estará sempre 
presente em nossas vidas pa-
ra acompanhar-nos, para cuidar 
de nós, a partir do céu. Ele nos 
olhará e estará sempre presente. 

Quais as principais lições de vida 
que ele deixa para o senhor?

Creio que as lições mais impor-
tantes que ele nos deixou foram os 
pilares na vida: respeito, humilda-
de, simplicidade, empatia. Tam-
bém tem a ver com dedicação. Jor-
ge se jogou em sua vocação, em seu 
amor a Deus e ao povo. Ele se de-
dicou até o ponto em que, no últi-
mo dia de sua vida, saiu a abraçar 
o povo de Roma que o esperava na 
Praça de São Pedro. Sem dúvida, 
esses pilares são os mais importan-
tes que tenhamos em nossas vidas. 

Qual foi o momento muito 
especial que o senhor guarda 
com carinho no coração?

PARA O FUNCIONÁRIO PÚBLICO 
DE 41 ANOS, QUE SE REFERE AO TIO 
USANDO SEU PRIMEIRO DE BATISMO, 
O JESUÍTA DEIXA LIÇÕES DE RESPEITO, 
HUMILDADE, EMPATIA E SIMPLICIDADE

Arquivo pessoal 

 » RODRIGO CRAVEIRO

No âmbito pessoal, citaria 
muitos momentos. Ele deu a pri-
meira comunhão para mim e pa-
ra uma fila de amiguinhos meus, 
que estavam presentes. Eu e mi-
nha esposa, que também tem 
um tio sacerdote, tivemos a sor-
te de receber a comunhão das 
mãos de nossos tios. Meu tio 
também me deu a confirma-
ção do batismo. Me recordo de 
uma conversa que tive com 

ele, em que manifestei certa 
raiva e mal-estar com certas 
questões das igrejas de bair-
ros, das secretarias de portas 
fechadas. Ele me presenteou 
com umas palavras que sei co-
mo valorizar, não é? Ele me dis-
se: "José, tem razão em coisas 
para mudar. Aí ele falou: "Ago-
ra, o que você está fazendo pa-
ra mudá-las? As coisas mudam 
por dentro, não por fora, não 

as criticando. Comprometa-se 
com tudo aquilo que o incomo-
da, comprometa-se". 

De que maneira o senhor analisa 
o legado de Francisco?

Francisco deixará um enorme le-
gado. É difícil esclarecer em breves pa-
lavras, mas creio que uma Igreja aber-
ta, próxima aos fiéis e aos que sofrem, 
uma Igreja pobre para os pobres, 
de pastores com ovelhas. Pastores 

Francisco deixará 
um enorme legado. 
É difícil esclarecer 
em breves 
palavras, mas creio 
que uma Igreja 
aberta, próxima 
aos fiéis e aos que 
sofrem, uma Igreja 
pobre para os 
pobres"

É difícil pensar 
em uma Igreja 
sem ele"

Essa é uma história de amiza-
de que começa trágica e termi-
na em uma das cenas que mais 
comoveram o mundo na última 
quarta-feira. Foi o assassinato de 
uma tia durante a ditadura mili-
tar que uniu a francesa Gene-
viève Jeanningros ao argenti-
no Jorge Mario Bergoglio, oi-
to anos antes de ele assumir o 
Vaticano. O último encontro 
entre eles aconteceu na Basí-
lica de São Pedro, onde a frei-
ra, de compleição frágil, que-
brou o protocolo para velar o 
corpo do pontífice.

A imagem da religiosa inclina-
da em frente ao caixão de Fran-
cisco rodou o mundo. A inte-
grante da fraternidade Irmã-
zinhas de Jesus passou vários 
minutos diante do corpo, após 
os restos mortais serem leva-
dos para a Basílica de São Pe-
dro, chamando a atenção de fo-
tógrafos e cinegrafistas. 

Discreta, Geneviève, nasci-
da na França em 1943, foi pro-
curada pela agência de notícias 
France Presse (AFP), mas não 
quis dar entrevista. Em vez dis-
so, mandou um vídeo publica-
do no YouTube, em que relata a 
relação de amizade com Fran-
cisco, que começou em 2005, 

quando ele ainda era arcebis-
po de Buenos Aires. 

Enterro

A religiosa revelou que havia 
acabado de voltar do enterro da 
tia, a também freira Léonie Du-
quet, em Buenos Aires. Em de-
zembro de 1977, ela e a religio-
sa Alice Domon foram atiradas 
ao mar, com outros 10 ativistas, 
em um “voo da morte”. Conhe-
cida na Argentina como vuelo 
de la morte, a prática da ditadu-
ra militar daquele país consistia 
em drogar prisioneiros políticos 
e jogá-los, vivos, no oceano. 

O corpo de Léonie, porém, foi 
devolvido para a terra firme e, no 
mesmo ano, sepultado em uma 
vala comum. Só foi identificado 
no início dos anos 2000, quando, 
então, a família recebeu o aval 
do cardeal Jorge Mario Bergoglio 
para ser enterrado no jardim da 
Igreja de Santa Cruz. Nesse lo-
cal, a religiosa havia sido detida. 
“Não conseguia aceitar que par-
te da Igreja estivesse com a dita-
dura”, recordou, no vídeo, a irmã 
Geneviève Jeanningros. 

O também francês Éric Do-
mergue, cujo irmão foi as-
sassinado em 1976, disse, em 

entrevista à AFP, que se lembra 
de Geneviéve com um “olhar 
penetrante e o sorriso perma-
nente”. “Ela sempre está aten-
ta, perguntando pelos familia-
res dos franceses desapareci-
dos e dos argentinos, também.”  

Hierarquia

Embora aliviada com o en-
terro tardio da tia, Geneviève 
lamentou a ausência da hie-
rarquia católica no funeral. Por 
isso, decidiu escrever ao então 
arcebispo de Buenos Aires. Ber-
goglio estava na Cidade do Va-
ticano para um sínodo de bis-
pos e ligou para ela no mesmo 
dia. Garantiu-lhe que conhecia 
a situação e por isso permi-
tiu o enterro de Duquet e de 
duas mães da Praça de Maio 
no recinto da igreja. A freira, 
porém, não ficou convencida.

Oito anos depois, a religiosa 
francesa estava na Praça de São 
Pedro quando o recém-eleito 
papa Francisco saiu ao balcão 
da basílica homônima. “Le-
vei as mãos à cabeça e pensei: 
‘Meu Deus, o que vai aconte-
cer?’ Sentia medo, verdade seja 
dita”, explicou, no vídeo. 

Porém, ela também disse que 

Geneviève: QUEM É A amiga DE 
FRANCISCO QUE COMOVEU O MUNDO 

A freira francesa quebrou o protocolo para velar o corpo do amigo de duas décadas

 AFP

que saem do rebanho para buscar 
aquelas que escaparam. Uma Igre-
ja mais humana, que não tem me-
do de reconhecer seus erros, de pe-
dir desculpas. Jorge, ou Francisco, 
pediu desculpas, em nome da Igreja, 
por coisas que se passaram há muito 
tempo. São muitos os legados que ele 
deixa para esta Igreja.

E o futuro da Igreja, 
como será, sem ele?

Que pergunta, não? É difícil 
pensar em uma Igreja sem ele. É 
um pouco da questão anterior: 
Jorge ou Francisco deixará um 
grande legado nesta Igreja, com 
um monte de reformas em cur-
so. Sem dúvida alguma, a Igre-
ja elegerá, por meio do Espírito 
Santo, um novo sucessor. Creio 
que ele seguirá nesta linha de 
abertura, de reformas, de apro-
ximação com a gente. A Igreja 
viveu mais de dois mil anos e 
isso se deve ao fato de ela ter 
sabido adaptar-se aos tempos 
atuais. A Igreja sabe que este 
mundo mudou e que tem que 
buscar novas formas de se co-
municar com seus fiéis, de che-
gar até eles. Nesse sentido, creio 
que seguirá na mesma linha.

a mensagem de Francisco a fa-
vor de uma Igreja para os po-
bres a tranquilizou. Semanas 
depois, foi a uma missa na re-
sidência de Santa Marta, no Va-
ticano, a convite do pontífice. A 
partir daí, viraram amigos. 

Francisco, inclusive, a visitou no 
local onde ela vive, uma comunida-
de circense no parque de diversões 

Luna Park, no litoral romano. O pa-
pa atendeu a um pedido da freira, 
preocupada com a falta de ren-
da do circo devido à pandemia 
de covid-19, no início de 2020. 
Geneviève, na ocasião, atuou 
como mensageira de um grupo 
de prostitutas trans latino-america-
nas, às quais Francisco também aju-
dou materialmente.

A última vez em que a frei-
ra o viu com vida foi quando 
o pontífice percorreu a praça 
de São Pedro a bordo do pa-
pamóvel, no domingo de Pás-
coa. Ela já pensava em pedir 
entradas para a próxima au-
diência papal, mas não houve 
tempo. Horas depois, Francis-
co estaria morto.
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FISCALIZAÇÃO

Uma denúncia por dia 
contra clínicas de estética
Em março, foram registradas 32 reclamações contra estabelecimentos da capital. No ano passado, 13 casas foram interditadas, 

após 83 queixas. Principal risco está nos tratamentos feitos por profissionais não autorizados e em locais insalubres

O 
leque de serviços esté-
ticos, aparentemente 
benéficos, esconde ris-
cos de tratamentos fei-

tos por profissionais não auto-
rizados e em locais insalubres. 
No Distrito Federal, entre janei-
ro de 2024 e março deste ano, a 
Vigilância Sanitária interditou 14 
clínicas. O número de denúncias 
do mês passado surpreende: fo-
ram 32 reclamações.

O debate sobre o tema ressurgiu 
na capital depois que duas mulhe-
res foram acometidas pela Myco-
bacterium abscessus, microbacté-
ria causadora de infecções crôni-
cas na pele e em tecidos moles que, 
em alguns casos, podem atingir os 
pulmões. As duas pacientes tive-
ram infecções na maçã do rosto e 
alegaram ter contraído a bactéria 
após passarem por procedimen-
tos estéticos em clínicas distintas.

Em junho do ano passado, a 
influenciadora e modelo Aline 
Ferreira, 33 anos, moradora do 
Gama, morreu após passar por 
um procedimento de preenchi-
mento no glúteo com a substân-
cia chamada polimetilmetacrila-
to (PMMA), contraindicada pela 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) para a aplica-
ção nas nádegas. A biomédica 
responsável pelo serviço, Gra-
zielly da Silva Barbosa, foi pre-
sa e indiciada. A Justiça definiu 
medidas cautelares para a mu-
lher, como o uso da tornozelei-
ra eletrônica. Em fevereiro, ela 
se tornou ré por homicídio com 
dolo eventual e aguarda o julga-
mento em liberdade.

A Secretaria de Saúde infor-
mou ao Correio que, das 14 in-
terdições, 13 ocorreram no ano 
passado, em Águas Claras, Bra-
sília, Ceilândia, Gama e Planalti-
na. Neste ano, a Vigilância Sani-
tária suspendeu as atividades de 
outra clínica em Taguatinga. Em 
janeiro e fevereiro, 36 clínicas de 
estética foram vistoriadas, sendo 
31 dessas visitas motivadas por 
denúncias recebidas pela Ouvi-
doria do Governo do Distrito Fe-
deral (GDF). Em 2024, 377 clíni-
cas foram fiscalizadas — 83 delas, 
alvos de reclamações.

De acordo com a pasta, as 
principais causas das proibi-
ções de funcionamento foram a 
ausência de local adequado pa-
ra a esterilização de instrumen-
tais e a realização de procedi-
mentos estéticos invasivos sem 
o devido licenciamento sanitário. 
“As 14 clínicas interditadas ofere-
ciam uma variedade de serviços. 
É importante destacar que não é 
competência da Secretaria ma-
pear todos os serviços prestados 
por esses estabelecimentos. A Vi-
gilância Sanitária atuou com ba-
se em denúncias, inspecionando 
os locais e interditando aqueles 
que apresentaram irregularida-
des”, completa a nota.

A Secretaria de Saúde orienta 
que se verifique as condições de 
funcionamento do estabeleci-
mento, se o local tem ou não al-
vará e se o profissional tem cre-
dencial para atuar no ramo. A 
fiscalização pode ser requisita-
da por meio dos canais de aten-
dimento da Ouvidoria do GDF: 
via internet, pelo telefone 162, 
ou presencialmente, em qual-
quer unidade do órgão. Quanto 
aos produtos usados nos proce-
dimentos, é possível verificar a 
procedência no site da Anvisa. 

 » DarCiaNNE DiOgO
 » MariaNa SaraiVa

sanções nas esferas civil, crimi-
nal, administrativa e ética, além 
da atuação direta pelos conselhos 
de classe e órgãos de fiscalização. 
“É importante frisar que cada con-
selho de classe regulamenta uma 
profissão e, dependendo da profis-
são exercida, são vedados o exercí-
cio e a prática de atos privativos de 
outros profissionais, especialmen-
te em procedimentos invasivos.”

O especialista esclarece sobre o 
momento de entrar na Justiça con-
tra um profissional ou estabeleci-
mento por erro ou complicação do 
tratamento. A dica é se resguardar, 
primeiro, com um completo arca-
bouço documental, elaborado por 
um advogado especialista em di-
reito de saúde, sempre prezando 
pela transparência com o pacien-
te e a transmissão de informações 
claras e indispensáveis para a rea-
lização do procedimento.

Segundo a advogada Daniela 
Fernanda Auricchio, da área de 
saúde, o Conselho Regional de 
Medicina (CRM) busca manter 
alguns atos como privativos de 
médicos, sobretudo os invasivos 
e os que possuem necessidade de 
acompanhamento global de in-
tercorrências, como alguns tipos 
de peeling químico. “Nesse senti-
do, a realização de cirurgias plás-
ticas faciais, sedação profunda e 
anestesia geral são atos exclusi-
vos de médicos, conforme previsto 
na Lei 12.842/2013. Porém, temos 
hoje uma gama de procedimentos 
tão invasivos quanto cirurgias, de 
natureza estética, que podem ser 
realizados por fisioterapeutas, bio-
médicos-estetas, dentistas e far-
macêuticos, sendo que essas apli-
cações são regulamentadas pelos 
próprios órgãos profissionais”.

Daniela ressalta que cabe ao 
consumidor algumas providên-
cias importantes, como: verificar 
se o profissional tem registro que o 
habilite àquela atividade, sobretu-
do as invasivas; se o procedimento 
pode ser realizado em clínicas ou se 
demanda internação hospitalar; se 
o profissional possui reclamações 
ou processos judiciais que discu-
tam inconformidades em procedi-
mentos anteriores; e, por fim, o re-
gistro fotográfico das condições do 
consumidor antes e após o proce-
dimento, além da guarda de todas 
as trocas de informações.

Perigos

A médica dermatologista Tatia-
na Sabaneeff, do Hospital Anchie-
ta, explicou ao Correio sobre ris-
cos e sinais de que algo deu erra-
do em um procedimento estético. 
Tratamentos, como peeling, mi-
croagulhamento ou aplicação de 
enzimas, realizados em locais sem 
estrutura adequada podem trazer 
sérias consequências ao pacien-
te. Segundo a especialista, mesmo 
procedimentos considerados mi-
nimamente invasivos exigem um 
ambiente com condições apro-
priadas de higiene, biossegurança 
e estrutura técnica para lidar com 
possíveis intercorrências.

“Procedimentos que rompem 
a barreira de proteção natural da 
pele criam uma porta de entrada 

para microrganismos. Quando não 
são seguidos os cuidados corretos 
de assepsia e esterilização, o risco 
de infecções locais e até sistêmicas 
aumenta. Além disso, o uso inade-
quado de antibióticos para tratar 
essas complicações pode favorecer 
o surgimento de bactérias resisten-
tes, o que torna o tratamento mais 
difícil”, alerta a dermatologista.

Além de a clínica ter que seguir 
as normas da Vigilância Sanitária 
— com estrutura adequada, am-
biente limpo, materiais estéreis ou 
descartáveis e profissionais devi-
damente registrados nos seus con-
selhos de classe —, a médica res-
salta que os produtos utilizados 
devem ter registro na Anvisa, estar 
dentro do prazo de validade e ser 
armazenados conforme as reco-
mendações do fabricante.

“O paciente pode — e deve — 
solicitar para ver a embalagem do 
produto antes da aplicação. Isso 
ajuda a garantir a procedência e a 
qualidade do que está sendo utili-
zado, evitando o uso de substân-
cias clandestinas, que infelizmente 
circulam no mercado e represen-
tam riscos reais à saúde”, conclui.

Direitos

O Correio ouviu advogados es-
pecialistas em direito do consu-
midor para comentar sobre res-
ponsabilidades legais, processos 
e possíveis reparações. De acordo 
com Luís Guilherme Lima, uma 
clínica de estética que faz proce-
dimentos sem habilitação ou es-
trutura pode ter que arcar com 
implicações legais graves, como 

“Bomba-relógio” “Virou pesadelo”
Marina Figueiredo, 43 anos, 

viveu momentos de angústia e 
terror após se submeter a um 
procedimento estético que, ini-
cialmente, foi vendido como 
uma rinomodelação segura, 
com ácido hialurônico. “Fui a 
uma clínica no Sudoeste. O pro-
cedimento seria simples, mini-
mamente invasivo, apenas com 
preenchedores. Mas, para mi-
nha surpresa, o que fizeram foi 
uma rinoplastia, com cortes, in-
cisões e modificações estruturais 
— tudo isso, com anestesia lo-
cal”, relata.

Segundo Marina, o profissio-
nal responsável era um dentista. 
“Eles passaram um fio e amar-
raram a ponta do meu nariz pa-
ra afiná-lo. Eu saí do consultó-
rio completamente assustada. 
Minha expressão facial tinha 
mudado drasticamente.”

A esperança era de que o in-
chaço passasse e o resultado me-
lhorasse com o tempo. Mas não 
foi o que aconteceu. “Uma na-
rina ficou para cima e a outra, 
para baixo. Eu me senti defor-
mada. Reclamei com o dentis-
ta, que refez o procedimento — e 

conseguiu piorar ainda mais. 
Todos os dias, eu me olhava no 
espelho tentando me convencer 
de que, com o tempo, o nariz fi-
caria simétrico. Mas só piorava.”

Marina enfrentou complica-
ções graves após o procedimento 
malfeito. “Fiquei com um fio ex-
travasado, que saía pela pele, in-
flamava e criava pus. Eu sentia 
que meu nariz poderia necro-
sar a qualquer momento.” Após 
o trauma, ela buscou ajuda mé-
dica especializada. “Fui a vários 
profissionais e todos foram unâ-
nimes: eu havia sido submetida 
a uma rinoplastia, dentro de um 
consultório, de forma totalmen-
te inadequada. O que me resta-
va era fazer uma rinoplastia se-
cundária, muito mais complexa, 
para tentar reparar os danos.”

O caso, no entanto, era deli-
cado demais. “Passei por vários 
cirurgiões e ninguém queria 
assumir. Diziam que era uma 
bomba-relógio. Até que um 
médico aceitou o desafio. Re-
construiu meu nariz em uma 
cirurgia que durou sete horas, 
usando cartilagem da coste-
la”, detalha.

Depois de perder peso, 
Laryssa Elisa, 33, olhou-se no 
espelho e sentiu o desejo de 
completar sua transformação 
com a colocação de próteses 
de silicone. Durante a busca 
por um profissional, encon-
trou um cirurgião plástico re-
comendado por duas amigas 
que haviam feito o mesmo 
procedimento com ele. “Eu ti-
nha excesso de pele por causa 
do emagrecimento e, então, fe-
chei com o médico uma mas-
topexia com próteses — ou se-
ja, retirada de pele com a in-
serção do silicone”, conta.

O que parecia a realização 
de um sonho e a conquista da 
autoestima acabou se transfor-
mando em um pesadelo. “Com 
três dias de cirurgia, comecei a 
sentir uma pressão muito forte 
no peito. Havia coágulos e he-
matomas no seio. Dias depois, 
começou a vazar sangue pe-
los pontos. Eu questionei o mé-
dico, mandava fotos e mensa-
gens, mas ele sempre dizia que 
era normal e que o sangue preso 
iria drenar sozinho com massa-
gens no banho”, relata.

O sangramento diminuiu, 
mas Laryssa não imaginava 
que, dentro do peito, uma gra-
ve infecção já estava em curso. 
“No lugar do sangue, começou a 
sair seroma (líquido constituí-
do de plasma e linfa) e isso se 
manteve por muitos dias. Sem-
pre que eu falava com o médico, 
ele insistia que era normal. Até 
que, no canto esquerdo da ma-
ma, surgiu uma bolinha que co-
meçou a expelir pus — e, ainda 
assim, ele não tomou nenhuma 
providência”, relembra.

O quadro se agravou. Em um 
momento crítico, a bolinha se 
rompeu, revelando tecido escu-
recido por dentro — sinal de ne-
crose. “Foi só aí que ele disse que 
eu precisava retirar a prótese 
com urgência. Fizemos a retira-
da, mas, mesmo assim, dias de-
pois, acordei com o seio muito 
quente. Precisei drenar mais 20 
ml de pus e, por fim, passei por 
uma terceira cirurgia”, conta.

Laryssa conta que o médi-
co prometeu pagar outra pó-
tese para ela, mas não cum-
priu. “Entrei na Justiça e aca-
bei perdendo a causa”, lamenta.

Relatos de pacientes

Temos uma gama de 

procedimentos tão 

invasivos quanto 

cirurgias que podem 

ser realizados por 

fisioterapeutas, 

biomédicos-estetas,  

dentistas e 

farmacêuticos”

Daniela Auricchio,  

advogada especialista em saúde

Vigilância sanitária

INTERDIÇÕES
»  2024: 13 interdições  

de clínicas nas cidades  
de Águas Claras,  
Brasília, Ceilândia,  
gama e Planaltina.

»  2025: 1 interdição de  
clínica em Taguatinga.

»  Causas: ausência de 
local adequado para 
a esterilização de 
instrumentais e realização 
de procedimentos 
estéticos invasivos sem 
licenciamento sanitário.

VISTORIAS
»  Janeiro e fevereiro de 

2025: 36 clínicas de estética, 
sendo 31 visitas motivadas 
por denúncias recebidas 
pela Ouvidoria do gDF.

»  2024: 377 clínicas, das 
quais 83 foram alvos  
de reclamações.
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INVESTIGAÇÃO /

Morte em hospital psiquiátrico

Paciente foi encontrada morta na última terça-feira, nas dependências do 

 » Mila Ferreira

Hospital São Vicente de Paulo. É o segundo óbito em quatro meses. Polícia Civil investiga

De acordo com a Secretaria de Saúde, a instituição opera com 65% de ocupação de seus leitos. Atualmente, há 54 pacientes internados

 SeS-DF

 » PRISÃO

 » CRIME

TráFiCo De 
MeDiCaMenToS 
ConTrolaDoS

Um dono de farmácia 
foi preso em flagrante no 
Paranoá por tráfico de 
drogas e falsidade ideo-
lógica, após ser flagrado 
vendendo ilegalmente 
medicamentos contro-
lados. o homem usava 
o próprio carro de luxo, 
uma BMW, para realizar 
entregas irregulares dos 
produtos, sem exigên-
cia de receita médica. a 
prisão foi realizada pela 
6ª Delegacia de Polícia 
na última terça-feira, 
durante uma entrega 
domiciliar monitorada 
pela Seção de repressão 
às Drogas (SrD). no veí-
culo do suspeito, os poli-
ciais encontraram cerca 
de 300 caixas de medi-
camentos tarja preta e 
anabolizantes, incluin-
do ansiolíticos, antide-
pressivos, sedativos e 
estimulantes. Durante 
a ação da Polícia Civil, 
também foram apreen-
didos carimbos médicos 
falsificados e receitas 
desviadas da Secretaria 
de Saúde (SeS-DF), utili-
zados para dar aparência 
de legalidade à comer-
cialização dos medi-
camentos. o homem 
foi autuado por tráfico 
de drogas e falsidade 
ideológica. Somadas, 
as penas podem passar 
de 20 anos de prisão. a 
Polícia Civil alerta para 
o risco do uso indiscrimi-
nado de medicamentos 
controlados e reforça 
que a  compra dessas 
substâncias deve ser fei-
ta apenas com prescri-
ção e acompanhamento 
profissional.

e
m quatro meses, duas 
pessoas morreram nas 
dependências do Hos-
pital São Vicente de 

Paulo (HSVP), em Taguatinga. 
A morte mais recente aconte-
ceu na última terça-feira. Eva 
de Oliveira Silva foi encontra-
da sem vida em um dos ba-
nheiros da instituição, após 
quatro dias internada.

Em 25 de dezembro de 
2024, Raquel Franca de An-
drade também faleceu no 
hospital. Depois do óbito da 
primeira paciente, o deputado 
distrital Gabriel Magno (PT), 
presidente da Frente Parla-
mentar em Defesa da Atenção 
à Saúde Mental Antimanico-
mial e Integradora, enviou ao 
Tribunal de Contas do Distri-
to Federal (TCDF) uma repre-
sentação solicitando uma au-
ditoria para apuração de irre-
gularidades.

O pedido foi acolhido pelo 
TCDF na última quarta-fei-
ra. A corte também determi-
nou que a Secretaria de Saú-
de (SES-DF) apresente escla-
recimentos no prazo de 30 
dias. Após a manifestação da 
pasta, a Corte vai analisar o 
mérito da representação, isto 
é, avaliar o conteúdo da de-
núncia do parlamentar e os 
argumentos apresentados pe-
la pasta, examinando se há, de 
fato, fundamentos legais, téc-
nicos ou administrativos que 
justifiquem as alegações de ir-
regularidades ou ilegalidades. 

“Essas duas pacientes — 
Raquel e Eva — já tinham co-
morbidades e o hospital sa-
bia disso. A lei diz que pacien-
tes com essas comorbidades 
não podem ficar internados 
no Hospital São Vicente de 
Paula. Ele não tem capacida-
de para atender a essas outras 
enfermidades”, afirmou Ga-
briel Magno.

Segundo a SES-DF, a mor-
te de Eva foi constatada pe-
la equipe após tentativas de 
reanimação, realizadas con-
forme o protocolo de Supor-
te Avançado de Vida, com a 
aplicação de todas as mano-
bras e atendimentos necessá-
rios pela equipe médica e de 
enfermagem. A causa do óbi-
to está sendo investigada pe-
la Polícia Civil do Distrito Fe-
deral (PCDF). 

De acordo com a pasta, o 
HSVP opera com 65% de ocu-
pação de seus leitos. Consi-
derando a capacidade total 
de 83 leitos disponíveis en-
tre o pronto-socorro e a ala 
de enfermaria, isso corres-
ponde a 54 pacientes inter-
nados na unidade. Todos eles 
estão sendo acompanhados 
com avaliações e prescrições 
médicas atualizadas, confor-
me suas respectivas patolo-
gias e quadros clínicos, in-
forma a SES-DF.

Denúncias

O relatório de diligên-
cias entregue em março ao 
TCDF, elaborado pelo gabi-
nete de Gabriel Magno após 
visita ao hospital, aponta 
que “há indícios de negli-
gência médica e falhas as-
sistenciais na morte de Ra-
quel — a exemplo do não en-
caminhamento da paciente 
a uma unidade hospitalar 
adequada após crises con-
vulsivas, contenção física in-
devida e ausência de moni-
toramento clínico”. 

O Mecanismo Nacional de 
Prevenção e Combate à Tortu-
ra fez uma inspeção no HSVP 
em 2024 e enviou relatório ao 
Ministério Público do Distri-
to Federal e Territórios (MP-
DFT), que instalou procedi-
mento. “Nesse ínterim, ocor-
reu o falecimento de Raquel, 
em dezembro. Nós já fizemos 
algumas oitivas e temos ou-
tras marcadas. No momento, 
estamos aguardando o laudo 
de perícia sobre a causa da 
morte dela”, disse o promo-
tor da Segunda Promotoria 
de Defesa da Saúde (Prosus), 
Clayton Germano. 

Uma organização 
criminosa familiar que, 
segundo a Polícia Civil 
(PCDF), movimentou r$ 
90,5 milhões por meio 
de agiotagem e lavagem 
de dinheiro nos últimos 
cinco anos, foi o alvo de 
uma operação realizada 
ontem. a 18ª Delegacia 
de Polícia cumpriu cin-
co mandados de busca e 
apreensão em Brazlân-
dia e niquelândia (Go), 
além do bloqueio judicial 
de 38 imóveis. a opera-
ção Gold Fly é conside-
rada a maior feita pela 
PCDF com bloqueio 
de imóveis em ações 
contra a agiotagem no 
Distrito Federal. entre 
os bens tornados indis-
poníveis, estão aparta-
mentos na asa Sul, asa 
norte,  Setor Hoteleiro 
norte, águas Claras, 
Taguatinga, Samam-
baia, Brazlândia e águas 
lindas de Goiás. Duas 
propriedades rurais 
também foram alvo da 
decisão judicial. Segun-
do a PCDF, o esquema 
criminoso é comandado 
por um homem que atua 
como agiota há mais de 
10 anos. Para esconder 
a origem dos recur-
sos, ele utilizava contas 
bancárias, empresas de 
fachada e imóveis em 
nome de familiares. os 
investigadores apontam 
que o líder da quadri-
lha cobrava juros de 6% 
a 10% ao mês e exigia 
como garantia procura-
ção com plenos poderes 
sobre imóveis e veículos 
das vítimas. a Gold Fly 
é um desdobramento da 
operação old West, rea-
lizada em dezembro de 
2023. À época, foram 
cumpridos mandados 
relacionados à lavagem 
de dinheiro. na casa do 
principal investigado, os 
policiais encontraram 
cheques de terceiros 
que somavam r$ 3,5 
milhões.

aGioTaGeM 
MoViMenToU 
r$ 90,5 MilHõeS
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Defesa da educação
A secretária de Educação, Hélvia Paranaguá, é uma das apostas do MDB para disputar 

uma vaga de deputada federal em 2026. Aliada fiel do governador Ibaneis Rocha (MDB), 
Hélvia será um nome para representar uma das áreas mais importantes na gestão, a defesa 

da qualidade das escolas. Segundo integrantes do MDB, Ibaneis prometeu apoio total.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

M
édico neurologista 
e diretor científico 
da Associação Bra-
sileira de Alzheimer 

(Abraz DF), Arthur Jatobá ex-
plicou a nova medicação, au-
torizada, nesta terça-feira, 
pela Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa), 
que tem o objetivo de retar-
dar avanço do Alzheimer. Ao 

CB.Saúde — parceria entre 
o Correio e a TV Brasília — 
de ontem, o especialista disse 
aos jornalistas Carmen Sou-
za e Ronayre Nunes, que o 
tratamento é um marco para 
a comunidade científica. Is-
so porque o donanemabe age 
contra o avanço da doença 
em estágio inicial, e as opções 
terapêuticas até então dispo-
níveis têm efeitos apenas so-
bre os sintomas.

 »Entrevista/ARTHUR JATOBÁ/ MÉDICO NEUROLOGISTA

 » DAVI CRUZ
Bruna Gaston/CB/D.A Press

Uma freada no Alzheimer

Especialista diz que o novo medicamento autorizado pela Anvisa nesta terça-feira representa uma grande mudança na 
comunidade científica, pois há mais de 20 anos não havia grandes avanços no tratamento da doença neurodegenerativa

A Anvisa autorizou o primeiro 
medicamento que retarda 
avanço do Alzheimer. Qual a 
importância disso?

É importante comemorar, 
pois há mais de 20 anos não vía-
mos nenhum avanço no trata-
mento dessa doença. Essa medi-
cação é de uma classe nova an-
tiamiloide. Ela retira do cérebro 
do paciente a proteína beta-a-
miloide, uma das principais al-
terações que vemos nos pacien-
tes de Alzheimer. É uma linha de 
tratamento diferente, que traz 
uma grande mudança para a co-
munidade científica.

Como esse remédio funciona?
De forma simplificada, ele fun-

ciona como um ímã. Vai até o cé-
rebro, se liga nessa proteína e a re-
tira para fazer uma espécie de lim-
peza cerebral. É uma medicação 
totalmente diferente das outras 
que tinham anteriormente, que 
agem apenas sobre os sintomas. 

Quais as chances de melhora?
Foram realizados estudos 

com mais de 1.700 pacientes du-
rante o período de 18 meses, e 
eles tiveram uma redução da evo-
lução da doença na faixa de 25% 
a 35%. Então, comparado com o 

paciente que estava usando a me-
dicação com placebo (sem efei-
tos), houve um declínio menor. Ou 
seja, não é uma medicação que vai 
curar e trazer a memória de volta. 
Mas é como se a gente conseguisse 
frear o processo da doença.

Qual tipo de paciente poderá 
utilizar o remédio?

Vimos no estudo que os pacien-
tes que têm benefícios são aqueles 
que estão na fase que chamamos 
de declínio cognitivo leve ou fase 
inicial. Os pacientes da fase mode-
rada ou avançada não têm indica-
ção de usar esse remédio.

O custo do tratamento também 
é um impeditivo?

Nos Estados Unidos, essa me-
dicação custa, em média, 30 mil 
dólares ao ano. Então, assim, é 
uma medicação de alto custo, 
isso realmente é uma limitação 
para vários pacientes.

Quais as características que 
indicam que a doença está na 
fase inicial, a indicada para o 
uso do donanemabe? 

A doença de Alzheimer é uma 
doença degenerativa, em que 
os neurônios vão morrendo. Ve-
mos, no cérebro dos pacientes, 

essa proteína beta-amiloide, que 
se liga nos neurônios e entre 
eles, atrapalhando seu funciona-
mento. Então, o paciente come-
ça a perder a memória e ter difi-
culdade de realizar atividades do 
dia a dia, por alteração cerebral. 
Além de outra proteína chama-
da tau, que também tem relação 
com a doença. 

Há outros sinais de alerta?
O paciente começar a ter 

perda de memória recente, co-
meçar a esquecer, por exem-
plo, um compromisso, de pa-
gar uma conta, ver um familiar, 

Aponte a câmera e 
assista à entrevista 

completa

esquecer que viu, mas é um pa-
ciente funcional. Ele consegue, 
às vezes, dirigir, trabalhar, pois 
não tem uma perda funcional 
significativa. Por isso, fazemos 
teste de memória, teste de fun-
ção executiva, teste visual, que 
ajudam a ver como é que está 
a mente do paciente, a saúde 
mental dele e classificamos esse 
paciente em qual fase da doen-
ça ele se encontra.

Os hábitos de vida também 
interferem no avanço da 
doença?

Cerca de 50% dos casos po-
dem ser evitados com medi-
das de prevenção. As mais im-
portantes são o controle do 
diabetes e de fatores de risco 
cardiovasculares, como o co-
lesterol e a hipertensão, pois 
vemos que quem tem doença 
cardíaca tem um risco maior 
de ter Alzheimer. A atividade 
física é outra indicação. Então, 
a pessoa que se mantém ati-
va na meia-idade tem um ris-
co muito menor de ter Alzhei-
mer quando chegar a uma ida-
de mais avançada.

Ed Alves/CB/D.A Press
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 Rayra Paiva/Divulgação

Divulgação

 Divulgação

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Noite de autógrafos

O coquetel de lançamento da obra 
Código de Defesa do Consumidor Comentado 
— 2025, de autoria do desembargador 
Leonardo Bessa, do Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e Territórios (TJDFT), reuniu 
a comunidade jurídica, familiares e amigos 
do magistrado ontem. O livro reúne textos 
atualizados com a jurisprudência sobre o 
tema no Supremo Tribunal Federal (STF) 
e no Superior Tribunal de Justiça (STJ).

Sonhos para a política

Aos 21 anos, Eduardo Bessa, filho 
do desembargador Leonardo Bessa, 
segue a carreira do direito, mas com um 
viés diferente do pai. Ele sonha com a 
atividade política. Estagiário no gabinete 
do conselheiro Márcio Michel, do 
Tribunal de Contas do DF, Dudu, como 
é chamado pelos amigos, é um ótimo 
orador e defende a bandeira da família. 
Mas uma candidatura de deputado 
distrital não seria para agora. “Plano para 
2030”, afirma Michel, que apoia o jovem.

Convidada de honra

A cantora mineira Gláucia 
Nasser será a convidada de 
honra da sessão plenária especial 
em celebração aos 65 anos de 
Brasília, no Senado Federal. Na 
solenidade, será exibido um 
trecho do espetáculo JK Um 
Reencontro com o Brasil, estrelado 
por Gláucia, que ainda cantará a 
canção “No tom da terra” ao vivo. 
O  espetáculo, que trata da vida e 
legado de Juscelino Kubitschek, 
será apresentado em Brasilia 
nos dias 12 e 13 de setembro, 
em homenagem ao aniversário 
do fundador da capital.

“Exército dos oprimidos”

O desembargador aposentado Sebastião 
Coelho anunciou que deixou a defesa de 
Filipe Martins. Ele explicou que apostava 
no não recebimento da denúncia da 
Procuradoria-Geral da República contra o 
ex-assessor do ex-presidente Jair Bolsonaro. 
Na última terça-feira, Martins tornou-se 
réu em processo que tramita na Primeira 
Turma do Supremo Tribunal Federal (STF) 
pela suposta participação na trama golpista. 
O magistrado aposentado disse que tem 
que cuidar de dois assuntos: da saúde e do 
engajamento no “Exército dos oprimidos” 
numa guerra que, segundo ele, tem do 
outro lado o STF e o governo federal.

Aposição das fotos

Por falar no desembargador aposentado Sebastião Coelho, ele será homenageado hoje no 
Tribunal Regional Eleitoral (TRE-DF), ao lado do atual primeiro vice-presidente do Tribunal de 
Justiça do Distrito Federal e Territórios (TJDFT), Roberval Belinati, e do corregedor de Justiça, 
Mario-Zam Belmiro Rosa, com a aposição de suas fotos na galeria da Corte. Eles integraram o 
comando do TRE-DF no biênio 2022-2024. Belinati foi presidente e Sebastião dividiu a vice-
presidência e corregedoria com o desembargador Mário-Zam, que o sucedeu depois de sua 
aposentadoria. A solenidade será realizada no salão nobre do TRE-DF, às 16h.

Pesquisador da UnB entre os 
cientistas mais influentes do mundo

Pesquisador da Universidade de Brasília (UnB), onde 
orienta alunos de mestrado e doutorado, o ortodontista 
Jorge Faber, PhD, está listado pela Universidade de Stanford 
(EUA) entre os 2% dos cientistas mais influentes do mundo. 
Ele também consta da lista dos 31 pesquisadores da UnB 
que se destacam globalmente pela contribuição à ciência. 
Nesta sexta-feira, Faber vai representar o Brasil como 
palestrante no Congresso Americano de Ortodontia, na 
Filadélfia. Ele vai falar a uma plateia internacional de 10 
mil pesquisadores sobre novos tratamentos para a apneia 
obstrutiva do sono, feitos por meio da Odontologia. A 
apneia atinge 49 milhões de brasileiros e um bilhão de 
pessoas em todo o mundo. A atuação de Faber, a partir de 
Brasília, repercute internacionalmente. Ele já deu aulas a 
outros pesquisadores, em congressos científicos em mais de 
30 países. Tem mais de 120 artigos científicos publicados.

História de cuidado e inclusão 

A educadora e contadora de histórias Nyedja Gennari lança 
neste sábado seu quarto livro infantil Os chapéus da inclusão. 
A obra é inspirada em história real sobre coragem, diversidade 
e o poder transformador do amor ao próximo. “Mais do que 
um lançamento, será uma celebração da vida e de todos os 
valores que os chapéus dessa história carregam: respeito, 
empatia, escuta, cuidado e inclusão”, afirma a autora. O evento 
começa  às 16h30, no anfiteatro do Pontão do Lago Sul.
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A Comissão de Constituição e Justiça 
adiou a decisão sobre o envio do pro-
cesso de cassação do deputado Glau-
ber Braga (PSol-RJ) por dois dias. Sin-
to-me inteiramente à vontade para me 
manifestar sobre o tema, pois não sou 
esquerdista, psolista ou direitista; sou 
apenas jornalista. A minha matéria são 
os fatos. E o que dizem os fatos?

Que essa decisão de cassar o man-
dato do deputado Glauber Braga não 
resiste à menor análise comparativa. 
É claro que Glauber errou ao reagir 
com empurrões e um pontapé em um 

militante do MBL, no estacionamento 
da Câmara dos Deputados, depois de 
reiteradas ofensas dirigidas à sua mãe.

Glauber caiu em uma armadilha. Is-
so demandaria a punição de uma ad-
vertência, jamais a de cassação. Mes-
mo porque o relator do processo, o 
deputado Paulo Magalhães (PSD-BA), 
também agrediu com socos e ponta-
pés ao jornalista Maneca Muniz, em 4 
de abril de 2001, durante o lançamen-
to de livro sobre o tio do parlamentar, 
o senador Antônio Carlos Magalhães. 
E nada aconteceu a Paulo Magalhães.

De maneira semelhante, o deputado 
Chiquinho Brazão (sem partido), acu-
sado de ser o mandante do assassina-
to de Marielle Franco, permanecia imu-
ne à cassação até ontem, quando aca-
bou perdendo o mandato por excesso 

de faltas. Não chegou a ir a plenário a 
cassação pelo suposto envolvimento 
no caso Marielle. É uma disparidade 
de tratamento que salta aos olhos. O 
que é mais grave: dar um pontapé em 
alguém que ofendeu a sua mãe ou es-
tar respondendo na Justiça sob a acu-
sação de ser o mandante do assassina-
to de uma parlamentar?

A Câmara dos Deputados virou a ca-
sa da mãe Joana. As sessões da Casa se 
tornaram palco de agressões verbais, 
ameaças e cenas patéticas, replicadas 
nas redes sociais, sem que nenhum au-
tor de tais atos seja punido com a cassa-
ção de mandato. São ações que ferem o 
decoro e envergonham ao parlamento. 
E nada acontece. Por que Glauber foi al-
vo de uma punição tão severa?

O motivo é inteiramente diverso: ele 

teve a audácia de afrontar o esquema 
das emendas secretas. A acusação pe-
lo episódio envolvendo o militante do 
MBL é apenas um pretexto. Em meio à 
escalada das mudanças climáticas, dos 
rios secos, das cidades inundadas pelas 
enchentes, da propagação da mentira 
nas redes sociais desreguladas, da vio-
lência avassaladora das facções, com o 
que as excelências estão preocupadas? 
Em legislar em causa própria e em de-
fender as emendas secretas.

As tais emendas interferem, nefasta-
mente, na disputa política. Reportagem 
do Correio mostra que os candidatos de 
partidos ligados ao Centrão, principal be-
neficiário das emendas, conquistaram 
3.476 prefeituras. Quem recebe as emen-
das na ponta pode construir hospitais, 
escolas, estradas ou quadras de esporte. 

É algo que corrompe o sistema eleitoral, 
pois a disputa política ocorre em con-
dições desiguais entre quem dispõe e 
quem não dispõe de orçamento secreto.

Isso explica o baixo nível de cons-
ciência coletiva e de compromisso so-
cial desse parlamento. São R$ 50 bilhões 
em emendas para os parlamentares, en-
quanto os investimentos com recursos 
da União ficam em R$ 80 bilhões. Fala-
se em gastança, mas não existe nenhu-
ma cobrança para que o parlamento co-
labore com o equilíbrio fiscal.

Se o STF exige transparência, logo 
é taxado de ditadura de toga. Na ver-
dade, o que existe hoje no parlamento 
é a ditadura das emendas. Nada mais 
interessa às excelências. E o deputado 
Glauber Braga é uma vítima da ditadu-
ra das emendas parlamentares.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br
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Os desafios 
da gestão 
de resíduos

Segundo o SLU, em 2024, o DF gerou mais de 730 mil toneladas de lixo domiciliar. A Unidade de 

O 
Distrito Federal segue 
enfrentando desafios na 
gestão de resíduos, se-
jam eles sólidos ou orgâ-

nicos, mesmo após avanços im-
portantes, como o fechamento 
do Lixão da Estrutural em 2018 e 
a inauguração do Aterro Sanitá-
rio de Brasília. A destinação cor-
reta do lixo, o incentivo à recicla-
gem e a recuperação ambiental 
da antiga área de descarte são 
questões centrais a serem traba-
lhadas pelo Serviço de Limpeza 
Urbana (SLU).

Segundo dados do SLU, em 
2024, o DF gerou mais de 730 
mil toneladas de resíduos domi-
ciliares, enquanto a Coleta Sele-
tiva recolheu cerca de 58 mil to-
neladas de materiais recicláveis. 
A Unidade de Recebimento de 
Entulho (URE), instalada no an-
tigo Lixão da Estrutural, recebeu 
mais de 1,6 milhão de toneladas 
de resíduos da construção civil 
(RCC). O SLU está desenvolven-
do um projeto para lançar a lici-
tação de uma nova URE, que será 
construída no Recanto das Emas.

Mais de 760 mil toneladas 
de resíduos foram colocadas no 
Aterro Sanitário de Brasília no 
último ano. O local foi inaugu-
rado em 2017, com área total de 
32 hectares e previsão de vida 
útil de 13 anos.

Hoje, a operação na área es-
tá prevista para ir até 2027. A ex-
pansão do aterro está sendo pla-
nejada para uma área adjacente 
à atual, de 67 hectares. Com is-
so, será possível a extensão da 
vida útil por mais 20 anos, a par-
tir de 2027.

Coleta seletiva

Para que o potencial máximo 
de reciclagem seja atingido no 
DF, o SLU tem firmado contratos 
com cooperativas de catadores, 
que separam e recuperam mate-
riais recicláveis que vêm mistura-
dos na coleta convencional e que 
chegam às Usinas de Tratamen-
to Mecânico Biológico (UTMBs), 
medida que permitiu a amplia-
ção do serviço de coleta seletiva. 
Em 2024, mais de 41 mil tonela-
das de recicláveis foram recupe-
rados por meio dessa iniciativa.

Outro avanço é a reciclagem 
de resíduos orgânicos nas Usi-
nas de Tratamento Mecânico 

Biológico (UTMBs), que trans-
formam restos de alimentos em 
adubo. No último ano, foram 
produzidas 85 mil toneladas de 
composto orgânico. O SLU tam-
bém busca promover a orienta-
ção porta a porta para os mora-
dores, sobre descarte correto e 
dias e horários das coletas.

“O maior desafio é o protago-
nismo da população. Muitas pes-
soas são engajadas, cuidam do 
próprio resíduo, fazendo a sepa-
ração correta e dispondo nos dias 
e nos horários informados pelo 
SLU, mas ainda há uma parcela 
da população que não participa”, 
destaca a instituição.

Conscientização

Muitas pessoas não realizam a 
separação adequada, o que reduz 
a eficiência do processo. Segun-
do Beatriz Barcelos, professora 
de Gestão de Resíduos Sólidos na 
Universidade Católica de Brasília 
(UCB), o apoio das pessoas é es-
sencial para mudar essa realida-
de. “A criação de campanhas per-
manentes de educação ambiental 
contribuiria para diminuir o des-
carte inadequado de resíduos. A 
segregação do material na ori-
gem é frequentemente malfeita, 
exigindo ações urgentes”, afirma.

Segundo a especialista, entre 

os principais problemas enfren-
tados, estão o descarte inade-
quado de resíduos em geral e da 
construção civil; a coleta seletiva 
ineficiente; a falta de campanhas 
educativas para sensibilizar a po-
pulação; a ausência de indústrias 
de reciclagem; e os problemas no 
aterro sanitário. “Esses desafios 
impactam não apenas o meio 
ambiente, mas também a saúde 
pública e a qualidade de vida dos 
moradores do DF”, avalia.

Iniciativas

A participação ativa da po-
pulação e das empresas é im-
portante para o sucesso da ges-
tão de resíduos. Como é o caso 
da hamburgueria Geléia Burger, 
que realiza a separação correta 
do lixo em suas unidades e en-
via óleo usado para a produção 
de biodiesel e detergente. “Sepa-
rar os resíduos corretamente re-
duz o impacto ambiental e pro-
move a reciclagem. Além disso, 
buscamos minimizar desperdí-
cios e incentivar a conscientiza-
ção ambiental”, destaca Wagner 
Barreto, supervisor geral da rede.

O supervisor explica como 
funciona o processo de trans-
formação dos resíduos em mate-
riais recicláveis. “Coletamos, em 
média, 550 litros de óleo por mês, 

com base nos dados de março de 
2025. Esse volume pode variar de 
acordo com a demanda e o uso 
do óleo ao longo do mês. O óleo 
coletado é enviado para uma em-
presa que o transforma, de ma-
neira sustentável, em biodiesel 
e/ou detergente”, detalha.

Outro exemplo de boas prá-
ticas é o Buffet Banqueteria Rio 
40 Graus, que adota práticas sus-
tentáveis e busca se tornar o pri-
meiro buffet lixo zero do Bra-
sil. “Nosso compromisso com o 
meio ambiente nos levou a dar 
um passo além. Isso significa que 
adotamos práticas rigorosas pa-
ra reduzir, reutilizar e reciclar ao 
máximo, minimizando o impac-
to ambiental e garantindo uma 
operação mais responsável e efi-
ciente”, ressalta Marcelo Ferreira, 
sócio da empresa.

Os resíduos orgânicos passam 
por um processo de composta-
gem de 18 horas, gerando adubo 
utilizado no cultivo de temperos 
próprios. “O processo do lixo or-
gânico acontece dentro do pró-
prio buffet. Ele vem dos buffets e 
fazemos uma triagem na área de 
descarte, encaminhamos para a 
máquina de compostagem, que 
suporta, em média, de 200 a 300 
quilos de material, adubo esse 
que usamos para cultivar nossos 
próprios temperos”, acrescenta.

Óleo usado na fritura é posteriormente usado para fazer sabão na hamburgueria Geléia

Fotos: Bruna Gaston CB/DA Press
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Obituário

 » Campo da Esperança

Aryadine Silva de Souza, 77 anos
Carlos Alberto Leite Soares, 68 anos
Carlos Voltaire Considera, 71 anos
Deriene de Souza Santos, 40 anos
Edson da Silva Malaquias, 62 anos
Elsa Rosário Guedes, 47 anos
Enir Travassos de Britto, 93 anos
Eva de Oliveira Silva, 52 anos
Francisco Alverne Martins, 69 anos
Hilton Ladislau de Moura, 89 anos
Josineide Aquino da Silva, 38 anos
Júlio César Pereira, 53 anos
Maria Augusta Martins da Mota, 81 anos
Maria Helena de Oliveira Lobo, 80 anos
Neide Fernandes da Rosa, 87 anos
Niura de Lourdes Norberto, 49 anos
Noelma Santana de Araújo, 49 anos
Raimunda Ferreira Machado, 67 anos
Sidalice Morais dos Santos, 73 anos

Zelma Alves Ribeiro, 101 anos

 » Taguatinga

Celestina Ramos de Souza, 88 anos
Célio José Silva, 59 anos
Eden Paulo Duarte de Oliveira, 53 anos
Elis Carina de Sá Muniz Dantas, 40 anos
Francisco Tenório da Silva, 85 anos
Gaspar Rodrigues Pinheiro, 77 anos
José Airton de Sousa, 66 anos
Luiz Carlos da Silva, 73 anos
Manoel de Jesus Cantanhede, 64 anos
Maria Albetiza Sousa Amorim, 63 anos
Maria das Dores Cosmo, 67 anos
Maria de Lourdes Rodrigues, 68 anos
Maria do Livramento Alves Ferreira, 89 anos
Rogéria Pereira Borges, 50 anos
Rosângela Silva Benjamim, 43 anos
Taqueji Ricardo Allan Pontes Koressawa, 55 anos
Valdeir Donizete Ferreira Júnior, 65 anos

Valdete Silva Barros, 46 anos

 » Gama

Gilson dos Santos Vieira, 73 anos
Madalena Josefa da Conceição, 102 anos

 » Brazlândia

Hugo Araújo de Almeida, 84 anos

 » Sobradinho

Rosária Onório Pereira, 69 anos

 » Jardim Metropolitano

Afonsa Ferreira dos Santos, 96 anos
Julia Carneiro Bianchi, 84 anos (cremação)
Maria de Lourdes Vilar Wurmbauer, 90 
anos (cremação)
Carlos Alberto Lustosa de Alencar, 66 
anos (cremação)
José Gregório R. Martinez, 65 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 24 de abril de 2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Recebimento de Entulho, no antigo Lixão da Estrutural, recebeu mais de 1,6 milhão de toneladas de restos de construção civil

Na Baqueteria Rio 40, restos passam por processo de compostagem

2025/03
Em dezoito de fevereiro de dois mil e vinte e cinco, às dez horas, realizou-se reunião ordinária do Conselho de Administração do Banco do Brasil S.A. (CNPJ:00.000.000/0001-91; NIRE: 5330000063-8), no Setor de Autarquias Norte, Quadra 5,Lote B, Torre Sul, 15º andar,AsaNorte - Brasília (DF), CEP70040-912, sob coordenaçãoda Sra. Anelize Lenzi Ruas de Almeida e com participação presencial dos ConselheirosKelly Tatiane Martins Quirino, Robert Juenemann e Tarciana Paula Gomes Medeirose, por videoconferência, dos Conselheiros Elisa Vieira Leonel e Marcelo Gasparino daSilva. Ausentes, por motivo justificado, os Srs. Dario Carnevalli Durigan e Paulo RobertoSimão Bijos. Também estiveram presentes a Sra. Lucinéia Possar, Diretora Jurídica, e oSr. Iram Alves de Souza, Auditor Geral, como assessores do Conselho, nos termos doart. 18 de seu Regimento Interno. O Conselho de Administração (CA): (...) • PARECERDOS AUDITORES INDEPENDENTES – tomou conhecimento da minuta do parecerdos auditores independentes sobre as Demonstrações Contábeis relativas ao exercício2024, apresentado pelos Srs. JoãoAlouche e PedroMachado, representantes da KPMGAuditores Independentes; • RESUMO DO RELATÓRIO DO COMITÊ DE AUDITORIA(COAUD) – aprovou os Resumos do Relatório do Coaud acerca das DemonstraçõesContábeis Individuais e Consolidadas nos formatos Bacen/Cosif e IFRS, relativos ao2S24, apresentados pelo Coordenador do Comitê, Sr. Egídio Otmar Ames; • PARECERDOCONSELHOFISCAL(CF) – tomouconhecimento daminuta doparecer doConselhoFiscal acerca doRelatório daAdministração e dasDemonstraçõesContábeis, incluindo aproposta de destinação do resultado do exercício 2024, apresentado pelo Presidente doConselho,Sr.RenatodaMottaAndradeNeto; •RELATÓRIODAADMINISTRAÇÃO2024(BACEN/COSIFE IFRS) -aprovouoRelatóriodaAdministraçãonospadrõesBacen/Cosife IFRS referente ao exercício 2024; • DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS INDIVIDUAISE CONSOLIDADAS 2024 (BACEN/COSIF) – aprovou i) as Demonstrações ContábeisIndividuais e Consolidadas no padrão Bacen/Cosif e as Demonstrações Contábeisconsolidadas em IFRS, referentes ao exercício 2024; e ii) a proposta de destinação dolucro líquido a ser submetida à Assembleia Geral Ordinária; (...) • INDICADORES DOPLANO DIRETOR – tomou conhecimento da performance dos indicadores do PlanoDiretor 2024, referente às perspectivas Clientes; Financeira; ASG; Transformação Digitale Processos e Pessoas e Cultura, apresentada pelo Diretor Estratégia e Organização;(...) • RELATÓRIO SEMESTRAL DO CANAL DE DENÚNCIAS DO BB – aprovou oRelatório Semestral do Canal de Denúncias BB, data-base 31.12.2024, em atendimentoà Resolução CMN nº 4.859/2020; • SEGURANÇA CIBERNÉTICA – aprovou a revisãoi) da Política de Segurança Cibernética; ii) do Plano de Prevenção e Resposta aIncidentesCibernéticos; iii) doPlanodeAçãoemSegurançaCibernética (PASC); e tomouconhecimento i) do Relatório Anual de Segurança Cibernética, data-base 31/12/2024; ii)do Plano Corporativo de Gestão de Crise em Segurança Cibernética; em atendimento àResolução CMN nº 4.893/2021; • DISTRIBUIÇÃO DO RESULTADO BB - aprovou i) aadoçãodo intervalopercentual de40%a45%do resultadoaserdistribuídoaosacionistas(Payout) no exercício 2025, preferencialmente sob a forma de JCP; ii) a destinação àsReservas Estatutárias na proporção de 50% para Reserva para Margem Operacional(RMO) e de 50% para Reserva para Equalização de Remuneração do Capital (RERC)no exercício 2025; (...) • CARTAANUAL DE POLÍTICAS PÚBLICAS E GOVERNANÇACORPORATIVA – aprovou i) o modelo unificado de Carta Anual de Políticas Públicas eGovernança Corporativa para o BB e as Entidades Ligadas (ELBBs) do ConglomeradoPrudencial do BB (sediadas no País) e o Regulamento deAdesão; (...); • SUMÁRIO DEATIVIDADES DAAUDITORIA INTERNA – tomou conhecimento do Sumário Executivode Atividades da Auditoria Interna referente a jan/2025, elaborado pela Auditoria Interna;(...) • RELATÓRIO DO COMITÊ DE AUDITORIA (COAUD) – tomou conhecimento doRelatório doCoaud referente ao 2S24; (...) • POLÍTICAESPECÍFICADENEGOCIAÇÃODE VALORES MOBILIÁRIOS DE EMISSÃO DO BB – tomou conhecimento do reporteacerca da aderência dos planos de investimento ou desinvestimento formalizados noâmbito das negociações realizadas pelos participantes sujeitos à Política de Negociaçãode Valores Mobiliários, de emissão do BB e de suas controladas de capital aberto, ematendimento à Resolução CVM nº 44/2024. Foram analisados os seguintes itensextrapauta: •ARQUITETURADEGOVERNANÇACORPORATIVA– aprovou alteraçõesem documento da Arquitetura de Governança Corporativa; (...) Nada mais havendo atratar, a Sra. Coordenadora deu por encerrada a reunião às quatorze horas, da qual eu,RodrigoNunesGurgel,Secretário,mandei lavrar estaataque, lidaeachadaconforme, vaiassinada pormime pelosConselheiros.Ass.)Anelize Lenzi Ruas deAlmeida, Elisa VieiraLeonel, Kelly Tatiane Martins Quirino, Marcelo Gasparino da Silva, Robert Juenemann eTarciana Paula GomesMedeiros. Rodrigo Nunes Gurgel - Secretário.AJunta Comercial,Industrial e Serviços do Distrito Federal certificou o registro em 24/03/2025 sob o número2744156 - FabianneRaissa da Fonseca - Secretária-Geral.

Extrato da Ata da Reunião Ordinária do
Conselho de Administração Realizada em Dezoito
de Fevereiro de Dois Mil e Vinte e Cinco

CNPJ 00.000.000/0001-91



Correio Braziliense  •  Brasília, sexta-feira, 25 de abril de 2025  •  Cidades  •  23

O 
Podcast do Correio rece-
beu, ontem, o padre An-
dré Lima, diretor da Rá-
dio Nova Aliança da Ar-

quidiocese de Brasília. Ele falou 
sobre os rumos da Igreja Católica 
após a morte do Papa Francisco. 
Durante a entrevista, Lima abor-
dou, com as jornalistas Adriana 
Bernandes e Jaqueline Fonseca, 
desde os bastidores da eleição do 
próximo pontífice (conclave) até 
os desafios internos e externos da 
Igreja, além do legado 
deixado por Francisco 
e as perspectivas pa-
ra o próximo pontífi-
ce. A seguir, um resu-
mo dos assuntos que 
foram analisados e 
as explicações do re-
ligioso católico em 
suas palavras.

Congregações

“Após a Missa de 
Exéquias do funeral 
papal, no próximo sábado, de-
vem começar as reuniões gerais 
com todos os 134 cardeais para 
a eleição do sucessor (conclave). 
Nessas reuniões — chamadas de 
congregações — são apresenta-
dos os desafios que a igreja cató-
lica enfrenta atualmente, externa 
e internamente. As questões fora 
dos muros do Vaticano se referem 
a conflitos regionais, migrações e 
questões climáticas. No plano in-
terno, especialmente, a atualiza-
ção da evangelização, segundo o 

processo de reforma iniciado pe-
lo papa Francisco”.

Desafios

“A gente costuma brincar que é 
até fácil substituir alguém apaga-
do, mas substituir alguém que bri-
lhou demais é sempre difícil. O de-
safio é de escutar o que realmente 
o mundo precisa, e o papa Francis-
co procurou, muito, fazer isso ao 
longo do seu pontificado. Em um 
mundo tão polarizado como o nos-
so, fica difícil tentar escutar o ou-

tro, porque todo mun-
do tem uma verdade, 
haja visto que nós es-
tamos vivendo, hoje, 
em termos de confli-
tos. O papa Francisco 
foi muito pontual e an-
dou numa linha muito 
tênue para não cair em 
narrativas, e o próximo 
papa também precisa 
ter essa atenção”.

Escolha

“O contexto da eleição do pa-
pa Francisco foi um. Agora o tem-
po está muito mais exigente, as 
discussões serão intensas porque 
temos vários conflitos acontecen-
do. É um momento bem mais de-
licado e complexo. Na eleição de 
Bento XVI, o (Jorge) Bergoglio (no-
me do papa Francisco enquan-
to era cardeal) ficou em segundo. 
O nome dele pairava no ar. Ago-
ra, está bem diferente, temos um 
pontificado mais longo, com ques-
tões internacionais e internas bem 

presentes, além da neutralidade 
dos cardeais de lugares que nunca 
tiveram um representante, como a 
África, Ásia e Oceania, e que ago-
ra levam suas bagagens para lá”. 

Candidatos

“São 134 papáveis. Existem 
alguns nomes importantes. O 
atual chefe de Estado do Vatica-
no, o cardeal Parolin. O cardeal 
Zuppi, que também é italiano, 
é o presidente da conferência 
episcopal italiana. O cardeal fi-
lipino Luis Antonio Tagle se des-
taca pela evangelização. O car-
deal Sarah, africano, pela litur-
gia e pelo sacramento, mostra 
ser uma pessoa muito culta. Te-
mos dois americanos, o cardeal 

Dolan, da arquidioceses de Nova 
Iorque, e o cardeal Farrell”.

Impacto de Francisco

“O papa Francisco estreitou 
o diálogo inter-religioso e ecu-
mênico. Ele entendeu e apli-
cou as mudanças do concílio 
Vaticano II e, sem dúvida ne-
nhuma, isso é uma postura que 
o próximo escolhido vai conti-
nuar. Ele teve um impacto mui-
to grande na dimensão da pas-
toral, da evangelização, do aco-
lhimentos e nas estruturas pa-
roquiais. O número de fiéis ca-
tólicos estava estagnado e, nos 
últimos cinco anos, começou a 
crescer. A França, por exemplo, 
tem aumentado a quantidade 

de católicos, justamente pela 
influência do Papa Francisco”. 

Conclave, o filme

“O filme mostra bem tudo o 
que acontece e o que a gente não 
tem acesso. A questão do simbo-
lismo da clausura é muito forte e 
a música de fundo que aumenta 
a tensão durante a eleição, achei 
muito interessantes.

Eu achei um pouco forçado 
o modo como os cardeais foram 
retratados. Parece que estavam 
atônitos. Uma cena emblemáti-
ca, para mim, é quando estão no 
refeitório e começa uma discus-
são, e entra uma freira pondo ‘as 
crianças’ no lugar. Isso não acon-
teceria jamais.

processo de reforma iniciado pe-

“A gente costuma brincar que é 
até fácil substituir alguém apaga-
do, mas substituir alguém que bri-
lhou demais é sempre difícil. O de-
safio é de escutar o que realmente 
o mundo precisa, e o papa Francis-
co procurou, muito, fazer isso ao 
longo do seu pontificado. Em um 
mundo tão polarizado como o nos-
so, fica difícil tentar escutar o ou-

tro, porque todo mun-
do tem uma verdade, 
haja visto que nós es-
tamos vivendo, hoje, 
em termos de confli-
tos. O papa Francisco 

Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

As convicções são inimigas mais 
perigosas da verdade do que as mentiras. 

Friedrich Nietzsche

O Vaticano APÓS Francisco
O PADRE ANDRÉ LIMA, DIRETOR DA RÁDIO NOVA ALIANÇA, COMENTOU O LEGADO DE FRANCISCO PARA A IGREJA CATÓLICA. 
ELE TAMBÉM OPINOU SOBRE O FILME CONCLAVE E EXPLICOU, DE MODO GERAL, COMO SE DÁ ESSE PROCESSO DE ESCOLHA

Padre Lima: “O contexto da eleição do papa Francisco foi um. Agora, as discussões serão intensas”

Ed Alves/CB/D.A Press » ANA CAROLINA ALVES DF terá inédita 
participação 
no Conclave

O arcebispo de Brasília, 
cardeal Paulo Cezar Costa, 
embarcou ontem para o Vati-
cano, onde participará das ce-
rimônias previstas para o fu-
neral do papa Francisco. Ele 
também estará, como votan-
te, no conclave — processo re-
servado de escolha do próxi-
mo pontífice. Esta é a primei-
ra vez que um cardeal da ca-
pital federal é convocado para 
esse eleição.

A presença de outras autori-
dades brasileiras está confirma-
da na cerimônia de despedida 
de Francisco, que faleceu na úl-
tima segunda-feira. O presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
embarcou, ontem, acompanha-
do da primeira-dama, Janja, e 
de representantes do Executivo 
e do Judiciário.

Na comitiva, estão o presiden-
te do Supremo Tribunal Federal 
(STF), Luís Roberto Barroso, e os 
presidentes da Câmara dos De-
putados e do Senado Federal, 
Hugo Motta (Republicanos-PB) 
e Davi Alcolumbre (União-AP), 
respectivamente.

O grupo brasileiro, junto 
a enviados oficiais de outros 
países, assistirá ao sepulta-
mento, marcado para sába-
do, na Basílica de Santa Maria 
Maior, em Roma.

 CACB/Divulgação

Seguradoras defendem indenização social por catástrofe climática
A regulamentação da Reforma Tributária, a 

efetivação do Marco Legal dos Seguros e a 
implementação de uma agenda de sustentabilidade e 
clima são os destaques da Agenda Institucional do 
setor segurador. O documento foi apresentado ontem, 
em Brasília, pela Confederação Nacional das 
Seguradoras (CNseg) com a participação de executivos 
das principais empresas, parlamentares, autoridades 
do governo federal, do judiciário e de representantes 
dos estados. O setor engloba seguros gerais, 
previdência privada e vida, saúde suplementar e 
capitalização. A arrecadação setorial alcança 6,4% do 
PIB, colocando o Brasil como mercado líder na 
América Latina e 13º, em escala global.

Pagamento 
emergencial via Pix

Diante do agravamento da 
crise climática no Brasil, a CNseg 
propõe a criação do seguro social 
de catástrofe. Esse seguro privado 

obrigatório fornecerá 
indenização emergencial (cerca 

de R$ 5 mil), via Pix, para vítimas 
de desastres, como inundações e 

desmoronamentos, financiado 
por uma taxa mensal (R$ 2-3) em 

contas de serviços públicos, 
isentando participantes de 

programas sociais.

Governança

“A Agenda 
Institucional traz o 

compromisso com a 
transparência e a 

governança, além da 
busca pelo diálogo com 
os Três Poderes. E temos 
foco, agora, em atuar na 
promoção de soluções 
de enfrentamento aos 

danos climáticos”, 
destacou o presidente 

da CNseg, Dyogo 
Oliveira.

 Divulgação
Pautas no 

Congresso Nacional
No âmbito do Congresso 

Nacional, a CNseg prioriza o 
debate e o acompanhamento de 
projetos de lei que incentivam a 

aplicação de seguros no setor 
público, como o PL 4279/2024 e o 

PL 5401/2023, que visam garantir a 
continuidade de obras de 

infraestrutura. A entidade também 
apoia o PL 2951/2024, que busca 

aperfeiçoar o seguro rural e 
proteger os produtores contra 

riscos climáticos e econômicos.

Aponte a câmera 
do celular para o 
QR Code e assista 

à entrevista 
completa

R$ 504 
BILHÕES
Valor total pago para 

indenizações, pelas seguradoras, 
em 2024. Aumento de 7,8%

R$ 751,3 
BILHÕES

Valor arrecadado 
pelas empresas do setor. 

Crescimento de 12%.

Gastos do governo expostos 
aos cidadãos em tempo real

Começou a funcionar, no lado externo da Associação 
Comercial de São Paulo (ACSP), o chamado Gasto Brasil, uma 
espécie de calculadora gigante que soma, em tempo real, os 
gastos da União, dos estados, do Distrito Federal e dos 
municípios. Para assegurar precisão e confiabilidade, o Gasto 
Brasil utiliza uma metodologia baseada em atualizações e 
revisões contínuas. A coleta de dados ocorre por meio de 
integrações automatizadas com APIs (Application 
Programming Interface) disponibilizadas pela Secretaria do 
Tesouro Nacional (STN), captando informações das despesas 
efetivamente pagas pelos entes públicos. É possível conferir 
outros detalhes no site do Gasto Brasil. O painel, ontem, 
marcava R$ 1,617 trilhão de gastos acumulados de 2025.

Maior tela de cinema a 
céu aberto em Brasília

Nove anos após a última edição em Brasília, o 
cinema Open Air Brasil está de volta. Apresentado 
pelo Ministério da Cultura e pelo Nubank, a coluna 
conta em primeira mão que a nova temporada será 
de 3 a 15 de junho, no Pontão do Lago Sul. O público 
da capital poderá assistir a filmes na maior tela de 
cinema a céu aberto do mundo, em uma 
incomparável experiência audiovisual. Com uma 
programação para agradar a diversos públicos — 
dos clássicos aos infantis, passando por gêneros 
variados —, além de shows e atrações artísticas que 
dialogam com as sessões, o Open Air Brasil é uma 
enorme celebração ao cinema. A programação 
completa será anunciada em breve. A venda de 
ingressos terá início em 7 de maio. Clientes Nubank 
terão direito à pré-venda exclusiva nos dias 5 e 6.

Saúde fiscal do Estado

“O controle dos gastos públicos é uma necessidade para garantir não 
apenas a saúde fiscal do Estado, mas também para promover o 
desenvolvimento social e econômico. E, para que isso ocorra, é imprescindível 
que haja uma combinação de práticas de transparência, participação cidadã e 
inovação tecnológica”, explicou Alfredo Cotait Neto, presidente da CACB.

Impostômetro

O Gasto Brasil se soma a outro painel, conhecido há duas décadas: o 
Impostômetro. O equipamento instalado no histórico prédio da ACSP é 
referência em informação e na conscientização do contribuinte brasileiro 
sobre a carga dos impostos no cotidiano das famílias brasileiras. No dia 30 
de março deste ano, o painel eletrônico registrou R$ 1 trilhão, marca 
alcançada cinco dias antes, em comparação com 2024.
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Conheça as vantagens 
em Gastronomia

Alguns parceiros do segmento:
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Remando contra o 

MEDO
N

a superfície do Lago Paranoá, um 
barco corta as águas no ritmo ca-
denciado de remos sincronizados. 
Nele, 22 mulheres se movem em 

perfeita harmonia, impulsionadas por um 
propósito maior do que a força física: a su-
peração. As remadoras fazem parte do Ca-
nomama, equipe de canoagem em dragon 
boat formada por sobreviventes do câncer 
de mama, um exemplo vivo de superação, 
força e solidariedade. O projeto não apenas 
promove a reabilitação física, mas também 
cria laços afetivos e uma rede de apoio fun-
damental para essas mulheres que enfrenta-
ram uma das maiores batalhas de suas vidas.

A história do Canomama está inserida em 
um movimento mundial iniciado pelo mé-
dico canadense Donald McKenzie. Em 1996, 
ele desafiou a crença de que pacientes com 
câncer de mama deveriam evitar atividades 
físicas intensas para prevenir o linfedema — 
uma complicação crônica decorrente do tra-
tamento do câncer. Seus estudos demons-
traram que a canoagem, especialmente no 
formato dragon boat, além de não causar 
danos, contribuía para a melhora da mobi-
lidade, redução do risco de linfedema e for-
talecimento emocional das participantes.

Remar é recomeçar

Cada remadora do Canomama carrega 
uma história de luta e esperança. Franciné-
lia Soares, de 62 anos, chegou ao grupo em 
2019, após seu pai assistir a uma reporta-
gem sobre o projeto. “Ele viu na televisão 
e me disse: ‘Minha filha, esse esporte é pa-
ra você’. Me apaixonei pelo remo e nunca 
mais parei. Aqui encontrei um grupo que 
se apoia e promove um novo significado 
para a vida”, conta.

Maria de Souza, de 52 anos, descobriu o 
câncer em 2023 e encontrou no Canomama 
um refúgio. “Há certas coisas que você fala 
com a pessoa que é igual a você, que sabe 
exatamente todas as dores e conhecem to-
do o processo, e que sentiram na pele o que 
é receber um diagnóstico de câncer de ma-
ma”, explica.

Marisa Hozana, de 57 anos, conheceu 
o grupo em 2022, depois de passar por 
duas cirurgias delicadas e uma radioterapia 
exaustiva. Com limitações no movimento 
devido à retirada de uma mama, ela temia 
nunca mais sentir-se ativa. “Quando entrei 
no barco, pensei: eu não estou sozinha no 
mundo. Existe vida após o câncer”, comenta.

Larissa Lima, presidente do projeto, co-
nheceu o Canomama durante seu trata-
mento de câncer. “Quando me apresenta-
ram a ideia, pensei: se eu sobreviver, vou 
me dedicar a isso. Hoje, cada remada é uma 
vitória”, relata. Para ela, o barco simboliza 
acolhimento. “Permite que cada uma en-
contre seu espaço, respeitando suas limi-
tações”, complementa.

A presidente destaca que o dragon boat 
foi escolhido por um motivo especial: ele 
acolhe todas as limitações deixadas pelo 
tratamento do câncer de mama: “Aqui, a 
força está na união, não na competição. A 
maior batalha, já vencemos. Agora, rema-
mos por amor e comunhão”.

Os benefícios do esporte

Além do impacto emocional e social, a 
prática da canoagem traz inúmeros bene-
fícios físicos. Estudos apontam que a re-
mada melhora a mobilidade dos ombros, 
reduzindo as limitações frequentemente 
causadas pelas cirurgias de mastectomia 
e pela radioterapia. Também há uma me-
lhora significativa no equilíbrio e na coor-
denação motora, elementos essenciais para 
a recuperação das participantes.

Para muitas, o movimento da remada 
representa mais do que exercício físico. 
“Quando estamos aqui, nos esquecemos 
dos dias difíceis do tratamento. A compa-
nhia e a cumplicidade com nossas parcei-
ras de remo me traz paz e me faz sentir vi-
va novamente”, reflete Marisa.

O dragon boat também é uma ferramen-
ta poderosa contra o isolamento social, um 
dos desafios enfrentados por muitas mu-
lheres após o diagnóstico e tratamento do 
câncer. A convivência dentro e fora da água 
cria um sentimento de pertencimento e re-
nova a autoestima.

“Antes de entrar no Canomama, eu me 
sentia perdida. Não sabia como recomeçar 
minha vida após o câncer. Hoje, sou uma 
mulher diferente. Mais forte, mais confian-
te e cercada de amigas que entendem exata-
mente pelo que passei”, compartilha Maria.

Um movimento global

O Canomama faz parte de um movimen-
to global que reúne mais de 150 equipes de 
sobreviventes do câncer de mama ao redor 
do mundo. No Brasil, 18 equipes, sob orien-
tação das Remadoras Rosa do Brasil, se-
guem as diretrizes do International Breast 
Cancer Paddler’s Commission (IBCPC). O 
objetivo do movimento é incentivar a for-
mação de mais grupos e garantir que ca-
da vez mais mulheres encontrem no dra-
gon boat um caminho para a recuperação.

O dragon boat, originário da China, é um 
barco que se destaca pelas cabeças e cau-
das de dragão esculpidas. A embarcação 
do Canomama foi conquistada em 2022 
por meio de doações. No barco, a sincro-
nia vale mais do que a força: são 20 rema-
doras, uma responsável pelo leme e outra, 
pelo tambor, posicionados um pouco aci-
ma das remadores, onde ditam o ritmo das 
remadas. Curiosamente, as mulheres com 
limitações nos dois braços assumem es-
sas posições de destaque, transformando 
o que poderia ser uma vulnerabilidade em 
um símbolo de protagonismo.

 » ANA CAROLINA ALVES

Presidente do projeto, Larissa Lima enxergou no dragon boat o que ela faria após o tratamento

Fotos: Ed Alves/CB/D.A Press

Mulheres que enfrentaram tratamentos 

contra o câncer de mama relatam como 

encontram força, reabilitação e apoio na 

canoagem em dragon boat no Lago Paranoá

Quando estamos aqui, nos 
esquecemos dos dias difíceis 
do tratamento. A companhia 
e a cumplicidade com nossas 
parceiras de remo me traz paz e 
me faz sentir viva novamente”

Marisa Hozana, de 57 anos

Há certas coisas que você fala com 
a pessoa que é igual a você, que 
sabe exatamente todas as dores e 
conhecem todo o processo, e que 
sentiram na pele o que é receber um 
diagnóstico de câncer de mama”

Maria de Souza, de 52 anos
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Uma vitória de 
tirar o fôlego 

LIBERTADORES
Palmeiras abre 2 x 0 no primeiro tempo contra o Bolívar a 
3.600m de altitude, em La Paz, sofre o empate, mas triunfa e 
presenteia o aniversariante Estêvão em noite de Flaco López

A 
maioridade de Estêvão 
Willian Almeida de Oli-
veira Gonçalves, nascido 
em 24 de abril de 2007, 

foi celebrada com um gol nas al-
turas, falta de fôlego e emoção 
até o apito final em um jogo du-
ríssimo na capital boliviana. 

Estêvão alargou o placar no 
primeiro tempo depois de Fla-
co López abrir o marcador apro-
veitando-se de uma falha do za-
gueiro Quinteros na saída de bola 
do Bolívar. O centroavante partiu 
em direção ao gol, tocou para o 
fundo da rede e saiu para come-
morar o sétimo dele neste ano 
com a camisa alviverde.    

Atento aos vacilos do sistema 
defensivo do Bolívar, Flaco Ló-
pez voltou a puxar contra-ata-
que aos 44 minutos do segundo 
tempo. Eram três jogadores con-
tra um dentro da área adversária. 
O argentino escolheu servir Fa-
cundo Torres. O uruguaio fez li-
nha de passe com Estêvão. A as-
sistência foi dada nas costas de 
Estêvão, porém o aniversariante 
do dia conseguiu voltar a tempo 
de dominar a bola e finalizar pa-
ra abrir 2 x 0 e cantar parabéns.

O Palmeiras administraria a 
vitória com tranquilidade ao ní-
vel do mar. Nas aturas, não. O Bo-
lívar voltou elétrico para a etapa 
final e passou a sufocar o ala-di-
reito Agustín Giay. Os anfitriões 
chegaram ao empate com um 
lance manjado: bola em profun-
didade para Pato Rodríguez na li-
nha de fundo e cruzamento para 
o centro da pequena área de We-
verton buscando o o brasileiro 
Fábio Gomes. A jogada deu cer-
to duas vezes e empolgou a tor-
cida em La Paz.

Quando o Bolívar teve a falsa 
impressão de que viraria a par-
tida, o Palmeiras recorreu à ca-
beça fria e o coração quente de 
Abel Ferreira para buscar fôlego, 
balançar a rede, calar o público e 
confirmar o triunfo. 

Protagonista da partida, Fla-
co López avançou com a bola 
dominada pela direita e acionou 
Facundo Torres. O companheiro 
se desequilibrou, mas conseguiu 
servir o meia Maurício, que havia 
entrado no lugar de Estêvão. Ele 
teve frieza para recolocar o Pal-
meiras na frente e consolidar o 
excelente resultado.

“Estou muito feliz. Jogar aqui 

(em La Paz) é muito difícil, com-
plicado. A nossa proposta de jo-
go foi muito bem montada. Es-
tou feliz de entrar, ajudar e mar-
car um gol, que era muito impor-
tante para mim”, festejou Maurí-
cio em entrevista à Paramount+ 
depois do jogo, atordoado pelo ar 
rarefeito. “Senti a altitude. O pro-
blema não é o primeiro pique, é a 
recuperação, lidar com o peso da 
bola. Nós viemos dois dias antes 
e isso ajudou”, ponderou.  

Exausto, Estêvão saiu por cau-
sa dos efeitos colaterais da altitu-
de e não compromete para a de-
fesa da liderança do Brasileirão 
no fim de semana contra o Bah-
ia, domingo, às 18h30, no Allianz 
Parque, em São Paulo.

“O melhor presente que eu 
poderia receber. Eu estava me 
sentido mal no intervalo. Demo-
rei a me acostumar, é a minha 
primeira vez na altitude. Não deu 
para continuar. Aqui é surreal”, 
testemunhou. Esse elenco é ma-
ravilhoso. Merece o que estamos 
vivendo. São sete vitórias conse-
cutivas e vamos lutar por mais”.

Questionado se foi a melhor 
exibição pessoal com a camisa 
do Palmeiras, Flaco López res-
pondeu: “Acho que teve mais (ri-
sos). Eu estou aqui para somar 
quando o torcedor precisar. Con-
tra estatísticas não há argumen-
tos”, disse, referindo-se aos sete 
gols na temporada ao lado de Es-
têvão, ambos artilheiros do clu-
be na temporada. Fui goleador 
no ano passado. Se Deus qui-
ser, vou ajudar novamente nes-
te ano”, afirmou. A resistência de 
Flaco López chamou a atenção. 
Peça-chave nos três gols, ele ad-
mitiu: “Eu senti a altitude, mas 
cada jogo é a oportunidade da 
vida. A gente não quer sair”, ar-
gumentou o centroavante.   

O técnico Abel Ferreira apon-
tou o segredo do sucesso em La 
Paz. “Sacrifício e inteligência táti-
ca dos nossos jogadores. Nós pre-
cisávamos fazer força para respi-
rar. Eu fui subir a escada do túnel 
e estava cansado. Se eu estava as-
sim, imagina os meus atletas”.

O Palmeiras é o único time com 
100% de aproveitamento no pri-
meiro turno da fase de grupos da 
Libertadores. A tendência é o time 
de Abel Ferreira avançar às oitavas 
de final com 18 pontos. Restam jo-
gos contra o Cerro Porteño, no Pa-
raguai, além de Sporting Cristal e 
Bolívar, ambos no Allianz Parque. 

 O atacante Estêvão fez o segundo gol do Palmeiras no primeiro tempo no dia em que celebrou 18 anos

 AFP

MARCOS PAULO LIMA

SÃO PAULO

GRÊMIO CORINTHIANS

CAPITAL
O meia-atacante Lucas 
Moura trabalhou pela 
primeira vez com bola 
no campo, ontem, em 
atividade dos jogadores 
que não foram ao Paraguai 
para a vitória por 2 x 0 
sobre o Libertad. Com isso, 
ele pode ser a novidade de 
Luís Zubeldía na terceira 
fase da Copa do Brasil, 
diante do Náutico, dia 29, 
no MorumBis.

O Grêmio empatou na 
estreia do técnico Mano 
Menezes. Ontem, o tricolor 
vencia o Godoy Cruz-ARG 
por 2 x 1 até os 41 minutos 
do segundo tempo, quando 
sofreu o empate após gol de 
Luca Martínez. O resultado 
mantém os gremistas na 
segunda colocação, com 
os mesmos sete pontos 
dos hermanos, mas em 
desvantagem no saldo (4 x 3)

O Corinthians venceu a 
primeira partida pela Copa 
Sul-Americana. O time não 
fez um bom jogo, mas bateu 
o Racing-URU por 1 x 0, em 
casa. A partida mantém a 
equipe no terceiro lugar, com 
quatro pontos, um atrás do 
América de Cali e três atrás 
do líder Huracán. O Timão 
volta a campo no domingo, 
às 16h, contra o Flamengo, 
no Maracanã.

Dois dias antes do segundo 
pela Série D do Campeonato 
Brasileiro, o Capital 
anunciou a contratação do 
goleiro Alexander Lucena, 
de 25 anos. O arqueiro 
acumula passagens por 
Bangu, Avaí e Ypiranga-RS 
chega de empréstimo junto 
ao Vasco. Derrotado pela 
Aparecidense-GO na estreia, 
o Coruja visita o Porto 
Velho-RO, amanhã, às 18h.
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O passo 100 de uma nova era
ENTREVISTA
EMANUEL REGO

No marco do centésimo dia da atual gestão, diretor-geral do COB detalha, ao Correio, as ações da
entidade nos campos esportivo, interno e de articulação política, mirando os Jogos de Los Angeles-2028

T
al qual um ataque rápido 
no vôlei de praia, os primei-
ros 100 dias da nova ges-
tão do Comitê Olímpico do 

Brasil (COB) passaram em um pis-
car de olhos. Mirando implemen-
tar a cultura de Nação Esportiva 

no país, a equipe liderada pelo 
presidente Marco La Porta assu-
miu diante de missões urgentes 
nos campos esportivo, institucio-
nal e de articulação política. Ho-
je, o grupo atinge a marca cente-
nária satisfeita com o trabalho fei-
to e confiante em um futuro ainda 
melhor. Em entrevista ao Correio, 

o diretor-geral Emanuel Rego faz 
balanço positivo do período.

Multicampeão representando 
as cores do Brasil nas quadras 
de areia, inclusive com medalhas 
olímpicas, a lenda de uma das 
modalidades mais queridas pe-
los brasileiros — e rentáveis em 
termos de conquistas olímpicas 

— se entregou de corpo e alma 
ao desafio de entregar mais ao 
esporte do país, agora na gestão. 
Emanuel não é marinheiro de 
primeira viagem em funções do 
tipo e aplica justamente a ver-
satilidade política para entregar 
transformações no COB. O ges-
tor destaca, justamente, o poder 

de relacionamento como “arma” 
para cumprir a missão.

Nos primeiros 100 dias, a gestão 
do COB trabalhou para adequar 
o funcionamento dos processos da 
entidade e entregou resultados em 
temas importantes, como a candi-
datura de Rio-Niterói para o Pan-
2031 e a organização dos Jogos da 

Juventude, em setembro, em Bra-
sília. Ao mesmo tempo, focou em 
pontos para evoluir internamente, 
além de batalhar nos campos políti-
cos por melhorias no esporte. Se, por 
um lado, o sentimento é de satisfa-
ção pela mudança entregue, Ema-
nuel garante: há margem para fa-
zer muito mais.

DANILO QUEIROZ

Como avalia os primeiros 100 dias 
da nova gestão do COB?

Estou muito satisfeito. Minha vi-
da foi baseada no esporte olímpico, 
desde atleta. Na segunda parte, fui 
presidente da Comissão de Atletas. 
Depois, representante da Confede-
ração. E, hoje, vendo a gestão do La 
Porta, junto a Yane, vejo que trou-
xeram um novo momento para o 
COB. Uma visão mais clara, ten-
tando fazer uma gestão moderna, 
participativa e transparente. São 
os passos iniciais que vi. Com rela-
ção à minha parte, foquei no pla-
nejamento estratégico, trazer es-
sas ideias que pensaram na campa-
nha. Fizemos a grande mudança. 

Como encontraram a casa? O 
processo de transição interferiu?

Confesso que foi a primeira vez 
que teve uma transição. É uma coi-
sa nova. Geralmente, se passava di-
retamente de uma gestão para ou-
tra, que era conjugada. Como foi 
inédito, não sabíamos o que espe-
rar. Mas, quando estamos motiva-
dos para gerir, sempre esperamos 
mais informação e tempo para se 
preparar, não só quando se senta 
na cadeira. Tenho certeza de que 
nós, como gestores, sempre tenta-
mos ter mais informações para ser-
mos mais assertivos. Isso faltou um 
pouquinho. Se tivesse, teríamos fei-
to mais nesses 100 dias. Mas nós es-
tamos com um grupo muito bom. 
A Manoela Penna trabalha muito 
bem a comunicação e o marketing. 
Marcelo Vido veio com a experiên-
cia dele, do Flamengo, de gestão. O 
nosso consultor, o Jorge Bichara, já 
trabalhou conosco. Eu também ve-
nho com uma missão de fazer mais 
as questões institucionais internas. 
No final das contas, fizemos muitas 
coisas. Mais do que esperávamos.

O que destaca desse espectro?
A primeira era trazer um am-

biente mais saudável, fazer uma 
comunicação interna. Tive muitas 
reuniões com todas as áreas, apre-
sentando o modelo de gestão, de 
comunicação, de estar com a por-
ta aberta da diretoria para receber 
os colaboradores. Nesses 100 dias, 
senti todos muito disponíveis. O 
que eu mais curto no Comitê é to-
dos buscarem a excelência. Não só 
no esporte, entregando aos atletas, 
mas dentro do COB, cada um tenta 
fazer a sua parte melhor. É como se 
fosse uma continuidade do espor-
te olímpico que a gente entrega aos 
atletas dentro do Comitê. Estáva-
mos muito focados que a repre-
sentação fosse mais de liderança. 

E quais as propostas para isso?
Uma era criar um núcleo de re-

lações institucionais. Tem uma pes-
soa específica em Brasília, com fo-
co na comunicação com o Ministé-
rio do Esporte, com o Parlamento, 
com as confederações. O segundo 
fica em São Paulo para buscar re-
cursos e parceria com grandes em-
presas. Foi o foco maior da minha 
gestão, a parte institucional. 

que a população aproveite.

Como está a relação com os 
atletas? Houve uma fala sua de 
que isso é um princípio da gestão…

Muito satisfatória. Quando as-
sumimos, fizemos um trabalho de 
imersão. Durante dois dias, apre-
sentamos tudo que acontece den-
tro do Comitê. A parte financeira, 
administração, prestação de con-
tas, organização, controle de via-
gens, orçamentos. Era uma das dú-
vidas que eu tinha: o que o COB 
faz? Todos os atletas da Comissão 
têm uma noção plena de todos 
os processos e as políticas. Hoje, o 
COB é um órgão muito bem orga-
nizado. Temos políticas, processos, 
manuais. As políticas de proteção 
contra abuso moral, assédio. Tem 
todo um arcabouço que, muitas ve-
zes, as pessoas externas ao mundo 
esportivo não conhecem.

Brasília está recebendo eventos 
do vôlei de praia. A fase atual da 
modalidade te agrada?

Estou considerando Brasília 
a segunda terra natal do vôlei de 
praia. Quando tem eventos na ci-
dade, é uma motivação. Gostei 
muito de ver as pessoas torcen-
do na arquibancada. As mulheres 
sempre dão um show. Está acon-
tecendo com naturalidade. A Carol 
Solberg e a Rebecca demonstram 
que, realmente, são uma dupla no-
va com qualidade. Uma comissão 
técnica boa faz resultado. Elas são 
um grande exemplo. Duda e Ana 
Patrícia estão voltando, depois de 
um ciclo de parada. No feminino, 
estamos bem representados.

E como vê o masculino?
A gente viu o Evandro e o Ar-

thur supermotivados por jogarem 
em casa. Eu gostei disso. A Euro-
pa, em geral, continua um pouco 
acima na parte técnica. Estão ten-
do uma competição maior entre 
eles, fazendo intercâmbios maio-
res. Talvez, seja isso que precisa-
mos fazer. Tanto os americanos co-
mo os brasileiros, estamos ficando 
um pouquinho abaixo do nível téc-
nico deles. Jogamos, praticamente, 
somente no nosso nível, nos nos-
sos campeonatos internos. Nisso, 
temos que aprender um pouqui-
nho com os europeus para evoluir.

Passados 100 dias do desafio, de 
que forma prospecta o futuro da 
gestão olímpica?

A primeira coisa que estamos fa-
zendo é criar um selo de certifica-
ção do COB para centros de treina-
mento locais e das confederações. 
Quando colocamos uma certifica-
ção, fazemos uma avaliação. Com o 
selo do COB, recursos públicos po-
dem ser inseridos diretamente. No 
Ministério, existe a Rede Nacional 
de Esporte. São centros que podem 
receber recursos diretamente, sem 
passar por nenhum outro proces-
so. Isso é muito favorável ao desen-
volvimento do esporte. Esse é um 
grande foco nosso para fomentar.

De forma pessoal, como foram os 
100 dias para o gestor Emanuel?

Temos confiança plena uns nos 
outros. Estamos em três diretores. 
Facilita a comunicação. Um dos 
objetivos era contratar uma con-
sultaria externa. Veio a Deloitte nos 
ajudar na readequação estrutural, 
melhorar os processos e ver cargos 
e salários. Diminuindo o número 
de diretorias, ficou mais rápido. Eu 
fui a Brasília, tive reuniões excelen-
tes com relação ao legado de Deo-
doro. Também falamos com o Mi-
nistério da Defesa. Conversei com 
as confederações do pentatlo, do 
hipismo, do hóquei na grama e do 
tiro esportivo. Minha grande ar-
ma é o meu relacionamento. Es-
tou aproveitando isso ao máximo 
para melhorar as relações do COB. 

Estamos nos aproximando dos 
Jogos da Juventude em Brasília. 
Como está a preparação?

Os Jogos da Juventude são o so-
nho de todo jovem. Esses atletas, 
de 15 a 17 anos, já decidiram o es-
porte que querem. Estão compe-
tindo, almejando a evolução. E os 
Jogos são uma oportunidade para 
os atletas que participam dos re-
gionais, dos estaduais, represen-
tem os estados. Chegam com uma 
experiência grande. Vai ser gratifi-
cante fazer em Brasília. É uma das 
cidades com maior infraestrutura 
esportiva, logística, de competên-
cia. Em 2017, participei como em-
baixador e eu sei o quanto é baca-
na. Voltar é sempre interessante, a 
gente consegue desenvolver mais. 
Podemos estar mais próximos de 
todas as regiões do Brasil. 

Qual o nível da relação com o GDF?
Os gestores do GDF são parcei-

ros do COB. Tenho uma relação 

ótima com o Renato Junqueira (se-
cretário de Esportes). Quando se 
tem relação de gestores, proporcio-
na novas parcerias. A visão do COB 
é aproveitar gestores que fazem pa-
ra o esporte. Brasília tem o Compe-
te. Deveria ser exemplo para todos 
os estados. Consegue distribuir re-
cursos para os atletas competirem. 
Isso é um dos programas mais valo-
rosos. O COB faz isso, mas através 
das confederações. Descentraliza-
mos recursos para isso. É a compe-
tição que faz a evolução do atleta. 
Minha relação com o GDF é muito 
ampla e aberta. Quando pensamos 
no esporte, temos que estar próxi-
mo de quem executa. 

A gestão começou com questões 
políticas a serem resolvidas, como 
a Lei de Incentivo ao Esporte… 
qual o avanço na articulação?

A Lei Geral do Esporte contem-
pla a Lei de Incentivo ao Esporte e 
a lei de isenção fiscal para compra 
de material esportivo, mas hou-
ve os vetos do governo federal. Em 
uma reunião com o Ministério do 
Esporte, tocamos nesse assunto. 
Neste momento por qual o esporte 
passa, o primeiro ano do ciclo olím-
pico, precisamos que as confede-
rações renovem o parque de equi-
pamentos. Saímos com uma linha 
de condução para fazermos uma 
pesquisa, quais precisam comprar 
equipamentos e qual seria o custo 
para, em um segundo momento, 
apresentar para o Ministério e fazer 
uma reunião específica com quem 
lida com a isenção.

Há interesse do COB em fomentar?
O COB nunca fez projetos com 

a LIE, mas essa gestão gostaria de 
utilizar o recurso no fomento. Apre-
sentamos um projeto ao Ministério 

do Esporte para a construção de 
dois polos nos Jogos da Juventude. 
Fizemos um piloto e conseguimos 
a aprovação. Podemos utilizar esses 
recursos, não para o alto rendimen-
to, mas outras áreas, de solidarieda-
de esportiva, no museu esportivo. 

Qual seria o retrocesso se houvesse 
alteração severa na LIE?

Somos acostumados a ver o alto 
rendimento, mas, se tivermos um 
olhar mais claro que a lei de incen-
tivo nos proporciona, ela considera 
o esporte de desenvolvimento, de 
inclusão social. A lei é muito maior 
do que imaginamos. Muitas vezes, 
pensamos no resultado, os atletas 
chegando a uma competição. A lei 
de incentivo contempla, realmente, 
a humanização através do esporte. 
Muitas entidades fazem um ótimo 
trabalho. Às vezes, não tem o holo-
fote, mas estão ali construindo ci-
dadãos melhores através do espor-
te. Temos que focar nisso. 

É possível detalhar o que se 
tem de concreto no plano Los 
Angeles-2028?

No modelo anterior, de 2021 a 
2024, existiam duas áreas específi-
cas no esporte: o desenvolvimen-
to, que cuidava dos atletas em for-
mação, e o alto rendimento. Com 
a nossa entrada, unificamos para 
o investimento ser direto e incisi-
vo. Foi criado um sistema, chama-
do Top 5. Os atletas ou equipes que 
estão entre os cinco melhores nos 
rankings mundiais vão ter acompa-
nhamento direto do COB, através 
da parte de saúde do esporte, psi-
cologia, testes físicos, acompanha-
mento. Esse é o foco para os atletas 
performarem daqui a quatro anos.

A que pé está a candidatura pelo 

Pan-2031, com Rio-Niterói?
Tivemos uma assembleia-ge-

ral extraordinária para apresenta-
ção da candidatura. Quando che-
ga de uma Prefeitura, passa pelo 
COB. Com as confederações, da-
mos uma chancela positiva. Foi a 
primeira fase. A segunda é a apre-
sentação do caderno de encargos. 
Neste momento, o COB fica como 
um observador. O trabalho total é 
das prefeituras. Vamos ter uma as-
sembleia-geral hoje, na qual vai ser 
apresentado esse caderno, que vai 
para a Panam Sports, para poder-
mos apoiá-los politicamente. 

O que seria esse apoio político? 
É conversar com os outros co-

mitês olímpicos nacionais para 
tentar proporcionar a oportunida-
de. É demonstrar o nosso interesse 
de ser sede. É sempre muito inte-
ressante isso, porque há uma evo-
lução, há uma atualização das in-
fraestruturas existentes. 

Como vê a união municipal, 
estadual e federal pelo Pan-2031?

Demonstra o quanto o espor-
te olímpico é forte no país. Quan-
do se traz um evento grande, todas 
as confederações têm uma visão 
de melhora. E como é um processo 
longo, há tempo suficiente para fa-
zer os projetos. Seis anos, na realida-
de, são quase a criação de uma no-
va geração. No ano seguinte a esse 
Pan, vai ter a Olimpíada de Brisba-
ne, na Austrália. É uma continuida-
de. É importante ter esse apoio de 
todas as esferas. Eu acredito que o 
Rio de Janeiro tem uma experiência, 
como sediou os Jogos Olímpicos. Is-
so é importante. Praticamente 85% 
das estruturas estão prontas. É um 
requisito. Espero que tenha mais 
dessas instalações em Niterói, para 

TÊNIS

João Fonseca vence dinamarquês
na estreia do Masters de Madri

Após um mês afastado do 
circuito, João Fonseca voltou 
aos torneios com uma tranquila 
vitória, ontem, no Masters 1000 
de Madri. O tenista de 18 anos 
superou o dinamarquês Elmer 
Moller, 114º do mundo, por 2 
sets a 0, com parciais de 6/2 e 
6/3, e avançou à segunda roda-
da no torneio espanhol.

Fonseca dominou o rival, 
que veio do qualifying, desde 

os primeiros games. Esbanjou 
precisão nos golpes no fundo de 
quadra e eficiência em todos os 
fundamentos, além de se mos-
trar à vontade na quadra central 
do complexo, a Manolo Santa-
na Stadium, também conhecida 
como “Caixa Mágica”.

A partida de ontem também 
marcou o número 1 do Brasil ao 
torneio onde fez a estreia e obteve 
sua primeira vitória em um Mas-

ters 1000, no ano passado. Des-
ta vez, ele compete no saibro de 
Madri com novo status, após bri-
lhar nos primeiros meses da tem-
porada, com direito ao primeiro 
título de nível ATP, em Buenos 
Aires, em fevereiro.

Na segunda rodada do Masters 
de Madri, o brasileiro enfrentará 
o americano Tommy Paul, 12º do 
mundo e dono de quatro títulos 
no circuito. Por ser o 11º cabeça de 
chave, Paul estreará direto nesta 
rodada. O americano de 27 anos, 
que já foi 9º do ranking, e o brasi-
leiro nunca se enfrentaram.

A vitória em Madri não deve 
alterar o ranking de João Fon-
seca. Ao avançar à segunda 

rodada, o atual 65º do mundo 
defendeu os pontos conquista-
dos na primeira rodada do Mas-
ters espanhol do ano passado. 
Se vencer mais uma partida, ele 
deve se aproximar do Top 50 — a 
melhor colocação dele é a 59ª.

A estreia em Madri marca o 
retorno de Fonseca ao circuito 
após um mês. Ele não compe-
tia desde o fim de março, quan-
do caiu na terceira rodada do 
Masters de Miami, nos Estados 
Unidos. Neste período, o brasi-
leiro tirou uma semana de férias, 
cuidou da a saúde mental e se 
preparou para a gira de saibro na 
Europa, que culmina com Roland 
Garros, no fim de maio. Brasileiro esbanjou confiança e triunfou na volta ao circuito profissional

Thomas Coex/AFP

“O que eu mais 
curto no Comitê é 
todos buscarem 

a excelência. Não 
só no esporte, 

entregando aos 
atletas, mas dentro 

do COB, cada um 
tenta fazer a sua 

parte melhor”

“Minha grande 
arma é o meu 

relacionamento. 
Estou 

aproveitando 
isso ao máximo 
para melhorar 
as relações do 

Comitê Olímpico 
do Brasil”
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O 
que antes os olhos de 
Hugo Calderano só viam, 
o coração agora sente. 
Embora cinco dias te-

nham se passado desde a con-
quista inédita da Copa do Mun-
do de tênis de mesa, em Macau, 
na China, o carioca de 28 anos 
ainda processa o feito de ter que-
brado a hegemonia chinesa, jus-
tamente em território “inimigo”. 
A façanha do “novo” número três 
do ranking abalou as estruturas 
do país potência da modalidade 
e provoca a “Calderano mania”.

Calderano curte a semana 
mais importante da carreira e 
“boom” nas redes sociais. Nos 
últimos dias, viu saltar para 1,2 
milhão o número de seguidores 
no Instagram. Claro, há brasilei-
ros, mas também chineses que o 
veem para além de algoz. “Os chi-
neses gostam muito de tênis de 
mesa, todas as competições na 
China lotam os ginásios e, dessa 
vez, não foi diferente, desde a fa-
se de grupos. Sempre que estou 
na China, também recebo mui-
to carinho dos fãs de lá, eles são 
muito respeitosos”, relatou. 

“Em Macau, inclusive, é mui-
to difícil até a gente andar na rua. 
Você sai um pouco, vêm muitas 
chinesas, acho que 95% dos fãs 
são mulheres, isso é bem curioso e 
eu já tinha consciência disso, mas 
acho que agora, com o título da Co-
pa do Mundo, vencendo o chinês, 
acho que vai aumentar a minha 
popularidade na China ainda mais, 
e isso é muito bom”, celebrou.

O brasileiro tem muito res-
peito pelos chineses fora da me-
sa, mas, nos ginásios, quer seguir 
como carrasco. “É o país do tênis 
de mesa, eles têm uma cultura 
do tênis de mesa muito grande e 
é bom ter esse reconhecimento 
deles. Hoje, sinto que ainda te-
nho muito o que alcançar. Esse 
título foi o maior marco da mi-
nha carreira, mas logo depois eu 
já estava com vontade de fazer 
isso de novo, brigar com os chi-
neses no mundial mês que vem, 
nas próximas Olimpíadas. Sem-
pre acreditei que era possível, 
mas esse título me mostrou ain-
da mais isso”, destacou.

O assunto Olimpíada, inclu-
sive, foi superado. Eliminado na 
semifinal e derrotado na dispu-
ta pelo bronze, Calderano sabia 
que a carreira e a vida não acaba-
vam ali. “Precisei me reconstruir 
e aceitar o que aconteceu. Sabia 
que esse período iria ser passa-
geiro e que tinha que continuar 
fazendo meu trabalho. Sempre 
fui muito resiliente, não tenho 
medo de sofrer, de lidar com a 
dor da derrota. É uma coisa mui-
to importante. Quando você se 
entrega e dá tudo de si é uma 

TÊNIS DE MESA O obstinado Hugo Calderano curte o título inédito da Copa do Mundo, fala sobre o rebuliço que pode ter causado 

O que os olhos veem...

Hugo Calderano não esconde que o maior sonho é a medalha nos Jogos Olímpicos. Ele disputou Rio-2016, Tóquio-2020, Paris-2024 e mira LA-2028

Abelardo Mendes Jr./@abelardomendesjr

ITTF World/Divulgação

VICTOR PARRINI

Real Madrid
A cavadinha malsucedida de Endrick na vitória por 1 x 0 do Real 
Madrid contra o Getafe, na quarta-feira, pode custar caro ao 
brasiliense. Após a partida, o técnico Carlo Ancelotti não poupou o 
jovem das críticas. Segundo o jornal Marca, o talento formado nas 
categorias de base do Palmeiras pode ir para a “geladeira”. “Ele deve 
chutar o mais forte possível. Não pode fazer teatro. No futebol, o 
clube de teatro não existe”, esbravejou Ancelotti 

demissão na Associação Chinesa ao furar a bolha da modalidade e observa o aumento da popularidade, até mesmo fora do Brasil 

Giro esportivo

Natação Vôlei Fórmula 1 Basquete feminino NBB Seleção feminina

Satiro Sodré/SSPress/CBDA Reprodução/Instagram @darlan.souza01  AFP Giuliano Abrahão/LBF Rubens Chiri/São Paulo FC Rafael Ribeiro/CBF

Guilherme Caribé elevou o 
patamar da natação brasileira 
ao vencer a final dos 100m livre 
do Troféu Maria Lenk em 47s10, 
marca que o coloca como 10º 
mais rápido da história da prova.

O técnico Bernardinho anunciou 13 
convocados para os treinos visando 
à Liga das Nações. Os destaques são 
os irmãos e opostos, Darlan e Alan. 
O Brasil estreia em 11 de junho, 
contra o Irã, no Maracanãzinho.

O heptacampeão da Fórmula 1, 
Lewis Hamilton fechou a rede de 
hamburgerias veganas que tinha 
em sociedade com o ator Leonardo 
DiCaprio. O restaurante teria de US$ 
10 milhões de prejuízo em seis anos.

Representante do Distrito Federal 
na Liga de Basquete Feminino, o 
Cerrado bateu, ontem, o lanterna 
Blumenau por 62 x 60, com 
cesta da armadora Joice a quatro 
segundos do fim da partida.

O Brasília voltou aos playoffs 
com derrota por 66 x 62 para o 
São Paulo, pelo primeiro jogo das 
oitavas do Novo Basquete Brasil. O 
segundo jogo da série melhor de 
cinco será na segunda-feira, às 20h.

A Seleção Brasileira de futebol 
feminino enfrentará o Japão em 
dois amistosos. Os jogos serão 
realizados em 30 de maio, na Neo 
Química Arena, em São Paulo, e 2 
de junho, em Bragança Paulista.

forma de ter coragem, porque 
tem que aceitar o resultado que 
aconteça no fim”, discursou.

Na campanha vitoriosa na Co-
pa do Mundo em Macau, Calde-
rano desbancou o então terceiro 
colocado do ranking, o vice-lí-
der e o dono do topo, tudo em 

sequência. Tomokazu Harimoto 
(JAP - 3°), Wang Chuqin (CHN - 
2°) e Lin Shidong (CHN - 1°) fo-
ram as vítimas do brasileiro.

Os resultados alçaram Calde-
rano ao terceiro lugar do ran-
king mundial e, de quebra, cau-
saram rebuliço no alto escalão da 

Associação Chinesa de Tênis de 
Mesa. Então presidente da enti-
dade, Liu Guoliang renunciou ao 
cargo após a Copa do Mundo e 
foi substituído Wang Liqin.

“Não sei exatamente se foi 
por causa do meu resultado, mas 
acho que foi interessante o que 

aconteceu. Liu Guoliang é o prin-
cipal cara da delegação chinesa. 
Foi um grande jogador, o primei-
ro a conseguir grandes títulos im-
portantes. Realmente, é uma no-
tícia muito grande ver que ele es-
tá saindo, mas é muito bom ver 
as coisas mudando no cenário do 

“É uma emoção tão 
forte, uma onda 
de alegria. Eu me 
tornei o campeão 

da Copa do Mundo 
e vou ser o campeão 

para sempre. É a 
sensação de ter 
deixado o meu 

nome na história”

Hugo Calderano,  
sobre o título

tênis de mesa e, claro, com meu tí-
tulo, e espero que isso abra mais 
espaço”, comentou Calderano.

Questionado se a conquista 
do título da Copa do Mundo mu-
da a mentalidade dos chineses, 
Calderano não titubeia. “Se com-
parar com alguns anos atrás, o 
nível do resto do mundo está 
muito mais alto. Acho que agora 
mais atletas fazem frente aos chi-
neses. Eles ainda são os melhores 
e continuarão sendo. Mas é bom 
vê-los sendo derrotados ou, pelo 
menos, desafiados. A concorrên-
cia aumentou muito. Agora, tem 
10, 15 atletas. É bom para o tênis 
de mesa”, analisa.

Embora não meça esforços 
em treinamentos e em compe-
tições, Calderano está em bus-
ca de equilíbrio. Há o desejo de 
melhorar a qualidade de vida, ter 
mais tempo com pessoas amadas 
após 11 anos longe, morando na 
pequena cidade de Ochsenhau-
sen, na Alemanha. “A minha prio-
ridade continua sendo o tênis de 
mesa. Mas acho importante fazer 
com que esses campeonatos não 
sejam tão duros. A ideia é pas-
sar mais tempo no Brasil entre 
competições, com pessoas que 
eu gosto, ou levá-las comigo. São 
mudanças pequenas, nada mui-
to radical, mas acho importante 
estar rodeado das pessoas que 
me fazem feliz”, explica.

O novo campeão do tênis de 
mesa faz mudanças impactantes: 
está se despedindo do clube Och-
senhausen e não trabalhará mais 
com os treinadores franceses Mi-
chel Blondel e Jean-René Mounie. 
No Mundial, ele terá Thiago Mon-
teiro, técnico da Seleção, como 
voz da consciência de 17 a 25 de 
maio, em Doha, no Catar. 

Turnê chega ao Brasil

Calderano está sempre rodan-
do o mundo para a disputa de tor-
neios internacionais, principal-
mente na Ásia. Porém, pelo me-
nos uma vez ao ano, tem dispu-
tado torneios no Brasil. Em 2025, 
será a grande atração do WTT Star 
Contender de Foz do Iguaçu (PR), 
de 29 julho a 3 de agosto.

“Com certeza, vou participar 
dessa competição e espero que a 
torcida brasileira compareça em 
peso. Eu sempre gosto muito de 
jogar na América Latina em ge-
ral, sempre sou muito bem rece-
bido, mas claro, especialmente 
no Brasil. Eu sempre tenho um 
carinho muito grande da torci-
da brasileira e eu acho que isso 
tem tudo para crescer ainda mais 
depois desse título, acho que isso 
vai fazer muito bem para o tênis 
de mesa brasileiro. Espero que 
muita gente venha acompanhar 
essa competição”, vibra, em res-
posta ao Correio.



1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Apto 2 qtos 53m2
1 su’çite 1 vaga 99418-
8477 cj21694

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 NORTE 154m2
3qts 3 banheiros, 1 va-
ga. área nobre de Bsb
98313-0206 cj5179

1.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

3 QUARTOS

315 SQS Vdo Apto 03
qtos, suíte, gar andar al-
to. Ótimo Preço! Tr: 61
99983-1953 Creci 3149

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 1201 Bairro novo
63m2, 3qts 1 suite 2 ba-
nhs Reformado c/
elevador 3032-7700
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

1.2 GUARÁ

QI 27 Guará II Vendo
um Apto todo reformado
c /2 quartos e garagem.
Prédio muito tranquilo.
Tr: (61) 99633-6939

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SANTA MARIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 400 Res Porto Pilar
Apto Garden 2 qtos, 1 va-
ga, 72m2 área de lazer.
99562-4472 cj25698

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NOVO GAMA

1 QUARTO

QD 03 360m2 laje 1qto
grande, sala coz 200mil
escriturada 98151-3115

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

1.3 PARK WAY

PARK WAY

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 05 SHA, 3 qtos, 2 su-
ítes, lote 340m2, casa
280m2, reformada 4
vgs 995624472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

1.3 SOBRADINHO

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
R 03 Casa 4 qtos laje su-
íte closet piscina lote
805m2. Contato: 99562-
4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
R 05 Recanto Mineiro ca-
sa 5 qtos 3 suítes 5 va-
gas 450m2 , piscina Tr:
99562-4472 cj25698
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CHAMA

NOZAP!!

Agora ficoumais fácil anunciar.

Mais rapidez e eficiência na comunicação
comnossa equipe!

Escaneie o QR CODE ao
lado e fale agoramesmo
com um dos nossos
atendentes!

1.4 GUARÁ

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

1.5 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

PLANO EMPREEND.
SAMAMBAIA SUL lote
quitado c/ área 275m2 re-
gularizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÃ - GO
ÚLTIMA FRONTEIRA
Agrícola do Estado de
Goiás. Distante 270Km
de Bsb 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

CLN 408 Bl D 3qts c/
armários cozinha e co-
pa c/arms 2wc reforma-
do R$ 2.300,00 Tr.
99157-7766 c9495
STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 102 al 3q
ref a.emb sl cz wc asv $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.2 GUARÁ

QI 07 Conj. I casa 64.
Alugo Kit p/ mulher que
trabalhe fora R$650,00
Tr: 3567-0221

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

2.3 CASAS

CRUZEIRO

1 QUARTO

TRATO FEITO IMÓV
QD 10 Alugo casa 1 qto
sala grande, quintal, sozi-
nha no lote, próx a tudo
99418-8477 cj21694

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

2.4 ASA SUL

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

PSICOLOGIA

GERONTO VIDAS Há
20 anos atuando na
área! Atendimento espe-
cializado no idoso com
equipe completa, forma-
da por médico, enfermei-
ro, fisioterapeuta, psicólo-
go, fonoaudiólogo e nutri-
cionista. Valorizamos a
sua história e prezamos
pela sua saúde. Atende-
mos em consultório e
em sua residência. Infor-
mações: (61) 3543--
7471/ (61) 99927-0028

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

(61) 99180-8347
(21) 97284-9158
(21) 99830-1943

ROMILDA TEIXEIRA -
Advogada.Causas:Tribu-
tárias,empresariais,previ-
denciárias, erro médico,
habeaus corpus, todos
os tipos de aposentadori-
as, por tempo de servi-
ço e invalidez.. E-mail:
511@uol.com.br Fone:
(21) 3507-1734

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99810-6976

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99810-6976
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4.7 DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

4.7 DIVERSOS

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃO ONLINE de Co-
leção de moedas e cédu-
lar antigas. Dias: 24 e
25/4 às 20h. www.
delanasleiloes.com.br .
Leiloeiro:FernandoPello-
ni JCDF nº 083

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

COMUNICO O EXTRA-
VIO do Diploma de Ede-
nisedeOliveiraLouren-
ço do curso de Letras
daFaculdadeJesusMa-
ria José - FAJESU con-
cluído no ano de 2011.
Contato(61)99394-6724

COMUNICO O EXTRA-
VIO do Diploma de Ede-
nisedeOliveiraLouren-
ço do curso de Letras
daFaculdadeJesusMa-
ria José - FAJESU con-
cluído no ano de 2011.
Contato(61)99394-6724

CONVOCAÇÕES

RH ENGENHARIA
CNPJ 04.059.159/
0001.32 Convoca a
Sra. Raissa Jennifer
Ferreira Alves CPF:
039.532.671-08, fun-
ção: Assistente de En-
genharia, a compare-
cer no local de traba-
lho no prazo de 48h.
O não comparecimen-
to caracteri zará aban-
dono de emprego, con-
forme Art. 482 da Le-
tra "I" da CLT.

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

LADY GAGA-COPA Ap-
to 2qtos mobil (2 camas
de casal), 5 dias, R$
800,00 cada. Entr.
30.04 saída 05.05 Tr.
(61)99159-1059 Claudio

OUTROS

ACOMPANHANTE

LEILA PORNÔ
MULHERÃO CAPA De
Revista c/ oral até o fim
61 99906-7716

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

RESTAURANTE
CONTRATA

AUXILIAR DE COZI-
NHA / Serviços Gerais/
Garçom / Copeiro. Envi-
ar CV p/: rhdondurica@
gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

AUXILIAR DE COZINHA
PERÍODODIURNORes-
taurante Self Service
no Sudoeste contrata.
Enviar currículo p/
Zap: (61) 99219-8047
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais. em salão
de eventos. inicial: R$
1.600,00 currículo p/
Whatsapp 99968-7615

DOMÉSTICA
SEM EXPERIÊNCIA p/
morar , tenha disponibili-
dade de horário. Tr. 61)
99455-5814 Zap
DOMÉSTICA PRECISA-
SE p/ início imediato c/
exper e referência com-
provadaemcarteira,cozi-
nhar bem, limpar, lavar,
passar, saiba organizar
casa. De 2ª à 6ª Feira.
Paga-se bem 99618-
7537/ (61) 99818-5145

PRECISA-SE DE
DOMÉSTICA

PARA TODO serviço ,
que saiba passar bem,
cozinharobásicobemfei-
to. que seja muito capri-
chosaenão tenhaproble-
mas com horários. Só en-
trar em contrato se hou-
ver interesse de traba-
lhar. 61 98158-4335

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

SALADEIRA
RESTAURANTE SELF-
SERVICE No Sudoeste
contratap/períododiur-
no. Enviar currículo p/
Zap: (61) 99219-8047

CONTRATA-SE 1
VAQUEIRO (Casado) p/
Fazenda com experiên-
cia. Sem Vícios. (61)
99233-7557

6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE DE LOJA
CORTINAS E PERSIA-
NAS Sal. R$1.600, +VT
+comissão. CV para:
rh@sublimes.com.br

AUXILIAR DE
CONTABILIDADE

CONTRATAMOSCOM
EXPERIÊNCIA em docu-
mentos contábeis e fis-
cais e em ferramentas
Office. Admissão imedia-
ta. Enviar currículo p/
dp2014rh@gmail.com

DESIGNER GRAFICO
Contrato c/ exper. em
CORE , Instalador de Pla-
ca e ACM. Para traba-
lhar Recanto das Emas.
Enviar curriculo: bervan.
sucesso@gmail.com

RESTAURANTE
SELF SERVICE CONTRATA
GARÇOM CUMIM trab.
Lago Sul . Enviar CV p/
dutravaldemir@hotmail.
com

CLÍNICA NA ASA NORTE
MASSAGISTA Precisa-
se c/ s/exp c/comissão
(61) 98214-4880 Elen

PREGÃO ELETRÔNICO
N.º 039/2025

Objeto: Aquisição de insumos para sistema de 

climatização, ventilação e refrigeração. Data 

da sessão pública: 08 de maio de 2025 às 14h. 

O Edital encontra-se disponível nos sítios: 

www.gov.br/compras/pt-br e www.tst.jus.br.

Brasília, 25 de abril de 2025
MARCOS FRANÇA SOARES

Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

CORRETORA DE
SEGUROS CONTRATA

ANALISTA TÉCNICO
em Seguros. Ensino Su-
p e r i o r c o m p l e t o
(adminsitração/ contabili-
dade/ direito/ economia;
Experiência na área de
seguros, mínimo 2
anos;Bomrelacionamen-
to interpessoal; Boa co-
municação e dinamis-
mo;Pacoteofficeavança-
do. Atribuições do car-
go: Coordenar relaciona-
mentos entre executivos
e parceiros; Responsá-
vel por backoffice técni-
co e produção; Gerir sis-
tema de produção e rela-
tóriosgerenciais.Benefíci-
os: Salário fixo + bonifica-
ção; Gratificação de ní-
vel Superior; Gratifica-
ção de Mestrado ou
MBA; Seguro de vida;
Plano de vida; Plano
odontológico; Passa-
gem e alimentação; Pos-
sibilidade de crescimen-
to; Auxílio de academia.
Os Interessados(as) en-
trar em contato Fones:
(61) 3217-2927/ Whats
(61) 99220-0833 ou e-
m a i l p a r a :
aryana@grupoprotege.
com.br

Pregão Eletrônico nº 90006/2025 – UASG 154040

Nº Processo 23106.117336/2024-11. O objeto da presente licitação é 

o registro de preços para aquisição de insumos agrícolas, conforme 

condições, quantidades e exigências estabelecidas no Edital e seus 

anexos. Total de Itens Licitados: 66. Edital: 22/04/2025 das 08h00 

às 12h00 e das 14h00 às 17h59. Endereço: Prédio da Reitoria 2º 

Andar – Campus Universitário Darcy Ribeiro – Brasília/DF ou no 

PNCP https://pncp.gov.br/app/editais/00038174000143/2025/34 ou 

no site www.gov.br/compras  ou pelo e-mail: col@unb.br. Entrega das 

propostas: a partir de 22/04/2025 às 08h00 no site www.gov.br/compras. 

Abertura das Propostas: 05/05/2025 às 14h00 no site www.gov.br/compras. 

Brasília, 24 de abril de 2025
Shirlene Lima dos Santos

Pregoeira

AVISO DE LICITAÇÃO

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA - UNB 
DECANATO DE ADMINISTRAÇÃO – DAF
COORDENADORIA DE LICITAÇÕES - COL

PREGÃO ELETRÔNICO
 N.º 029/2025

Objeto: Aquisição de uniformes. Data 
da sessão pública: 12 de maio de 2025 
às 14h. O Edital encontra-se disponível 
nos sítios: www.gov.br/compras/pt-br e 
www.tst.jus.br.

Brasília, 25 de abril de 2025.
MARCOS FRANÇA SOARES

Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO
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Ferrugem anima 
a roda de pagode 
do Samba Prime

Baleias coloca no 
palco o tema do 
luto de uma mãe

O contador 2 inova 
a trama de ação 
com surpresas

PÁGINA 10

PÁGINA 18

PÁGINA 20

 Melo Alves, 
gerente do Dom 

Tango, apresenta 
o ojo de bife 
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Conheça os 
restaurantes 

que sabem 
os segredos 

para preparar 
um delicioso 

churrasco
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O fi m de semana chega ainda 

ressoando o aniversário de 

65 anos de Brasília. E, para 

celebrar, a banda Capital Inicial 

apresenta o show Música Urbana, 

com participações especiais 

do Paralamas do Sucesso e de 

Samuel Rosa. O Samba Prime 

promove uma grande roda 

do pagode com Ferrugem, Di 

Propósito e Mumumzinho. 

Enquanto isso, o grupo Ventos 

Solares relembra canções 

memoráveis do Clube de Esquina. 

No cinema, o fi lme O contador 

insere sutis inovações na narrativa 

do gênero suspense. Em artes 

cênicas, vale a pena conferir 

Baleias, adaptação para o teatro 

da fi cção de Solange Ciani, 

fi nalista do Prêmio Jabuti. E, para 

fechar, preparamos um roteiro 

de restaurantes que preparam 

churrasco no capricho. Um bom 

fi m de semana para todos!

José Carlos Vieira e equipe

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

DIVULGAÇÃO/VENTOS SOLARES

VA
N
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SA

 D
A 
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A

 DIVULGAÇÃO

FERNANDO SCHLAEPFER/DIVULGAÇÃO

Capital Inicial
comanda a festa 
Música Urbana, 
com participações 
do Paralamas 
do Sucesso e de 
Samuel Rosa.
MÚSICA, PÁGINA 12

A banda Detonautas
é atração no festival 

Insanos Moto Fest, no 
Parque da Cidade.

MÚSICA, PÁGINA 14

Exposição trabalho 
invisível propõe uma 

refl exão sobre alimentação, 
sustentabilidade e gênero.
ARTES VISUAIS, PÁGINA 19

Grupo Ventos 
Solares revive hits 
do Clube de Esquina, 
na Infi nu.
MÚSICA, PÁGINA 14



TEM SEMPRE UMA
SALA VIP PERTO 
DE VOCÊ!
No Aeroporto de Brasília você pode 
escolher entre cinco Salas VIP para 
aguardar o seu voo.

SALA VIP EXPRESS SUL

SALA VIP INTERNACIONAL

SALA VIP DOMÉSTICA

Acesse o QR Code e confi ra 
os serviços e as condições 

de acesso de cada uma.

SALA VIP EXPRESS NORTE

SALA VIP BRB EXCLUSIVA PARA CLIENTES BRB
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Há quem diga que poucas coi-
sas representam o Brasil melhor 
do que um churrasco bem-feito. 
A tradição de saborear diferentes 
cortes de carne com os amigos e 
a família em um domingo virou 
paixão nacional, e na capital fe-
deral não é diferente. Para os que 
preferem ficar longe das chur-
rasqueiras e evitar o trabalho na 
cozinha, restaurantes espalhados 
pela cidade se especializam na 
arte das grelhas e das parrillas 
para oferecer ao público os tais 
sabores tão amados.

Segundo Melo Alves, res-
ponsável pelo recém-inaugura-
do Dom Tango, a qualidade da 
carne é o segredo por trás de 
um bom churrasco. “É preciso 
ser bem rigoroso com a escolha 
do frigorífico, saber toda a pro-
cedência da proteína, além do 
armazenamento, ter um bom 
mestre parrillero para assá-la, e 
claro, muita técnica”, lista o ge-
rente do restaurante.

“Além disso, os brasileiros 
gostam bastante da carne que 
vem com uma leve gordurinha 
para dar aquele sabor especial”, 
acrescenta Melo. Confira as op-
ções oferecidas pelo Dom Tango 
e outros restaurantes de Brasília.

        Viva o 
churrasco!

O Dia do 
Churrasco foi 
ontem, mas sempre  
é tempo de celebrar 
essa paixão nacional. 
Conheça restaurantes 
especializados em 
servir saborosos 
cortes de carne

Isabela Berrogain

Novidade na cidade, o restau-
rante Dom Tango abriu as portas 
há pouco mais de um mês com 
o objetivo de trazer um serviço 
voltado para a exclusividade. Lo-
calizado no Setor Hoteleiro Sul, a 
casa dispõe de atendimento di-
ferenciado com capacidade para 
até 50 clientes por turno. Alguns 

dos principais atrativos do esta-
belecimento, por exemplo, são a 
sala VIP com capacidade para 20 
pessoas e uma sala exclusiva pa-
ra apreciadores de charutos.

Com uma boa variedade de 
cortes de carnes nobres argen-
tinas e uruguaias, o cardápio do 
Dom Tango traz como destaque 
o ojo de bife (R$ 146,90 — 220g), 
miolo do ancho. Para acompa-
nhar, há opções de guarnições 
como purê de abóbora com 

gorgonzola (R$ 58,90), farofa de 
ovos com cebolinha (R$ 27,90) e 
arroz ao leite com queijo curado 
(R$ 41,90).

Outras indicações de cortes 
especiais são o assado de tira 
(R$ 138,90 — 220g) e o tomahawk 
(R$ 249,90 — 500g), ideal para di-
vidir. Aos que tem costume de har-
monizar carnes e vinhos, alguns 
dos rótulos sugeridos são Carmen 
Discovery (R$ 89), El Enemigo  
(R$ 367) e Luigi Bosca (R$ 413).

Serviço 
exclusivo

BRUNA GASTON/CB/D.A PRESS
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Ao todo, são 
cinco cortes 
de carne 
selecionados 
no menu do 
Rebu

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

Restaurante de Taguatinga, o Re-
bu busca ser sinônimo de churrasco 
caseiro em Brasília. As carnes são es-
trela na casa, desde as entradas até 
os pratos para compartilhar. Fazem 
parte os cortes selecionados shoul-
der angus (R$ 69,90), ancho de no-
vilho (R$ 75,90), baby beef angus (R$ 
75,90), steak Rebu angus (R$ 75,90) e 
steak do açougueiro (R$ 69,90), feito 
com alcatra. Por mais R$ 20, é possí-
vel acrescentar duas guarnições ao 
prato. De terça a sexta, até às 20h, o 
restaurante ainda oferece serviço de 
happy hour aos clientes, com chopes 
a partir de R$ 6,90.

Tempero caseiro

Especializado em parrilla, o Fuego, 
Alma e Vino se baseia nas tradições 
argentinas e uruguaias, trazendo 
pratos diretamente importados dos 
países sul-americanos. Os cortes des-
taque no restaurante são o ojo de bife 
(R$ 198 — 500g), miolo do contrafi-
lé, o bife de chorizo (R$ 193 — 450g), 
parte traseira do contrafilé, e o bife 
ancho (R$ 229 — 500g), corte da parte 
dianteira do contra-filé.

Além das estrelas do menu, a 
casa oferece outro cortes suculen-
tos e especiais, como o assado de 
tira (R$ 159 — 500g) — corte típico 

portenho mais fino da costela do 
boi, e o vacío (R$ 139 — 350g), ou 
fraldinha. Para dividir, a indicação 
é a parrillada do chef (R$ 389), ser-
vida aos fins de semana, com ojo 
de bife, assado de tira, bombom 

de alcatra, bondiolita e chorizos 
artesanais.

No happy hour, às sextas e sába-
dos, das 15h às 20h, caipirinhas, cai-
piroskas e os drinques Aperol Spritz 
e gin tônica saem por R$ 19,90.

Sabor 
sul-americano

O menu 
do Fuego, 
Alma e Vino 
é inspirado 
na culinária 
argentina e 
uruguaia

KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Ojo de bife do 
Dom Tango      

• •
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São mais de 30 

cortes de carne no 

rodízio do Steak Bull

FABIO LACERDA/DIVULGAÇÃO

Uma das mais co-
nhecidas churrascarias 
da cidade, a Steak Bull 
é sinônimo de rodízio 
de carnes nobres para 
os brasilienses. No Se-
tor de Clubes Esportivo 
Sul, a principal unida-
de da marca oferece 
mais de 30 opções de 
bovinos, suínos, aves 
e pescados, incluindo 
as queridinhas pica-
nha, cupim, bife ancho 
e maminha. Entre os 
principais cortes, des-
tacam-se a picanha, 
o chorizo e o carré de 
cordeiro. O restauran-
te oferece um bufê de 
mais de 20 acompa-
nhamentos, sushis e 
sobremesas.

No almoço, o valor 
sai por R$ 169 durante 
a semana e aos fins de 
semana e feriados, R$ 
189. No jantar, o preço é 
de R$ 139. Crianças de 
até 5 anos não pagam, 
enquanto as de 6 a 10 
pagam R$ 89.

Tradição 
na cidade

“O Superquadra é sobre cerveja ge-
lada, churrasco, fogo e boa comida”, 
define o proprietário Tonico Lichts-
ztejn sobre a casa de carnes da 404 
Norte. Segundo o chef, o restaurante 
surgiu da ideia de tornar o conceito 
de churrasco mais acessível. Por isso, 
o estabelecimento foi criado pensan-
do em aproximar o cliente do chur-
rasqueiro em um ambiente informal 
— no salão, os cozinheiros preparam 
as carnes em meio às mesas.

No menu, os destaques são o flat 
iron (R$ 99 — 300g) e o assado de tira 
(R$ 85 — 300g). As guarnições tam-
bém são um show à parte — o arroz 
de costela assada (R$ 49) é um dos 
queridinhos do público.

Churrasco 
acessível

O flat iron e o assado de tira são 

destaques no Superquadra Bar

  KAYO
 M

AGALH
ÃES/CB/D.A PRESS
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Os cortes 

assados na 

parrilla são 

o carro-chefe 

do Sal e Brasa

 KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Fruto do trabalho de quatro amigos gaú-
chos, a churrascaria Sal e Brasa reúne mais de 
30 anos de história e 10 lojas espalhadas pelo 
Brasil. A casa funciona em esquema de rodízio, 
no valor de R$ 139,90 no almoço e R$ 89,90 no 

jantar, com destaque especial para os cortes as-
sados na parrilla. No restaurante, os amantes 
de churrasco podem saborear delícias, como 
flat iron,  prime rib,  steak sal e brasa e  picanha 
preparados no açougue da casa.

Carne gaúcha

DOM TANGO

Bonaparte Hotel (St. Hoteleiro Sul Quadra 2, 
bloco J, loja 101)
De segunda a sexta, das 12h às 15h e das 19h às 23h
Sábado, das 12h às 16h e das 19h às 23h

FUEGO, ALMA E VINO

CLS 112, bloco A, loja 3
De segunda a sábado, das 12h à 0h
Domingo, das 12h às 18h

SAL E BRASA

SHN, quadra 2, bloco I
Segunda a sábado, das 11h30 às 23h
Domingo, das 11h30 às 22h

STEAK BULL

St. de Clubes Esportivos Sul Trecho 2 Conjunto 35 
De segunda a sábado, das 11h30 às 23h
Domingo, das 11h30 às 22h

SUPERQUADRA BAR

CLN 404, bloco B, loja 44
De quarta a sábado, das 11h às 22h45
Domingo, das 11h às 17h

REBU

CNA 4 — Praça do DI (Taguatinga)
De terça a domingo, das 11h30 às 23h

  ONDE COMER?
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CORREIO INDICA

Parmegiana 
Lago Sul é um 
dos destaques 
do menu

FOTOS: JUNIOR BEHRENS

De arquitetura única e pla-
nejada, o museu a céu aber-
to chamado Brasília é fonte 
de referências para as mais 
diversas áreas — na própria 
capital, não faltam pontos 
de encontro que exaltam a 
singularidade da cidade. A 
mais recente novidade é o 
Marcozero, bar e restaurante 
que tem como intuito propor-
cionar ao público brasiliense 
uma experiência gastronômi-
ca inspirada no quadradinho.

Desde o design do espaço 
até o cardápio, a casa, locali-
zada na 202 Sul, atrás do Posto 
BR, entre o Eixinho e o Eixão, 
é uma declaração de amor à 
cidade. Ingredientes do Cer-
rado são exaltados nos pratos 
assinados pelo chef Enzo Pa-
celli, enquanto intervenções 
artísticas exclusivas de artistas 
locais são exibidas nas pare-
des do restaurante — Daniel 

“Toys”, por exemplo, é o res-
ponsável pelo grafite do local.

Fazem parte do menu pratos 
kids, hambúrgueres, baguetes, 
petiscos, executivos, drinques 
autorais e mais opções. Alguns 
dos destaques são a costelinha 
3 poderes (R$ 61,90), servida 
com molho barbecue artesanal 
da casa e batata rústica tem-
perada e a parmegiana Lago 
Sul (R$ 72), de filé mignon e 

acompanhada por arroz bran-
co e fritas com ervas.

No happy hour, de terça a 
sexta, das 18h às 20h, o chope 
sai por R$ 4,90 e os drinques 
a partir de R$ 23,90. Alguns 
exemplos de bebidas que fa-
zem parte da carta da casa são 
o old fashion do quadradinho 
(R$ 35) e o JK tropical (R$ 32), 
com rum, maracujá-do-cerrado 
e limão, finalizado com hortelã.

A ideia é que o restau-
rante também seja um polo 
cultural. Serão realizados 
eventos periódicos no local, 
como, por exemplo, expo-
sições de artistas locais e 
apresentações de música ao 
vivo de quinta a domingo, 
dia em que a casa convida 
o público do Eixão do Lazer 
a aproveitar o gramado que 
cerca o restaurante.

COM A CARA 
DE BRASÍLIA
Inaugurado na última 
semana de março, 
o bar e restaurante 
Marcozero leva o 
público brasiliense 
em uma experiência 
gastronômica 
inspirada na capital

Isabela Berrogain

O happy 
hour da 

casa ocorre 
de terça a 
sexta, das 

18h às 20h

SERVIÇO

MarcoZero

202 Sul, atrás do Posto BR, 
entre o Eixinho e o Eixão
De terça a quinta, das 
11h30 à 0h
Sexta e sábado, das 11h30 à 1h
Domingo, das 11h30 às 18h
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Ferrugem é uma das principais atrações do Samba Prime

STEFF LIMA

Principal festival do gênero 
do país, o Samba Prime está de 
volta à capital e celebra, ama-
nhã, 10 anos do evento com 
uma line-up de peso. Ferru-
gem, Dilsinho, Mumuzinho, 
Kamisa 10, Akatu e Di Propósi-
to sobem aos palcos a partir de 
15h e prometem transformar 
o Estádio Mané Garrincha em 
uma grande roda de pagode.

Um dos artistas mais popu-
lares do estilo musical, Ferru-
gem tem motivos em dobro 
para comemorar neste sábado. 
“São 10 anos do Samba Prime 
e 11 da minha carreira — e 

Roda gigante de pagode
Samba Prime 
celebra 10 anos com 
shows de Ferrugem, 
Mumuzinho, Di 
Propósito e mais 
artistas do gênero.  
O evento será 
amanhã, no Estádio 
Mané Garrincha,  
a partir das 15h

acho que nesse meio tempo 
participei de pelo menos oi-
to edições do festival”, desta-
ca um dos artistas de pagode 
mais ouvidos do Brasil nas pla-
taformas digitais.

“O Samba Prime é gigante 
e isso mostra a força do nosso 
segmento. Os caras montam 
um festival do tamanho do Rock 
in Rio, só que com 10 horas de 
pagode!”, exclama o cantor. “Isso 
diz muito sobre a potência do 
nosso gênero. Fazer parte disso 

é maravilhoso”, acrescenta.
Para o músico carioca, a 

longevidade de eventos que 
celebram o pagode é fruto de 
uma crescente valorização 
do estilo. “O samba teve uma 
projeção muito bonita nos úl-
timos anos. A gente percebe 
que o público passou a consu-
mir o gênero não só no rádio 
ou nos vídeos, mas também 
nas plataformas de música. 
O alcance aumentou, a visibi-
lidade cresceu e a gente tem 

conseguido conquistar novos 
territórios com a nossa músi-
ca”, comemora Ferrugem.

Na programação, quem re-
presenta o samba de Brasília 
é o grupo Di Propósito, que já 
acumula mais de 3 milhões de 
ouvintes mensais no Spotify, 
além de músicas com mais de 
200 milhões de reproduções. O 
projeto mais recente dos artis-
tas é o Encontrin 3, com parti-
cipações do Grupo Revelação, 
do cantor Tony Salles e da du-
pla sertaneja Kaique e Felipe.

“Quando gravamos com 
outros artistas, é querendo 
que o nosso som chegue em 
lugares que talvez não chega-
ria normalmente. A intenção 
é sempre expandir nossos ou-
vintes e, claro, fazer uma mis-
tura de músicas boas”, afirma 
o pandeirista Xandy.

Isabela Berrogain

Di Propósito 
representa 
o samba 
brasiliense no 
festivalD

IV
U

LG
AÇ

ÃO

SERVIÇO

Samba Prime

Amanhã, às 15h, no Estádio 
Mané Garrincha
Ingressos a partir de R$ 125, por 
meio do site Central dos Eventos
Não recomendado para 
menores de 16 anos
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Capital Inicial 
comemora 25 
anos do disco 
acústico

FERNANDO SCHLAEPFER/DIVULGAÇÃO

O aniversário de Brasília 
passou, mas uma das princi-
pais comemorações ficou pa-
ra esta semana. Amanhã, será 
realizada a segunda edição do 
evento Música Urbana. Com 
Capital Inicial, em show es-
pecial pelos 25 anos do disco 
acústico, Paralamas do Sucesso 
e Samuel Rosa, o evento pro-
mete trazer o melhor do rock 
oitentista para o Nilson Nelson.

Organizado pelo Capital 
Inicial, o festival, feito pela 

Ode ao rock de brasília

Capital Inicial 
lidera mais um 
festival Música 
Urbana, dessa 
vez acompanhado 
do Paralamas 
do Sucesso e de 
Samuel Rosa

primeira vez nos anos 1980, 
retornou em uma edição 
de 40 anos em 2024 e agora 
está de volta com a ideia de 
ser anual. A intenção é que 
seja um evento que retome 
a veia roqueira da cidade e 
com nomes consagrados e 
jovens talentos na line-up. 
“Eu tenho uma admiração 
sem limites pelos Paralamas, 
todos são meus amigos, e pe-
lo Samuel também, um cara 
muito querido, generoso e 
talentoso”, comenta Dinho 
Ouro Preto, vocalista do Ca-
pital e um dos responsáveis 
pelo Música Urbana.

A escolha por Brasília tem 
justamente relação com as raí-
zes da cena que mudou a his-
tória da música brasileira nos 
anos 1980. Foram nomes como 
Capital, Legião Urbana, Plebe 
Rude e o próprio Paralamas do 
Sucesso que lideraram o mo-
vimento que fez da cidade a 
capital nacional do rock.

Portanto, para além de um 
festival que revive uma era 
de ouro do rock da cidade, 
também é uma oportunidade 
de reencontro entre amigos. 
“São todos muito meus ami-
gos ali. O Herbert e o Bi, por 
exemplo, estão comigo desde 
que eu tenho 11 anos. Cresci 
a vida inteira ao lado deles”, 
comemora Dinho, em entre-
vista ao Correio.

Comemoração  
em dobro

O aniversário de Brasília 
não será o único comemorado 
na noite de amanhã no Música 
Urbana. Na virada de sábado 
para domingo, Dinho Ouro 
Preto completa 61 anos e esta-
rá no palco. “A gente dividindo 
o palco, vai ser uma noite sur-
real. E como se não bastasse, é 
meu aniversário”, exalta Dinho. 
“Vai ser demais, vai ser muito 
legal de verdade ter o privilégio 

de celebrar o meu aniversário 
com os meus amigos tocando 
no palco”, completa.

Curitibano de nascença, 
mas radicado em Brasília. 
Dinho estará vivendo uma 
comemoração digna de so-
nho. Com o Nilson Nelson 
lotado de pessoas da cidade 
que o abraçou, amigos de in-
fância de estrada no palco e 
vivendo a música. “Sempre 
respirei música, desde os 10 
anos de idade, eu só penso 
nisso”, conta o artista que 
classifica o Música Urbana 
de 2025 como: “o melhor 
presente do mundo”.

Pedro Ibarra

SERVIÇO

Música Urbana

Amanhã, no Ginásio Nilson 
Nelson (Eixo Monumental), 
com abertura marcada para 
19h. Ingressos custam a partir 
de R$ 90 e estão disponíveis na 
plataforma Eventim

MÚSICA



SERVIÇO

Show Travessia 
com Débora 
Cristina 
Sexta-feira(25/04), a 
partir das 20h 
Sesc 504 Sul — W3 
Sul Quadra 504/505 
— Asa Sul —  
Brasília/DF 
Estacionamento  
pela W2 Sul 
Ingressos disponíveis 
no local do evento e no 
site da Let’s Events 
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O novato — e já meteórico — 
Felipe Amorim aterrissa em Bra-
sília para uma apresentação na 
Ápice, neste sábado. Descontraí-
do e habilidoso, Amorim transita 
por diversas sonoridades em um 
único álbum — às vezes, em  uma 
única faixa. A construção desse 
universo estético — que bebe do 
forró, do funk e do brega — nada 
mais é que a própria trajetória do 
músico convertida em melodias. 

Natural de Fortaleza e fiel aos 
ritmos que marcaram sua infân-
cia, o cantor homenageia as sono-
ridades nordestinas  e brasileiras 
com uma nova roupagem — por 
exemplo o piseiro . Um dos muitos 
hits de Amorim, Novas Fotos, faz 
uma releitura da música de Bad 
Bunny, na qual o porto-riquenho 
celebra suas origens ao orques-
trar salsa, plena e jíbaro em meio 

ao reggaeton — gênero pelo qual 
conquistou fama. Em sintonia com 
essa proposta, Amorim apresenta 
uma nova versão em português 
de Debí Tirar Más Fotos, trazendo 
esse hino latino-americano para 
a realidade brasileira, com ideias 
e sons genuinamente nacionais. 
Ao adotar o forró como base dessa 
nova leitura, Amorim assume o gê-
nero como um dos preferidos para 
se trabalhar em cima. 

Ao    Correio, Felipe Amorim 
explica como o processo criati-
vo pode ser desorganizado em 
primeira instância, mas tende a 
ganhar rumo quando as grava-
ções começam. “Eu brinco que 
não tenho muito planejamento 
e, isso é meio caótico para minha 
equipe”, diz, bem-humorado. 
Meu estilo tem um pouco de tu-
do: funk, piseiro, pop e tudo isso 
acaba virando uma misturinha 
gostosa”, afirma. 

Novas ideias,  
novas memórias 
Arthur Monteiro

SERVIÇO

Felipe Amorim 
Sábado (26/04), a 
partir das 22h 
Ápice - Trecho 1 
conjunto 10 lote 3 - 
Santa Maria, DF
Ingressos disponíveis 
no Sympla, a partir  
de R$70 feminino e  
R$80 masculino 

A cantora Débora Cristina pres-
ta homenagem a uma das maiores 
vozes da música popular brasileira 
hoje, no Sesc da 504 Sul. Intitulado 
Travessia, o espetáculo é uma reve-
rência à Elis Regina, que comple-
taria 80 anos em 2025. Sua morte 
prematura permanece como uma 
grande perda para a cultura nacio-
nal, e foi justamente a força vocal e 
interpretativa de Elis que inspirou 
Débora a seguir carreira na músi-
ca. O título do show evoca a em-
blemática canção de Milton Nas-
cimento, amigo próximo de Elis, 
reforçando a proposta de revisitar 
e celebrar um repertório carregado 
de emoção, história e identidade 

brasileira. Os ingressos estão dis-
poníveis no site da Let’s Events.

Além de Débora Cristina, o pal-
co será ocupado pela banda for-
mada por Gabriel Lourenço (gui-
tarra), Iara Gomes (piano), Giggio 
Mania (percussão eletrônica), 
Paula Zimbres (contrabaixo) e Re-
nato Glória (bateria). O espetácu-
lo ganha ainda mais profundida-
de com as interpretações cênicas 
do ator Luca Lima, que incorpora 
trechos das canções em perfor-
mances teatrais emocionantes. 
Inspirado na simbologia de Tra-
vessia, o show convida o público 
a embarcar em uma jornada de 
superação, resiliência e renovação 
— uma travessia sensível entre a 
memória, a música e a arte.

Meus ídolos ainda 
são os mesmos 
Arthur Monteiro

Elis Regina é 
homenageada por 
Débora Cristina

FERNANDO PIMENTEL VIA ELIS REGINA

Felipe Amorim: 
carreira meteórica 

DIVULGAÇÃO 
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O Fest Verão BSB é a mais recente 
novidade do calendário cultural da ci-
dade. Com estreia, hoje, às 17h, o fes-
tival gratuito reúne grandes nomes do 
sertanejo, como Murilo Huff e Rick e 
Rangel, no Rancho Bakuk, na BR-040, e 
tem como objetivo se tornar um evento 
permanente na agenda de Brasília.

Para além do sertanejo, o evento re-
cebe também atrações do forró e eletrô-
nico. “Eu sempre falo que a música não 
tem fronteiras ou barreiras, então tem 
música boa pra todo mundo, indepen-
dentemente do gênero musical”, garante 
Murilo Huff, atração principal da festa.

O cantor adianta que o show de 
hoje será “uma apresentação incrível, 
com repertório bem completo”. “Va-
mos passar por Dois enganados, além 
das músicas do Ao vivão e do Veneno, 
lançamento mais recente e que conta 
com a participação dos meus amigos 
Zé Neto & Cristiano”, lista.

As atrações DJ Chinaider, DJ Thais 
Boddah, Nego Rainer, Luciano Lins, 
Alisson & Ariel e Nossa Cor completam 
a programação do evento.

Novidade na área
Isabela Berrogain

Detonautas 
se apresenta 
no Insanos 
Moto Fest, 
no Parque da 
Cidade

FOTOS: JOÃO PORTUGAL/DIVULGAÇÃO; RAFAEL CATARCIONE E MURILO ALVESSO

Hoje e amanhã, o rock nacio-
nal e regional invade o Parque 
da Cidade. A Praça das Fontes 
recebe, a partir das 18h, o Insa-
nos Moto Fest, evento pensado 
especialmente para o público 
motociclista e amante da mú-
sica. Principal nome da line-up, 
a banda Detonautas encerra a 
programação com apresentação 
no sábado, às 23h. A entrada é 
gratuita, mediante retirada de 
ingresso no Sympla.

Hoje, os grupos Sungarden, 
Di Boresti e Queen of Magic 
animam o público do Parque. 
Amanhã, Marrones e Serenís-
sima ficam responsáveis por 

abrir para o show principal, dos 
Detonautas.

Além da música, o festival 
oferece praça de alimenta-
ção, área kids para o público 
infantil e área fliperama com 
games retrô. O espaço é total-
mente coberto, garantindo o 
conforto dos participantes.

No embalo 
do rock
Isabela Berrogain

Murilo Huff é a atração principal  
do Fest Verão BSB, que estreia hoje

DIVULGAÇÃO

A comunidade criativa In-
finu terá, amanhã, uma pro-
gramação animada com músi-
cas que estão ‘se perdendo’. Às 
18h, a  banda Ventos Solares 
apresenta o show Estrada dos 
Diamantes, com   repertório 
baseado em Clube da Esquina, 
álbum de Milton Nascimento 
e Lô Borges. 

Formada por Clausem 
(vocal), Oswaldo Amorim 
(contrabaixo), Paulo André 

(guitarra), Leandro Mota (ba-
teria), Renato (piano), a ban-
da  mostra  show com músi-
cas rearranjadas do álbum de 
Milton, além de canções au-
torais compostas por artistas 
da banda. “É uma banda feita 
de músicos muito, muito ex-
perientes. Uma banda de es-
trelas, com os mais solicitados 
artistas de Brasília”, afirma o 
vocalista Clausem .

O grupo tem por inten-
ção manter o repertório vivo, 
segundo Clausem. “A gente 

não pode perder, esse tesou-
ro que é a música mineira”, 
garante. Ele acrescenta que 
procura “dar um fôlego” para 
um repertório que está es-
quecido no Brasil.

Noite com estrelas na Infinu
João Pedro Carvalho*

Banda Ventos 
Solares

ARQUIVO

SERVIÇO

Estrada dos Diamantes

Amanhã, a partir das 22h, no 
espaço Infinu (506 Sul Bl A Lj 
67/69, na W3 Sul). Ingressos: 
a partir de R$ 40, no site da 
Infinu. Não recomendado para 
menores de 18 anos

SERVIÇO

Fest Verão BSB

Hoje, às 17h, no Rancho Bakuk (BR-040)
Entrada gratuita, mediante a retirada de 
ingresso na plataforma Furando a Fila
Classificação indicativa: 16 anos

SERVIÇO

Insanos Moto Fest

Hoje e amanhã, a partir  
das 18h, na Praça das Fontes 
(Parque da Cidade)
Entrada gratuita, mediante 
retirada no Sympla
Classificação indicativa livre
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CAIA NA BALADA

DIVULGAÇÃO

O MELHOR 

INTERNACIONAL 

Luisa Mello*

Hoje, a Externa abraça a nostalgia 
com a primeira edição da festa Repeat. 
Para celebrar os anos 2000, a dance 
music e a eletrônica revivem a era de 
ouro e prometem trazer de volta as fai-
xas que marcaram a época. Alex Gau-
dino é o convidado de honra para cele-
brar. O DJ italiano é responsável pelos 
hits Destination calabria, Watch out, 
Rely on me e What a feeling. O line-up 
também conta com os artistas Diones 
2000 e Galvik, conhecido por explorar 
desde as raízes do gênero house. 

E não para por aí. Amanhã, a Exter-
na prepara a terceira edição da Festa 
dos Clipes, em homenagem à ícone 
pop Lady Gaga. Os clipes dos maio-
res sucessos da artista são exibidos 
no telão, para os fãs cantarem, dança-
rem e curtirem todas as canções que 

marcaram o mundo da música — in-
cluindo Bad Romance, Shallow e a era 
Chromatica. O evento também dá um 
gostinho para os fãs que não podem 
estar presentes no show da cantora em 
Copacabana, em 3 de maio. 

Alex 
Gaudino é o 
convidado 
especial da 
festa Repeat 

DIVULGAÇÃO 

A Lúdica: 
Balcão e Mimo 
convida os 
principais 
DJs da cena 
brasiliense 

DIVULGAÇÃO 

A babilônia — o coração da 
Asa Norte — é palco para um 
encontro relaxante, do pôr do sol 
ao meio da noite deste sábado. A 
Lúdica une o bar Balcão e a casa 
MimoBar para uma experiência 
que une o melhor dos dois mun-
dos: a tranquilidade e a curtição, 
na medida certa para todos os 
gostos. As atrações que mar-
cam presença na pista de dan-
ça são DJ’s de destaque na cena 

mundial e brasilense, incluindo 
o grego Anacalypto, Lerris, Fibo, 
Luara Baggi e Biondo. 

MÚSICA E DRINQUES 

Lúdica: Balcão e Mimo

Amanhã, a partir das 17h, no Bar 
Balcão e na casa MimoBar (SHCN 
CLN 205 - Asa Norte, Brasília - DF)
Ingressos disponíveis no site da 
Sympla, a partir de R$ 35

SERVIÇO

PARA QUEM CURTE PAGODE
O Brazólia Cozinha e Bar dá 

início ao final de semana ho-
je, com a Sexta no Brazólia. A 
festa promete quatro horas de 
pagode sem interrupções, uma 
experiência sem frescuras, sem 
demoras e que agrada todos 
que curtem pagode. A noite co-
meça no primeiro bloco, com 
um tributo especial. No segun-
do bloco, o grupo de pagode 
brasiliense Clima de Montanha 
assume a roda e canta suces-
sos como Aconteceu pra mim 

e Seu beijo, além dos compila-
dos de Eternamente/Supera/
Pra ver o sol brilhar.

Sexta no Brazólia 

Hoje, a partir das 18h, no  
Brazólia Cozinha e Bar  
(SGO Q 3 - Brasília, DF)
Ingressos disponíveis no site da 
Sympla, a partir de R$ 25
Estagiária sob a supervisão de 
Severino Francisco*

SERVIÇO

Festa Repeat 

Hoje, a partir das 22h30, na Externa  
(SCS Q. 5 BL B Lote 74 - Asa Sul, Brasília - DF)
Ingressos disponíveis no site da Sympla, a 
partir de R$ 30

Festa dos Clipes - Lady Gaga Edition

Amanhã, a partir das 22h30, na 
Externa (SCS Q. 5 BL B Lote 74 - Asa 
Sul, Brasília - DF)
Ingressos disponíveis no site da Sympla, a 
partir de R$ 40

SERVIÇO

Clima de 
Montanha 
celebra o final 
de semana no 
Brazólia 
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O fim de semana chega 
com mais uma edição do 
Temporâneo, balada que 
movimenta o público com 
uma combinação de músi-
ca e conforto. A programa-
ção será na AABB, no Setor 
de Clubes Sul, e conta com 
um espaço com dois am-
bientes bem estruturados e 
uma vista privilegiada para 
o Lago Paranoá. Os shows 
começam às 19h30 em am-
bos os dias,   os ingressos 
custam, a partir de R$ 40, e 
estão disponíveis na Bilhe-
teria Digital.

Hoje, sobem ao palco as 
bandas Zero10, The Kitchen 
e Vital, com participação es-
pecial de Marceleza (Mascavo 
Roots) e convidados. 

A Zero10 apresenta um 
show que mistura clássicos 
do pop rock com arranjos 
únicos.   Marcelo Barbosa, 
guitarrista da banda, desta-
ca: “Nosso show é uma mis-
tura de nostalgia e diversão, 
com arranjos criativos e 

surpresas que sempre en-
cantam o público.”

Amanhã, o evento se-
gue com o Bloco Eduar-
do & Mônica, que traz seu 
pop rock com influências 
carnavalescas, e a banda 

Cavanha, que promete um 
show repleto de energia. 
O DJ Flavinho Fatboy tam-
bém se apresenta, ofere-
cendo um set especial para 
finalizar a noite com ritmo 
contagiante. 

Banda Zero10 
se apresenta 
hoje, no 
Temporâneo

DIVULGAÇÃO/HENRIQUE FRANCOIS 

Balada com vista para o Lago Paranoá
João Pedro Carvalho*

A música cigana espanhola 
será homenageada em tributo 
a Gipsy Kings e Paco de Lucia, 
amanhã, no Clube do Choro de 
Brasília. Apoiada pela Embai-
xada da Espanha, a banda cria-
da especialmente para celebrar 
o flamenco, a Gipsy Experien-
ce, apresenta-se às 20h30 e os 
ingressos estão disponíveis na 
plataforma da Bilheteria Digital 
a partir de R$50.

O grupo se consolidou 
como uma importante ban-
da tributo e leva a música 
para diversos países latinos. 

O espetáculo de homena-
gem inclui repertório com 
alguns sucessos dos ídolos, 
como Bamboleo, Bem Bem 
Maria, Baila Me, Djobi Do-
ba  e muitos outros. Além 
disso, o líder da banda Fla-
vio Rodrigues ministra, ho-
je, às 15h, um Workshop de 
Violão Flamenco na Escola 
do Choro Raphael Rabello 
para violinistas de todos os 
níveis e gêneros.

Flavio Rodrigues acumula 
30 anos de carreira internacio-
nal e já trabalhou com os pró-
prios Gipsy Kings em 2008. Ele  
valoriza projetos de integração 

para levar um legado cultural 
aos jovens, além do habitual. 
“A multiculturalidade no Bra-
sil é necessária e fundamen-
tal. Então, projetos como esse 
são muito importantes porque 
resgatam uma identidade cul-
tural que os mais velhos já vi-
venciaram de forma orgânica 
e, ao mesmo tempo, trazem 
diversidade para os jovens 
que só escutam os sucessos 
mainstream, abrindo um le-
que de outras possibilidades e 
influências”, afirma.

* Estagiários sob a supervisão 
de Severino Francisco

Um tributo ao flamenco
Diller Abreu*

Flavio Rodrigues lidera o Gipsy Experience neste sábado

DIVULGAÇÃO

SERVIÇO

Temporâneo
Sexta e sábado, na AABB (Setor de Clubes 
Sul): Temporâneo com Zero10 e Bloco Eduardo 
& Mônica às 19h30 (25/4) e Cavanha e DJ 
Flavinho Fatboy às 19h30 (26/4). Ingressos a 
partir de R$40, disponíveis na Bilheteria Digital.
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Gleide 

Firmino, 

Carmem 

Moretzsohn e 

Solange Ciani 

vivem as 

personagens 

de Baleias

POLLYANA SÁ

Para lidar com a perda 
de um filho que se suicidou, 
uma mãe mergulha no La-
go Paranoá e passa a nadar. 
Com o menino simbolica-
mente amarrado às costas, 
ela vagueia pelas águas até se 
sentir pronta a entregá-lo e a 
deixá-lo ir embora. Essa his-
tória ganha muitas camadas 
e dimensões no espetáculo 
Baleias, adaptação do livro O 
luto da baleia, de Solange Cia-
ni. No palco, as atrizes Gleide 
Firmino e Carmem Moretz-
sohn vivem as personagens 
enquanto um vídeo mapping 
traz Solange no papel da 
mulher-baleia.  

A autora começou a escre-
ver o livro em 2020, após ela 
mesma perder um filho para 
o suicídio. Ao mostrá-la ao 
diretor Hugo Rodas, durante 
uma sessão de leitura antes 
da publicação, Solange se sur-
preendeu com a determina-
ção do diretor em levar o texto 
ao palco. Mas Rodas morreu 
em 2022 e não chegou a ver 
o livro publicado nem soube 
que, no ano seguinte, a obra 
se tornaria finalista do Prêmio 
Jabuti na categoria Romance. 
Mesmo assim, Solange de-
cidiu que a ideia de Rodas 
merecia crédito e pediu ajuda 
ao diretor Jonathan Andrade 
para construir a dramatur-
gia que o público pode agora 
descobrir, hoje e amanhã, no 

Águas terapêuticas
Espetáculo baseado 
em livro de Solange 
Ciani, finalista do 
prêmio Jabuti, fala 
do luto de uma mãe 
com elementos 
simbólicos e poéticos

vivenciou. “O livro não é exa-
tamente minha história, a gen-
te inventa muitas coisas. Pego 
o cerne da história, que é um 
filho suicida e uma mãe. E essa 
mãe representa todas as mães 
que perderam seus filhos”, ex-
plica. Na criação da autora, a 
mãe é uma mulher sozinha e 
não sabe o que fazer diante 
do sofrimento. Inspirada pela 
história das baleias orcas, que 
carregam o corpo dos filhotes 
mortos por quilômetros mar 
adentro antes de deixá-los 
para trás, ela decide amarrar 
o filho ao corpo e nadar para 
encontrar o ventre da terra do 
meio do Lago Paranoá. 

A mulher entrega então 
o filho a Nanã, a entidade 

da morte e das águas. “Ela 
colherá seu filho sem julga-
mento, que é o que as reli-
giões fazem, julgam quem 
tira a própria vida”, explica 
Solange. “Ela vai trazen-
do sentimentos, emoções 
até chegar na camada mais 
profunda que é a memória 
de como esse e filho veio ao 
mundo. É um livro poético, 
por incrível que pareça. O 
cerne da história é dramáti-
co, mas é muito real. Porque 
praticamente toda semana 
me chega uma história de 
uma criança ou adolescen-
te que se suicidou por causa 
de situações diversas. A gen-
te tem que dar um jeito de 
olhar para isso”, diz.

Teatro Yara Amaral do SESI 
Taguatinga. Em   projeto de 
circulação que dura até 30 de 
abril, Baleias também estará 
nos palcos do Gama, Ceilân-
dia e Plano Piloto.  

Solange conta que partiu 
da própria experiência para 
escrever a história, mas que 
ela não é a cópia fiel do que 

Nahima Maciel

SERVIÇO

Baleias

Direção: Jonathan Andrade. 
Com Gleide Firmino, Carmem 
Moretzsohn e Solange Ciani. 
Hoje, às 20h, e amanhã, às 
17h e às 20h, no Teatro Sesi 
Yara Amaral (St. F Norte QI 12, 
Taguatinga Norte. Entrada franca
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A rotina 
doméstica é 
um dos temas 
das obras de 
Tainá Guedes

TAINÁ GUEDES

A conexão entre arte, comi-
da e sustentabilidade é o tema 
da exposição Trabalho invisí-
vel, em cartaz no Espaço Cul-
tural Ivandro Cunha Lima, no 
Senado Federal. Brasiliense ra-
dicada em Berlim, Tainá Gue-
des trabalha com essa ideia há 
mais de uma década. Para a 
artista, não há como separar a 
alimentação do meio ambien-
te e da arte, por isso decidiu, 
com a ajuda da curadora Mô-
nica Martinez, abordar os três 
em uma única exposição.

Para Tainá, falar de comida 
é também falar de gênero, de 
desigualdade e do futuro re-
servado à humanidade diante 
das mudanças climáticas. “É 
um diálogo que, na verdade, 
é muito importante porque, 
quando a gente fala de susten-
tabilidade, muitas vezes as pes-
soas não conectam com as di-
ferenças de gênero e como isso 
influencia nossa comida”, ex-
plica. “Uma pesquisa da ONU 
mostrou que 70% dos famintos 
do mundo são mulheres e me-
ninas. A fome tem uma feição 
feminina. É um exemplo muito 
forte que explica a exposição”, 
diz a artista, que pintou, em 
pratos de cerâmica, os gráficos 
das pesquisas.

Além de obras de Tainá, a 
exposição traz também traba-
lhos de Laura Garza, Colectiva 
Hilos, Frida Castañeda, Bela 
Gil, Stijn D’Hondt, Vanessa da 
Mata, Mirel Fraga e Claudia 

Alimentação na galeria
Exposição reúne 
trabalhos de nove 
artistas que refletem 
sobre alimentação, 
sustentabilidade  
e gênero

Rodriguez. De Bela Gil, Tainá 
escolheu um capítulo inteiro 
do livro Quem vai cozinhar 
essa comida? como obra para 
a exposição. “Acho uma obra 
de arte o texto dela, por isso 
coloquei num contexto de ex-
posição de arte”, garante. 

Vanessa da Mata, que além 
de cantora e compositora é ar-
tista plástica, participa com a 
escultura de um coração. “Ela 
tem um trabalho muito im-
portante como artista plástica 
que é inédito e a gente está ex-
pondo, pouquíssimas pessoas 
conhecem. E é uma forma de 
expressar uma coisa que ela 
não consegue na música. É 
um trabalho que me emocio-
na muito porque é o coração 
remendado, costurado, ma-
chucado, todas as mulheres 
vão se identificar”, avisa. 

Claudia Rodrigues fez um 
diário materno que traça os 
caminhos da economia do-
méstica e Laura Garza apre-
senta um vestido com mangas 
conectadas para falar da im-
portância da união e da cole-
tividade feminina. Mirel Fra-
ga e Frida Castañeda, artistas 
mexicanas de Oaxaca, falam 

sobre a preservação da cultura  
tradicional e o belga Stijn gra-
vou os batimentos cardíacos 
de mães enquanto falavam de 
suas receitas favoritas. “Com 
esses batimentos, ele cria ima-
gens baseadas em eletrocar-
diogramas”, explica Tainá, cujo 
próprio trabalho são imagens 
extraídas de vídeos nos quais 
se ocupa da cozinha e do filho, 
um bebê recém-nascido.

A ideia é que a exposição 
circule por diversos países 
e, em cada um deles, acres-
cente novas obras de outros 
artistas. “A gente vai adicio-
nando mais vozes. No Brasil, 
a questão do trabalho invisí-
vel é muito relacionada com a 
questão racial, e não somen-
te de gênero e patriarcal. São 
muitos diálogos, são muitas 
camadas de discussões. Mui-
tas das pessoas que fazem o 
trabalho invisível são descen-
dentes de quilombolas e in-
dígenas, então é um assunto 
muito político”, avisa. Além da 
exposição, Tainá e algumas 
artistas vão fazer uma perfor-
mance sobre o tema, no dia 
8 de maio, às 12h, no Espaço 
Oscar Niemeyer. 

SERVIÇO

Trabalho Invisível

Obras de Tainá Guedes, Laura Garza, Colectiva 
Hilos, Frida Castañeda, Bela Gil, Stijn D’Hondt, 
Vanessa da Mata, Mirel Fraga e Claudia 
Rodriguez. Curadoria: Mônica Martinez. Visitação 
até 8 de maio, no Espaço Cultural Ivandro Cunha 
Lima (Senado Federal, Congresso Nacional)

Nahima Maciel

Pratos ganharam 
gráficos e 

desenhos que 
interpretam 

pesquisa sobre 
a fome

TAINÁ GUEDES

Obr

CLA

Claudia 
Rodrigues 
fez diários 
para traçar 
a economia 
doméstica

CLAUDIA RODRIGUES
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Um protagonista muito 
habilidoso, inteligente e com 
treinamento militar e de luta 
é colocado em uma missão 
mais difícil que a usual pa-
ra salvar pessoas indefesas. 
Nesse desafio, ele começa a 
questionar as próprias con-
vicções e se entender menos 
como um assassino e mais 
como um anti-herói que faz 
o bem. Os filmes de ação que 
envolvem assassinos costu-
meiramente fogem pouco 
dessa fórmula muito bem 
determinada. O contador 2 
se insere dentro desse con-
texto, mas acerta nas peque-
nas mudanças.

O filme dá continuida-
de à história de Chris (Ben 

Affleck), um contador e as-
sassino profissional com uma 
uma condição que limita as 
próprias habilidades sociais. 
Muito direto e literal, o crimi-
noso foragido se vê envolvido, 
pessoalmente, em um caso 
quando alguém mata um ve-
lho amigo e decide investigar 
da própria forma.

O filme, sequência da 
ação de sucesso e dirigido 
pelo mesmo Gavin O’Con-
nor, continua arrojado como 
o primeiro. As cenas de ação 
têm bastante impacto e as 
escolhas das cenas parecem 
sempre evitar o clichê ou o 
esperável. A surpresa é fator 
chamativo no filme que, ape-
sar de não inventar a roda ou 
apostar em viradas ousadas 
de roteiro, consegue tirar o 

espectador da zona de con-
forto do cinema de ação.

O tema da condição espe-
cial do protagonista traz o la-
do emocional e cômico para a 
produção. Mostrando o longa 
com brutamontes pode ser 
engraçado e até tirar algumas 
lágrimas. No entanto, o filme 
é muito mais sobre ação do 
que sobre a situação do per-
sonagem principal, já muito 
explorada pelo antecessor 
lançado em 2016.

A principal adição, contu-
do, é a dinâmica entre Chris e 
Braxton, personagem de Jon 
Bernthal. O novo ator do elen-
co interpreta o irmão mais 
novo do protagonista em um 
personagem muito confortá-
vel para Bernthal, consideran-
do a filmografia que carrega.

Braxton é sentimental, 
irônico e engraçado, tudo 
que faz contraponto ao cal-
culista Chris. O jogral dos 
personagens diverte muito, 
principalmente porque não 
se aprofunda nem tenta 
acelerar para um lado mais 
dramático. Sem dúvida, Jon 
Bernthal traz uma nuance 
diferente e divertida para 
a história. E Ben Affleck, 
mais uma vez muito dentro 
do personagem, embarca 
muito bem.

Assim como o protagonis-
ta, O contador 2 é simples e 
certeiro, não busca florear. 
Isso traz uma honestidade 
grande para o longa. O filme 
desliza pouco e entrega uma 
ação simples, concisa e diver-
tida para os fãs do gênero.

MESMO MÉTODO 
NOVA DINÂMICA

O contador 2 chega 
às telonas com o que 
deu certo no primeiro 

filme, mas com  o 
tempero diferente  

de Jon Bernthal

Pedro Ibarra

Crítica // O contador 2   
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Sobreviventes: 
situação de 
estranhamento

 PANDA FILMES

Muitas são as curiosidades 
nos bastidores desta copro-
dução entre Brasil e Portugal 
que marcou o fim da carreira 
do cineasta luso-brasileiro Jo-
sé Barahona (morto em 2024), 
dono de formação multicul-
tural. Além da trilha sonora 
assinada por Philippe Seabra, 
e que conta com toques de 
Milton Nascimento, o filme 
desponta com elegante dire-
ção de fotografia criada em 
preto e branco. Feito em cola-
boração com o escritor  ango-
lano José Eduardo Agualusa, 
o roteiro avança por situação 
que causa enorme estranha-
mento: brancos, a partir da 
metade do enredo, tornam-se 
escravos de africanos.

Localizado em meio ao 
Oceano Atlântico (sem pre-
cisão de localidade, mas com 

filmagens realizadas na praia 
portuguesa da Carriagem), 
depois de naufrágio de navio 
negreiro, o filme, no conjun-
to, traz personagens pretos 
desenvolvidos sem muita 
profundidade. Os mais proe-
minentes são Vissolela (Zia 
Soares) e o apaziguador João 
Salvador (Allex Miranda).

No mais, com alguns lap-
sos na qualidade do som, 
o filme contrapõe  tradi-
ção (de onde entram dan-
ças e cantos) e o iminente 
conflito racial; e apresenta 
uma conclusão pouco sig-
nificativa (em comparação 
ao novo clássico Triângulo 
da tristeza, ao qual suscita). 

Num primeiro momento do 
filme, a tensão (mais sólida) 
concentra-se nas figuras do 
traiçoeiro Gregório (Rober-
to Bomtempo), do fidalgo 
Mendes (Miguel Damião), 
do religioso Angelim (Hugo 
Azevedo) e de Inês (Kim Os-
trowskij), que carrega a par-
ticularidade da gravidez.

Maré 
que volta
Ricardo Daehn

Crítica // Sobreviventes   

Os clássicos personagens 
que marcaram a infância de 
muitos chegam às telas de 
cinema pela primeira vez em 
um longa-metragem, com a 
missão de salvar o planeta. 
Em Looney Tunes - O filme: O 
dia que a terra explodiu, Ga-
guinho e Patolino realizavam 
suas típicas trapalhadas na 
fábrica de chicletes do bairro 
quando sem querer desco-
brem uma trama secreta de 
controle mental alienígena.

Contra todas as probabili-
dades, os dois se juntam pa-
ra salvar o mundo, e diante 
de probabilidades cósmicas 

e aterrorizantes,   criam um 
plano infalível para derrotar a 
invasão extraterrestre. Mas o 
maior desafio para os dois é 

conviver de forma tranquila 
sem enlouquecer um ao outro. 
O filme marca a estreia de Pete 
Browngardt como diretor no 

cinema, que já havia trabalha-
do na franquia com o reboot 
Looney Tunes Cartoons para 
o streaming.

Salvando  
o planeta

Primeiro 
loga-
metragem 
animado 
original dos 
Looney Tunes 
chega ao 
cinema

DIVULGAÇÃO 
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Star Wars: 
Episódio III - 
Vingança do 
Sith a celebra 
a volta aos 
cinemas 
depois de  
20 anos

DIVULGAÇÃO

Em comemoração ao 20º 
aniversário do filme, Star 
Wars: Episódio III — A vin-
gança dos sith está de volta 
às telas de cinema por uma 
semana. O filme fecha a tri-
logia prelúdio da original dos 
anos 1970, que mostra a tra-
jetória de Anakin Skywalker, 
um garoto de Tatooine, até se 
transformar no tirano Darth 
Vader, um dos vilões mais 
emblemáticos do cinema.

Depois de ser resgatado 
da dura vida em seu plane-
ta natal pelo mestre Qui-
-Gon Jinn, Anakin (Hayden 

Christensen) se torna o 
padawan — aprendiz dos 
Jedis — de Obi-Wan Keno-
bi (Ewan Mcgregor), e tem 
que se desapegar da sua vi-
da passada, relacionamentos 
amorosos e qualquer tipo de 
conexão pessoal para se tor-
nar um Mestre Jedi. Desobe-
decendo a todos os princí-
pios da Ordem, o jovem se 
apaixona pela rainha, agora 
senadora, Padmé Amidala 
(Natalie Portman) e inicia 
um relacionamento secreto.

Com as guerras clônicas 
em seu auge, Padmé en-
gravida de gêmeos e Ana-
kin, que sempre se mostrou 

incrivelmente poderoso e 
igualmente conflituoso em 
sua postura, tem uma visão 
de que ela vai morrer no 
parto. Com medo de perder 
a mulher e os filhos, ele se 
afasta cada vez mais de suas 
crenças e se aproxima do 
senador Palpatine, que lhe 
conta diversas histórias e faz 
falsas promessas de poder.

Apesar dos esforços de 
Kenobi, Yoda, e Mace Windu 
(Samuel L. Jackson), o jovem 
se perde em dor, sede de po-
der e ganância, até que todos 
os eventos o levam ao inevi-
tável destino: atravessar o ca-
minho para o lado sombrio da 

força e se tornar um lorde ma-
ligno, com um plano de domi-
nar a galáxia e aniquilar todos 
os cavaleiros Jedis existentes.

No lançamento no iní-
cio dos anos 2000, a trilogia 
não foi muito bem recebida 
e foi julgada por diversos fãs 
que reclamam dos atores e 
faziam comparações com os 
filmes originais. Porém, os 
anos se passaram e o público 
abraçou as histórias que se 
tornaram clássicos aprecia-
dos com edições comemora-
tivas relançadas no cinema.

* Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

Vinte anos do 

nascimento de Vader
Maria Luísa Vaz*



CORREIO BRAZILIENSE  •  Brasília, sexta-feira, 25 de abril de 2025  •  Divirta-se Mais 23CORREIO BRAZILIENSE  •  Brasília, sexta-feira, 25 de abril de 2025  •  Divirta-se Mais 23CORREIO BRAZILIENSE  •  Brasília, sexta-feira, 25 de abril de 2025  •  Divirta-se Mais 23

Um momento histórico 
de terror experimentado, na 
pele, pelo diretor de cinema 
Kim Sung-soo está estampa-
do no longa 12.12: O dia, que, 
ambientado em 1979, revela 
bastidores de lutas e de mo-
ralidade num violento jogo 
de poder. Título de maior bi-
lheteria na Coreia, há pouco 
mais de um ano, o filme foi 
o selecionado pelo país para 
tentar vaga no Oscar 2025.

Na trama, o assassinato do 
presidente Park traz consigo 
o cenário novo de a lei mar-
cial ser decretada. Um grupo 
de oficiais sustenta, ao lado 
do comandante de segurança 
da defesa, Chun Doo-gwang 
(Hwang Jung-min) o cami-
nho para um golpe de Estado. 

O comandante Lee Tae-shin 
(Jung Woo-sung) tenta dis-
suadir membros do Exército 
da adesão à baderna. Todo o 
caos é acentuado pelo sumiço 
do Ministro da Defesa.

Entre barreiras efetivas 
de militares éticos, registros 
históricos e análises de con-
sultores militares (destaca-
dos para a produção), a fita 
agregou elementos fictícios, 
para contar dos destinos de 
personagens interpretados 

por Lee Sung-min, Park Hae-
-joon, Kim Sung-kyun e Jung 
Hae-in. Há menos de cinco 
meses, os fatos que levaram 
ao recente impeachment do 
presidente Yoon Suk-yeol fo-
ram deflagrados, numa cená-
rio de inesperados paralelos 
com os do cinema. O então 
governante apelou para a Lei 
Marcial, fechou o parlamento 
e limitou a ação da imprensa 
— num desafio a efetivas de-
mocracia e liberdade.

 12.12: 

jogo 

violento 

do poder

 SATO FILMES

Assombroso 
passado

Com o desaparecimento de 
Melanie (Maia Mitchell), a irmã 
dela, Clover (Ella Rubin), quase 
um ano depois de suposta mor-
te, organiza uma expedição para 
um vale inabitado, na premissa 
do longa Untill dawn — Noite de 
terror. Lá, todos deparam com 
um centro de visitantes abando-
nado, num clima que convida à 
sensação de caça. Numa espécie 
de ciclo interminável, o reviver 

de encontro noturno com crimi-
noso mascarado apavora cada 
um dos integrantes do grupo. 
Estrelado por Michael Cimino e 
Peter Stormare, o filme de terror 
assinado por David F. Sandberg 
mostra um crescente de requin-
tes para mortes ininterruptas. 
Paira entretanto a esperança 
de sobrevida para cada um dos 
personagens massacrados, a 
cada noitada. (RD)

De novo, o pavor

 Untill dawn — Noite de terror: requinte crescente

 DIVULGAÇÃO
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 Serra das Almas, novo filme do cineasta pernambucano Lírio Ferreira

IMAGEM FILMES/DIVULGAÇÃO

O temor e a ousadia que acom-
panham um grupo de contravento-
res  que se organizam em torno do 
assalto a uma joalheria move a trama 
do mais novo filme de Lírio Ferrei-
ra, diretor de filmes premiados como 
Acqua Movie, Baile perfumado (codi-
rigido por Paulo Caldas), Árido mo-
vie, Cafi e Cartola. Serra das almas, o 
novo filme, tem roteiro assinado por 
Paulo Fontenelle (Se puder... dirija!), 
Audemir Leuzinger (Vestido para ca-
sar) e Maria Clara Escobar (Histórias 
que só existem quando contadas).

Toda a ação se concentra em Per-
nambuco e acaba por integrar um 

grupo de amigos. Liberdade e ca-
tástrofe estão anunciadas, desde o 
início da trama que alinha tensão, 
fatalidade e sonhos. Para além do 
exame de motivações de cada um, o 
longa promete vasculhar na intimi-
dade responsável pela união do gru-
po, que reúne interpretações de Julia 
Stockler, Ravel Andrade e Mari Oli-
veira. Nos bastidores, destaque para 
um colaborador constante de Lírio: 
o diretor musical Pupillo, lembrado 
pelo talento em filmes como Baixio 
das bestas (de Cláudio Assis, criado 
em 2006) e a animação Uma história 
de amor e fúria (2013). 

Sonhos em meio à contravenção

Pouco mais depois de um 
ano depois do impacto posi-
tivo de um inesperado terror 
sul-americano (O mal que nos 
habita) chegar aos cinemas, 
agora é a vez de Não entre 
— uma coprodução entre Ar-
gentina e Paraguai — avançar 
pelas telas de todo o mundo. 
O filme, que já foi selecionado 
para festivais sul-coreano (Bu-
san), escandinavo (Gotem-
burgo) e argentino (Mar del 
Plata), desponta para os afi-
cionados no gênero do terror.

Roteiro, direção de foto-
grafia, montagem e produ-
ção, além de direção, concen-
tram-se no jovem profissional 
Hugo Cardozo. A porta de 

entrada para o enredo está 
no desejo desmedido de dois 
amigos despontarem como 
celebridades no meio de you-
tubers. Depois de se tornarem 
altamente reconhecidos pelo 
desenvolvimento de contes-
tada versão para um episódio 
de falsa paranormalidade, a 
dupla Aldo (Lucas Caballero) 
e Christian (Pablo Martínez) é 
desafiada pelo destino e por 
uma leva de fãs virtuais. Num 
exame de passado que che-
gará à figura de militar miste-
rioso (Rafael Alfaro), os dois 
candidatos à celebridade de-
vem desvendar os meandros 
de uma casa abandonada. 
Morte, tortura e passado san-
grento estão no rastro de Ch-
risitian e Aldo.

Lacunas do passado
Ricardo Dahen

 Nao entre: trama de terror em alta voltagem dramática

 PLAYARTE
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ROTEIRO

UM FILME MINECRAFT 
Quatro desajustados são transportados por 
um misterioso portal para Overworld: um 
bizarro país das maravilhas cúbico onde 
impera a imaginação. Para voltar para 
casa, eles vão ter que dominar este mundo 
embarcando em uma missão mágica 
guiada por um experiente e imprevisível 
construtor. Classificação indicativa: livre. 
Duração: 120 min. Gênero: ação. 
Kinoplex Pátio 1 (dublado), sexta, às 15h, 
17h10 e 19h20; sábado e domingo, às 
13h, 15h, 17h10 e 19h20. Kinoplex Pátio 
2 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h. Kinoplex Pátio 2 (dublado 3D), 
sexta, sábado e domingo, às 16h10. 
Kinoplex ParkShopping 3 (dublado), 
sexta, às 15h40; sábado e domingo, às 
13h30 e 15h40. Kinoplex ParkShopping 
4 (dublado), sexta, às 15h10, 17h20 e 
19h40; sábado e domingo, às 13h, 15h10, 
17h20 e 19h40. Kinoplex ParkShopping 
5 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
14h e 18h20. Kinoplex ParkShopping 5 
(dublado 3D), sexta, sábado e domingo, 
às 16h10. Kinoplex ParkShopping 9 
(dublado), sábado, às 11h. Kinoplex 
Boulevard 2 (dublado 3D), sexta, 
sábado e domingo, às 18h50. Kinoplex 
Boulevard 4 (dublado), sexta, às 16h, 
18h10 e 20h20; sábado e domingo, às 
13h50, 16h, 18h10 e 20h20. Cinemark 
Iguatemi 4 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h30, 19h e 21h20; sábado 
e domingo, às 14h. Cinemark Iguatemi 
6 (dublado), sexta, sábado e domingo, 

às 15h; sábado e domingo, às 12h30. 
Cinemark Iguatemi 6 (dublado 3D), 
sexta, sábado e domingo, às 17h30. 
Cinemark Pier 2 (dublado), sexta, às 15h 
e 17h40; sábado e domingo, às 15h20 
e 17h40. Cinemark Pier 9 (dublado), 
sexta, às 15h50, 18h10 e 20h30; sábado 
e domingo, às 13h30, 15h50, 18h10 e 
20h30. Cinemark Pier 11 (dublado), 
sexta, às 14h40 e 21h50; sábado, às 12h, 
14h40 e 22h20; domingo, às 12h, 14h40 
e 21h50. Cinemark Pier 11 (dublado 
3D), sexta e domingo, às 17h e 19h30; 
sábado, às 17h. Cinemark Pier 12 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
14h10, 16h30, 18h50 e 21h15. Cinemark 
Taguatinga 2 (dublado), sexta, sábado e 
domingo às 15h15, 18h e 20h20; sábado, 
às 12h10; domingo, às 12h50. Cinemark 
Taguatinga 5 (dublado), sexta e 
domingo, às 14h, 16h20 e 21h40; sábado, 
às 13h10 e 21h40. Caixa Cinesystem 2 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h. Cineflix JK 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h50 e 21h20. 
Cineflix JK 4 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 15h20, 17h30 e 19h40. 
Cineflix JK 1 (dublado 3D), sexta, sábado 
e domingo, às 14h30 e 19h. Cineflix 
Shopping Sul 3 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h30, 16h40, 19h e 21h20. 
Cineflix Shopping Sul 4 (dublado), 
sábado e domingo, às 17h10. Cineflix 
Shopping Sul 4 (dublado 3D), sexta, às 
19h30; sábado e domingo, às 14h50 e 
19h30. Cine drive-in (dublado), às 19h50.

STAR WARS III: A VINGANÇA DOS 

SITH (RELANÇAMENTO)
As Guerras Clônicas estão em pleno 
andamento e Anakin Skywalker 
mantém um elo de lealdade com 
Palpatine, ao mesmo tempo em 
que luta para que seu casamento 
não seja afetado por esta situação. 
Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 140 min. Gênero: ação.  
Kinoplex Pátio 6 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 20h10. Kinoplex 
ParkShopping 3 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 20h50. Kinoplex 
ParkShopping 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h. Cinemark 
Iguatemi 1 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 18h40. Cinemark 
Iguatemi 2 (dublado), sábado e 
domingo, às 17h10. Cinemark Iguatemi 
6 (legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 20h. Cinemark Pier 2 (legendado), 
sexta, sábado e domingo às 20h10. 
Cinemark Pier 3 (dublado), sexta, às 
15h30; sábado e domingo, 12h30 e 
15h30. Cinemark Pier 3 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 18h40 e 
21h40. Cinemark Pier 11 (legendado), 
sábado, às 19h20. Cinemark Taguatinga 
5 (dublado), sexta e domingo, às 18h40; 
sábado, às 15h30 e 18h40. Cinemark 
Taguatinga 7 (dublado), sexta, às 20h; 
sábado e domingo, às 14h30 e 20h. 
Caixa Cinesystem 3 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 20h30.

UNTIL DAWN: NOITE DE TERROR 

(ESTREIA)
Um ano após o misterioso 
desaparecimento de sua irmã, uma jovem 
e seus amigos partem para o vale remoto 
onde o desaparecimento aconteceu em 
busca de respostas. Classificação indicativa: 
18 anos. Duração: 80 min. Gênero: terror. 
Kinoplex Pátio 1 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 21h30. Kinoplex Pátio 2 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
18h20 e 20h40. Kinoplex Pátio 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h40. 
Kinoplex Pátio 6 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h. Kinoplex ParkShopping 
1 (legendado), sexta, sábado e domingo, às 
21h10. Kinoplex ParkShopping 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h40, 16h50 
e 19h. Cinemark Iguatemi 5 (legendado), 
sexta, às 15h30, 18h20 e 20h45; sábado 
e domingo, às 14h30, 16h55, 19h20 e 
21h50. Cinemark Pier 8 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h. Cinemark Pier 
8 (legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 16h25, 18h55 e 21h25. Cinemark 
Taguatinga 6 (dublado), sexta, às 13h55, 
16h30, 19h10 e 22h; sábado, às 13h50, 
16h20, 19h10 e 22h; domingo, às 13h30, 
16h30, 19h10 e 22h. Caixa Cinesystem 5 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 
14h45, 17h, 19h10 e 21h30. Cineflix JK 5 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
17h20, 19h30 e 21h40. Cineflix Shopping 
Sul 6 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 17h, 19h20 e 21h40.

PECADORES 
Dispostos a deixar suas vidas conturbadas 
para trás, irmãos gêmeos retornam à sua 
cidade natal para recomeçar suas vidas do 
zero, quando descobrem que um mal ainda 
maior está à espera deles para recebê-los 
de volta. Classificação indicativa: 16 anos. 
Duração: 132 min. Gênero: suspense. 
Kinoplex Pátio 3 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 18h10 e 21h. Kinoplex 
ParkShopping 5 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 20h40. Kinoplex 
ParkShopping 9 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h20, 18h10 e 21h. Kinoplex 
Boulevard 2 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 21h. Cinemark Iguatemi 1 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 
21h40. Cinemark Iguatemi 2 (legendado), 
sexta, às 17h10; sexta, sábado e domingo, 
20h30; sábado e domingo, às 14h10. 
Cinemark Pier 2 (legendado), sábado 
e domingo, às 12h15. Cinemark Pier 13 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h15, 17h15 e 20h50. Cinemark 
Taguatinga 9 (dublado), sexta, às 14h45, 
17h45 e 21h; sábado, às 11h50, 14h50, 17h50 
e 21h; domingo, às 12h, 17h10 e 21h. Caixa 
Cinesystem 1 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 15h45, 18h30 e 21h15. 
Cineflix JK 1 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h30, 19h20 e 22h10. Cineflix 
Shopping Sul 4 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 21h50. Cineflix Shopping 
Sul 5 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 17h20.
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O REI DOS REIS 
Um pai compartilha com seu filho a maior 
história de todos os tempos. O que começa 
como uma simples narrativa para dormir 
se torna uma jornada transformadora, 
onde, guiado por uma imaginação vívida, 
o menino caminha ao lado de Jesus. 
Classificação indicativa: livre. Duração: 100 
min. Gênero: animação. 
Kinoplex Pátio 3 (dublado), sábado e 
domingo, às 15h50. Kinoplex ParkShopping 
10 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h10, 16h20, 18h40 e 20h50. Kinoplex 
Boulevard 1 (dublado), sexta, às 16h e 
18h15; sábado e domingo, às 13h45, 16h 
e 18h15. Cinemark Iguatemi 4 (dublado), 
sexta, às 14h. Cinemark Iguatemi 1 
(dublado), sábado e domingo, às 13h30. 
Cinemark Iguatemi 2 (dublado), sábado 
e domingo, às 11h50. Cinemark Pier 4 
(dublado), sexta, às 15h, 17h30 e 19h50; 
sábado, às 12h30, 15h, 17h20 e 19h40; 
domingo, às 13h30 e 18h20. Cinemark 
Taguatinga 7 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 17h30. Cinemark Taguatinga 
8 (dublado), sexta, sábado e domingo às 
14h20; sábado e domingo, às 12h. Caixa 
Cinesystem 3 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 13h30 e 15h35. Cineflix JK 6 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 15h. 
Cineflix Shopping Sul 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h10.

THE CHOSEN - ÚLTIMA CEIA 
Um drama histórico inovador baseado 
na vida de Jesus visto através dos olhos 
daqueles que o conheceram. Classificação 
indicativa: 12 anos. Duração: 120 min. 
Gênero: drama. 
Kinoplex Pátio 4 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 17h50 e 20h30. Kinoplex 
ParkShopping 8 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h10, 17h50 e 20h30. Kinoplex 
Boulevard 1 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 20h30. Cinemark Iguatemi 
1 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 15h50.  Cinemark Pier 10 (dublado), 
sexta, sábado e domingo às 16h10 e 19h15. 
Cinemark Taguatinga 8 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h40 e 19h30. Caixa 
Cinesystem 2 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 21h. Cineflix JK 6 (dublado), 
sexta e domingo, às 19h25. Cineflix 
Shopping Sul 5 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 20h10.

O CONTADOR 2 (ESTREIA)
Quando um conhecido é assassinado, 
deixando para trás uma mensagem 
enigmática, o contador se sente compelido 
a resolver o caso. Classificação indicativa: 16 
anos. Duração: 90 min. Gênero: ação.  
Kinoplex Pátio 5 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h10, 18h e 20h50. Kinoplex 
ParkShopping 2 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 15h45 e 21h15. Kinoplex 
ParkShopping 2 (dublado), sexta, às 
18h30; sábado e domingo, às 13h e 18h30. 
Kinoplex Boulevard 3 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 20h50. Kinoplex 
Boulevard 3 (dublado), sexta, às 18h; 
sábado e domingo, às 13h e 18h. Cinemark 
Iguatemi 3 (legendado), sexta e sábado, 
às 14h45, 18h e 21h. Cinemark Iguatemi 3 
(legendado), domingo, às 11h50, 14h50, 18h 
e 21h. Cinemark Pier 1 (legendado), sexta e 
sábado, às 15h10, 18h20 e 22h05; domingo, 
às 11h50, 14h50, 17h50 e 20h45. Cinemark 
Taguatinga 4 (dublado), sexta, sábado e 
domingo às 15h, 18h15 e 21h10; sábado 
e domingo, às 12h. Caixa Cinesystem 6 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 
18h30 e 21h15. Caixa Cinesystem 9 VIP 
(legendado), sábado e domingo, às 20h15. 
Cineflix JK 3 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h20, 19h10 e 22h. Cineflix 

Shopping Sul 2 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h20, 19h10 e 22h. Cine drive-
in (legendado), às 21h30.

LOONEY TUNES - O FILME: O DIA 
QUE A TERRA EXPLODIU (ESTREIA)
Gaguinho e Patolino tornam-se herois 
inesperados quando suas travessuras 
na fábrica de chicletes local revelam 
uma trama secreta de controle mental 
alienígena. Contra todas as probabilidades, 
os dois estão determinados a salvar a sua 
cidade e o mundo. Classificação indicativa: 
livre. Duração: 91 min. Gênero: animação. 
Kinoplex Pátio 4 (dublado), sábado e 
domingo, às 13h40. Kinoplex Pátio 6 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
16h10 e 18h10. Kinoplex ParkShopping 
9 (dublado), sexta e sábado e domingo, 
às 13h20. Kinoplex ParkShopping 11 
(dublado), sexta e sábado, às 15h50; 
domingo, às 18h30. Kinoplex Boulevard 
2 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h40 e 16h40. Caixa Cinesystem 
6 (dublado), sexta e domingo, 14h30 e 
16h30; sábado, às 14h30 e 16h30. Cineflix 
JK 1 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h35. Cineflix JK 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h20. Cine drive-in 
(dublado), às 18h20.

OPERAÇÃO VINGANÇA 
Depois que sua esposa é tragicamente 
morta em um ataque terrorista em Londres, 
um criptógrafo da CIA exige que seus chefes 
vão atrás dos assassinos. Classificação 
indicativa: 14 anos. Duração: 125 min. 
Gênero: ação. 
Kinoplex Pátio 3 (dublado), sábado e 
domingo, às 13h20. Kinoplex ParkShopping 
11 (dublado), sexta e sábado, às 17h50; 
domingo, às 20h40. Cineflix JK 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h50.

AS AVENTURAS DE UMA FRANCESA 
NA COREIA 
Uma francesa que costumava tocar flauta 
em um parque supera suas dificuldades 
financeiras ensinando francês a duas 
mulheres na Coreia do Sul. Classificação 
indicativa: 14 anos. Duração: 90 min. 
Gênero: drama. 
Cine Cultura Liberty Mall 3 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h20.

BRANCA DE NEVE 
Uma rainha má e bela resolve, por inveja 
e vaidade, mandar matar sua enteada, a 
mais linda de todas. Classificação indicativa: 
livre. Duração: 109 min. Gênero: fantasia. 
Kinoplex ParkShopping 11 (dublado), sexta 
e sábado, às 13h30; domingo, às 14h10. 
Kinoplex Boulevard 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h40. Cinemark Pier 4 
(dublado), sexta, às 22h10; sábado, às 22h10; 
domingo, às 20h40. Cineflix JK 6 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 17h05.

SEM CHÃO 
Durante meia década, um ativista palestino 
filma sua comunidade sendo destruída pela 
ocupação de Israel. No processo, acaba 
construindo uma improvável aliança com 
um jornalista israelense que quer se juntar 
à sua luta. Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 92 min. Gênero: documentário.  
Cine Cultura Liberty Mall 1 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h.

VITÓRIA
Inspirado em uma história real, “Vitória”, 
conta a emocionante trajetória de uma 
aposentada que desmontou uma perigosa 
quadrilha de traficantes e policiais a 
partir de filmagens feitas da janela de 
seu apartamento no Rio de Janeiro. 

Classificação indicativa: 16 anos. Duração: 
112 min. Gênero: drama. 
Caixa Cinesystem 9 VIP (legendado), 
sábado e domingo, às 18h. Cine Cultura 
Liberty Mall 1 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 16h20 e 20h30.

NAS TERRAS PERDIDAS 
Baseada no conto homônimo de George. 
R. R. Martin, na trama uma rainha 
desesperada para obter o dom da 
transmutação toma uma ousada decisão 
ao invocar uma temida e poderosa feiticeira 
para ajudá-la a alcançar seu desejo. 
Classificação indicativa: 16 anos. Duração: 
101 min. Gênero: fantasia.  
Kinoplex Pátio 5 (dublado), sábado e 
domingo, às 13h. Kinoplex ParkShopping 
8 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
13h. Cinemark Pier 7 (legendado), sexta 
e sábado, às 21h25; domingo, às 22h05. 
Cinemark Taguatinga 8 (dublado), sexta, às 
22h20; sábado e domingo, às 22h15. Caixa 
Cinesystem 9 VIP (legendado), sábado e 
domingo, às 14h. Cineflix JK 6 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h55. Cineflix 
Shopping Sul 6 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h40.

CIDADE DOS SONHOS 
(RELANÇAMENTO)
Após um acidente de carro que lhe causa 
amnésia, uma mulher, acompanhada de 
uma aspirante a atriz, procura por pistas 
e respostas na cidade de Los Angeles, em 
uma estranha aventura em que sonhos 
e realidade se misturam. Classificação 
indicativa: 16 anos. Duração: 146 min. 
Gênero: suspense.  
Caixa Cinesystem 3 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 17h40.

LIMONOV
Eduard Limonov foi ativista, poeta, agitador 
político e romancista de sua própria 
grandeza. Sem se encaixar em ideologias, 
foi radical, rebelde e provocador. Uma 
trajetória épica e imprevisível, marcada 
por excessos e pela busca por significado, 
que desafia rótulos e pulsa com a energia 
inquieta de seu tempo. Classificação 
indicativa: 16 anos. Duração: 138 min. 
Gênero: documentário.  
Cine Cultura Liberty Mall 4 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 20h45.

BOLERO: A MELODIA ETERNA
Em 1928, nos vibrantes “anos loucos” 
de Paris, uma dançarina encomenda a 
um renomado músico a canção para seu 
próximo balé. Enfrentando uma crise 
de inspiração, o compositor revisita os 
capítulos de sua vida e decide se dedicar 
à criação de uma obra-prima universal, o 
Bolero. Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 120 min. Gênero: drama.  
Cine Cultura Liberty Mall 3 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h e 18h15.

ABÁ E SUA BANDA 
Um jovem príncipe deseja ser músico, mas 
vive em constante conflito com seus sonhos 
e responsabilidades. Classificação indicativa: 
livre. Duração: 84 min. Gênero: animação.  
Cinemark Pier 7 (nacional), sexta e sábado, 
às 14h30 e 16h40; domingo, às 12h50. Caixa 
Cinesystem 1 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 14h.

LOVE 
Uma médica pragmática e um enfermeiro 
altruísta compartilham experiências 
casuais de intimidade espontânea. 
Classificação indicativa: 14 anos. Duração: 
119 min. Gênero: comédia.  
Cine Cultura Liberty Mall 4 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h15.

SEX 
Dois homens, ambos em casamentos 
heterossexuais, questionam suas 
compreensões de sexualidade, gênero e 
identidade após experiências inesperadas. 
Classificação indicativa: 14 anos. Duração: 
125 min. Gênero: comédia.  
Cine Cultura Liberty Mall 4 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h.

SÍNDROME DA APATIA (FESTIVAL DE 
CINEMA EUROPEU IMOVISION)
Um casal de refugiados políticos imigram 
para a Suécia com suas duas filhas em 
busca de uma nova vida. Classificação 
indicativa: 12 anos. Duração: 109 min. 
Gênero: drama. 
Caixa Cinesystem 8 (legendado), domingo, 
às 14h. Cine Cultura Liberty Mall 2 
(legendado), sexta, às 14h. 

BRINCANDO COM FOGO (FESTIVAL 
DE CINEMA EUROPEU IMOVISION)
Um senhor tem 50 anos e é pai solteiro de 
dois filhos. O caçula está prestes a sair de 
casa para estudar em Paris. O mais velho 
vive cada vez mais recluso. Fascinado por 
violência, ele se envolve em grupos de 
extrema direita, totalmente opostos aos 
valores do pai. Uma tragédia muda tudo. 
Classificação indicativa: 16 anos. Duração: 
119 min. Gênero: drama. 
Caixa Cinesystem 8 (legendado), sexta, 
às 16h05. Cine Cultura Liberty Mall 2 
(legendado), sexta, às 16h.

EM QUALQUER LUGAR, A QUALQUER 
HORA (FESTIVAL DE CINEMA 
EUROPEU IMOVISION)
Um jovem imigrante senegalês sem 
documentos tenta sobreviver como pode 
em Turim, na Itália. Mas é demitido por seu 
antigo empregador, que teme ser multado 
pela polícia, um amigo o ajuda a começar 
a trabalhar como entregador de aplicativo. 
Classificação indicativa: 10 anos. Duração: 
85 min. Gênero: drama. 
Cine Cultura Liberty Mall 2 (legendado), 
sexta, às 18h20, e sábado, às 14h.

A LUZ (FESTIVAL DE CINEMA 
EUROPEU IMOVISION)
Uma família está se desintegrando 
em silêncio — pais esgotados, filhos 
desconectados, uma rotina sem afeto. 
Até que Farrah, uma empregada 
recém-chegada da Síria, entra em cena. 
Classificação indicativa: 16 anos. Duração: 
165 min. Gênero: drama. 
Caixa Cinesystem 8 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 20h45. Cine Cultura 
Liberty Mall 2 (legendado), sexta, às 20h10, 
e domingo, às 17h30 (sessão debate).

MONSIEUR AZNAVOUR (FESTIVAL 
DE CINEMA EUROPEU IMOVISION)
De uma infância pobre à sua ascensão e 
fama, de seus triunfos a seus fracassos, de 
Paris a Nova Iorque, descubra a jornada 
excepcional do artista. Classificação 
indicativa: 12 anos. Duração: 134 min. 
Gênero: biografia. 
Caixa Cinesystem 8 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h05. Cine Cultura 
Liberty Mall 2 (legendado), sábado, às 15h50.

VOCÊ É O UNIVERSO (FESTIVAL DE 
CINEMA EUROPEU IMOVISION)
Em um futuro próximo, um astronauta 
ucraniano transporta lixo nuclear em um 
cargueiro para Calisto, a lua abandonada 
de Júpiter. Durante seu voo de rotina, a 
Terra explode, mas ele consegue sobreviver 
e se torna a última pessoa no universo. 
Classificação indicativa: 10 anos. Duração: 

112 min. Gênero: comédia. 
Caixa Cinesystem 8 (legendado), sábado, 
às 18h40. Cine Cultura Liberty Mall 2 
(legendado), sábado, às 18h30.

DREAMS (FESTIVAL DE CINEMA 
EUROPEU IMOVISION)
Aos quinze anos, uma garota experimenta 
um despertar sexual ao se apaixonar 
intensamente por sua professora. Para 
processar seus sentimentos, ela os traduz 
em palavras, preenchendo as páginas 
de seu diário com uma escrita vívida e 
arrebatadora. Classificação indicativa: 16 
anos. Duração: 110 min. Gênero: drama. 
Caixa Cinesystem 8 (legendado), sexta, 
às 18h30; sábado, às 20h45. Cine Cultura 
Liberty Mall 2 (legendado), sábado, às 
20h40.

QUANDO A LUZ ARREBENTA 
(FESTIVAL DE CINEMA EUROPEU 
IMOVISION)
Uma jovem islandesa enfrenta a dor do 
luto enquanto guarda um terrível segredo. 
Tentando seguir a vida, ela é incapaz de 
expressar plenamente suas emoções com 
as pessoas ao seu redor. Classificação 
indicativa: 14 anos. Duração: 80 min. 
Gênero: drama. 
Cine Cultura Liberty Mall 2 (legendado), 
domingo, às 14h.

O ÚLTIMO MOICANO (FESTIVAL DE 
CINEMA EUROPEU IMOVISION)
Um dos últimos pastores de cabras na 
costa da Córsega recebe a visita da máfia 
local, que tem interesse em suas terras. 
Apesar da pressão, ele se recusa a ceder e, 
acidentalmente, mata o homem enviado 
para intimidá-lo. Classificação indicativa: 14 
anos. Duração: 87 min. Gênero: drama.   
Caixa Cinesystem 8 (legendado), domingo, 
às 18h20. Cine Cultura Liberty Mall 2 
(legendado), domingo, às 15h40. (sessão 
debate)

EMMANUELLE (FESTIVAL DE 
CINEMA EUROPEU IMOVISION)
Em busca de um prazer perdido, 
Emmanuelle viaja sozinha para Hong Kong 
em uma missão de negócios.Classificação 
indicativa: 18 anos. Duração: 105 min. 
Gênero: drama. 
Caixa Cinesystem 8 (legendado), domingo, 
às 20h15. Cine Cultura Liberty Mall 2 
(legendado), domingo, às 20h30.

CONCLAVE 
Em uma reunião com os líderes da Igreja 
Católica para a escolha de um novo papa, 
um cardeal se vê envolto em uma rede de 
intrigas e ambições. Classificação indicativa: 
12 anos. Duração: 120 min. Gênero: drama. 
Cinemark Pier 7 (legendado), sexta e 
sábado, às 18h45; domingo, às 19h20. 
Caixa Cinesystem 7 (legendado), sábado e 
domingo, às 18h. Cine Cultura Liberty Mall 
4 (legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 18h30.

TEMPO DE GUERRA 
Na trama, um grupo de militares se vê 
em meio a um fogo cruzado com tropas 
guerrilheiras iraquianas. Enquanto esperam 
resgate, uma troca de tiros intensa causa 
mortos e feridos, deixando um rastro 
de escombros e traumas. Classificação 
indicativa: 16 anos. Duração: 95 min. 
Gênero: ação. 
Cinemark Pier 10 (legendado), sexta,sábado 
e domingo, às 22h. Caixa Cinesystem 7 
(legendado), sexta, às 13h, 15h e 17h; sábado 
e domingo, às 14h e 16h. Caixa Cinesystem 9 
VIP (legendado), sábado e domingo, às 16h.
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Maria Luísa Vaz*

A segunda e última temporada de 
Andor está disponível no catálogo da 
Disney+, finalizando o arco do persona-
gem até os eventos de Rogue One: Uma 
história Star Wars. O lançamento dos 
novos episódios ocorrerá nas noites de 
terças feiras, com três episódios por se-
mana, totalizando 12 capítulos. Essa di-
visão, segundo o criador e roteirista da 
série, Tony Gilroy, é para dar a ideia de 
“quatro filmes separados”, com um salto 
de um ano entre cada leva de episódios.

Com Diego Luna como o protagonis-
ta Cassian Andor, a produção mostra a 
transformação do personagem de um 
homem cínico em um verdadeiro herói 
da rebelião. Após ir até o planeta indus-
trial de Morlana One para reencontrar 

a irmã desaparecida, ele se envolve em 
uma briga com dois seguranças e aci-
dentalmente mata um deles. Esse ato 
passa a ser um dos caminhos até sua 
entrada definitiva na Aliança Rebelde 
para realizar missões que envolvem es-
pionagem, sabotagem e se infiltrar em 
grupos do tirano Império Galáctico.

O segundo ano vai focar nos Rebeldes 
descobrindo a existência de uma arma 
de destruição em massa do Império, já 
muito conhecida pelos fãs, a Estrela da 
Morte. Todos os personagens são testa-
dos, as missões se tornam mais arrisca-
das e as traições, sacrifícios e conflitos 
ficam mais eletrizantes. A temporada vai 
finalizar no início da história de Rogue 
One, que por sua vez se conecta a on-
de a saga começou, a primeira cena da 
princesa Leia em Uma Nova Esperança.

DIVULGAÇÃO/DISNEY+

A CAMINHO 
DA REVOLUÇÃO
Prepare-se para navegar por muitos universos com séries e 
filmes que estreiam no streaming neste final de semana 

Saneamento básico, o filme
(NETFLIX)

Com Wagner Moura, Camila Pitanga, Fernanda Torres e Lázaro Ramos, 
essa comédia brasileira mostra os moradores de uma pequena vila 
na serra gaúcha, que se reúnem para tomar providências a respeito 
da construção de uma fossa para o tratamento do esgoto. A prefeitura 
reconhece a necessidade da obra, mas informa que não terá verba 
para realizá-la. Só que ela dispõe de quase R$ 10 mil para a produção 
de um vídeo, que precisa ser de ficção. Dessa forma, os moradores se 
reúnem para elaborar um filme, que seria estrelado por um monstro 
que vive nas obras de construção de uma fossa.

Você
(NETFLIX)

A quinta e última temporada da série está disponível na Netflix, mais 
uma vez mostrando a agitada vida e obsessões do stalker homicida 
Joe Goldberg. Em todos os outros relacionamentos, ele se convenceu 
que tinha conhecido sua alma gêmea e estava disposto a fazer tudo 
para os dois ficarem juntos, incluindo assassinato. Agora, ele assumiu 
o pseudônimo Jonathan Moore e tentava reconstruir a vida em 
Londres, até que um novo assassino surge em busca de sua atenção.

Étoile: A dança das estrelas
(PRIME VIDEO)

Criada por Amy Sherman-Palladino (Gilmore Girls), a série acompanha 
os bastidores de duas das companhias de balé mais prestigiadas do 
mundo — uma em Nova York, outra em Paris — que enfrentam uma 
crise institucional sem precedentes. Na tentativa de salvar as tradições e 
garantir a sobrevivência artística, as diretorias decidem fazer uma jogada 
ousada: trocar seus dançarinos principais, que agora precisam enfrentar 
a pressão de manter a excelência nos palcos, os desafios da vida pessoal, 
inseguranças profissionais e a constante tensão entre tradição e inovação.
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*Consulte as condições de cada benefício no site. Só serão concedidos aos assinantes mediante apresentação do cartão digital Clube do Assinante 

(disponivel no aplicativo Correio Braziliense), e de um documento de identificação do titular da assinatura. Central de Atendimento Assinante: (61) 3342-1000 - opção 3.

@CLUBECORREIOBRAZILIENSE

Acesse o nosso site e
veja as informações
completas, além de
todos os benefícios

disponíveis

www.clubedoassinante.
correiobraziliense.com.br

Essas vantagens e muito mais!

CHURRASCARIA PAMPAS

Use sua carteirinha do Clube 

Correio Braziliense para aproveitar 

o rodízio da Churrascaria Pampas!

Assinante do Correio Braziliense 

ganha Chopp 300ml ou Coquetel 

de Frutas sem álcool.

Chopp
300ML*

CINESYSTEM

Tenha uma experiência 
cinematográfica além dos 
filme, acompanhado de 
muito conforto e diversão 
para toda família.

Assinante do Correio 
Braziliense tem 50% de 
desconto.

Assinante ganha um chopp ou 

bebida não alcoolica na compra 

de qualquer item no restaurante, 
ou batata frita na compra de uma 

hora de boliche.

PLAY BOWLING
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CHOPP
OU BEBIDA NÃO 
ALCOÓLICA

A banda Capital Inicial se 

apresentará no dia 26 de abril de 

2025 para celebrar os 65 anos da 

capital federal.

Assinantes tem 55% de Desconto

com o Clube.

CAPITAL INICIAL

CHICAGO PRIME

Nosso espaço é mais do que um 
restaurante, é um lugar onde você 
pode conhecer, comprar, degustar 
e consumir carnes premium de um 
jeito descomplicado

ASSINANTE GANHA SOBREMESA E 
CHOPP
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CHOPP+
SOBREMESA

Compre online seus produtos 

exclusivos, nacionais e importa-

dos e receba sem sair de casa ou 

retire no seu clube favorito!

Assine o Sams Club por R$95 no 

app do Clube e ganhe R$100 na 

primeira compra

SAM'S CLUB
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R$100 
NA PRIMEIRA 
COMPRA
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Há coisas que para você são muito 
simples, porque dependem apenas 
de certo grau de atrevimento, sem 

garantia quanto aos resultados. Esse tipo de 
movimento é muito difícil para a maioria das 
pessoas. Aproveite a vantagem.

Nem tudo que acontece se encaixa 
direito na sua maneira de ver os 
acontecimentos e, por isso, sua alma 

se sente desafiada, sem saber o que fazer para 
lidar com as situações. Continue em frente com 
leveza e alegria.

A interdependência é uma realidade 
cósmica que nossa humanidade teima 
em ignorar, e por a ignorar, estamos 

como estamos, sempre andando no sentido 
equivocado da civilização, o do isolamento 
individual. Saia dessa!

O que você fizer hoje em nome dos 
avanços pretendidos, terá ressonância 
por muito tempo pela frente. Hoje é 

um desses dias em que, apesar de “sextar”, 
melhor mesmo seria continuar produzindo e 
trabalhando.

Você sabe que há mudanças impor-
tantes em andamento, só não sabe se 
gosta do que está acontecendo, ou se é 

algo do qual você deva se defender. É hora de 
depositar um voto de confiança nos mistérios 
da vida, isso sim.

Sempre será possível complicar tudo, e 
desnecessariamente. Tenha em mente 
que, na imensa maioria das vezes, a 

melhor atitude será sempre a mais simples, a 
que envolva menos esforço e, por isso, compli-
que quase nada.

Ajude as pessoas que podem, tam-
bém, ajudar você, mas sem atrelar 
seus movimentos à reciprocidade, 

porque não há como a garantir. Ajude as pes-
soas porque esse seja um impulso que brota 
diretamente do seu coração.

Você não pode contar com a certeza 
que asseguraria tranquilidade e sos-
sego, mas isso não significa que deva 

se entregar aos braços da ansiedade, porque 
não há nada, tampouco, que assegure que 
aconteça o pior.

Ideal seria que você contasse com 
recursos ilimitados para fazer o que 
quiser, mas ainda que, por essas 

coisas da vida, você tenha acesso a esses 
recursos, mesmo assim haverá compromissos 
e obrigações para cumprir.

Dedique-se ao que puder finalizar, 
porque assim você terá uma amarra 
a menos no futuro, e poderá se lan-

çar livre a um novo futuro desejável, mesmo 
que esse, por enquanto, não seja claro em 
sua mente. Não importa.

Enquanto você mantiver a bola em 
jogo, tudo continuará dando mais 
ou menos certo, apesar das incerte-

zas com que sua alma precisa lidar. É uma 
questão de confiar nos movimentos que você 
é capaz de fazer, só isso.

Projete sua mente com serenidade ao 
futuro, sem ansiedade, e se por essas 
coisas a ansiedade se intrometer, 

evite se enredar numa conversa com ela, e 
continue projetando sua mente ao futuro 
sem limitação alguma.

NESTE DIA AUSPICIOSO, apesar do estrondo assustador que andam fazendo os que 

não se importam com o bem-viver humano, mas somente com produção, indústria, 

comércio e impostos, reserva tempo para colocar em marcha movimentos mediante os 

quais avances na direção de te integrar aos laços subjetivos de fraternidade que vence-

rão a bestialidade.O equívoco materialista da civilização que inventamos está mostran-

do seu lado mais brutal, o que não se importa com o bem-viver da humanidade, mas 

não te enganes imaginando que assim serão as coisas para sempre, pois ao contrário, é 

assim que seremos testemunhas da destruição dos monstros e do consequente retorno 

a um mundo que, senão é perfeito, pelo menos segue no caminho da interdependência 

compreensiva e imparcial entre todos os seres humanos.oscar@quiroga.net

UM DIA AUSPICIOSO

DATA ESTELAR: Lua míngua em Áries

Oscar Quiroga   •  oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO

IN
TRÍN
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SA DO
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S

NA ESTANTE NAHIMA MACIEL

VESTÍGIO

RO
CC

O

EU JÁ TE CONTEI?

DE GENEVIEVE KINGSTON.  
TRADUÇÃO: NATALIE GERHARDT. 
INTRÍNSECA, 304 PÁGINAS. R$ 59,90
Baseada na vida da própria autora, 
a narrativa conta a história de uma 
menina que perdeu a mãe aos 7 
anos, mas que conseguiu manter a 
conexão graças a um baú contendo 
cartas, fitas cassete e objetos que 
pudessem dar voz à figura materna 
em momentos importantes.

VELAR POR ELA

DE JEAN-BAPTISTE ANDREA. 
TRADUÇÃO: JULIA DA ROSA SIMÕES. 
VESTÍGIO, 416 PÁGINAS. R$ 79,80
Vencedor do Prêmio Goncourt 2023, 
o autor conta a história de Mimo, 
um escultor que vive recluso após 
dar forma a uma Pietá poderosa. 
Ele se apaixona por Viola, filha do 
mecenas que o ajuda. Em segundo 
plano, a história, que começa no 
entreguerras e vai até os anos 1980, 
retrata momentos históricos, como a 
ascensão do fascismo.

A MULHER HABITADA

DE GIOCONDA BELLI. TRADUÇÃO: 
ENRIQUE BOERO BABY. ROSA DOS 
TEMPOS, 448 PÁGINAS. R$ 79,90
Lavínia é uma jovem que decide lutar 
contra a ditadura em seu país após 
concluir os estudos na Europa. Itzá é uma 
indígena que combate os colonizadores 
espanhóis. As duas estão separadas por 
500 anos de história, mas se comunicam 
graças a uma laranjeira. A distância 
temporal, no entanto, não impede que 
se entendam e que se identifiquem nesse 
romance assinado por uma das mais 
importantes autoras da Nicarágua.

DOIS MORTOS E A MORTE —  
E OUTRAS HISTÓRIAS

DE TANTO TUPIASSU. ROCCO, 192 
PÁGINAS. R$ 54,90
Os 16 contos do autor paraense 
assombram o leitor com 
personagens que podem ser almas, 
assassinos, suicidas ou investidores 
capazes de destruir toda uma cidade. 
Conhecido no Twitter, Tupiassu, 
que na verdade é Fernando Gurjão 
Sampaio, explora universos capazes 
de criar medo em narrativas de 
terror bem arquitetadas.
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SUDOKU

NOVELAS / CAPÍTULO DE HOJE

© Ediouro Publicações – Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição

DIRETAS DE ONTEM SUDOKU DE ONTEM

Garota do momento
(GLOBO, 18H30)

Raimundo lamenta o sofrimento de Beto com seu futuro casamento com Bia. 
Maristela e Bia comentam sobre o colar de joias roubado. Jacira compra o colar 
de Coralina, sem que as duas saibam que se trata de uma joia valiosa. Beatriz 
afirma a Clarice que Bia mente sobre Beto. Topete pede Eugênia em namoro. 
Clarice pede que Bia confesse a verdade sobre suas artimanhas contra Beatriz. 
Juliano confirma que Clarice mudou seus remédios. Mônica alerta Zélia sobre a 
visita de duas mulheres misteriosas.

Volta por cima 
(GLOBO, 19H45)

Penúltimo capítulo. 

Vale tudo  
(GLOBO, 21H20)

Maria de Fátima rejeita o dinheiro do seguro de vida e a mala de Rubinho. Gilda 
confessa que roubou Raquel e agradece pela segunda chance. Marco Aurélio 
se apossa da ideia de Ivan sobre a compra das aeronaves chinesas. Gervásio 
invade a casa de César e o ameaça. Solange faz as pazes com Afonso e promete 
viajar com ele. Gervásio avisa a Marco Aurélio que tem certeza de que César 
não sabe nada sobre os dólares. Maria de Fátima, com a ajuda de César, Olavo 
e um hacker, acessa o computador de Solange. Solange fica desesperada 
quando percebe que o arquivo do projeto que fez sumiu. Raquel promete a Ivan 
que resolverá o despacho da mala de Rubinho.

TV GLOBO/REPRODUÇÃO
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CRÔNICA
Isabella Paz     isabellapazcantoeterapia@gmail.com 

Celebremos!

O
nde era ermo, fez-se Brasília. Em uma veloci-
dade alucinante, no trabalho constante de mi-
lhares, poeira e terra vermelha, vidas dadas, 
nenhuma pausa para descanso houve. Cordas 

orquestrais se uniram aos tímpanos e às trompas e ergue-
ram-se monumentos da noite para o dia. Logo soou a Sin-
fonia da Alvorada, de Tom Jobim e Vinicius de Moraes. 

Brasilia é assim, cinemato-
gráfica. E o fator dominante 
e todo-poderoso da imagem 
cinematográfica, como diz 
Tarkovsky, é o ritmo, que 
expressa o fluxo do tempo, 
e que nos dá a sensação de 
fruição através dos símbolos 
e suas pausas: a harmonia 
explícita de Niemeyer. Oscar 
gostava de samba, foi o poeta 
das curvas, das formas arre-
dondadas, o pai da arquitetu-
ra moderna no Brasil, vence-
dor das maiores honrarias da 
arquitetura mundial, tinha a 
sensibilidade contrapontísti-
ca de um Bach.

Brasília é, pois, fruto da 
criação intencional do artista. 
Já nasceu como arte, com rit-
mo, indo muito além da fun-
ção de ser mero exercício po-
lítico-administrativo do país. 

E nesse cenário ímpar, de 
pôr de sol indescritível, o 
tempo presente mistura-se 
ao passado e ao futuro, seja 
quando andamos e transita-
mos por esquinas carregadas 
de história, seja quando nos 
deparamos com as novas ge-
rações de brasilienses fazen-
do história. História na músi-
ca, no cinema, no teatro, nas 
artes plásticas…

Neste exato instante, um 
time de jovens músicos de 
alto gabarito leva a várias es-
colas do Distrito Federal um 
show educativo sobre este 
que é orgulhosamente o nos-
so primeiro gênero musical, 
tipicamente brasileiro: o cho-
ro; o grupo Choro Livre mar-
ca a sua presença no Festival 
de Choro de Paris; Lourenço 
de Bem expõe seu painel For-
mas geométricas no Museu 
do CCBB, após o sucesso de 
Queda Livre exposta no Es-
paço Cultural Renato Russo; 
Jimi Figueiredo — com prê-
mios acumulados no exterior 
por diversos curtas — grava 
seu mais recente filme, com 
Chico Sant’Anna e gran-
de elenco;   Eliana Carneiro 
— com sua Cia de teatro Os 
Buriti — recebe indicações 
de prêmios ao   representar 
Brasília em vários festivais 
internacionais de teatro, de 
Portugal à Índia, passando 
por Espanha, Itália e Romê-
nia; e o violeiro Roberto Cor-
rea, ah! Interlúdio:    Roberto 
dava aula no auditório Car-
los Galvão sobre história da 
música caipira e, para minha 
surpresa, quando ali entrei, 
ele mostrava uma gravação 

de Clementina de Jesus! Foi 
num curso de verão da EMB, 
eu, professora de canto popu-
lar, havia justamente separa-
do trechos de  “O canto dos 
escravos” com a Clementina 
para mostrar aos alunos. Da-
li, convidei-o para fazer uma 
participação especial em meu 
show e, para minha surpre-
sa, ele aceitou e gravamos 
ao vivo Luar do Sertão, de 
Catulo da Paixão Cearense e 
João Pernambuco, na Martins 
Penna lotada. Inesquecível! 
Obrigada, Roberto!

Despertar o interesse por 
algo de valor, na capital de 
Oscar, quando se trata de ar-
te, não é difícil. Brasília tem 

um excelente público con-
sumidor de arte! Crianças e 
jovens são receptivos à arte, 
adultos e idosos também.   
Então, que mais orquestras, 
atores e blocos estejam nas 
ruas, nas quadras, nos par-
ques, que se reavivem os tea-
tros e salas culturais, que se 
insira mais arte nas escolas, 
nos hospitais, que se divul-
guem mais os benefícios da 
arte na vida das pessoas, e 
que por isso, também, mais e 
mais pessoas produzam arte 
e sejam motivadas a fazê-lo! 
A arte nos torna humanos!

Celebremos a   Brasília 
artística! Bem ali, no bloco 
da percussão,   está a sala 

do professor e multipercus-
sionista Ney Rosauro, com-
positor do Prelúdio em E 
Menor. Ele está dando uma 
aula de marimbas e vibra-
fones. Estamos na Escola 
de Música de Brasília, anos 
1980. Aproximemo-nos! — 
Olá Ney! Estou fazendo um 
documentário sobre música 
em Brasília, para uma dis-
ciplina da UnB, ministrada 
pelo professor Sérgio Porto. 
Posso entrar? Descubro que 
Ney foi um dos integrantes 
de uma das primeiras ban-
das de rock de Brasília e que 
ensaiava literalmente numa 
entrequadra! Viva o arquite-
to! Viva o rock! Viva Brasília!
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